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C O N T R I B U I Ç Õ E S PARA O E S T U D O DA F L O R A P O R T U G U E Z A 

P O R 

A N T O N I O X A V I E R P E R E I R A C O U T I N H O 

Varios trabalhos do sr. dr. Mariz, do sr. J. Daveau e nossos, anterior­
mente publicados n'este Boletim, ultimados pelo trabalho presente, tornam 
completa a revisão das Thalamifloras portuguezas, tomado este grupo ve­
getal na accepção determinada pelo Prodromus Florae Hispanicae dos srs. 
Wil lkomm e Lange, cuja nomenclatura foi geralmente adoptada. 

Nas pequenas famílias agora estudadas, os pontos mais interessantes que 
encontrámos resumem-se do seguinte modo : 

Na família das Empelraceas apenas enumeramos uma espécie, o Corema 
album, já apontado por Brolero sob a denominação linneana de Empetrum 
album; mas, emquanto a Flora Lysitanica lhe restringe o habitat ao lit­
toral comprehendido entre Aveiro e Almada, o exame dos exemplares dos 
herbarios da Escola Polytechnica e da Universidade mostrou-nos que esse 
habitat é bastante mais largo, pois abrange toda a nossa costa, desde o 
Alto Minho até ao Algarve. 

Na familia das Rulaceas indicámos très espécies — Rula monlana, Clus., 
R. bracleosa, D C , e R. anguslifolia, Pers . — As duas primeiras tinham sido 
indicadas por Brotero sob os nomes de R. tenuifolia e R. graveolerts; a 
terceira já fora também citada de Portugal pelo sr. Carlos Machado, r e ­
unida como variedade com a R. bracteosa, sob a denominação especifica de 
R. Chalepensis. Muitos auctores concordam effectivamente n'esta reunião (e 
entre elles os srs. Willie, e Lge.) , mas a separação parece-nos assentar em 
caracteres sufficientemente importantes, principalmente os deduzidos da 
forma do fruclo, com adeante dizemos. É de ver que a R.tenuifolia, entre 



nós (e também em Hespanba, segundo o pudemos observar), se apresenta 

com modificações no fructo e nas sementes, que julgámos poderem aucto­

risar a formação de uma variedade peninsular, que, da forma do fructo, 

denominámos var. allenuala. 

Na família das Zygophylleas apontamos o Tributos terrestris, largamente 

disseminado no paiz e já referido por Brotero ; e apontamos, como muito 

pouco segura, a Fagonia Cretica, L. , de que não vimos exemplar, nem 

encontrámos outra referencia, a não ser a citação dos srs. Wil lk . e Lange, 

em cuja fé a incluímos como planta portugueza. 

Na família das Acerineas enumerámos as 1res espécies que Brotero enu­

m e r a — A c e r campestre, A. Monspessulanum e A. Pseudoplatanus — notando, 

todavia, que não vimos exemplar do primeiro, o qual depois de Brotero 

parece não ter sido colhido em Portugal. Quanto ao A. Monspessulanum, 

vimos que se apresenta bastante polymorpho: já com os lóbulos das folhas 

inteiros, já sinuado­Iobados; já com as folhas pequenas, normaes, já com 

folhas muito desenvolvidas; já com as azas do fructo subparallelas, já com 

as azas bastante divergentes. Esta ultima forma descrevemol­a sob o nome 

de var. divergens. 

Na família das Fraxineas apenas determinámos o Fraxinus angustifolia 

Vahl. , ao qual se deve referir o F. excelsior, Bvot. O verdadeiro F. excel­

sior, L . , nem o encontrámos nunca nas nossas herborisações, nem está 

representado nos herbarios da Universidade ou da Escola Polylechnica, 

parecendo não existir em Portugal. 

Na familia das Hypericineas, além das espécies já citadas por Brotero 

e pelo sr. Carlos Machado, indicámos a mais : o H. hircinum, L. , encon­

trado por Welwitsch, mas em condições que deixam bastante duvida de 

ser planta espontânea, não sendo todavia esse facto muito para admirar, 

vista a sua distribuição na Eu ropa ; o 11. atomarium, Bss. , espécie da 

Grécia, colhida ultimamente pelo sr. H. Cayeux, no Alfeite, e que pro­

vavelmente é também apenas subespontaneo; ο H. monlanum, L . , en­

contrado por nós em Bragança, e pelo sr. Ricardo da Cunha na Beira 

transmontana e meridional; o H. pubescens, Bss., colhido pelos srs. Conde 

de Ficalho e J. Daveau, proximo a Ficalho. Não vimos exemplares que 

se podéssem referir ao H. letrapterum, Fr ies , typico, parecendo­nos que 

sob esta denominação os nossos modernos botânicos têm confundido o 

H. Baelicum, Bss. ; este H. Baeticum, Bss. e o H. undulalum, Schousb. 

(reunidos como variedades) devem representar o H. quadrangulare, Brot . 

Não vimos o H. hyssopi folium, Vill., que W e b b indica em Cintra, e que 

julgámos não ter sido encontrado mais, depois d'esté' explorador ; e, 

quanto ao H. lusilanicum, Poir., que ninguém conhece em Portugal, in­

clinâmo­nos muito â opinião dos que o suppõem uma simples forma do 

polymorpho H. tomentosum. 
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Na família das Tamariscineas apontamos 1res espécies — T. Africana, 

Poir. , T. Anglica, W e b b , e T. Gallica, L . — Brotero cita apenas a T. Gal­

lica, mas decerto que sob esta denominação comprehende também pelo 

menos a T. Africana; o sr. C. Machado refere­se apenas á T. Africana, 

tomando­a como synonymo da T. Gallica, Brot . , por completo. 

Finalmente, na família" das Elalineas, família não referida nem por B r o ­

tero nem pelo sr. C. Machado, nem, segundo julgamos, ainda indicada em 

Portugal por nenhum auctor, apresentamos duas espécies — a Elatine pa­

ludosa, Seub. , β. octandra, Gr. Godr., colhida nos arrozaes de Aveiro 

pelo sr. dr. Julio Henriques, e em Trancoso pelos empregados do Jardim 

Botânico de Coimbra, e a E. Alsinaslrum, L. , trazida de Villar Formoso 

pelo sr. Ricardo da Cunha, digno conservador do herbario da Escola Poly­

technica. 

Lisboa, novembro de 1 8 9 3 . 
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E M P E T R A C E A E , L i n d l . 

Corema, D. Don, in Edinb. Phil. Journ. 1826, pg . 63 ; 
D C , Prodr.l, pg. 2 6 ! 

1. Coriema a l b u m , D. Don, l. c; D C , l. cl W k . et Lge . , 
Prodr. Fl. Hisp.*, pg. 5 1 2 ! Empet rum album, L. , Sp. PI.9, pg. 1 4 5 0 ! 
Brot . , Fl. Lusit.4, pg. 7 0 ! Hoflgg. el Lk. , Fl. Port.3 l, pg. 4 1 8 , tub. 7 2 ! 

Variat baccis albis vel purpureis. 
Hab. in arenosis non longe ab oris maritimis ex Duriminia ad Algarbia. 

— Fl. Fev. ad J u n . ; fruct. Jun. ad O c t . — F r u t e x . — Lusit. — Camari-
nheira ou Camarinha. 

Alemdouro littoral: Caminha, C a m a r i d o 6 ; Monte-Dôr, gandra do pinhal 
(R. da Cunha!) . — Beira littoral: ponte de Vagos (A. de Carvalho, n.° 7 2 4 ) ; 
arredores de Buarcos, Quaios (Goltz de Carvalho, Soc. Brot., n.° 4 0 6 a ! ) ; 
prox. ao pinhal do Urso (herb, da Univ. ! ) ; pinhal de Leiria (Mend ia ! ) .— 
Centro littoral: S. Martinho do Porto (R. da Cunha! ) ; Caldas da Bainha 
(D. Sophia!) ; base de Monte Junto, prox. do Cercal (J. Daveau! ) ; prox. 
ao Cabo da Roca (Moller!). — Baixas do Sorraia: Benavente (J. Daveau !). 
— Alemlejo littoral: prox. da Piedade (Welw. ! ) ; Alcochete (P. Coutinho!); 
pinhal da Moita (R. da Cunha!) ; arredores de Setubal, Troia (J. Daveau, 
Soc. Brot., n.° 4 0 6 !) ; Arrentella, pinhal de Abreu Coelho (R. da Cunha !) ; 
entre Azeitão e Coina ( W e l w . ! Moller, Fl. Lusit. Exsic, n.° 3 7 1 ! ) . — 
Algarve: Cabo de S. Vicente (Welw. , n.° 5 7 0 !) ; Faro (Guimarães !). (v. v.). 

1 De Candolle — Prodromus Syslematis Natwalis Rcgni Kegctabilis, pars XVI, seetio 
prior. — Parisiis, 1869. 

2 Willkomm et Lange — Prodronms Florae Hispanicae, III. — Stultgartiae, 1880. 
3 G. Linnaei — Species Plantarum (Editio tertia).—Vindobonao, 1704. 
4 F. A. Brotero — Flora Lusitanica, I. — Olisipone, 1804. 
5 Hoffmansegg et Link — Flore Portugaise, tom. t. — Bertin, 1809. 
6 Os exemplares que não têm indicação de quem os colheu, devem-se referir ao 

collector cujo nome se encontrar immediaiamente mais proximo. 
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R U T A C E A E , Juss. 

R u t a , Tourn. , Inst. Rei Herb.1, pg . 257, tab. 1 3 3 ! 

Í
Petala margine non fimbriata; fruetus parvus, coceis ápice rotundatis; bracteae 

parvae, subulatae; folia 2­3­pinnatiseeta, segmentis angustis, spathulato­vel 

oblongo­linearibus R. montam, Clus. 

Pétala margine fimbriata; fruetus coceis acuminatis 2 

Fruetus subglobosus valde tuberculatus coceis parte libera subconvergentibus ; 
bracteae magnae, latae, cordato­ovatae vel lanceolatae; fimbriae petalorum bre­
viores (diametrum petalorum V2 subaequantes); caules usque ad apicem foliati, 
glabri R. bracteosa, DC. 

Fruetus globoso­ovatus vel ovato­acuminatus minus tuberculatus, coceis parte li­
bera valde approximatis convergentibus; bracteae parvae, angustae, lanceolatae; 
fimbriae petalorum longiores (diametrum petalorum subaequantes), et gracilio­

a I r e s ; caules superne nudiusculi, puberulo­glandulosi; laciniae foliorum angustae, 
1 inaequales, oblongae basi cuneatae R. anguslifolia, Pers. 

; Fruetus globoso­ovatus (vix ' / 5 longior quam latus), coceis partibus liberis bre­
vibus (partem adnalam non excedentibus); semina nigra, tuberculata, angulis 

\ basilaribns subacutis a. gemina. 

Fruetus major ovato­acuminatus ('/3 longior quam latus), coceis partibus li­
beris majusculis (partem adnatam excedentibus); seminamajuscula,cinerea, 

\ valde tuberculata, angulis basilaribus magis rotundatis. β. altenuata, nob. 

1. R u t a moli la l ia , Clus., Rarior. aliq. slirp. 2 , pg. 4 2 2 ! Reichb. , 

Icon. Fl. Germ.9, fig. 4 8 1 1 ! Gren. et Godr., Fl. de Fr. Κ pg. 3 2 8 ! Ma­

chado, Cal. Melli.*, pg. 1 1 6 ! Parlât . , Fl. Ital.*, pg. 3 4 6 ! W k . et Lge . , 

I. c, pg. 5 1 5 ! R. tenuifolia, Desf., apud Brot. , I. c. II, pg. 1 6 ! 

1 J. P. Tournefort — Institutiones Rei Herbariae. — Parisiis, 1719. 
2 C. Clusii — Rariorum aliquot stirpium per Hespanias observatarum historia.— 

Antuerpiae, 1876. 
3 L. Reichenbach—ícones Florae Germanicae et Helveticae, V­VI.—Lipsiae, 1841­44. 
4 Grenier et Godron — Flore de France, I. — Paris, 1858. 
5 C. M. Gomes Machado — Catalogo methodico das plantas observadas em Portugal 

{Jornal das Sciencias Physiras e Naturaes, VI. — Maio, 1869). 
6 Parlatore — Flora Italiana, V. — Firenze, 1872. 
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Hab. in collibus aridis, locis sterilibus in fere tota Lusitania. — Fl. Maj. 

ad Aug. — Suffrutex. — Lusit. — Arrudão. 

Alemdouro littoral: Valladares, Insua de D. Thomasia (R. da Cunha!) . 

— Alemdouro transmontano: arredores de Miranda do Douro, Picoto (Dr. 

Mar iz ! ) ; Bragança (P . Coutinho, n.° 1623 ! ) . — Beira transmontana: Ado­

rigo (Schmitz!) ; Cortiçô (herb, da Univ. ! ) ; arredores de Castello Bom (R. 

da Cunha !) ; Almeida, prox. do Côa (M. Ferrei ra !). — Beira littoral: Coim­

bra , Baleia (Araujo e Castro, Soc. Brot., n.° 9 5 1 a ! Moller, Fl. Lusit. Ex­

sic., n.° 5 6 0 ! ) , Loreto (Dr. J. Henr iques!) , Quinta do Bispo (Dr. Mar iz ! ) ; 

Soure (Moller!); prox. de Pombal, Monte Sicô (J . Daveau! ) ; Serra de 

Minde (R. da Cunha!). — Centro littoral: Porto de Móz, Feteira (R. da 

Cunha ! ) ; Serra de Monsanto (J. Daveau, n.° 1 1 1 ! W e h v . ! ) ; Caxias, Alto 

de­Santa Catharina (R. da Cunha! ) ; Cascaes, Caparide (P. Coutinho, n.° 

1 6 2 2 ! ) ; Odivellas (Oliveira David, Soc. Brot., n.° 951 ! ) . — Beira meri­

dional: Castello Branco, margens do Ponsul ;·Villa Velha de Bodão; Mal­

pica (R. da Cunha!). — Baixas do Sorraia: Montargil (Cortezão!). — Alto 

Alemlejo: Niza ; Marvão; Portalegre, Outeiro da Forca (R. da Cunha! ) ; 

Campo Maior (Filippe dos Santos !) ; Elvas (Senna !) ; prox. a Extremoz (J. 

Daveau !). — B a i x a s do Guadiana: Beja, charneca da Rata (R. da Cunha !) ; 

Alvito (D. Sophia!) ; entre Ourique e Garvâo; entre Almodovar e Our ique; 

entre Corte Figueira e Mu (J. D a v e a u ! ) . — A l g a r v e : arredores de Tavira 

(J . Daveau! ) ; Faro (Moller!); Villa Nova de Portimão (Welw, n.° 6 1 9 , 

pro parte!); Cabo de S. Vicente (Moller! We lw . , n.° 6 1 9 , pro parte!), 

(v. v.). 

2 . R u t a h r a c t e o s n , D C , l. c.f pg. 7 1 0 ! Rchb. , l. c., fig. 4 8 1 5 ! 

Gren. et Godr., I. c., pg. 3 2 8 ! Parlat . , l. c, pg. 3 5 5 ! R. Chalepensis, L. , 

β. bracteosa, Machado, l. c, pg. 1 1 6 ! W k . et Lge . , l . c, pg. 5 1 6 ! Ruta 

graveolens, Brot. (non L. ) , l. c., pg. 1 6 ! 

Variat foliolis typice latioribus, obovato­v. spathulato­oblongis oblon­

gisve, aut raro angustioribus, lineari­oblongis. 

Hab. in siccis, sterilibus, ruderat is , ut videtur rara in Lusitania boreali 

et frequens australiori. — Fl. Mart, ad Jul. — Lusit. — Arruda. 

Alemdouro transmontano: Bragança (Mol le r ! ) .—Beira meridional: Serra 

da Pampilhosa (Dr. J. Henriques!) . — Beira central: Bussaco (Loureiro!) . 

— Beira littoral: Coimbra e arredores, Baleia (Bruno T. Carreira, Soc. 

Brot., n.° 4 0 7 ! ) ; Penedo da Meditação, Ladeira da Forca (Moller! Senna!) ; 

Santo Antonio dos Olivaes (Moller, Fl. Lusit. Exsic., n.° 168 ! ) , Moinho do 

Almoxarife (A. de Carvalho, n.° 1 6 2 ! ) ; Buarcos ; Albergar ia ; Pombal (Mol­

l e r ! ) . — Centro littoral: Torres Novas, Sapeira ; Torres Vedras , Castello; 
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Alhandra; Villa Franca, Monte de Santa Catharina (R. da Cunha! ) ; Alcan­

tara , Serra de Monsanto (Welw. ! R. da Cunha! J. Daveau, n.° 1 7 9 ! ) ; 

prox. a Cascaes, Caparide (P. Coutinho, n.° 1 6 2 4 ! ) ; S. Pedro ; Cintra 

(Welw.!) . '—Alemlejo littoral: Serra d 'Arrabida, Commenda (J. Daveau!) . 

— Baixas do Guadiana: Beja, S. Pedro (R. da Cunha!). — Algarve: a r ­

redores de Faro , Campina (Moller ! Guimarães !) ; Villa do Bispo (Welw . !) ; 

Cabo de S. Vicente (Welw. , n.° 6 9 2 ! ) . (v. v.). 

3 . R a t a a i i g u s t i f o l i a , Pers.., Syn. I. pg. 4 6 4 ; Reichb. , I. c, 

fig. 4 8 1 3 ! Gren. et Godr., I. c., pg. 3 2 8 ! Parlât. , I. c, pg. 3 5 3 ! R. Cha­

lepensis, a . angustifolia, W k . e t L g e . , I. c , pg. 5 1 6 ! R. Chalepensis, L. a , 

Machado, l. c., pg. 1 1 6 ! 

Species, nostra sententia, a praecedente satis distincta, non nisi b r a d e i s , 

ciliarum petalorum longitudine, e tc . , sed praecipue fructibus non subglo­

bosis, minus tuberculatis, et coceis parte libera valde approximatis . Var iâ t : 

α. genuína.—Fructibus globoso­ovatis (6 mill, longis, 5 mill, latis), 

coceis parte libera brevibus (pars libera partem adnatam non 

excedens) ; siminibus nigris, dorso tuberculatis, angulis basi­

laribus subacutis. 

β. allenuata, nob. — Fructibus majoribus, ovato­acuminatis (10 mill, 

longis, 6 mill, latis), coceis parte libera majusculis (pars libera 

partem adnatam excedens); seminibus majoribus, cinereis, 

dorso valde tuberculatis, angulis basilaribus magis rotundatis. 

IJab. a. videtur rar íss ima; β. in Lusitânia media et australi dissemi­

nata (et etiam in Hispânia!) . — Fl. Maj. ad Jul. — S u f f r u t e x . — L u s i t . — 

Arruda. 

«. genuína. — Centro littoral: Porto de Móz, Serro Ventoso (R. da Cu­

nha !). (y. s.). 

< β. allenuata, n o b . — B e i r a meridional: Idanha a Nova, Tapada do Tan­

que ; Villa Velha do Ródão, Fonte das Virtudes (R. da Cunha!) . — Centro 

littoral: arredores de Lisboa, Caxias, Monte de Santa Catharina (R. da 

C u n h a ! ) . — A l g a r v e : entre Olhão e Tavira (frequente, W e l w . , n.° 3 0 4 ! ) ; 

Cabo de S. Vicente (rara, W e l w . !). (v. s.). 

NOTA. — Afora estes exemplares, existem mais dois no herb , da Escola 

Polytechnica, um colhido nas margens do rio Ponsul (Castello Branco) pelo 

sr. Ricardo da Cunha, e outro colhido proximo ao Convento da Arrábida 

por Welwitsch, exemplares que, por não terem fructos e não sabermos 

em qual das duas variedades se incluem, não foram acima mencionados. 
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A variedade que innovámos, julgâmol-a uma forma peninsular bem ca-
racter isada; adeante damos o desenho de um dos seus fructos, ao lado do 
desenho do fructo de uma planta franceza, para mais fácil comparação. 

Z Y G O P H Y L L E A E , R. Br. 

Clavis (generum: 

/Fruetus 5-coccus, stylo persistente in rostrum attenuato, coceis intus debiscenti-
bus. In specie nostra fruetus glaber ad ângulos eiliatus, petala purpurea, folia 
3-foIiala Fagonia, Tournf. 

JFructus 4-5-coccus, coceis indehiscentibus. In specie nostra cocca stellatim pa-
tentia, 4spinosa . dorso tuberculata: petala lutea; folia paripinnulata. 

Tribulus, Tournf. 

I. Fagonia, Tournf., l. c, pg. 265 , tab. 1 4 1 ! 

1. F a g o n i a C r e t i c a , L . , Sp. PI, pg. 5 5 3 ! W k . et Lge . , l . c, 
pg. 5 1 9 ! Specim. plur. Hisp. in herb, claris. Wk. deposita! 

Bab. in Lusit. (ubi?) ex W k . et Lge . , l.. c. (n. v.). 

EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS : — F i g . A — Fructo da Ruta bracleosa, DC. ( 2 : 1 ) . — 
Fig. B —Fruc to da Ruta angustifolia, Pers. (copiado de uma planta franceza) (2 : 1). 
— Fig. G —Fruc to da Ruta angustifolia, Pers., var. attenuata, nob. (2 : 1). 
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NOTA. — Mais nenhuma indicação podemos obter acerca da existência 
d'esta espécie em Portugal, que deixámos apontada exclusivamente na fé 
dos illustres auctores referidos. 

II. T r i b u l u s , Tournf., I. c, pg . 265 , tab. 1411 

2 . T r i b u l i i e t e r r e e t r i e , L. , Sp. Pl., pg. 5 5 4 ! Brot. , 1. c. II, 
pg. 7 0 ! Reichb. , I. c, fig. 4 8 2 1 ! Gren. et Godr. , I. c, pg. 3 2 7 ! Machado, 
l. c, pg . 1 1 3 ! Par lâ t . , I. c, pg. 3 3 3 ! W k . et Lge . , I. c, pg. 5 1 9 ! 

Variât apud nos : caulibus foliisque plus minus pilosis, virescentibus, 
canescentibus vel subincanis; fructibus semper dorso albo-pilosis, reliquis 
glabris vel pulveruléntis, dorso plus minus tuberculatis, spinis plus minus 
longis instructis; staminibus corolla paulo vel subdimidio brevioribus. 

Hab. in ruderal is , cultis et sterilibus in tota fere Lusitânia, praesertim 
australiori. — Fl. Jun. ad Sept. — Ann. — Lusit.—Abrolho terres t re . 

Alemdouro littoral: arredores do Porto , Areinho (Casimiro Barbosa, Soc. 
Brot., n.° 144 1 ' ! ) . — Alemdouro transmontano: arredores de Miranda do 
Douro, Duas Egrejas (Dr. Mariz, Fl. Lusit. Exsic., n.° 5 6 1 ! ) ; Bragança 
(P. Coutinho, n.° 1 6 2 7 ! ) ; Regoa (B. de Moraes, Soc. Brot., n.° 1 1 4 ! 
Schmitz, n.° 9 2 ! ) . — Beira littoral: Coimbra, Lo rdemão ; Carapinheira do 
Campo (M. F e r r e i r a ! ) ; Buarcos, Serra do Rosario (Moller!); arredores da 
Figuei ra , Foja (M. Fe r r e i r a ! ) ; Marinha Grande (S. Pimentel, Soc. Brot., 
n.° 1 4 4 a ! ) . — Beira meridional: Covilhã; Idanha a Nova, Tapada do Tan­
que ; Castello Branco, prox. da Ribeira da Lyra (R. da Cunha!) . — Centro 
littoral : Gollegã, margem da Ribeira do. Pau l ; Santarém, caes da Ribeira 
(R. da Cunha! ) ; prox. a Alcanhões (B. Gomes! ) ; Lezíria d'Azambuja (R. 
da Cunha! ) ; Cruz Quebrada, Praia da Torre de Belém (Welw. ! R. da 
Cunha). — Baixas do Sorraia: Almeirim (R. da Cunha). — Alemtejo lit­
toral: Alcochete (yulgarissimo, P. Coutinho, n.° 1 6 2 6 ! ) ; Barreiro (R. da 
Cunha! ) ; Trafaria, Alfeite (J. Daveau, n.° 8 8 ! ) ; Cacilhas ( W e l w . ! ) . — 
Alto Alemtejo: Elvas, Albufeiras (Senna! ) .—Algarve : F a r o ; Villa Real de 
Santo Antonio (Guimarães!) , (v. v.). 
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A C E R I N E A E , DC. 

A c e r , Tournf., I. c , pg . 315 , tab . 3 8 6 ! 

/Alae fructuum basi vix attenuatae reete divaricato­patentissimae; folia utrinque 
I viridia sed subtus pallidiora, basi cordata, inaequaliter 3­5­lobata, lobis sinu 
j acuto separatis, obtusis, grosse obtuseque dentatis; infloreseentia corymbiformis, 

1 / erecta. Arbor vel frulex A. campestre, L. 

[Alae fructuum basi valde attenuatae, erectae vel oblique divergentes; folia supra 
\ viridia subtus glauca 2 

Infloreseentia corymbosa, sub anthesi erecta, fructifera pêndula; folia basi leviter 
cordata, 3­lobata lobis triangulari­obtusis raro acutiusculis sinu subreeto sepa­
ratis, integris vel sinuato­lobatis. Arbor mediocris A. Monspessulanum, L. 

Alae fruetuum valde approximatae, subparallelae vel subeonvergentes. 
a. genuinum. 

2 
Alae fructuum valde divergentes β. diver gens, nob. 

ínflorescentia racemosa, peduneulata, pêndula; folia magna, supra obscure­viren­
tia, basi cordata, S­lobata lobis ovatis vix aeuminatis sinu acuto separatis, inae­
qualiter obtuseque serrat is ; alae fructuum erecto­patulae vel convergentes. Ar­

\ bor A. Pseudoplatanus, L. 

1. A c e r c a m p e s t r e , L . , Sp. PL, pg. 1 4 9 7 ! Brot . , I. c. II, 

pg. 3 5 ! Reichb. , I. c, fig. 4 8 2 5 ! Gren. et Godr., I. c, pg. 3 2 2 ! C. Ma­

chado, I.e., pg. 1 1 8 ! Mathieu, Fl: For. \ pg. 3 7 ! W k . et Lge . , I. c., 

pg. 5 6 1 ! 

Hab. in Serra d 'Arrabida (Brot.) . — Fl. Apr. — Arbor vel f ru t ex .— 

Lusit. — Bordo commum. (n. v.). 

NOTA. — Da Serra d 'Arrabida existe um Acer no herb , da Escola P o ­

lytechnica, colhido pelo sr. Daveau em abril­maio de 1 8 8 5 , com a nota 

— «vertente norte da Serra d 'Arrabida, raro» — exemplar sem ilores nem 

fructos e que attribuimos ao A. Monspessulanum, L. Este exemplar é no­

1 A. Mathieu — Flore Forestière. — Paris, 1877. 
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tavel pela menor dimensão relativa dos peciolos (que, quando muito, égua­

lam o limbo), e pela tendência que apresentam as folhas superiores para a 

forma 5­lobada (os lóbulos n 'umas folhas sâo inteiros, n'outras sinuado­

serrados) ; no emtanto, cremos bem que nâo é possível referir este exem­

plar ao A. campestre, espécie que nao nos consta ter sido encontrada mais 

no nosso paiz depois de Brotero. 

2 . A c e r Monspessulanum L . , l.. c, pg. 1 4 9 7 ! Brot. , l.. c, 

pg. 3 5 ! . R e i c h b . , l c, f ig. 4 8 2 6 ! Gren. et Godr,, l . c, pg. 3 2 2 ! C. Ma­

chado, l. c, pg. 1 1 8 ! Bss., Fl. Orient. 1 pg. 9 5 1 ! Mathieu, l. c, pg. 3 9 ! 

W k . et Lge . , l.. c, pg. 5 6 2 ! 

Species ut videtur polymorpha. 

α. genuinum.— Alis fructuum valde approximatis, subparallelis vel 

subconvergentibus ; foliis parvis, 4 ­ 6 cent, latis (forma typica), 

vel magnis, 6 ­ 1 3 cent, latis (forma macrophylla). 

β. divergens, nob. — Alis fructuum divergentibus, marginibus ex ­

terioribus inter se angulum plusquam rectum formantibus; 

foliis ut in forma typica, lobis integris vel parce sinuato­

serrat is . 

Folia oceurrunt lobis integris vel plus minus, saepe valde, s i ­

nuato­lòbatis ; sed ex forma plus sinuato­lobata fructus non 

vidimus, et si ad α. aut β. (aut utramque) pertineat discer­

nere non possumus. 

Hab. α. l. in Duriminia, prope Guimarães (forma macrophylla, W e l w . ! ) , 

1 Ed. Boissier — Flora Orienlalis, I — Genovae, 1867. 

EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS :—Fig . F — Samara do Acer Monspessulanum, L. , typico 
( 1 : 1 ) . — F i g . H — S a m a r a do Acer Monspessulanum, L . ; var. divergens, nob. ( 1 : 1 ) . 
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et in Beira meridionali, prope Castello Branco, ad margines fluminis Ponsul 

(forma macrophylla, R. da Cunha l ) ; β. in Transmontana, prope Bragança, 

Martinho Cançado (M. Fer re i ra ! ) . Forma sinualo­lobala (absque fruct.) in 

Transmontana, Bragança (P . d'Oliveira!), Alfandega da Fé (Ochôa!), in 

Beira meridionali prope Castello Branco, ad margines fluminis Ponsul (R. 

da Cunha!) , et in Transtagana littorali, ad Serra d 'Arrabida (J. Daveau!) . 

— Fl. A p r . — A r b o r mediocris. — Lusit. — Zêlha (in Transmontana), (v. s.). 

NOTA. — A forma com as folhas sinuado­lobadas é cilada por muitos 

auctores (Mathieu, Gren. et Godr., Boiss., etc.). Não acontece o mesmo a 

propósito das duas formas de fructos descriptos ; todos os auctores por nós 

consultados, excepto Boissier, indicam as azas das samaras d'esta espécie 

subparallelas, ou levantadas e convergentes, ou muito approximadas e sub­

erectas, e tc . ; a descripçào de Boissier (l. c.) é que parece involver o nosso 

caso — «alis erectis vel divergentibus» — . 

3 . A c e r Pseudoplatanus; L . , l.. c, pg. 1 4 9 5 ! Brot., l. c., 

pg. 3 5 ! Reichb. , l . c , f ig. 4 8 2 9 ! Gren. et Godr., c, pg. 3 2 1 ! C. Ma­

chado, l. c, pg. 1 1 8 ! Mathieu, l . c, pg. 3 3 ! W k . et Lge. , l . . c, pg. 5 6 0 ! 

Hab. in Duriminia, et colitur etiam in hortis et ambulacris. — Fl. Apr. 

Arbor. — Lusit. — Platano bastardo. 

Alemdouro littoral: margens do Minho, Valença; Villa Nova da Cerveira 

(R. da Cunha!) ; Gerez, prox. de Leonte (M. F e r r e i r a ! Moller!). — Beira 

central: Tondella (herb, da Univ . ! ) ; Bussaco (A. de Carvalho, n.° 1 6 4 ! ) . 

—Beira littoral : prox. a Coimbra, Villa Franca (herb, da Univ.!) ; Choupal 

(Moller, Fl. Lusit. Exsic, n.° 9 7 7 ! ) . — Centro, littoral: Cintra (We lw . ! 

Oliveira David, Soc. Brot., n.° 1338! ) . (v. v. cult.). 

F R A X I N E A E , Ba ill. 

Fraximis, Tournf., l. c, pg . 577, tab. 343 ! 

1. Fraxinus angustifolia, Vahl. , Enum. Pl. l., pg. 5 2 , apud 

W k . et Lge . , l. c, pg. 5 6 4 ! F. oxyphylla, M. Bieb., Fl. Taur. Cauc. II, 
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pg. 4 5 0 , apud Gren. et Godr., l. c. Il, pg. 4 7 2 ! F. excelsior, Brot. (et 

aucl. plur. lusil., non L . ) , I. c. L, pg. 3 1 ! 

a. obtusa, Gren. et Godr., /. c! W k . et Lge . , I. c!— Samaris 

oblongo­cuneatis apice rotundatis vel subemarginatis, stylo 

persistente saepe apiculatis. 

β. rosir ala, Gren. et Godr., I. c.! W k . et Lge . , I. c.! — Samaris 

lanceolatis apice acutis et stylo persistente saepe mucronatis. 

Foliolis angustis, Iineari­lanceolatis basi cuneatis, dentibus dis— 

tantibus, patulis. Specimina, sterilia semper, foliolis parvis 

(1­3 cent, longis), ovatis vel ovato­lanceolatis basi cuneatis, 

apice saepe su'bobtusis, in parte superiore dense serratis , r a ­

mulos juniores caespitosos ex caudice esse videntur. Specimina 

foliolis magnis et latioribus ramuli sunt luxuriantes. 

Hab. in sepibus, nemusculis, ad ripas fluviorum et frequens culta in fere 

tota Lusit . — Fl. J an . ­Febr . — Arbor p r o c e r a . — L u s i l . — F r e i x o . 

a. obtusa, Gren. et Godr. — Alemdouro littoral: margens do Minho, 

Melgaço; Valladares (R. da Cunha! ) ; Serra do Gerez, Caldas até Leonte 

(Seraphim dos Anjos!) . — Alemdouro transmontano: Bragança (P. Cout i ­

nho, η . 0 1681! ) . — Beira meridional: Castello Branco, margens do Rio 

Ponsul (R." da Cunha !). — Beira littoral: Quinta da Geria (A. de Carvalho, 

n.° 5 3 4 ! ) . — Centro littoral: margens da Nabào, Thomar (B. da Cunha! ) ; 

prox. a Cascaes, Caparide (P. Coutinho, n.° 1681! ) . (y. v. cult.). 

β. roslrala, Gren. et G o d r . — B e i r a meridional: Castello Branco, mar­

gens do Bio Ponsul (B. da Cunha!). — Beira littoral: prox. a Coimbra 

(Welw. ! ) . — Centro littoral: Gollegã, margens da Ribeira do Paul (R. da 

Cunha!), (y. s.). 

NOTA. — Não mencionamos acima os numerosos exemplares de herbario 

que examinámos sem fructos, e que por isso não pudemos determinar em 

que variedade se incluem. 

O verdadeiro Fraxinus excelsior, L . , nunca o encontrámos em Portugal , 

nem sabemos de nenhuma referencia segura á sua existência entre nós ; 

distingue­se d'elle o F. angustifolia em ter os botões ferruginosos (em­

quanto no F. excelsior são negros) e menos avelludados; em ter o rachis 

da folha canaliculado ; em ter os foliolos com os dentes mais agudos, mais 

afastados e subpatenles, recebendo cada um d'estes dentes uma nervura 

lateral (emquanto no F. excelsior, cada nervura corresponde a dois dentes) ; 

em ter as samaras attenuado­acunheadas na base (e não attenuadas, mas. 
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arredondadas), chegando a semente a mais de metade da mesma samara 
(e não só até metade). 

Os exemplares acima referidos, com os foliolos muito pequenos, largos ' 
e serrados densamente no cimo, bem como os exemplares de folhas muito 
desenvolvidas, podem causar estranheza quando se vêem seccos n'um he r -
bar io ; mas, o exame no campo mostra, que os primeiros são simples 
rebentos estéreis da base do tronco ou da louça, e os segundos, ramos 
viçados; de resto, em uns e outros, a còr dos botões e a disposição das 
nervuras permanece como no typo. 

HYPERICLNEAE, DG. 

Hypericum 1, L., Gen. PI.*, n.° 902 , pg . 3 9 2 ! 

IStamina pentadelpha; fructus indehiscens vel apice solo dehiscens, semper vel 
saltem ante maturitatem baccatus. Frutices vel suffrutices 2 

Stamina tr iadelpha; capsula ab apice ad basin maíuritate dehiscens. Herbae pe-

ÍStyli arcuati, ovário petalisque valde breviores; fructus semper baccatus, inde-
l hiscens; sepala ovalia, obtusa; folia cordato-ovata H. Androsaemum, L. 

jStyli erecti, ovário petalisque longiores; fructus ante maturitatem baccatus, postea 
/ capsularis apice dehiscens; sepala ovato-lanceolata, acuta; folia lanceolato-ovata 
( vel elliptica · H. hircinum, L. 

1 Muitos auctores consideram o género linneano Hypericum subdividido em très 
géneros — Androsaemum, Hypericum e Elodes — ; outros, e entre elles o sr. Lange, 
no Prodromus Florae Hispanicae, reunem os dois primeiros sob a denominação lin-
neana, e distinguem apenas o. terceiro. Na verdade, não nos parece que a separação 
do género Elodes repouse sobre caracteres de maior importância do que a do género 
Androsaemum, e concordámos antes com a opinião d'aquelles que restabelecem o 
antigo género Hypericum, dividido em très secções correspondentes aos très géneros 
propostos. 

2 C. v. Linne — Genera Plantaram. — Holmiae, 1764. 
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/Caulis quadrangulus ; sepala lanceolato­aeuminata . . . . . . H. tetrapterum, Fr ies . 

Infloreseentia compacte corymbosa; folia plana, leviter crenata; petala pal­

!

lide lutea (adhuc in Lusil. non observatum) a. genuinum. 

Infloreseentia laxiflora; folia margine undulato­denticulata; petala magis in­

tense lutea, dorso saepe rubro tincta; flores majores; caulis elatior, ramis 

subhorizoritaliter divaricatis β. undulatum, Çchousb. (pro sp.). 

Infloreseentia plus quam in β. laxiflora, ramis gracilioribus valde elongatis; 
I folia typice margine plana (sed saepe leviter undulata!) vix denticulata; 

flores quam in β. minores j rami caulini erecto­patuli. 
γ . Baeticum, Bss. (pro sp.). 

Gaulis teres, vel lineis 2 decurrentibus anceps 4 

Í
Planta omnino glabra ' 5 

Planta (omnino vel inflnrescentia excepta) tomentosa vel lanato­pubescens; folia 

basi semiamplexicaulia, pellucido­punetata i l 

/Folia non vel vix pellucido­punetata, basi amplexieaulia, linearia, margine reva­
luta ; capsula vittis pluribus parallelis longitudinaliter striata. 

H. linarifolium, Vahl. 

Sepala lanceolata, acuminata, apicem versus glanduloso­flmbriata; capsula 
calice vix duplo longior a. acutisepalum, nob. 

Sepala elliptica, obtusa vel obtusiuscula, minora et saepe magis glanduloso­
(imbriata; capsula calice paulo duplo longior β. obtusisepalum, nob. 

LFolia omnia vel saltem superiora pellucido­punetata. 

Í
Caules diffuse deeumbentes, filiformes; sepala inaequalia, 3 majora obtusa vel bre­

viter mucronata, 2 minora lanceolata, omnia integra vel remote denticulato­

glandulosa; folia nun amplexieaulia, oblongo­elliptica; capsula calice parum 

longior, vittis parallelis longitudinaliter striata H. humifusum, L. 

i Gaules erecti vel basi adscendentes; sepala aequalia. 7 

f Caulis lineis 2 decurrentibus anceps; capsula longitudinaliter 1­3­vittata et vesi­
culis oblique seriatim dispositis obtecta 8 

7 
(Caulis t e res ; capsula vittis pluribus (absque vesiculis) parallelis longitudinaliter 

striata 9 

^Sepala glanduloso­fimbriata; folia ovata, basi cordato­semiamplexicaulia; inflores­
eentia dense corymboso­contracta H. perfoliatum, L. 

]Sepala cglandulosa; folia non amplexieaulia; infloreseentia laxa, eorymboso­com­
posita H. perforatum, h. 

Folia ovalia vel oblonga α. genuinum. 

Folia multo angustiora, ovali­linearia, saepe minuta, β. angustifolium, Gaud. 

2 su 
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9 

[Folia angusta, basi attenuate, inf. plana ovali­linearia, sup. anguste linearia mar­
gine revoluta; infloreseentia elongata, racemoso­thyrsoidea; sepala obtusiuscula 
dense glanduloso­ciliata H. hyssopifolium, Vill. 

(Folia lata, ovata vel ovali­oblongá, omnia vel saltem superiora semiamplexicau­
lia 10 

ÍSepala obtusa, margine glandulis nigris subsessilibus eincta; cyma paueiflora in 
raeemo elongato disposita; folia omnia pellucido­punetata . . . H. pulchrum, L. 

iSepala acuta, glanduloso­fimbriata; cyma densiflora, corymboso­composita; folia 
[ sup. solum pellucido­punetata IL monlanum, L. 

11 

12 

13 

Planta (infloreseentia glabra excepta) dense et breviter tomentosa, cinerascens ; 
folia (cordato­ovata) magna, 2­3 cent, et ultra longa; sepala glabra, oLIongo­
linearia, obtusa, dense glanduloso­ciliata H. alomarium, Bss. 

Plantae crispo­tomentosae vel lanatae; folia minora, 2 cent, non att ingentia. . 12 

j Sepala lanceolato­linearia, acuminata, 6­8 mill, longa, margine glanduloso­nigro­
punetata (non fimbriata); petala magna, calice subtriplo longiora; stamina pe­
talis breviora. Planta lanato­pubescens IL pubescens, Bss. 

/Sepala ovata vel ovato­lanceolata, 3­5 mill, longa, margine glanduloso­fimbriata ; 

flores médiocres 13 

Glandulae hypoginae nul lae ; stamina petalis aequantia; sepala acuminata; petala 
calice subduplo longiora. Planta tomentoso­incana, caulibus adscendentibus vel 
decumbentibus, foliis ovalibus II. tomentosum, L. 

Infloreseentia floribus plus minus approximatis; folia plus minus approximata, 
minora (6­12 mill, longa) α. genuinum. 

Infloreseentia ut in α; folia majora (10­15 mill.), magis remota; caules elati. 
β. intermedium, Coss. 

Infloreseentia ramis elongatis, floribus in cyma unilatérale longe distanlibus. 
7. dissitiflorum, De Boëm. 

Glandulae hypoginae 3, petaloideae, bifldae, cum phalangibus staminum al ternae; 
stamina petalis breviora; sepala obtusiuscula; petala calice subtriplo longiora. 
Planta crispulo­tomentosa, stolonifera, foliis ovali­orbicularibus. H. Elodes, L. 

Sect. I. Androsaemum, All., Ped., n.° 1440, apud Gren. et Godr., 

/. c I, pg. 320 ! 

Stamina pentadelpha; fructus indehiscens vel apice solum dehiscens, semper vel 
saltem ante maturitatem baceatus; glandulae hypoginicae nullae. Frutices vel 
suffrutices. 

1. H y p e r i c u m A n i l r o s n e m u u i , L . , Sp.­Pl., pg . 1 1 0 2 ! 

Brot , , /. c. II, pg. 3 2 1 ! Reichb. , I. c. VI, tab . CCCLII! Gren. et Godr., 
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/. c, pg. 3 2 0 ! C. Machado, l. c, pg. 1 0 7 ! W k . et Lge . , I. c, pg. 5 8 8 ! 
Androsaemum officinale, All., Ped. II, pg. 4 7 . 

Hab. ad rivulos, in locis humidis umbrosis, ad silvis, in regione boreali 
et media. — Fl. Jun. ad Sept. — Fru tex . — Lusit. — Androsémo. 

Alemdouro littoral: Valença, margem do Rio Minho; Torporiz, margem 
da Ribeira ; ponte do iMouro, margem do Rio Mouro (R. dá Cunha, n . o s 70 
e 72 !) ; Serra do Gerez, Agua do Gallo, Ponte Feia (Capello e Torres ! 
Moller!) ; Cabeceiras de Basto (D. M. L. Henriques!) ; arredores de Braga , 
Monte do Crasto (A. Seque i ra ! ) ; Valladarés, Anjão (R. da Cunha!) ; a r ­
redores de Santo Thyrso (Rebello Va len te ! ) ; margens do Douro (Welw.! ) . 
— Beira central: Bussaco (A. de Carvalho, n.° 1 5 2 ! Loure i ro! Dr . Mar iz! 
J. Daveau! B. Gomes!) . — Beira littoral: arredores de Coimbra, Ribeira 
de Coselhas, Antanhol (Moller! W e l w . ! ) . — B e i r a meridional : Pampilhosa 
(Dr. J. Henr iques ! ) ; Villa Velha de Rodào (R. da Cunha!) . — Centro lit­
toral: Cintra ( W e l w . ! Mendia!), (v. v. cult.). 

2. H y p e r i c u m hi r e i nu H I . L . , Sp. Pl., pg. 1 1 0 3 ! Gren. e t 
Godr., I. c, pg. 3 2 0 ! W k . et Lge . , I. c, pg. 5 8 9 ! Androsaemum foeti-
dum, Spach, Suit. Buff. V, pg. 4 1 9 . 

Hab. «(an sponle?) Matta do J. do Lumiar — 20 Jun. , 1 8 4 6 » . — · 
W e l w . ! — Suffrutex. (y. s.). 

N O T A . — E s t a espécie não tem sido mencionada de Por tugal ; o exem­
plar que lhe referimos está determinado em duvida por Welwitsch, mas, 
quanto a nós, a determinação é segura, pois não só elle condiz bem com 
as descripções acima indicadas, como com os exemplares authenticos com 
que o podemos comparar . Besta o averiguar melhor se o H. hircinum é 
espécie espontânea portugueza, pois que Welwitsch põe também em duvida 
esse facto, e realmente o habitat do unico exemplar encontrado — a matta 
de um jardim — é argumento poderoso a favor d'essa duvida. De resto, 
não seria para admirar a existência d'esta espécie cm Portugal, pois que 
ella pertence á França occidental, á Córsega e Sardenha, á Italia m e r i ­
dional, á Secilia, á ilha de Creta, á Asia Menor, â Syria e até á Hespanha 
(na Castella, Santander — seg. o sr. Lange), onde parece todavia rara , 
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Sect. II. Euhypericum, Gr. Godr., I. c, pg . 3141 

Stamina triadelpha;. capsula ab apice ad basin maturitate dehiscens; glandulae 
hypoginae nullae. Herbae perennes vel suffrutiees. 

3 . H y p e r i c u m t e t r a p t e r u m , Fr ies , Nov., pg. 2 3 6 ; apud 

W k . et Lge . , I. c, pg. 5 9 1 ! Reichb., I. c, fig. 5 1 7 9 ! Gren. et Godr. , 

I. c, pg. 3 1 4 ! 

a. genuinum (adhuc in Lusit. non observatum). 

β. undulatum, Schousb. (pro sp.) ; apud W k . et Lge . , I. c. ! Lge . ; 

Pugillus plantarum inptHmis hispanicarum, IV, pg. 1 1 9 ! Ma­

chado, I. c , pg. 1 0 8 ! Spec. plur. ex Hisp. in herb, claris. Wk.! 

IL quadrangulare, Brot . (pro parte), I. c, pg. 3 2 2 ! 

γ. Baeticum, Bss. (pro sp.), Voy. Bot. in Sp.'1, pg. 114 , t ab . 3 4 ! 

Spec. plur. ex Hisp. in herb, clans. Wk.! H. undulatum, β. 

Baeticum, L g e . ; apud W k . et Lge. , I. c! H. quadrangulum, 

Machado (et auct. plur. lusit. non L. ) , I. c, pg. 1 0 7 ! I i . qua­

drangulare, Brot . (pro parle), I. c! 

Hab. ad rivulos et in lpcis humidis, β. in fere tota Lusitânia; γ. cum β. 

admixtum, praecipue in regione boreali et media, sed ut videtur r a r i u s . — 

Fl. Jun. ad Sept. — Peren. 

β. undulatum, Schousb.—Alemdouro littoral: Mido, Begato Velho; D a r ­

que, margens do Lima (R. da Cunha !) ; Espozende (A. de Sequeira !) ; Ba r ­

cellos, margens do Marnota, margens dos regatos (Β . da Cunha! ) ; Cabe­

ceiras de Basto (D. M. L. Henr iques! ) ; Caldas de Vizella (E. Schmitz! 

D r . J . Henr iques ! ) : arredores do Porto, Quebrantões (Mol ler ! ) . ·—Alem­

douro transmontano: Bragança, nos lameiros (P. Coutinho, n.° 1 7 1 6 ! ) ; 

Chaves (Moller!). — Beira transmontana: Fornos (herb, da Univ . ! ) ; Villar 

Formoso, Prado (R. da C u n h a ! ) . — B e i r a central: Celorico, Carregaes (R. 

da Cunha!) . — Beira meridional: Covilhã, prox. do Zezere (R. da Cunha! ) ; 

Serra da Pampilhosa (Dr. J. Henr iques! ) ; Castello Branco, Monte de Mas­

sagana; Idanlia a Nova, prox. do Rio Ponsul; Malpica (R. da Cunha! ) ; 

Belver (P. Coutinho, n,° 1 7 1 7 ! ) . — Beira littoral: Coimbra e arredores, 

1 Ed Boissier — Voyage Botanique dans le midi de l'Espanne pendant l'année 1831. 
­ P a r i s , 1839­1813. 
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Ponte da Cidreira, Antanhol (Moller, Fl. Lusit. Exsic, n.° 1080 ! We lw . !) ; 

Taveiro, moitas do Mondego (Moller!) ; Marinha Grande (S. Pimentel, Soc. 

Brot., n.° 561! ) . — Centro littoral: Porto de Móz, margens do L e n a ; A l ­

cobaça, Quinta da Ponte do El ias ; Caldas da Rainha, Quinta da Boneca 

(B. da Cunha !) ; Óbidos e S. Martinho (Welw. !j ; Tornada, Cazal do Mor­

gado; Alfeizeirão (R. da Cunha! ) ; Torres Novas, margens do Rio de S. 

Joào, Bio Almonda (R. da Cunha! J. Daveau! ) ; Torres Vedras, Quinta do 

Hespanhol (J. Perestrel lo!) ; Serra de Cintra, Pisões (J. Daveau!) ; W e l w . ! ) ; 

Vallejos, prox. a Carnaxide; margens do Ribeiro de Caparide, prox. a Cas­

caes (P. Coutinho, n . o s 1 7 1 4 e 1 7 1 5 ! ) ; margens do Tejo (B . da Cunha!) . 

—Alemtejo littoral: prox. do Rio Judeu, entre Arrentella e Prado (Welw. !) ; 

Venda do Pinheiro, nos arrozaes (J. Daveau, n.° 7 1 8 ! ) . — Baixas do Sor­

raia: Montargil (Cortezão!). — Allo Alemtejo: Castello de Vide, Prado (R. 

da Cunha ! ) ; Serra d'Ossa, prox. de Extremoz ( J . Daveau!) . — Algarve: 

arredores de Monchique (Guimarães!) ; arredores de Tavira ( J . Daveau! ) ; 

Fa ro , Ribeira de S. Christovão (J. J. Peres , Soc. Brot., n.° 5 6 2 ! ) ; Loulé 

(J . Fernandes! ) , (y. v.). 

γ. Baeticum, Bss. — Alemdouro littoral: Caldas do Gerez (Moller!); vi­

sinhanças de Cabeceiras de Basto (Dr. J. Henr iques ! ) ; arredores de Braga, 

Monte do Crasto (A. Sequei ra! ) ; Grijó (herb, da Univ. ! ) .—Alemdouro 

transmontano: Serra do Marão (Dr. J. Henriques!) . — Beira transmon­

tana: Guarda (J . Daveau! M o l l e r ! ) . — B e i r a central: Caldas de S. Pedro 

do Sul (Moller!); arredores de Vizeu, Villa de Moinhos; Passos de Sil­

gueiros (M. F e r r e i r a ! ) ; S. Romão (Dr. J. Henr iques ! ) ; Pomar de Judas, 

prox. do Sabugueiro ( W e l w . ! ) ; Bussaco, Fonte Fria (Moller! B. Gomes! 

J. D a v e a u ! ) . — B e i r a littoral: prox. a Coimbra, Valle Bom ( W e l w . ! ) ; 

Miranda do Corvo (Leal Gouve ia ! ) .—Al lo Alemtejo: Elvas, Ribeira do 

Can­cão (Senna!), (y. s.). 

NOTA. — N'este grupo de espécies de caule quadrangular, apenas indi­

cámos o H. undulalum, Schousb. e H. Baelicum, Bss . ; o H. quadrangu­

lum, L . , fácil de reconhecer pelas sepalas obtusas, não o vimos de P o r ­

tugal, e também os srs. W k . et Lge. (I. c.) não o viram da Hespanha ; o 

H. tetraplerum genuíno, abundante relativamente na Hespanha, não o en­

contrámos no nosso paiz, e os exemplares que lhe tem sido referidos 

pelos modernos botânicos, julgámos que melhor se incluem, no H. Baeli­

cum, Bss. 

O sr. Lange , no Prodr. Fl. Hisp., reune, e a nosso intender com muita 

razão, o H. Baelicum, Bss., ao H. undulalum, Schousb., considerando­o 

como simples variedade; mas separa, especificamente, o H. undulalum, do 

H. tetraplerum, Fr ies , com o que não podemos concordar. Na verdade, o 

porte dos dois é, de ordinário, bastante distincto; mas, as differenças b o ­
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tanicas são de valor secundário : as dimensões maiores e às vezes a côr 

mais carregada das flores; a inflorescencia frouxa; a direcção mais patente 

dos ramos, e o ondulado das folhas (que lambem a var. Baelica tem 

planas). As dimensões das azas caulinares não nos parece que possam m e ­

recer confiança, e tanto o H. tetraplerum como o H. undulalum vimos com 

azas ora bastante desenvolvidas, ora bastante estreitas. Julgámos, pois, 

muito mais natural approximar do H. tetraplerum, considerado typico es­

pecifico, tanto o H. undulatum como o H. Baelicum. 

4 . H y p e r i c u m li na ri fol in m, Vahl. , Symb. I, pg. 6 5 ; Brot. , 

I. c, pg. 3 2 1 ! Reichb., I. c, fig. 5 1 9 0 b! Gren. et Godr., I. c, pg. 3 1 6 ! 

Machado, I. c, pg. 1 0 8 ! W k . et Lge. , /. c., pg. 5 9 3 ! Bourgeau, Exsic., 

1 8 6 3 , n.° 2 3 7 3 ! 

a. acutisepalum, nob., H. linearifolium, Gren. et Godr., I. c! W k . 

et Lge . , I. c.J — Sepalis lanceolatis, acuminatis, apicem versus 

glanduloso­ciliatis; caplsula calice vix duplo longiore. Variât 

caulibus erectis vel adseendentibus ; foliis (et internodiis) m a ­

joribus aut minoribus, linearibus vel subelliptico­linearibus, 

haud vel parcissime pellucido­punctatis; floribus et pedicellis 

majoribus aut minoribus. 

β. obtusisepalum, nob., H. linarifolium, Lam. , Enc. Bot.î IV, pg. 

1 8 0 ! Brot., I. c.l — Sepalis ellipticis, obtusis vel obtusius­

culis, minoribus quam in a. et saepe magis glanduloso­fim­

br ia t i s ; capsula calice paulo duplo longiore. Variât floribus 

majoribus (ut in praecedente) aut minoribus ; forma floribus 

minoribus forsan var. parviflorum, Lge . , constituit. 

1 Lamarcli — Encyclopédie Méthodique­Botanique, tom. 4 / — Paris, l'an IV de la 
Republique. 

EXPLICAÇÃO DAS FIGUIUS : — Fig. D — Calice de Hypericum linarifolium, Valli., var. 
obtusisepalum (2 : 1 ) . —Fig . E — Calice de Hypericum linarifolium, Vahl., var. acuti­
sepalum ( 2 :1 ) . 
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Hab. in silvis et ericetis, α. in tota fere Lusitânia (Algarbiis exceptis), 

β. ut videtur rarum, a. admixtum. — Fl. Maj. ad Sept. — Peren. 

a. acutisepalum, nob. — Alemdouro littoral: Melgaço, Casaes da Cru­

j e i r a ; Moledo, nos pinhaes; Villa Nova da Cerveira, P rado ; Gandra, Monte­

D ò r ; Vianua do Castello, pinhal no Monte de Santa Luzia (R. da Cunha l ) ; 

Serra do Gerez, Caldas, Agua do Gallo, Chão do Carvalho, Torgo (Moller! 

D. M. L. Henr iques! Dr . J . Henriques!) , Cabeceiras de Basto (D. M. L. 

Henr iques! ) ; arredores de Braga, Monte do Crásto (A. Sequei ra! ) ; Vizella 

( W . L i m a ! ) ; Bougado (Padrão!) , arredores de Santo Thyrso (R. Valente!). 

— Alemdouro transmontano: arredores de Miranda do Douro, Povoa; a r ­

redores de Vimioso, Avellanoso (Dr. Mar iz ! ) ; Pedras Salgadas (D. M. L. 

Henr iques ! ) ; Serra de Murça (M. F e r r e i r a ! ) . — B e i r a transmontana: P i ­

nhel (J. M. Rodrigues da Costa !) ; Villar Formoso, Folha de Atalaia (R. 

da Cunha); prox. da foz do Mizarella (M. F e r r e i r a ! ) . — B e i r a central: a r ­

redores de Vizeu, margens do D ã o ; Oliveira do Barreiro (M. F e r r e i r a ! ) ; 

Oliveira do Conde, Valle Travesso (Moller!); Mangualde (M. F e r r e i r a ! ) ; 

Serra do Caramullo (Moller!); Celorico da Beira (Lucio B. d 'Almeida!) ; 

entre Cannas e Felgueiras (Moller!); Bussaco (Dr. J. Henr iques! Loure i ro ! 

J . Daveau! B . Gomes! A. de Carvalho, n.° 1 5 0 ! ) ; Goes (Dr. J . H e n r i ­

ques! ) ; Taboa (A. da Costa Carvalho!); entre o Luzo e a Pampilhosa (M. 

Fe r r e i r a ! ) ; Serra da Estrella, S. Bomão (M. F e r r e i r a ! ) ; encosta de Va­

lezim (J. Daveau! ) ; Senhora do Desterro (Dr. J. Henr iques ! ) ; Covão da 

Metade, Cântaro Magro (J. Daveau! ) ; Valle da Candieira ( W e l w . ! ) . — 

Beira meridional: Alcaide, Barroca do Chorão, Manteigas (R. da Cunha ! ) ; 

Serra da Pampilhosa (Dr. J. Henr iques! ) ; Covilhã, S. Sebast ião; Castello 

Novo, Carvalhinho; arredores de Castello Branco; Villa Velha do Ródão, 

portas do Ródão (R. da Cunha!). — Centro littoral: Serra de Cintra; E s ­

toril ( W e l w . ! ) ; prox. a Caparide (P. Coutinho, n.° 1 7 1 8 ! ) . — Allo Alem­

tejo: Povoa e Meadas, prox. da Ribeira de Vides; Castello de Vide, P r a d o ; 

Marvão, Escusa (R. da Cunha!) ; Portalegre, Outeiro da Forca (Moller! 

R. da C u n h a ! ) . — B a i x a s do Guadiana: Beja, Senhora das Neves (R. da 

Cunha !). (v. v.). 

β. obtusisepalum, nob. — Alemdouro littoral: Valença, Pinhal da R a p p ­

zeira (forma parviflora, R. da Cunha!) . — Beira transmontana: Guarda 

(M. Fe r re i r a ! ) . — Beira central: Serra da Estrella, do Mondeguinho para 

Gouveia ( W e l w . ! ) . — Centro littoral: Monte Junto (J. Daveau, n.° 6 8 2 ! ) ; 

Bellas (J. Daveau!) . (y. s.). 

N O T A . — V á r i o s botânicos modernos (Gren. et Godr. , os srs. W k . et 

Lge . , etc.) denominam esta espécie / / . linearifolium; não podemos n'esta 

occasião consultar a obra de Vahl, mas, seguindo Lamarck (Encyl., tom. 4.% 
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pg. 180) e os botânicos antigos, acreditámos que elle escreveu H. linari­

folium, o que está ainda em harmonia com o synonymo anterior de To ur­

ne f o r t — a Hypericum lusitanicum Unariae folios — ; e com a phrase de 

L a m a r c k — «il a en quelque sorte le port de Γ Antirrhinum linaria» —. 

O exame dos exemplares porluguezes, acima referidos, accusou­nos a 

presença de duas variedades bem distinctes pela forma e grandeza relativa" 

das sepalas. Julgámos digno de nota, que tanto Gren. et Godr., como os 

srs. W k . et Lge. , descrevem esta espécie com as sepalas lanceoladas e agu­

das, emquanto Lamarck a descreve com as sepalas oval­alongadas, obtusas 

ou muito levemente aguçadas (à peine pointues), parecendo que Lamarck se 

refere â forma da nossa var. obtusisepalum, e Gren. et Godr., bem como 

os srs. W k . et Lge . , á. forma da nossa var. acutisepalum. 

Não tendo podido ver, como já dissemos, a obra de Vahl, não nos é 

possível dizer qual das duas variedades representa genuinamente o typo da 

espécie, e por isso, preferimos distinguil­as pelas palavras que indicam logo 

. os seus caracteres différendaes. A nossa var. 3 . tem ás vezes as flores m e ­

nores do que a var. a. ; mas este caracter não é constante, e umos exem­

plares com as sepalas obtusas e as dores tão grandes como as da var. de 

sepalas agudas; por esta razão não adoptámos para a variedade o nome pro­

posto pelo sr. Lange . Os pedicellos da var. de sepalas obtusas também nem 

sempre são menores que o calice, como diz o sr. Lange da sua variedade. 

5 . H y p e r i c u m lui mi l u s u m , L . , Sp. Pl., pg. 1 1 0 5 ! Brot . , 

I. c, pg . 3 2 3 ! Reiclib., I. c, fig. 5 1 7 6 ! Gren. et Godr., I. c., pg. 3 1 5 ! 

Machado, l. c., pg. 1 0 7 ! W k . et Lge . , /. c., pg . 5 9 5 ! 

Var iâ t apud nos : statura majore aut minore ; caulibus decumbentibus 

raro suberectis; foliis obovatis, ellipticis, vel raro angustis,sublinearibus, 

superioribus plus minus (saepe vix!) pellucido­punctatis; sepalis integris, 

vel plus minus dentato­glandulosis (var. γ. decumbens, Pe term. in Bchb., 

I. c.l Gren. et Godr., /. c.! var. 3 · australe, W k . in Prodr . et in he rb . ! ) . 

Forma nana, caulibus erectis, floribus depauperatis, tetrameris (var. Liot­

tardi, Vill., in B c h b . ! Gren. et Godr.!) , in Bussaco oceurrit. 

Hab. in campis aridis, herbidis et ad vias in fere lota Lusitânia. — Fl. 

Mart, ad Sept. — Peren. 

Alemdouro littoral: Monção; Valença; Caminha, R e t o r t a ; Vianna do 

Castello, Monte de Santa Luzia; Barcellos; Lanhellas (B. da Cunha! ) ; 

Serra do Gerez, Agua do Gallo (S. dos Anjos! Moller!) ; Vizella (W. 

Lima!) . — Alemdouro transmontano: Bragança (P . Coutinho, n.° 1 7 1 9 ! ) ; 

arredores de Moncorvo, L iga res ; arredores de Moz, Souto da Velha (Dr. 

Mar iz ! ) ; Montalegre (Moller! ) ; Pedras Salgadas (D. M. L. Henriques!) . 

— Beira transmontana: Villar Formoso, Folha de Atalaia (R. da. Cunha!) . 
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— Beira central: Celorico, Carregaes, Escoriai (R. da Cunha! ) ; Oliveira 

do Conde, Albergar ia ; Serra do Caramullo (Moller!); Bussaco (B. Gomes! 

var. Liottardi, Loure i ro! ) ; Serra da Estrella, Poio Negro, Ribeiro Branco, 

Covão do Boi (Moller! Dr . J. Henr iques! ) ; Serra da Louzã (Dr. J. Hen r i ­

q u e s ! ) . — Beira meridional: Alpedrinha, Bilros; Covilhã, Alvoco da Se r ra ; 

Manteigas, Zezere; Fundão, Cabeço de S. Braz (R. da Cunha! ) ; Figueiró 

dos Vinhos (J. Victorino de Fre i tas !) ; Sernache do Bom Jardim (P . e Vaz !) ; 

Idanha a Nova, prox. do Bio Ponsul (B. da Cunha! ) ; Castello Branco, 

Monte Br i lo , Monte Lombardo (B. da Cunha, Fl. Lusit. Exsic, n.° 7 8 0 ! ) . 

— Beira littoral: Coimbra, prox. de Cellas, Baleia, Boa Vista, Cumiada, 

caminho de Santo Antonio dos Olivaes (B. Gomes! A. de Carvalho n.º 149 ! 

Moller! Azevedo An ta s ! ) ; Miranda do Corvo (B. F. de Mel lo! ) ; Marinha 

Grande (S. P imente l ! ) ; S. Martinho (herb, da Univ.!) . — Centro littoral: 

Caldas da Bainha (J. Daveau! ) ; Monte Junto (J. Daveau, n.° 4 5 6 ! ) ; Cintra 

(Moller! W e l w . !).—Alemtejo littoral: Alfeite, Pinhal do Marechal (Cayeux ! 

R. da Cunha! ) ; Charneca de Caparica (R. da Cunha, Soc. Brot., n.° 8 4 5 ! ) ; 

Sines ( W e l w . ! ) ; Villa Nova de Milfontes (Cayeux!). — Baixas do Sorraia: 

Montargil (Cortezão!). — Allo Alemtejo: Malpica; Povoa e Meadas, Mala­

b r igo ; Castello de Vide, Ar ie i ro ; Marvão, Quinta Nova; Portalegre, O u ­

teiro da Forca (R. da Cunha ! ) ; Serra de S. Mamede ; Évora ( M o l l e r ! ) . — 

Baixas do Guadiana: entre Corte Figueira e Mu (J . Daveau ) .—Algarve : 

Serra de Monchique, Foia (Moller! W e l w . , n.° 9 7 3 ! ) . (υ. v.). 

6. H y p e r i c u m perfol iatum. L . (fide Grisebach), Sibth. e t 

Sm., Prodr. Fl. Gr. II, p. 1 1 6 ; apud J. Ball, Spic. Fl. Maroc. 1 pg. 3 7 5 ! 

Machado, l. c., pg. 1 0 8 ! H. ciliatum, Lam. , Ene. IV, pg. 170 , et H. li­

narifolium, β. Lam. , l . . c., p g . 1 8 0 ! Brot . , Phyl. Lus. I, pg. 1 8 9 , tab . 7 7 ! 

H . . c i l i a tum, apud Gren. et Godr., l . c., pg. 3 1 9 ! W k . et Lge . , l . c, 

pg. 5 8 9 ! 

Hab. ad sepes, in dumetis et subhumbrosis, ut videtur in Lusitânia media 

et a u s t r a l i . — F l . Apr . ad Jun. — Peren. 

Beira meridional: Covilhã, prox. do Zezere; Castello Branco, Rio Ponsul 

(R. da Cunha!) . — Centro littoral: Villa Franca, Monte dos Torres (R. da 

Cunha! ) ; prox. de Bellas; prox. a S, Pedro e Mafra ( W e l w . ! ) ; Tapada 

de Queluz (J . Daveau, Soc. Brot., n.° 844! ) .—Alemte jo littoral: Valle do 

Rosal (J . Daveau, n.° 2 7 0 ! ) ; Serra d 'Arrabida, El Carmen (J. Daveau!) . 

1 J. Bail — Spicilégium Florae Maroccanae. — London, 1877, pg.375 in nota. — «Cel. 
Grisebach nomen Linnaeanum ab auctoribus reeèntiorlbus praetermissum vjndicavit. 
Specimen in herb. Linn, est omnino H. ciliatum, Lara.» 
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— Alto Alemtejo: Povoa e Meadas; Ribeiro de Niza; Castello de Vide, 

P r a d o ; Marvão, Covões; Portalegre, Outeiro da Forca (R. da Cunha! ) ; 

Elvas (Senna!) ; Serra d'Ossa, prox. de Extremoz (J . Daveau!) . — Baixas 

do Guadiana: Beja, Senhora das Neves (R. da Cunha! ) ; Serra de Ficalho 

(C. de Ficalho e J. Daveau! ) . .— Algarve:­Valle de Boi, prox. de Lagos 

(Welw. , n.° 5 8 1 ! ) ; Fonte do Bispo, prox. de Tavira ( J . Daveau!) . (v. s.). 

7. Hyperycum perfuratum, L . , Sp. Pl., pg. 1 1 0 5 ! Brot!, 

Fl. Lus. 11, pg. 3 2 2 ! Reichb. , I. c, fig. 5 1 7 7 ! Gren. et Godr., l. c , 

pg. 3 1 4 ! Machado, l. c , pg. 1 0 7 ! W k . et Lge . , l . c., pg. 5 9 0 ! 

a. genuinum. 

β. anguslifolium, Gaud, apud Gren. et Godr., I. c. ! W k . et L g e . , 

I. c.t— Formas saepissime intermédias adsunt, et etiam folia 

utriusque formae in eodem specimine observavimus. 

Hab. in campis, sepibus, dumetis, pra t i sque; a. in Duriminia et Beira, 

sed r a ro ; β. frequens in tota fere Lusitânia. — Fl. Maj. ad Oct. — Peren. 

— Lusit. — Hypericâo ou Milfurada. 

a. genuinum.—Alemdouro littoral: Melgaço, margens do Minho; Mon­

ção, Caldas; Areosa, margens da Ribeira (R. da Cunha! ) ; Cabeceiras de 

Basto (D. M. L. H e n r i q u e s ! ) . — B e i r a transmontana: Guarda (M. F e r ­

r e i r a ! ) . — B e i r a central: Celoricoj Escoriai (R. da Cunha!) ; Bussaco, Fonte 

Fr ia (B. Gomes! Dr . Mar iz! ) . — Beira littoral: Mizarella, arredores de 

Coimbra (Moller!). (v. s.). 

β. angusli folium, Gaud. — Villa Nova de Cerveira, P r a d o ; Caminha, 

margens do Coura; Darque , margens do L ima ; Ponte do Mouro (forma 

de passagem entre α. e β.) ; Mido; Monte­Dôr, Gandra (forma de passagem 

entre a. e β . ) ; Val ladares; Insua de D. Thomazia (R. da Cunha! ) ; Caldas 

de Moledo ( W . L i m a ! ) ; Povoa de Lanhoso (Couceiro!); Santo Thyrso 

(Rebello Valente!) . — Alemdouro transmontano: arredores de Miranda do 

Douro, Palaçoulo; arredores de Vimioso, Pedreiras de Santo Adrião (Dr. 

Mar iz ! ) ; Bragança, Ricafé; Chaves, Serra da Brunheira (Moller!); Pedras 

Salgadas (D. M. L. Henr iques! ) . — Beira transmontana: Taboaço (C. J. 

de L i m a ! ) ; Villar Formoso, Azenha dos Tor re s ; Almeida (forma de pas­

sagem entre a. e β. , R. da Cunha! ) ; Pinhel (R. da Costa!) . — Beira cen­

tral: Celorico (M. F e r r e i r a ! ) ; Oliveira do Conde (Moller!); Vizeu, Santa 

Luzia ; Oliveira do Barre i ro (M. Ferre i ra !) ; Gouveia (R. da Cunha !) ; Sa ­

bugosa (M. F e r r e i r a ! ) ; Santa Combadão (Moller!); Penalva do Castello 

(M. F e r r e i r a ! ) ; Goes (Dr. J. Henr iques ! ) ; Serra da Estrella (Fonseca!). 

— Beira meridional: Alcaide, Barroca do Chorão; Manteigas, prox. do 
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Zezere (R. da Cunha!) ; Pampilhosa do Zezere (D. de Carvalho!); Castello 

Branco, Rio Ocreza (R. da Cunha!). — Beira littoral: Cantanhede (herb, 

da Univ. ! ) ; arredores de Coimbra, Fornos, Zombaria, Baleia, Arregaça 

(M. Fe r r e i r a ! A. de Carvalho, n.° 147! Moller, Fl. Lus. Exsic, n.° 171!); 

Miranda do Corvo (Lea l ! ) ; Marinha Grande ( S . P i m e n t e l ! ) ; Leiria (Costa 

Lobo!) . — Centro littoral: Belver (P. Coutinho, n . o s

 1721 e 1722!); Azam­

buja, Valia de Alqueidão (J. Daveau, forma de passagem de a. para β. ! 

R. da Cunha! ) ; Villa Franca, Monte da Senhora da Boamorte (R. da 

Cunha! ) ; Torres Vedras, Runa (J . Perestrello V. e Sousa, Soc. Brot., 

n.° 7 1 5 ! Barros e Cunha, Soc. Brot., n.° 715!) ; Cintra (R. da Cunha! 

W e l w . ! Mendia !) ; Serra de Monsanto (J. Daveau, n.° 342 !) ; Lisboa (P. 

Coutinho, n.° 1720!). — Alemtejo littoral: prox. ao Alfeite; Seixal (R. da 

Cunha! ) ; Caparica (R. da Cunha, Soc. Brot., n.° 715!). — Alto Alemtejo : 

Malpica; Castello de Vide, Arieiro; Marvão (R. da Cunha! ) ; Alter do Chão 

(Calado!); Campo Maior (D. Fi l ippe!) ; Elvas (Senna! ) ; Serra d 'Ossa; 

Evora (Moller!). — Baixas do Guadiana: Beja, Charneca do Queroal, 

Charneca da Rata (B. da Cunha !) ; Serpa, Herdade da Retorta (Lopes 

Jun ior ! ) ; entre Ourique e Garvão (J. Daveau! ) ; Almodovar (D. Sophia!) . 

— Algarve: Monchique (J. Brandei ro! ) ; Loulé (J. Fernandes! ) ; entre Alte 

e S. Bar tholomeu; Salir (Moller!); Faro , Monte Negro (Guimarães!); 

Villa Nova de Portimão (Welw. , n.° 802!). (v. v.). 

8. H y p e r i c u m h y s s o p i f o l i u m , Vill., Delph., tab. 44, apud 

W k . et L g e . , l . c., pg. 594! Gren. et Godr., l . c., pg. 317! H. diversi­

folium, D C . , apud W e b b , Iter Hisp1, pg . 60 ! 

Hab. ad Oppidum Cintra (Webb, l. c.). (n. v.). 

9. H y p e r i c u m p u l c l i r u m , L . , Sp. Pl., pg. 1106! Brot. , Fl. 

Lusit. II, pg. 323! Reichb. , I. c., fig. 5185! Gren. et Godr., l. c., pg. 

317! W k . et Lge . , l. c., pg. 593! 

Hab. in ericetis et silvaticis in Duriminia et Beira, ut videtur baud fre­

quens. — Fl. Jun.­Aug. — Peren . 

Alemdouro littoral: margens do Rio Minho; Anjão; Vianna do Castello, 

Santa Luzia (R. da Cunha! ) ; Serra do Gerez, Leonte , Ponte Feia , Caldas 

(Dr. J. Henriques ! Moller, Fl. Lusit. Exsic., n.° 1709 !) ; Valladares, Ve l ­

linha (R. da Cunha!) ; arredores do Por to , Avintes (C. Barbosa, Soc. Brot., 

n.° 1245! ) .—Alemdouro transmontano: Pedras Salgadas (D. M. L. H e n ­

1 Ph. Barker Webb — Iter Hispaniense, or a synopsis of plants collected in the sou­

thern provinces of Spain and in Portugal. — Paris, 1838. 
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r iques!) . — Beira central: Bussaco (Loureiro!) . — Beira meridional: Se r -
nache do Bom Jardim (P . e Vaz!) , (v. s.). 

10 . H y p e r i c u m m o n t a n u m , L . , Sp. Pl., pg. 1 1 0 5 ! Reichb., 
l.c, f ig. 5 1 8 7 ! Gren. et Godr., l . c, pg. 3 1 8 ! W k . et Lge . , l . c, pg. 5 9 3 ! 

Hab. ut videtur in regione montana boreo-orientale. — Fl. J u n . - J u l . — 
Peren. 

Alemdouro transmontano: Bragança, Cabeço de S. Bartholomeu (P. 
Coutinho, n.° 1 7 2 3 ! ) . — B e i r a transmontana: Castello Mendo, Moita do 
Carvalho (R. da Cunha!) . — Beira meridional: Alcaide, Barroca do Cho­
r ã o ; Fundão, prox. da Bibeira Velha (R. da Cunha!) , (v. v.). 

NOTA. — Esta espécie é nova para a flora portugueza. 

11. H y p e r i c u m a t o m a r i u m , Bss., Diagn. Pl. Orienta, pg. 
114! Fl. Orient. I, pg. 8 0 8 ! 

Differt (fide ciar. D r . Rob. Keller) a pl. orient, foliis paulo latioribus 
obtusioribusque. 

Hab. (an subespont. ?) trans Tagum, in Alfeite (H. Cayeux!) . — Fl. 
Maj. — Peren. (v. s.). 

N O T A . — O H. atomarium é uma planta da Grécia; o sr. Cayeux en-
controu-o no Alfeite, em pouca abundância; é, provavelmente, uma planta 
subespontanea em Portugal , mas só herborisações futuras mais minuciosas 
o permit t i rão affirmar com maior segurança. 

1 2 . H y p e r i c u m p u b c s c c n s , Bss., Voy in Esp., pg. 1 1 5 , 
t ab . 3 6 ! W k . et Lge . , I. c, pg. 5 9 2 ! Bourgeau, Pl. d'Algérie (1856) , 
spec, prope Oran á Tlemen lecta! 

Hab. ad ripas fluminis prope Ficalho (C. de Ficalho et J. D a v e a u ! ) . — 
Apr . , 1 8 8 2 . (v. s.). 

N O T A . — A nossa planta confere bem com a descripção e a gravura de 
Boissier, excepto no porte , pois que o caule não é erecto mas ascendente; 
é todavia de notar que o exemplar, acima referido, de Bourgeau (revisto 
por Cosson) tem este mesmo porte ascendente. Parece-nos espécie muito 

1 Ed Boissier — Diaqnoses Plantarum Orienlalium Novarum, fase. 8. e — Lipsiae, 
1842-54. 
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distincta do H. tomentosum, pela pubescencia, e sobretudo pelas flores, 

muito maiores e com as sepalas muito diversas (relativamente muito mais 

estreitas, muito mais aguçadas e com as glândulas marginaes sesseis); no 

nosso exemplar a forma das sepalas ainda condiz melhor com a gravura de 

Boissier, do que no exemplar de Bourgeau. 

Devemos todavia advertir que Ball (l. c.) diz que ha formas de passagem 

entre o H. pubescens e o H. tomenlosum, e cita uma prova para nós par t i ­

cularmente importante — «um exemplar colhido junto a Alemquer, na E s ­

t remadura portugueza, pelo Barão de Paiva, e conservado no herb , de 

K e w . » — . Não conhecemos mais nenhuma indicação da existência d'esta 

espécie em Portugal. 

13. H y p e r i c u m t o m e n t o s u m , L . , Sp. Pl., pg. 1106! Brot . , 

Fl. Lusit. II, pg. 324! Gren. et Godr., I. c, pg. 316! Machado, l. c, pg. 

108! Wk. et Lge . , I. c, pg. 592! H. lusitanicum, Poiret , Ene. Bot. Sup., 

tom. I l l , pg . 702 ? ! 

a. genuinum. 

β. intermedium, Coss., in Bourg. , Exsic. '188%, n.° 1582! Wk et 

Lge . , I. c.l — Typicum adhuc in Lusit. non observatum. 

γ. dissitiflorum, De Roem, in Wk., Enum., pg. 17; Wk. et Lge . , 

I. c.l Exsic. <N78 in herb, claris. Wk. inter Aldea Quemada 

et S. Esteban leclal­—Inter has varietates (an formas potior) 

formas sensim gradatas valde ambíguas observavimus, saepe 

in eodem loco admixtas ! 

Hab. in humidis, ad fossas, vias, in campis siccis et arenosis, a. et γ. 

admixta (sed γ. rarius), in Lusit. media et australi . — Fl. Maj. ad Sept. 

— Peren. 

«. genuinum. — Beira littoral: Cantanhede (herb. daUniv . ! ) ; Coimbra, 

Valle de Meão {forma bastante prox. de β., M. F e r r e i r a ! ) ; Ourentam (A. 

de Carvalho, n.° 151!); Buarcos (Goltz de Carvalho, Soc. Brot., n.° 1407, 

ex parle!). — Centro littoral: Porto de Moz, prox. do Bio L e n a ; Alvados 

(R. da Cunha! ) ; Villa Franca, Monte dos Torres (R. da Cunha! ) ; Bemfica 

(J. Daveau! ) ; Cruz da Oliveira (R. da Cunha! ) ; Tapada d'Ajuda ( J . D a ­

veau! ) ; prox. a Cascaes, Ribeira de Caparide (P. Cout inho!) .—Alemtejo 

lilloral: Palmella (Welw. ! ) . — Beira meridional : Villa Velha de Ródão, 

Fonte das Virtudes (R. da C u n h a ! ) . — A l t o Alemtejo: Castello de Vide, 

Pinhal do Prado (R. da Cunha!) . — Baixas do Guadiana: Beja, Herdade 

da Calçada (R. da Cunha ! ) ; Aljustrel; entre Corte Figueira e Mu (J. D a ­

veau! ) ; Almodovar (D. S o p h i a ! ) . — A l g a r v e : Faro (A. Guimarães!) ; entre 



3 0 

Benafim e Alte (Moller!); Loulé (J. Fe rnandes ! ) ; Cabo de S. Vicente 

( W e l w . , n.° 6 4 0 ! ) . (v. v.). 

γ. dissitiflorum, De Bo6m. — B e i r a littoral: Buarcos (Goltz de Carvalho, 

Soc. Brot., n.° 1 4 0 7 , pro parle!); entre Pombal e Ancião (J. Daveau!) . 

— Centro littoral: Torres Novas (a forma γ. e uma forma de passagem 

para a., R. da Cunha! ) ; arredores de Torres Vedras , Quinta do Hespa­

nhol (J. Perestrello V. e Sousa, Soc. Brot., n.° 8 4 6 !) ; Belém, Arco Grande 

(B. da Cunha ! ) ; prox. a Cascaes, Bibeira de Caparide (P. Coutinho, n.° 

1 7 2 4 ! ) . — A l g a r v e : Fa ro , S. Braz (passagempara a., Guimarães!) ; Loulé 

NOTA. — Esta espécie é bastante variável no porte, grandeza das folhas 

e sua distancia longitudinal, bem como na inflorescencia (mais ou menos 

condensada, mais ou menos frouxa), mas não cremos que se preste a ser 

dividida em boas variedades, tão grande é o numero de fównas intermédias, 

e a passagem gradual de umas para outras. A var. intermedium, Coss., é 

uma forma de maior porte , com as folhas maiores e mais distantes ; n e ­

nhum dos nossos exemplares confere bem com o exemplar de Cosson acima 

referido, pois mesmo nos mais próximos as folhas são menores ; o exem­

plar de Valle Meão, nas circumvisinhanças de Coimbra, que incluímos como 

forma de passagem de a. para β., é, decerto, de todos os que examiná­

mos, o que mais se lhe avisinha. 

Acreditamos, conforme o sr. Lange (Prodr. Fl. Hisp., pg. S92 , in nota), 

que o H. lusitanicum, Poiret, se deve referir a esta espécie; nem Bro ­

tero nem os botânicos posteriores o encontraram no nosso paiz; a diagnose 

de Poiret quadra ao H. (omenlosum, sem que lhe podéssemos notar diffe­

rença apreciável. No herb, do sr. Wil lkomm existe com a denominação de 

H. lusitanicum um exemplar, colhido por Reverchon em Algeciras, mas no 

qual também não vemos differenças grandes para com o H. lomentosum: o 

tomento é talvez mais curto e mais acinzentado; o caule está vestido de 

pequenos ramos, numerosos, com as folhas pequenas, mas maiores que os 

entre nós, subagudas. Não vimos de Portugal exemplar nenhum idêntico 

ao de Algeciras. 

Ε de notar que Poiret toma como synonymo do seu H. lusitanicum o 

Hypericum lomentosum, lusitanicum, minimum, Tournf., que Lamarck con­

siderara erradamente como synonymo do H. ericoides, L. ; d'aqui, decerto, 

o citarem alguns auctores esta ultima espécie de Portugal, quando não 

consta ter sido encontrada até hoje. 
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Sect. III. Elodes, Spach., Ann. Sc. Nat., 2 . e ser. , tom. V, pg. 1 7 1 ; 
apud Gren. et Godr. (pro gen.), I. c, pg . 3 2 0 ! 

Stamina triadelpha, cum glandulis hypoginicis petaloideis, 3, nitidis, alternantia. 
Herbae perennes. 

14 . H y p e r i c u m Elodes, L . , Sp. Pl., pg. 1 1 0 6 ! Brot. , Fl. 
Lusit. II, pg. 3 2 4 ! Machado, I. c, pg. 1 0 9 ! Elodes palustris, Spach., 
I. c, apud Gren. et Godr., I. cl W k . et Lge . , I. c, pg. 5 9 6 ! 

Hab. in uliginosis et locis hyeme inundatis, in Duriminia et Lusitania 
media . — F l . Apr . ad Sept . — Peren. 

Alemdouro littoral: Gondarem, Ribe i ra ; Torporiz, R ibe i r a ; Valença, R i ­
beira em Arão (R. da Cunha!) ; Vizella (W. L i m a ! ) ; Bougado (Padrão!) ; 
arredores do Porto , estrada de Leça, Mattosinhos (Ed. Johnston, Soc. 
Brot., n.° 5 6 3 ! R. da Cunha!) . — Beira transmontana: prox. a F a m a ­
licão ( W e l w . ! ) . — Beira central: arredores de Vizeu, margens do Dão 
(M. Fe r re i r a ! ) . — Beira littoral: Coimbra e arredores, Santo Antonio dos 
Olivaes, Zombaria, Paul de S. Fagundo, margens do Mondego, Antanhol 
(M. F e r r e i r a ! Moller!) ; Oùrentam (A. de Carvalho, n.° 1 5 3 ! ) ; perto de 
Taveiro (Moller!); Pinhal de Leiria (S. P imente l ! ) ; prox. ao Pinhal do 
Urso (herb, da Univ.!) . — Centro littoral: Villa Nova d'Ourem (J, D a ­
veau, Fl. Lusit. Exsic., n.° 7 8 1 ! ) ; Caldas da Rainha, Aguas Santas (R. 
da Cunha! ) ; prox. da Lagoa d'Obidos, S. Martinho ( W e l w . ! ) . — Alemtejo 
littoral: entre Corroios e Cezimbra (J. Daveau!) . — Baixas do Sorraia: 
Salvaterra de Magos (J. Daveau ! ) ; prox. a Coina ( W e l w . ! ) ; Montargil 
(Cortezão!). (v. s.). 
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T A M A R I S C I N E A E , S i . H i l . 

Tamarix, L., Gen. Pl., n.° 37o, pg . 148 (excl. sp.)l 

Raeemi crassi (7-8 mill, diam.), densi, saepissime in ramo horti, pedunculo brevi 
squamis numerosis cincto; flores magni ; antherae muticae (vel breviter apicu-
la taeI ) ; folia margine late albo-scariosa T. Africana, Poir. 

Racorni graciles (4-6 mill, diam.), minus densi, saepissime in ramulo horti, pedun­
culo brevi subnudo vel parce folioso; flores medíocres vel parvi ; antherae plus 
minus saepe valde apiculatae; folia margine stricte albo-scariosa 2 

IFlores in praefloratione ovoidei; antherae mediocriter apiculatae; capsula basi 
ovoidea apicem versus abrupte acuminata; discus hypogynicus 5-gonus, den-
tium apicibus in fllamenta basi attenuatis .' T. Anglica, Webb . 

(Flores in praefloratione globosi; antherae valde apiculatae; capsula pyramidata, 
sensim e basi a t tenuata; discus hypogynicus 10-gonus, fiiamentis inter angulo-
rum dentes insertis T. Gallica, L. 

1. T a m a r i x A f r i c a n a , Poir . , Voy. II, pg. 1 8 9 ; Desf., Fl. 
All. I , pg. 2 6 9 ! Gren. et Godr., I. c , pg. 6 0 1 ! C. Machado, l. c , pg. 
1 0 7 ! W k . et Lge . , I. c , pg. 5 9 7 ! Exsic. plur. ex Hisp. in herb, claris. 
Wk. deposila! T. Gallica, Brot . (non L. ) , Fl. Lusil. I, pg. 4 7 5 (an pro 

parle ?) ! 
Hab. ad maris l i t tora, ud videtur ex Beira ad A l g a r b i a . — F l . Mart . ad. 

Jun. — Fru tex . — Lusil. — Tamargueira ou Tamariz. 

Beira liltoral: Aveiro, margem da Ria (Dr. Mar i z ! ) ; Buarcos (A. de 
Carvalho, n.° 3 0 7 ! Goltz de Carvalho, Soc. Brot., n.° 9 5 7 ! ) ; S. Martinho 
do Porto (J. Daveau!) . — Alemtejo littoral: Costa de Caparica (R. da 
Cunha! ) ; rochas da Trafaria (J . D a v e a u ! ) ; prox. de Sines (Welw. , n.° 
5 1 6 ! ) . — Algarve: prox. de Fa ro , Ribeira do Bio Secco, Nossa Senhora 
da Saude (Moller! W e l w . , n.° 3 2 6 ! ) ; Villa Nova de Portimão (J. D a ­
veau 1). (v. s.). 

2. T a m a r i x A n g i i c a , W e b b , Ann. Sc. Nat. Sêr. II, 46, pg. 
2 6 5 ; Gren. et Godr. , / . c., pg. 6 0 0 ! W k . et Lge. , J. c., pg. 5 9 7 ! Exsic. 
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ex herb, claris. Wk.! T. Gallica, W e b b (non L. ) , in Phyt. Canar.1 Sect. 1, 

pg. 1 7 2 ! 

hab. ad fluviorum ripas, in paludosis et arenosis littoralis, ut videtur in 

Lusitânia media. — Fl. Apr . ad Sept. — Fru tex (vel a rbo rescens? ) .— 

Lusil. — Tamargueira ou Tamariz. 

Beira littoral: Coimbra, Choupal; Pombal (Moller!). — Beira meridio­

nal: Villa Velha do Rodão (R. da Cunha!) . — Centro littoral: Thomar, 

margens do N a b ã o ; Lezíria d'Azambuja, Valla do Lezeirão (Κ. da Cunha!) . 

— Baixas do Sorraia: Almeirim, margens do Tejo (R. da Cunha! ) ; Mon­

targil (Cortezão !). — Alemtejo littoral: Alfeite, Amora (Welw., n.° 5 4 8 4 ! ) ; 

entre Alcochete e o Vau, na praia (P. Coutinho, n.° 1725 ! ) . (v. v.). 

NOTA. — Esta espécie é pela primeira vez indicada em Portugal. Parece 

ter um habitat menos marítimo do que a anterior. 

3. Tamarix Gallica, L . , Sp. Pl., pg. 3 8 6 ! Gren. et Godr., 

l. c., pg. 6 0 0 ! Wk. et Lge . , l. c , pg. 5 9 7 ! Exsic. plur. Hisp. in herb, 

claris. Wk. deposita! T. Canadensis , W b b , Phyt. Canar., pg. 1 7 1 , tab. 2 5 ! 

An T. Gallica, Brot. (l. c ) , pro parle? 

Hab. ad maris liltora et fluviorum ripas disseminata. — Fl. Mart, ad 

Sept. — Frulex vel a rbòrescens .—Lus i t . — Tamargueira ou Tamariz . 

Alemdouro transmontano : Pinhão, Moledo (Dr. J. Henriques!) . — Beira 

littoral: S. Martinho do Porto (J. Daveau!) . — Beira meridional : Castello 

Bianco, margens do Rio Ponsul (R. da Cunha !). Centro littoral: T r a ­

magal, margens do Tejo ; Santarém, Lagoa da Praia (R. da C u n h a l ) . — 

Alemtejo littoral : Barreiro (Moller, Fl. Lusil. Exsic, n.° 3 7 3 , sub T. Africana, 

Poir.!); entre o Barreiro e o Seixal (J. Daveau!). — Alto Alemtejo: Elvas, 

arredores (Senna!). — Algarve: prox. de Silves (J. Daveau!) . (v. v. cult.). 

NOTA. — Pelos habitats apontados na Flora Lusit., parece que a T. Gal­

lica, Brot., deve comprehender a T. Africana, Poir., muito provavelmente 

a T. Gallica, L. , e talvez ainda mesmo a T. Anglica, W e b b . O sr. Carlos 

Machado (l. c.) Tefere ­a simplesmente á T. Africana, unica espécie d'esté 

género que enumera. À T. Gallica, L . , assim distincla das suas congéneres, 

julgámos ser pela primeira vez apontada em Portugal no presente trabalho. 

1 P. Barker Webb et S. Berthelot — Histoire Naturelle des lies Canaries. — Paris, 
1836­40. 

3 
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E L A T I N E A E , Camb. 

Elatine, L., Gen. Pl., n.° 502, pg. 1981 

/Folia opposita, oblongo­elliptica, petiolis limbo brevioribus; flores alterni, pedun­
culati, pedunculo folium subaequanle vel breviore; sepala capsula non vel vix 
superantia; semina laeviler arcuata. Planta repens, radicans. 

E. paludosa, Seub. 

Flores tetrameri (staminibus 8 ) ; capsula quadrivalva. 
β. oclandra, Gren. et Godr. 

Folia verticillata, subsessilia, submersa (8­10­vert.) lineari­laneeolata 1­nervia, 
emersa (3­o­vert.) ovato­lanceolata 3­S­nerviaj flores verticillati, sessiles, tetra­
meri (staminibus 8 ) ; capsula 4­valva; semina leviter curvata. Planta robusta, 

, caulibus fistulosis, erectis vel adscendentibus E. Alsinaslrum, L. 

1. E l a t i n e p a l u d o s a , Seub. , in Walp . , Rep. I , pg. 2 8 4 , apud 

Gren. et Godr., I. c , pg. 2 7 8 ! W k . et Lge . , I. c , pg. 5 9 9 ! 

β. oclandra, Gren. et Godr., / . c! W k . et Lge. , I. c.l 

Hab. β. in stagnantibus ubi Oryza saliva est culta, prope Aveiro (Dr. 

J. Henr iques! ) ; Trancoso (M. Ferre i ra! ) . — Fl. Ju l . ­Aug. — Ann. (v. s.). 

2 . E l a t i n e A l s l n a s t r i i m . L . , Sp. Pl., pg. 5 2 7 ! Gren. e t 

Godr., I. c , pg. 2 7 8 ! W k . e t Lge . , / . c, pg. 5 9 9 ! 

Hab. in Beira transmontana prope Villar Formoso, Azenha dos Torres , 

in paludibus (R. da Cunha, Jun. Ί884Ι). — Peren. (υ. s.). 

NOTA. — Cremos que estas duas espécies sào agora pela primeira vez 

indicadas em Portugal ; temos assim, pois, mais uma família a incluir na 

flora portugueza. 



8 5 

S O C I E D A D E B R O T E R I A N A 

E S P É C I E S D I S T R I B U Í D A S 

1 8 9 3 

Cogumelos 

1 4 6 2 . Marasmius hygrometricus Brig. — Caparide, prox . a Cascaes [nas 

folhas mortas da Olea Europaea L . ] (Α. X. Pereira Cout inho— 

abril de 1893) . 

1 4 6 3 . Sèptoria sambticina Peck. — Buarcos [nas folhas do Sambucus ni­

gra L.] (A. Goltz de Ca rva lho—maio de 1892) . 

1 4 6 4 . Uromyces JJolichi Cooke — Buarcos [nas folhas do Dolichos mo­

nachalis Brot. (A. Goltz de Carvalho — agosto de 1892 ) . 

Lichenes 

136". Usnea barbata L. , a. florida L. — Coimbra: Quinta das Maias [nas 

oliveiras] (J. A. d'Araujo e Castro — abril de 1892) . 

1 4 6 5 . Lecanora tarlarea Ach. (Ochrolechia tartarea Brot.) form, crassis­

sima Nyl. — Serra do Caramulo [rochas graníticas] (A. Moller 

— maio de 1892 ) . 

1 4 6 6 . Urceolaria scruposa Kbr . , δ. cretácea A c h . — B u a r c o s (A. Goltz 

de Carvalho — março de 1893) . 

1 4 6 7 . Lecidea endoleuca Nyl. — Coimbra: Largo de S. José (J. A. de 

Araujo e Castro — abril de 1892) . 
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Hepáticas 

1 4 6 8 . Ricciella fluitans Al. Braun. — Coimbra : valias do campo (A. Mol­

l e r — fevereiro de 1892) . 

ΛI o n o e o t Λ I o c I < > ι r o a s 

Gramíneas 

1 4 6 9 . Spartina stricta Bth. — Arredores de Lisboa: Alcochete [lado da 

pra ia ] . Faro [nos lodos marítimos] (Α. X. Pereira Coutinho, 

José Brandeiro — setembro de 1 8 9 3 , julho de 1892) . 

1 4 1 4 a . S. versicolor Fabre — Algarve: Fuzeta [nas areias marítimas] (José 

Brandeiro — outubro de 1892) . 

1 4 7 0 . Eragrostis poaeoides P. B . — Algarve: Fuzeta, Atalaia (José Bran­

d e i r o — setembro de 1892) . 

3 9 a . Bromus maximus Desf. — Coimbra: Lameda de S. José (J. A. de 

Araujo e Cast ro—­abr i l de 1892) . 

1 4 7 1 . Lolium temulentum L. , β. leptochàetum A. Br. — Coimbra: R i ­

beira de Coselhas (J . A. d'Araujo e Castro — abril de 1892 ) . 

1 4 7 2 . Psilurus nardoides Trin. — Alfeite: margem esquerda do Tejo ( J . 

Daveau — maio, junho de 1892) . 

Cyperaceas 

1 4 7 3 . Carex Duriaei Steud. — Arredores do Por to : ao sul da Ponte F e r ­

reira (Edw. Johnston — abril de 1892) . 

7 4 8 a . C. divisa ITuds. — Arredores de Lisboa: Alfeite (J. Daveau — 

maio, junho de 1890) . 

7 4 9 a . C. Halleriana Ass. — Arredores de Lisboa: Bellas [outeiros cal­

careos] (J. Daveau — maio, junho de 1892) . 

Iricleas 

1 4 7 4 . Gladiolus segetum Gawl. — Caparide, prox. a Cascaes (Α. X. P e ­

reira Coutinho — abril de 1893 ) . 
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Orcïii deas 

1 7 8 6 . Aceras pyramidalis Rchb. fil. — Arredores da Figueira da F o z : 
Penedo.de Lares (A. Goltz de Carvalho — abril de 1890) . 

7 6 2 a . Ophrys lutea. C a v . — A l g a r v e : Fer re i ra ( J . d'A. Guimarães — 
abril de 1 8 8 7 ) . 

764" . O. speculum Lk. — Algarve: Estoy, Milreu ( J . d'A. Guimarães — 
abril de 1887) . 

Liliaceas 

1 4 7 5 . Allium suaveolens Jacq. — Serra do Gerez [sítios elevados] (A. 
Moller — a g o s t o de 1892 ) . 

188" . Ornilhogalum unifolium GawI. — F a r o : Gambellas (J. d'A. Gui­
m a r ã e s — abril de 1891) . 

D i c o t y l e d o n e a s 

Salieineas 

1 4 7 6 . Populus monilifera Ait. — Coimbra : beira das estradas (J. A. de 
Araujo e Castro — março de 1892) . 

Cannabineas 

622" . Humulus Lupulus L. — Coimbra : Ribeira de Coselhas (J. A. de 
Araujo e Castro — junho, julho de 1 8 9 1 ) . 

Polygone as . 

1 4 7 7 . Rumex Tingitanus L. — Algarve: Villa Real de Santo Antonio (José 
# Brande i ro—junho de 1 8 9 2 ) . 

1 4 7 8 . Polygonum Convolvulus L . — V i l l a Beal de Santo Antonio (José 
Brande i ro—junho de 1 8 9 2 ) . 

1 4 7 9 . Muhlenbeckia sagittifolia Meisn. — Arredores de Lisboa : Rabicha, 
Pimenteira, etc. (A. Ricardo da C u n h a — j u l h o de 1888) . 

http://Penedo.de
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Dipsaceas 

1 4 8 0 . Pycnocomon riitaefolium Hffgg. Lk. , β. baelicum Lge .—Vi l l a Real 

de Santo Antonio (José Brande i ro—junho de 1892) . 

Compostas 

1 4 8 1 . Asteriscus maritimus Moench. — Algarve: Portimão [Rocha] (José 

Brande i ro—julho de 1892) . 

1 4 8 2 . Santolina Chamaecyparissus L., β. virens W k . — Coimbra : S. Bo­

mão [nas paredes] (J. A. d'Araujo e Cas t ro—junho de 1891 ) . 

203° . Cotula coronopifolia L . — V i l l a Beal de Santo Antonio (J. d'A. 

Gu imarães—junho de 1892 ) . 

1 4 8 3 . Tanacetum microphyllum D C . — Tramaga l : margem do Tejo (A. 

Ricardo da Cunha — setembro de 1887) . 

1 4 8 4 . Senecio pseudo­elegans Less. — Trafar ia : canaviaes da Quinta do 

Miranda (J . Daveau — abril de 1 8 9 2 ) . 

1429" . Carlina gummifera Less. .—­Arredores de Coimbra: Botão (A. Mol­

l e r — agosto de 1892) . 

1 4 8 5 . Cnicus benedictus L . — Serra d'Ossa (Domingos Pitta Simões — 

maio de 1891) . 

1 4 8 6 . Serratula Seoanei W k . — Arredores do Bussaco: Valdoeiro (M. 

Fer re i ra — outubro de 1892) . 

6 4 1 a . Galactites tomentosa Mnch. — Coimbra: Arregaça (J. A. d'Araujo 

e Cas t ro—junho de 1888) . 

7 9 0 a . Echinops strigosus L . — Arredores de Setubal : estrada da Rasca 

(J. G. de Barros e C u n h a — j u n h o de 1892) . 

6 5 1 a . Andryala integrifolia L . , γ . sinuata W k . — Arredores d 'Alemquer: 

Santa Quitéria de Meca (J. G. de Barros e C u n h a — j u n h o de 

1892) . 

Cucurbitaceas 

653" . Bryonia dioica Jacq. — Maiorca, Alemtejo: Redondo (A. Goltz de 

Carvalho, Pitta S i m õ e s — j u n h o de 1893) . 
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0 amp amiláceas 

654° . Wahlenbergia hederacea Rchb. — Serra de Monchique : Valle (José 

Brande i ro—julho de 1891) . 

1 4 8 7 . Trachelium coeruleum L. — Algarve: Moncarapacho, ribeiro do 

Tronco (J. d'A. Guimarães — outubro de 1892) . 

Rubiaceas 

4 8 3 a . Galium Broterianum Bss. Reut. — Chaves: Serra do Brunheiro, 

entre Pampilhosa e Bussaco (A. Moller, J. A. d'Araujo e Castro 

—ju lho de 1892) . 

1 4 8 8 . G. vernum Scop. — Villar Formoso: Folha da Raza (A. Ricardo 

da C u n h a — j u n h o de 1884) . 

Loniceraceas 

1 4 8 9 . Sambucus Ebulus L. — Monchique: Picota, Pomar do Mello (José 

Brande i ro—junho de 1892) . 

Plantagineas 

1490 . Plantago subulata L. , γ. Granatensis Gr. Godr. — Serra da E s ­

trel la : Fraga da Cruz (A. Bicardo da Cunha — julho de 1882) . 

Plumb agineas 

1 4 9 1 . Armeria marítima W . — Praia do Carreço [nas fendas das rochas] 

(A. Ricardo da C u n h a — j u n h o de 1886) . 

1 1 9 2 . A. plantaginea W . , β. scorzonerifolia B s s . — Marvão (A. Moller 

junho de 1891 ) . 

Verbenaceas 

1 4 9 3 . Verbena supina L . ·—'Algarve : Silves (José Brande i ro—junho de 

1 8 9 2 ) . 
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Labiadas 

1 4 9 4 . Thymus silvestris Hffgg. L k . — A r r e d o r e s da Figueira da F o z : 

Brenha (A. Goltz de Carvalho — junho de 1893 ) . 

1 4 9 5 . Betonica officinalis L. — Buarcos (A. Goltz de Carva lho—junho 

de 1893) . 

362° . Cleonia lusitanica L . — Arredores da Figueira da Foz : Brenha, 

arredores de Se tuba l : Quinta da Rasca (A. Goltz de Carvalho, 

J. G. de Barros e C u n h a — j u n h o de 1 8 9 2 ­ 1 8 9 3 ) . 

6 6 3 \ Brunella vulgaris Mnch. — Arredores d 'Alemquer: Santa Quitéria 

de Meca (J. G. de Barros e C u n h a — j u n h o de 1892) . 

Borragineas 

1 4 9 6 . Lithospermum prostratum Lois. — Castello, de V ide : Pinhal do 

Prado (A. Ricardo da C u n h a — j u n h o de 1882) . 

Convolvulaceas 

1435" . Convolvulus tricolor L. — Arredores de Torres Vedras : Runa (J. 

G. de Barros e Cunha — maio de 1 8 9 2 ) . 

Scropmilariaeeas 

6 7 1 a . Anarrhinum bellidifolium Desf. — Algarve : Salir, Barranco do 

Velho (José Brande i ro—junho de 1 8 9 2 ) . 

1 4 9 7 . Linaria supina Desf., «. genuína. — Coimbra: monte de Santa 

Clara (A. Moller — março de 1892 ) . 

927" . Veronica agrestis L. — Buarcos (A. Goltz de Carvalho — fevereiro 

de 1893 ) . 

1 4 9 8 . Trixago apula Stev., β. versicolor Lge. — Arredores de Lisboa: 

Serra de Monsanto (A. Bicardõ da Cunha — maio de 1882) . 

Orobanchaceas 

1030" . Orobanche foetida Desf. — Arredores d 'Alemquer: Santa Quitéria 
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de Meca [na raiz das Leguminosas] (J. G. de Barros e Cunha 
— j u n h o de 1892). 

1499. O. speciosa D C . — Arredores de Torres Vedras : Runa [na raiz 
da Vicia Faba L.] (J. G. de Barros e C u n h a — j u n h o de 1892). 

1800. Phelipaea coerulea C. Mey. — Arredores de Lisboa: Tapada de 
Queluz [na raiz da Oxalis cernua Thunb.] (J. Daveau — abril, 
maio de 1884). 

Primulaeeas 

367°. Asterolinum stellatum Hffgg. Lk . — Arredores de Lisboa: dunas 
da Trafaria (J. Daveau — maio de 1889). 

Genoianaceas 

370''. Chlora perfoliate L . — Arredores de Setubal : Quinta da Basca (J. 
G. de Barros e C u n h a — j u n h o de 1892). 

Apooynaeeas 

679°. Vinca media Hffgg. L k . — F a r o : margens do Bio Secco (J. d 'A. 
Guimarães—jane i ro de 1891). 

1501. Nerium Oleander L. — Alemtejo: Redondo (D. Pitta Simões — 
junho de 1893). 

Orassulaceas 

941 a. Umbilicus pendulinus D C . — Ponte da Mucella: Moura Morta (M. 
Ferreira — maio de 1892). 

1502. Sedum hirsutum AU. — Serra do Gerez, Serra da Estrel la : Covão 
dos Bois (A. Moller, A. Ricardo da C u n h a — j u l h o de 1882-
1892). 

1137". S. villosum L. — Portalegre (O. Pitta Simões — maio de 1891). 

Paronychiaceas 

244". Spergularia rubra Pers. — Arredores d 'Alemquer: Santa Quitéria 
de Meca (J. G. de Barros e C u n h a — j u n h o - d e 1892). 
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Onagrareas 

1S03 . Epuobium hirsulum L. — Arredores de Coimbra: entre Souzellas e 

Villela (M. F e r r e i r a — j u l h o de 1892) . 

Pomaceas 

1 5 0 4 . Crataegus Azarolus L . , β. glabra Coss. ap. Bourg. (José Brandeiro 

— j u n h o de 1892) . 

Papilionaoeas 

246° . Biserrula Pelecinus L . — Alemtejo: Redondo (D. Pitta Simões — 

maio de 1892) . 

1316" . Vicia atropurpurea Des f .—Polygono de Tancos ( J . d'A. Guima­

r ã e s — a b r i l de 1888) . 

1 5 0 5 . Lathyrus sativus L . — Coimbra: Quinta das Monicas (A. Moller — 

junho de 1891) . * 

1 0 8 e . Trifolium arvense L. — Alemtejo: Redondo (D. Pitta Simões — 

junho de 1892) . 

1 5 0 6 . T. diffusum E h r h . — Castello Branco: Monte da Massana (A. R i ­

cardo da C u n h a — j u n h o de 1882) . 

1 5 0 7 . T. minus Sm. — Almeida: Portas da Cruz (A. Ricardo da Cunha 

— junho de 1884) . 

1 5 0 8 . T. ochroleucum L. — Villar Formoso : Alto da Raza (A. Ricardo 

da C u n h a — j u n h o de 1884) . 

547" . T. procumbens L. — Alemtejo: Redondo (D. Pitta Simões — maio, 

junho de 1 8 9 3 ) . 

3 8 8 a . Medicago marina L . — F a r o : Ilha das Lebres (José Brandeiro — 

maio de 1891) . 

7 0 4 a . Pterosparlum stenopterum Spach. — Serra do Caramulo (A. Mol­

l e r — m a i o de 1892) . 

1509 . Lupinus reticulatus Desv. — Arredores de Lisboa: Alfeite, Ponta 

do Matto (J. D a v e a u — j u n h o , julho de 1892) . 
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Euphorbiaceas 

15 ÍO. Euphorbia uliginosa W e l w , — Entre Arrentella e Fernão Ferro (J. 
Daveau—ju lho de 1892) . 

1 5 1 1 . Securinega buxifolia J. Mull. — Arredores de Serpa: margens do 
Rio (J. Daveau — abril de 1892) . 

Líneas 

1 2 4 4 a . Linum gallieum L. — Arredores da Figueira da Foz : Brenha (A. 
Goltz de Carvalho — junho de 1893 ) . 

1 3 3 6 a . L. tenue Desf. — Arredores de Setubal : Quinta da Rasca ( J . G. 
de Barros e C u n h a — j u n h o de 1892) . 

Malvaoeas 

1 5 1 2 . Lavatera Davaei Cout. (n. s p . ) . — A r r e d o r e s de Sines: Ilha do 
Pecegueiro (H. Cayeux — abril de 1893) . 

8 4 3 a . Althaea officinalis L. — Lagoa d'Obidos (J. D a v e a u — j u n h o de 
1 8 8 8 ) . 

Hypericineas 

1 5 1 3 . Hypericum atomarium Bss. — Arredores de Lisboa: Alfeite (H. 
Cayeux — maio de 1893) . 

8 4 ί Λ H. ciliatum Larn. — Alemtejo: Redondo (D. Pitta S imões—junho 

de 1893 ) . 

Sileneas 

7 1 8 a . Silene rubella L . — F a r o : Horta do Besta (J . d'A. Guimarães 

março de 1891 ) . 

Violáceas 

1 5 1 4 . Viola silvatica Fr ies . , β. macrantha Wal l r . — Coimbra: Choupal 

( J . A. d'Araujo e Castro — abril de 1892) . 



1 5 1 5 . V. tricolor L. , γ. trimeslris DC. — Caparide : prox . a Cascaes (A. 

X. Pereira Coutinho — abril de 1893) . 

Cistineas 

720" . Cistus crispus L. — Alemtejo: Redondo (D. Pitta S imões—junho 

de 1893) . 

7 2 1 " . C. salviaefolius L . , β. macrocatyx W k . — Alemtejo: Redondo (D. 

Pitta S imões—junho de 1893) . 

Fumariaceas 

2 8 3 a . Fumaria muralis Sond., γ. Boraei Jord. — Caparide, prox. a Cas­

caes (Α. X. Pereira Coutinho — março de 1893) . 

1516 . F. muralis Sond., 8­ flabellata G a s p . — C a p a r i d e , prox. a Cascaes 

(Α. X. Pereira Coutinho — abril de 1893) . 

1 3 4 6 a . F. parviflora Lam. — F a r o : S. Luiz (J . d'A. Guimarães — feve­

reiro de 18911. 

Emendas d'algixns numeros anteriores 

3 1 5 . Carex divulsa Good. — Arredores de Cascaes (Α. X. Pereira Cou­

t i n h o — abril de 1882) . 

7 4 7 a . C. laevigata Sm. — Arredores do Por to : Rio Tinto (E. Johnston 

— abril de 1885) . 

2 8 3 . Fumaria muralis Sond., γ. Boraei Jord. — Arredores de Coimbra 

( W . P. Lima — d e z e m b r o de 1881) . 

J. M. 
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SÓCIOS D O A N N O D E 1 8 9 3 

Classe Β 

Antonio Ricardo da Cunha—­Lisboa. 

D. Antonio Xavier Pereira Coutinho—­Lisboa. 

Augusto Goltz de Carvalho — Buarcos. 

Domingos Pitta Simões — Alemtejo: Redondo. 

Dr . João Gualberto de Barros e C u n h a — T o r r e s Vedras : Runa. 

B . e I Joaquim Augusto d'Araujo e Castro — G a j a : Grijó. 

B . e l José d'Ascensão Guimarães — Faro . 

J o s é Brandeiro — Fa ro . 

Jules Daveau — Lisboa. 

CoIIeccionadorcs das plantas distribuídas pelo Jardim Botânico 

Adolpho Frederico Moller — Coimbra. 

E d w . Johnston — Porto. 

Manuel Ferre i ra — Coimbra: Eiras . 
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O C E D R O D E G O A 1 

P E L O 

D r . M a x w e l l T . M a s t e r s , F . R . S . , F . R . H . S. , e t c . 

Debaixo de muitos pontos dé vista é interessante a planta vulgarmente 
conhecida pelo nome de — Cedro de G ô a — . Sob o ponto de vista decorativo 
é verdadeiramente elegante e distincto, e como tal é largamente cultivado 
em Hespanha, Portugal e, em geral, nas regiões meridionaes da Europa e 
em muitas da zona temperada, quente e subtropical. Na maior parle das 
ilhas britannicas' é de cultura bastante difficil, mas no sul e nas parles 
orientaes, e muito principalmente na Irlanda, é planta perfeitamente rustica. 
Na conferencia sobre as Cuniferas foram apresenlados exemplares com fru-
ctos colhidos nos jardins de Cork e de W i c k l o w 8 . 

Desde a epocha em que pela primeira vez foi conhecido até hoje tem 
passado por não pequena diversidade de nomes, de certo pelo incompleto 
conhecimento que havia d'esta espécie. Foi incluído nos géneros Cedrus, 
Juniperus, Sabina e Cupressus, e n'este ultimo é incluído ao presente por 

1 No vol. Ill d'esté Boletim publiquei uma noticia sobre o Cedro do Bussaco. A pro­
pósito d'esta mesma espécie publicou o dr. M. Masters um artigo interessante no Bu-
letin of the Itoyal Horticultural Society de Londres (1894). Pelo interesse que otîerece 
dou a tradueçao d'esse eseripto. Ao dr. Masters agradeço a amabilidade com que me 
concedeu a auctorisação para isso necessária. J. Henriques: 

2 No relatório do congresso sobre as ci ni feras, a pag. 507 e 569, faz-se menção de 
um individuo existente em Bossdhu, propriedade do sr.. James Colquhóun, em Dum­
bartonshire, que chegava a ter de altura 39 pés e de circuniferericia 2 pés e 9 polle-
gadas a o pés da terra. Duvidando da exactidão do nome, pedi um exemplar ao sr. 
James, que proniptamente mo enviou. Pela inspecção das-fulhas pude reconhecer que 
o chamado — Cedro de Gôa— era o Cupressus Lawsòniana, -
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consenso geral . Com relação ao nome especifico ainda ha opiniões assaz 

différentes, que na prática se manifestam, como veremos. 

Na linguagem vernácula tem sido sempre chamado — Cedro de Gòa — ; 

mas infelizmente esta designação tem contra si o facto de esta arvore não 

ser um Cedro, sendo além d'isso muito duvidoso se ella tem alguma r e ­

lação com Gôa! 

Com relação á pátria de s t a planta, apezar de por vezes ser denominada 

C. lusiíanica, os botânicos portuguezes não a consideram como indígena 

do seu paiz e todos pensam que fora introduzida em Portugal vinda de 

Gôa. 

Brotero publicou em 1 8 0 4 na sua Flora Lusiíanica a primeira enume­

ração systematica da Flora de Portugal . A pag. 2 1 4 do primeiro volume 

encontra­se o seguinte relativamente a esta arvore: — Cupressus glauca, 

La Marck. C. foliis quadrifariam imbricatis, acutis : ramis patentissimis, 

infimis subdependentibus. Lusit. Cedro de Gôa. Cupressus lusitanica, Tour­

nefort. Colitur uti praecedens (C. sempervirens) praesertim Conimbricae, 

Bussaco, et in Beira boreali, a Gôa in Lusitaniam olim evecta. Flor. au tu­

mno. Arbor procera, ad quinquaginta pedes et ullra, citius crescens, b re ­

viori vita frnens, ac ligno minus denso, quam praecedens. 

Presentemente, algumas das arvores d'esta espécie que se encontram na 

floresta do Bussaco, perto de Coimbra, diz­se que têm 40 metros de alto 

e, segundo uma nota, cuja origem infelizmente não posso descobrir, ha 

ali perto de 5 :000 arvores, das quaes mais de 500 têm a idade de 50 a 

2 4 0 annos, sendo as outras plantadas no ultimo quarto d'esté século. Os 

mais perfeitos e mais symetricos espécimens têm mais de 30 metros de 

altura, com um tronco liso de 14 metros, tendo a um metro da terra uma 

circumferéncia de 3 , 5 0 metros. A copa de algumas d'estas arvores forma 

uma massa de verdura de 20 a 25 metros em diâmetro e de 70 metros 

em redondo. 

Os botânicos da índia declaram também que nenhum cypreste cresce 

espontâneo em Gôa, sendo comtudo actualmente cultivados os cyprestes nos 

jardins da índia occidental, tendo sido até plantados nos Ghates occiden­

taes. É possível que nos ultimos annos tenha sido introduzido nas posses­

sões portuguezas, trazido da verdadeira pátria. Ainda que tenha sido im­

portado de Gòa, que foi tomada por Albuquerque em 1510 , não se segue 

que' elle ahi crescesse espontâneo. Ε até possível que proviesse da China, 

onde os portuguezes se estabeleceram (em Macau) em 1 5 5 7 . Nas colle­

cçôes de Kew existe um desenho que parece representar esta espécie e é 

acompanhado d'uma legenda com caracteres chinezes. Este desenho per ­

tenceu á Companhia das índias orietitaes. 

Chamando a attençâo para a deficiência de conhecimentos sobre a his­

toria e origem d'esta arvore, sera possível chegar­se a obter os conve­
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m'entes esclarecimentos. Com este intuito escrevi as seguintes notas, que 
indicam os principaes factos da historia d'esta espécie até hoje conhecidos. 

Segundo Henriques a mais antiga menção d'esta arvore encontra-se 
no poema — Soledades do Bussaco — èscripto por D. Bernarda Ferre i ra 
de Lacerda e publicado em 1634. É digno de nolar-se que esta arvore 
era designada como — Cypreste — n'esta primitiva noticia, e já então as 
arvores eram de grandeza tal, que chamavam a attenção da poetiza. Igno-
ra-se em que epocha se começou a dar-se-lhe o nome de>— Cedro de 
Gòa ;—; este nome porém de certo indicava que tal planta tinha sido im­
portada de Gôa. 

Julgou-se também que esta espécie fosse originaria dos Açores e d'ahi 
introduzida em Por tugal ; nenhuma ou pequena probabilidade ha em tal 
supposição. No Museu de Kew ha uma amostra de madeira de quasi 21 
pojlegadas em diâmetro com o seguinte ro tu lo : -—« Cupressus sempervirens 
glauca, de S. Miguel, Açores, e indica-se que fora encontrada quasi a 100 
melros abaixo da superficie da terra. Esta arvore, C. glauca de Lamarck 
(i. é. Cedro de Gòa), diz-se ter sido introduzida nos Açores vinda das 
índias òrientaes. Não se conhece porém até hoje ali nenhuma espécie de 
Cupressus (?), bem como nos Açores». 

Esta amostra dé madeira foi ofíerecida pelo dr. Goëze, actualmente 
conservador do Jardim Botânico de Greifswald, do qual. pedindo-lhe cu 
novas informações, as recebi com agradecimento na seguinte car ta : 

«Em 1866 fui pela primeira vez para Portugal a fim de tomar conta do 
Jardim Botânico de Coimbra. Pouco tempo depois da minha chegada, as 
auctoridades da Universidade enviaram-me á i lha.de.S. Miguel com o intuito 
de adquirir boas eollecções de plantas para o jardim de Coimbra. Por oc-
casião da minha visita a certas propriedades muito notáveis, o proprietário, 
que era o sr. Antonio Borges da Camara, mostrou-me grandes pedaços de 
madeira, que evidentemente pertenciam a uma conífera e que, segundo elle 
afirmava, tinham sido encontrados a uma profundidade de 100 metros. 
Não posso affirmar que esta informação seja exacta ; é muito possível que 
50 melros fossem bastantes. Foi por minha indicação que as amostras 
foram enviadas para o Museu de Kew com o fim de se determinar a 
espécie. 

«Pelo que sei, o Juniperus brevi folia é a unica planta das coníferas que 
é natural d'eslas ilhas. Forma porém um grande arbusto, mas nunca uma 
arvore, que podesse dar pedaços de madeira de taes dimensões, como os 
que obtive. 

1 Boletim da Sociedade Broteriana, 1884. O resumo d'esté artigo foi publicado pelo 
professor Wiilkomm no Garten Flora, março, 18(J0, pag. 98. 

http://ilha.de
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«Pouco tempo depois do meu regresso a Coimbra visitei o convento dõ 

Bussaco, que está situado no meio d'uma bella floresta, composta em parte 

por magníficos exemplares de Cupressus glauca (lusiíanica), tendo alguns 

troncos 14 pés em circumferencia. A chronica dos frades diz que es te—· 

Cedro — fora introduzido (por meio de sementes) no Bussaco em 1 6 2 2 , 

não de Gôa, como muitos diziam, mas dos Açores, onde actualmente esta 

espécie só se encontra cultivada e representada por pequenos exemplares. 

N'estas ilhas tem havido por vezes erupções vulcânicas e não é fora de 

razão imaginar­se que esta espécie, Cupressus glauca, fora em tempos 

planta indígena nos Açores, mas destruída em séculos passados pelas for­

ças vulcânicas. Esta hypothèse, baseada, não o nego, em bem fracos fun­

damentos, parece emfim quasi tão possível como a que admittisse que o 

Juniperus brevifolia endémico tivesse produzido arvores gigantescas. 

«Pelo que diz respeito á origem do Cedro de Gôa, a opinião dos srs. 

Joseph Hooker e Oliver de que o C. glauca não é mais do que uma varie­

dade da C. lorulosa, espécie do norte da índia, segundo o affirma o pro­

fessor Willkomm no W i e n e r Illuslrirte Garten Zeilung (1890 , 3 . " parte) , 

pôde resolver a questão sobre a proveniência de Gôa. 

«Já anteriormente tinha pedido informações a varias pessoas que tinham 

residido em Gôa e todas me affirmaram que tal arvore ali não existia. 

Imagino outra cousa. Os jesuítas, quando de Portugal foram para Gôa, ahi 

introduziram (por meio de sementes) o Cupressus sempervirens, muito com­

muai no sul da Europa e que dá ahi, como observei durante a minha longa 

permanência n'esta região, grande numero de variações. Estabelecido na 

índia, poderia dar variações mais notáveis e poderia ser reproduzido mais 

tarde em Portugal como espécie nova. 

«Em conclusão, penso que as amostras de madeira dos Açores per ten­

cem ao Cupressus glauca)). 

O sr. Jackson foi bastante amável em comparar para o meu estudo a 

madeira açoreana com madeira do C. sempervirens bem determinado, e 

não encontrou entre ellas differences além das que podem provir da edade 

ou da exposição. O sr. Jackson diz mais que aquella madeira com certeza 

não é d'um Juniperus'1. Por esta forma penso que a amostra de madeira 

1 No artigo que escrevi e publiquei no vol. Ill d'esté Boletim emitto a opinião de 
que os troneos soterrados, que se têm encontrado nos Açores, pertenciam a indivíduos 
da mesma espécie que o actual Cedro dos Açores, que é o Juniperus communis, var. 
brevifolia. Fui levado a isso pelo exame comparativo da parte lenhosa d'um exemplar 
talvez coitado do mesmo tronco d'onde foi tirada a amostra enviada para Kew, de 
velha madeira, empregada em antigas obras e de madeira tirada de plantas actual­
mente em vegetação. Nenhuma difîerença pude notar entre ellas, e posso affirmar, 
embora respeite muito a auctoridade do sr. Jackson, que o Juniperus communis, var, 

4 χα 
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dada pelo dr. Goeze pertence ao C. sempervirens. Se o C-. lusiíanica ou 
glauca será variedade do sempervirens é materia que mais tarde será t r a -
ctada. 

Voltando á historia d'esta arvore, vemos que é só passados quasi 50 
annos depois que aquella poetiza fez menção d'ella no Bussaco, que por 
outra vez d'ella se falia e, o que é curioso, foi no nosso paiz. Em janeiro 
de 1 6 8 0 foi nomeado superintendente do Jardim da Sociedade dos boti­
cários em Chelsea o sr. John W a t t s í . Em 1 6 8 2 foi visitado este jardim 
pelo dr. Hermann, professor de Botânica em Leyde, o qual propoz a troca 
de plantas. Para tornar effective esta proposta foi á Hollanda, em 1 6 9 3 , 
o sr. W a t t s . 

G resultado d'isto ver-se-ha mais adeanle. 
Pa ra seguirmos do melhor modo possível a ordem chronologica, devo 

fazer menção de que o herbario de Banks se encontra no herbario de 
Sloane, .que eu pude examinar , graças á amabilidade do sr. Carruthers e 
de todos os seus subalternos, os quaes, bem como o sr. Daydon Jackson, 
muito me auxiliaram n'este estudo. 

N 'um dos volumes em que são contidas as plantas de Sloane encontra-se 
uma nota n 'uma folha solta, dizendo que as plantas n'ella contidas tinham 
sido — colhidas-nos campos e jardins dos arredores de Londres em 1 6 8 2 
para as minhas (do sr. Hans Sloane) collecçòes e do sr. C o u r t e n — . 

En t r e essas diversas plantas existe um fragmento, cuja determinação 
especifica não é possível, mas que apresenta as primeiras folhas tão cara­
cterísticas de certa phase de crescimento das espécies dos Cupressus, Jun i ­
perus e Thuya. É marcado com o nome de — Cedrus ex Gôa — e faz-se 
referencia á Historia de Ray, pag. 1 4 1 4 , da qual mais adeante me oc-
Cuparei. 

Este espécimen, datando de 1 6 8 2 e sendo posteriormente estudado por 
Ray, constitue o primeiro documento com relação ao nosso paiz, sem com-
tudo ser muito satisfatório pelas razões expostas. Em 1684 é elle mencio­
nado como planta ainda rara em Chelsea e Fulham n'uma carta de Sloane 
para Ray. 

brevifolia adulto ter uma estructura absolutamente egual á que se observa nos troncos 
soterrados. 

A estructura dos Cupressus e Juniperus é bastante similhante para difflcultar a de­
terminação genérica. Estudando, porém, exemplares authenlicos, a duvida mal pôde 
existir, ϋ lenho do Juniperus communis, var. brevifolia distingue-se bem, entre outros 
caracteres, pelo grande numero de cellulas de resina, relativamente raras no Cupressus 
sempervirens e mais ainda no C. glauca. J. Henriques. 

1 Memoirs of the Botanic Garden at Chelsea. By the late Henry Field, Esq. Esta 
publicação tem sido continuada até á epocha presente pelo Β. H. Semple, M. D., etc. 



Quasi pelo mesmo tempo, posto que não me seja possível marcar a data 
certa, a Duqueza de Beaufort deu ao sr. Hans Sloane dois espécimens do 
— Cedro de Gôa — colhidos em Badminton. Estes dois espécimens estão 
contidos no herbario d'esta Duqueza, que está também no Museu de His ­
toria Natural , e sem duvida ambos pertencem ao que se chamava — Cedro 
de G ô a — . Faz-se menção d'estes exemplares na Historia Plantarum de 
Ray, a pag. 1 4 1 4 . 

Encontro a menção d'esta arvore em 1687 no Catalogo das plantas do 
Jardim Botânico de Leyde pelo D. Hermann nos seguintes l e rmos : 

«Juniperus ex Gôa: Hujus propaginem hoc ipso mense transmisit ad 
nos ex Anglia Dominus Wats ius nomine Cedri ex Gôa. Ramis est majis 
expansis gracilibus, foliis glaucís tenuissimis et brevissimis. Caeteroquin 
superiori Junipero Virginianae videtur similis» ?. 

— Dominus Wats ius — foi já mencionado em relação ao jardim de 
Chelsea. 

O professor Suringar obsequiosamente me informou de que no Real 
Herbario de Leyde é conservado um exemplar do — Cedro de Gôa — que 
corresponde exactamente a exemplares de Cupressus lusiíanica, enviados 
pelo professor Wil lkomm, colhidos em Hespanha, e também por mim, 
colhidos n'um jardim inglez. Este espécimen pertencera ao herbario de 
Van Boyen, que provavelmente o recebeu de Hermann. 

Convém notar que W a t t s chama — C e d r o — a esta arvore, que para 
Hermann era um Juniperus, e era natural que em Inglaterra a arvore 
fosse já de considerável grandeza, pois que Watts d'ella mandou para 
Leyde uma estaca «propaginem». 

A menção immediata d'esta arvore encontra-se na Historia Plantarum 
de Ray, vol. II, pag. 1 4 1 4 e também a pag. 1798 e 1916 no anno de 
1 6 8 8 . Ray falia da planta considerando-a primeiro como sendo um Jun i ­
pero ou Cedro, e por fim como sendo um Sabina. 

É conveniente ver precisamente o que este auctor diz. A pag. 1 4 1 4 es ­
creve e l l e :—· «His addit D. Hermannus Juniperum seu Cedrum ex Gôa, 
quae ramis ut majis patulis, gracilibus, foliis glaucis tenuissimis et b r e ­
vissimis caeteroqui superiori (Junipero Virginianae) videtur similis». 

A pag. 1788 do mesmo volume é esta planta incluída na relação das 
plantas do jardim do bispo de Compton, mencionada por Ray nas seguintes 
palavras: — «Cedrus ex Gôa falso dicla, rectius Sabina Goensis. Haec arbor 
nec Cedrus est neque Juniperus, sed potius Sabinae Indicae Species. Non 
eriim baccas producit sed conos e squamis compactos aliarum Coniferarum 
instar. Folia, odor, fructus (qui et Sabinae vulgari sterili creditae *[* em 

Horti Academici Lugl. Batav. Catalogus: autoro Paulo Hermann, pag. 346 (1687). 
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nota m a r g i n a l — e x observatione occùrata D. D a l e — ] conulus squamosus 

est) Sabinae speciem esse arguunt. Hanc arborem in Historia ex sententia 

Hermanni pro Juniperi specie descripsimus». 

' A pag. 1 9 1 6 , Kay accrescenla: — «Cedrus a Gôa mali collocatur inter 

Juniperus, est enim conífera et Sabinae species, cujus odorem gravem 

spira t» . 

Em 1 6 9 6 , Plukenet no seu — A l m a g e s t u m — a pag. 3 2 6 , faz as se ­

guintes referencias: — «Sabina conífera Goensis foemina rarioribus foliis. 

Juniperos ex Gôa H. Leyden 3 4 6 . Cedrus ex Goa vulgo Sabina conífera 

Goensis mas, foliis crebrioribus coesiis­Sabina conífera Goensis confertis­

simis crispatis foliis circa virgulas triplici serie dispositis», descripção que 

mais quadra a um Junipero do que a um Cypreste. É provável que Plu­

kenet se ref i ra , não a duas espécies dislinclas, ou a dois estados sexuaes 

différentes, mas sim a duas phases de crescimento da mesma arvore, uma 

com as folhas primordiaes e outra com as folhas adultas, e isto é justificado 

por um espécimen existente no herbario de Banks (Β. II . 2 0 , 1798) « c o ­

lhido pelo dr. Plukenet» e denominado «Cedro ex Gòa». 

As folhas variam muito nas arvores adultas e nas novas plantas nascidas 

de sementes produzidas pela mesma arvore não variam menos com relação 

á densidade das folhas e outros caracteres. 

Espécimens denominados segundo a nomenclatura de Kay e de Plukenet 

estão conservados em Oxford no herbario Sherardiano, segundo as informa­

ções dadas pelo professor Vines e pelo sr. Druce (vejam­se os n . o s 5 : 8 3 8 , 

5 :839 , 5 :843 e 5 :844) . 

Tournefort examinou as arvores no Bussaco em 1 6 8 9 , e nas Inslilutio­

nes, pag. 5 8 6 (1700) , falia da nossa planta c o m o — Cupressus lusiíanica 

patula fructu minori. Como é sabido Tournefort usou do termo — lusiía­

n i c a — como adjectivo qualificativo e não como nome dislinctivo, não es ­

tando ainda em uso a nomenclatura binomica. 

Não ha referencia a esta arvore, nem na primeira, nem na segunda 

edição do Diccionario de Miller, publicadas em 1731 e 1 7 3 3 . N a s edições 

seguintes a descripção dada por Tournefort é assim traduzida: — Cypreste 

de Portugal de copa larga e fructos pequenos. Na oitava edição (1768) , 

a primeira em que foi introduzido o systema binomico de Linneo, Miller 

denomina claramente esta planta — Cupressus (lusitanica) — descrevendo­o 

do seguinte modo: — «Foliis imbrica tis, apicibus aculeatis, ramis dcpen­

dentibus». 

Miller affirma que a planta d'esta espécie dada ao jardim de Leyden 

por seu predecessor W a t t s proviera do jardim do bispo de Compton em 

Fulham. É bom ex pôr o que Miller diz, e que é o seguinte: 

«A terceira espécie é hoje bastante rara nos Jardins inglezes, apezar 

de nout ros tempos ter sido frequente: esta espécie não é, segundo creio, 
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tão rustica como o Cypreste commum, pois que as plantas são frequentes 
vezes mortas ou muito damnificadas pelos invernos rigorosos. 

«Com o frio intenso de 1740 uma grande arvore d'esta qualidade foi 
morta nos jardins do Duque de Richmond em Goodwood, em Sussex, a r ­
vore que tinha bastantes annos de edade ; e em 1762 morreram muitas 
grandes arvores. 

«Ha d'estas arvores grande quantidade n u m logar chamado Bussaco, 
perto de Coimbra, em Portugal, onde se lhe dá o nome de — C e d r o do 
Bussaco — ; e ali cresce como arvore propria para dar madeira, podendo 
obter-se d'au sementes com facilidade. 

«Esta arvore cresce naturalmente em Gôa, d'onde foi primitivamente 
levada para Portugal, e onde se deu bem e se propagou. Primitivamente 
houve só algumas arvores d'esta espécie no jardim do bispo de Londres 
em Fulham, onde era denominado — Cedro de Gôa — nome com que foi 
dado para o jardim de Leyde». 

Compton foi nomeado bispo de Londres em 1675 e morreu em 1 7 1 3 . 
Infelizmente não pude averiguar d'onde elle obteve aquelles espécimens, 
mas o mais provável é que os tivesse obtido de Portugal. Sabe-se que elle 
recebia muitas plantas e sementes da região que agora forma os Estados 
Unidos, mas nenhuma probabilidade ha em que elle d'au recebesse este 
Cypreste. Beferindo-se Miller a — arvores — de certo ellas teriam sido 
introduzidas muito antes da epocha em que elle escreveu as suas obras. 

Hermann, como vimos, recebeu de Wat t s uma pequena planta e, pelo 
que diz Miller, parece fora de duvida que este a obtivera do jardim do 
bispo em Fulham, e como era ao mesmo tempo superintendente do Jardim 
Botânico de Chelsea, natural era que elle ahi" a cultivasse também. 

No tempo de Miller havia em Chelsea uma d'estas arvores, como se 
deprehende do exemplar existente no herbario de Banks e proveniente de 
Miller, e mais tarde denominado «Cupressus pêndula, L 'Héri t ier Mss.». 
Este espécimen pertence sem a menor duvida ao C. lusiíanica, Miller. 

Vários escriplores oceuparam-se mais de saber qual seria o melhor 
nome a dar a esta espécie, do que no do problema da origem ou prove­
niência d'ella. Bastará ver-se que em 1784 L'Héri t ier figurou e descreveu 
a nossa planta como C. pêndula 1 , nome adoptado por Aiton na primeira 
edição'do Horlus Kewcnsis, vol. I l l , pag. 3 7 3 ( 1 7 8 9 ) ; em 1790 Lamarck 
chamou-lhe C. glauca12; e em 1804 B r o t e r o 3 adoptou o nonie de Lamarck 
e publicou a descripção que foi transcripta a pag. 4 7 . 

1 L'Héritier, Stirp. 15, tom. 8. 
2 Lamarck, Encycl. II, pag. 243. 
3 Brotero, Florei lusitanien, I, pag. 216: o mesmo nome foi adoptado por Willkomm 

e Lange no Prodr. Florae Hispaniae (1861) 7, pag. 21, . 



Âiton na segunda edição do Horlus Kewcnsis, vol. V, pag. 3 2 3 (1818) , 
seguiu Brotero e Lambert adoptando este nome. 

Não é necessário procurar novas informações a respeito do Cedro de 
Gôa na lit térature europea, nos jardins ou nos herbarios. Os successivos 
escriptores copiaram dos seus predecessores sem dar nenhuma nova infor­
mação. O que de tudo se deduz é que o Cedro de Gôa da lit térature ci­
tada e dos jardins europeos é sem duvida o Cupressus lusiíanica de Miller. 
O nome dado ou adoptado por Tournefort foi abandonado mais tarde pelo 
facto da espécie não ser oriunda de Por tugal ; como porém esse nome.é o 
mais antigo e como as arvores mais antigas foram creadas em Portugal, 
pondo do parte a origem, parece que deve ser conservado o nome lusiíanica. 

Sem querer ter em menos conta a opinião do professor Henriques e de 
outros botânicos portuguezes, que unanimemente, como vimos, consideram 
esta espécie oriunda da índia, julgo por emquanto não resolvido se é planta 
natural de Portugal, se é espécie espontânea ou derivada do C. sempervi­
rens (que é commummente cultivado em Portugal) ou do C. torulosa do 
Himalaya. 

Antes de discutir estes pontos convém averiguar que espécie de Cupres­
sus se encontra nas visinhanças de Gôa. 

O professor Henriques cita a este respeito um engenheiro florestal, o 
sr. Lopes Mendes, que diz que, tendo atravessado todo o território de 
Gôa tractando de estudos llorestaes, nunca encontrara «Cedro» algum que 
se assemelhasse ao Cupressus lusiíanica. Dalzell e Gibson no — Supple­
ment to the Bombay Flora — ( 1 8 6 1 ) , pag. 8 3 , mencionam uma arvore 
com o nome de Cupressus glauca, dizendo que é vulgar nos jardins, tanto 
dos naturaes como europeos. 

Brandis n a — F o r e s t Flora of India — pag. 5 3 4 , e o sr. Joseph Hooker 
na — Flora of British I n d i a - — ( 1 8 9 0 ) , vol. V, pag. 6 4 5 , referindo-se a 
Dalzell e Gibson, já citados, dizem que esta planta é extensamente culti­
vada nos Ghates occidentaes, aonde tinha sido introduzida de Portugal. 
Se isto assim fôr, a cultura d'estas. plantas nos Ghates é de certo de longa 
data. Outros auctores, e entre elles Carr ière , dizem que esta planta fora 
introduzida no Mexico e que ahi dera logar a novas variedades. Esta as­
serção provém talvez da falta de exame cuidadoso dos espécimens obser­
vados, e as plantas mexicanas serão talvez espécies indígenas. 

As semelhanças entre o C. sempervirens, C. torulosa e C. lusiíanica são 
assaz grandes para levar a crer que todos provieram d'uma origem com-
mum e em epocha não muito remota. Actualmente as très formas men­
cionadas parecem-me com justo titulo ser — boas espécies — e apezar da 
reconhecida variabilidade do C. sempervirens nunca encontrei um só espé­
cimen que pudesse ser confundido com o C. lusiíanica. Isto porém é uma 
opinião puramente individual. 
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Terminarei dando a descripção do verdadeiro — Cedro de Gôa — e os 
caracteres que mais e melhor o distinguem do C. sempervirens e do C. to­
rulosa, fazendo notar comtudo que nem sempre as palavras podem bem 
dar a representação de caracteres, que os olhos nos fazem apreciar. 

C iMSÏtssHÎt 'a , Miller, Lambert , Pinus, tab . XXXII , folio edit. — R a ­
mos cyl hídricos, cobertos de casca vermelho-acaslanhada. Ramusculos 
herbáceos muito junctos ou separados, algumas vezes regularmente pin-
nati-ramifleados, arqueados, delgados, quadrangulares. As folhas dos 
ramos velhos variáveis, approximadas, largamente ovadas, subuladas, 
acuminadas, encostadas ao ramo e só afastadas ligeiramente na ponta. 
Folhas dos ramos herbáceos quasi de 2 mill, de comprimento, d is­
postas em quatro linhas, erecto-patentes, oblongo-lanceoladas, algu­
mas vezes obtusas, com o dorso levemente convexo, com uma glân­
dula central e com as margens concavas. Inflorescencias masculinas 
terminaes, 'de 2 - 3 mill, de comprimento, amarellas, oblongas ou sub-
globosas. Escamas continuas com as folhas, suborbiculares ou sub-
triangulares, agudas no apice. Cones dispersos, pedunculados (pedun­
culo de 5-6 mill, de comprimento), subglobosos, quasi de 1 cent, em 
diâmetro, de côr escura e coberto com uma camada pulverulenta 
glauca. Escamas lenhosas, subangulares, rugosas com uma bem pro­
nunciada saliência ao meio, e com as pontas das bracteas connatas 
livres, ás vezes foliaceas e recurvadas. Sementes numerosas, obova-
das, oblongas, orladas, de castanho escuro, com uma glândula perto 
da base. 

Esta descripção é feita em face de exemplares colhidos no Bussaco e 
que me foram enviados pelo professor Henriques. O Cedro de Gôa 
cultivado desde 1750 em Kilmacurragh e em muitos jardins inglezes 
e continentaes, apresenta os ramos muito menos junctos, mas a forma 
das folhas, as inflorescencias masculinas e os cones são quasi idênti­
cos aos dos espécimens portuguezes, diffèrindo apenas em serem um 
pouco menores. Um espécimen que me foi enviado pelo sr. Naudin 
como C. pêndula glauca é também menos copado e os fructos tem 
quando muito 15 mill, em diâmetro. 

C. t o r u l o s a , das montanhas da região nordeste da índia, diffère do 
C. lusiíanica muito especialmente pelas folhas, que são mais curtas, 
mais grossas, mais obtusas e mais convexas. As margens convexas 
das folhas lateraes, que têm o apice inflectido, dão aos ramos a forma 
de rosário e d'esté caracter deriva o nome especifico. Os cones são 
em geral agregados, quasi rentes ou com pedunculos muito curtos, 
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menos glaucos, e tendo tanto a bractea, como a saliência das escamas, 
muito menos proeminente. 

C s e m p e r v i r e n s . embora muito variável, distingue-se do C. lusi­
íanica pela forma dos ultimos ramos, que são menos angulares, pelas 
folhas menos convexas, menores, tendo apenas 1 mill, de compri­
mento. Os cones têm em geral pedunculos mais curtos, e são de or ­
dinário maiores, mais oblongos, pardacentos ou escuros, muitas vezes 
lustrosos, mas não glaucos. As bossas das escamas são em geral de 
forma pyramidal e agudas, e as pontas das escamas são menos folia-
ceas do que no C. lusitanica. 

NOTA. — Durante a impressão d'esta traducção recebi do distincto na­
turalista açoreano, o e x . m 0 sr. F. A. Chaves, algumas,informações relativas 
ao — Cedro dos A ç o r e s — . Esta espécie — Juniperus brevifolia — vive em 
S. Miguel, Terceira, S. Jorge e decerto nas outras ilhas onde em geral 
não é mais do que arbusto rasteiro. Só em S'. Jorge se encontram indiví­
duos com 3 metros de altura. Em S. Miguel os cedros não têm mais de 
0 M , 2 5 em diâmetro ; em S. Jorge alguns se encontram com l M , 3 0 em 
circumferencia. 

Com relação aos troncos soterrados as informações são que se encontram 
n'aquellas ilhas, embora hoje já sejam raros, a uma profundidade pouco 
superior a 1 metro. Os troncos encontrados em S. Jorge têm 0 M , 6 5 em 
circumferencia. Em S. Miguel, nas Sete Cidades, existe porém um tronco 
com 0 R A , 9 1 de diâmetro. Está na gruta do Sombreiro. O sr. Chaves pôde 
contar n'elle 2 0 4 camadas annuaés na parte mais bem conservada. 

Estas informações serão completadas mais tarde com relação ás outras 
ilhas do Archipelago. 

J. Henriques. 
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C O N T R I B U I Ç Ã O PARA O E S T U D O DA F L O R A P O R T U G U E Z A 

C R Y P T O G A M I C A S V A S C U L A R E S 

J. A. Henriques 

As cryptogamicas vasculares que vivem em Portugal foram, pelo menos 
algumas, mencionadas por muitos botânicos, que bérborizaram em Por tu ­
gal. A primeira enumeração regular foi decerto a que fez o professor Bro­
tero no segundo volume da Flora Lusitanica, publicada em 1 8 0 4 . N'essa 
obra o dr. Brotero enumera 24 espécies, assim distribuídas: 

Fetos 19 
Equisetaceas 4 
Lycopodiaceas 1 

Em 1 8 7 2 o sr. Augusto Luso, dedicado cultor da Historia Natural , pu­
blicou no Jornal de Horticultura Prática, vol. 3.°, uma enumeração das 
plantas cryptogamicas com o titulo de — Herbar ium cryptogamicum do 
Porto e seus a r r e d o r e s — . Ahi mencionou 19 espécies, sendo: 

Fetos 17 
Equisetaceas 1 
Lycopodiaceas 1 

Um outro amador das sciencias naturaes, o sr. M. J. Felgueiras , incetoii 
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uma publicação mais geral com o titulo — Fetos lusitanos em geral e dos 
suburbios do Porlo em especial — . Esta publicação fez-se nos vol. 3.° e 4.° 
da Bevista da Sociedade de Inslrucção do Porlo, publicados em 1 8 8 3 e 
1 8 8 4 . Este trabalho ficou incompleto, não chegando a completar mesmo 
a enumeração dos fetos. 

Nos catálogos que publiquei em 1 8 8 3 das plantas da Serra da Estrel la , 
e em 1885 das da Serra do Gerez, dei a indicação das espécies que colhi. 

Uma publicação estrangeira, mas que se occupa da flora peninsular, 
— Enumeracion y Revision de las planlas de la peninsula Hispano-Lusi-
tana — pelo dr. Miguel Colmeiro, professor de Botânica na Universidade 
de Madrid, contém a enumeração quasi completa das Cryptogamicas vas­
culares encontradas em Portugal, O numero das mencionadas é o seguinte: 

Fetos 3 4 
Rhisocarpeas 3 
Equisetaceas 2 
Isoetaceas 2 
Selaginellaceas 2 

Apezar de todas estas publicações julguei conveniente catalogar de 
novo as espécies até hoje colligidas. Com esse fim examinei todos os 
exemplares que se encontram nas duas collecções mais completas que 
actualmente existem em Portugal, — uma pertencente á Eschola Polyte-
chnica de Lisboa e a outra á Universidade. Algumas espécies encontrei 
também no herbario do dr. M. W i l l k o m m ; e do sr. A. Luso e dr. H e n ­
rique D. Alves de Sã e Edwin Johnston, obtive exemplares interessantes 
e informações valiosas. 

Do estudo feito resultou poder enumerar 44 espécies, sendo: 

Fetos 31 
Rhisocarpeas 3 
Equisetaceas 6 
I soe taceas . . . 3 
Selaginellaceas 1 

N'este trabalho pude corrigir alguns erros, que de longe andavam nos 
livros. Assim dá-se como averiguada a não existência em Portugal da No-
lochlaena Maranlae, que fora indicada a Brotero pelo professor Link e por 
aquelle mencionada na Flora lusiíanica. A espécie a mencionar é a N. 
vellea. Outro tanto se pôde dizer do Scolopendrium Hemionilis, de que não 
pude ver exemplares portuguezes. Em Cintra, localidade onde se dizia 
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existir aquella espécie, apparece não essa, mas o Asplenium Hemionitis. 

Não pude verificar também a existência do Polypodium Dryopleris, men­

cionado pelo sr. Colmeiro, fundado na auctoridade de Grysley. 

Também o mesmo botânico menciona o Lycopodium canariense, citado 

por Vandelli como existente nas vizinhanças do Porto. O que seja esta e s ­

pécie mal poderá saber­se. 

N'es te catalogo, como nos outros similares que têm sido publicados, 

menciono todas as localidades, onde as diversas espécies têm sido encon­

tradas. Assim se facilita o conhecimento da distribuição geographica. Não 

apresenta esta factos muito importantes, porque — e isso era de esperar — 

a quasi totalidade das espécies mencionadas vive em todo o paiz. Algu­

mas apenas têm uma área restricta. Estão n'esse caso o Trichomanes ra­

dicam, só encontrado em Cintra e ahi mesmo em pequeno tracto de ter­

reno ; a Nolochlaena vellea, que é de Mértola, Arrábida e Algarve ; o 

Allosurus crispus, só encontrado na Serra de Estrella nos pontos mais 

elevados; a Pleris cretica e o Asplenium Hemioniiis, que são de Cintra; o 

Asplenium Petrarchae do Algarve ; e a Woodwardia radicans, que é do 

Gerez e de Cintra. 

Com maior dispersão pôde citar­se o Cheilanthes hispânica, que tem sido 

encontrado no Porto, nas Beiras e em Por ta legre ; o Asplenium ruta­mura­

ria, colhido em Grijó (Alemdouro littoral), no Bussaco, na Batalha, no 

Monte Sicó e na Serra da Neve, mas sempre em pouca abundância. O 

Polyslkhum Thelipteris encontra­se já desde a Louzâ até Odemira, e a D α­

ν alia canariensis encontra­se no Gerez e em Cintra e em alguns pontos 

intermediários. 

O Ophioglossum vulgalum só ainda foi encontrado nas proximidades do 

Porto, e a Marsilea quadrifolla também nas vizinhanças da mesma cidade 

e nas valias dos campos do Vouga; a M. pnbescens apenas em duas locali­

dades, nas Baixas do Guadiana. O Equisetum hyemale só o vi de Valença. 

Dos Isoeles o I. histrix pôde dizer­se de todo o paiz,,embora não muito 

vulgar; o /. Duriaei tem área mais restricta, pois tem sido só encontrado 

na Beira littoral e central e no Baixo Alemtejo; o I. velala é conhecido 

só d'uma localidade nas Baixas do Guadiana. 

Todas as outras espécies se podem dizer vulgares em todas as regiões 

em que o paiz pôde ser dividido, mais n'umas partes do que n 'outras. 

. Se na enumeração das localidades algumas regiões não são citadas em 

relação a algumas d'estas espécies, é por imperfeição das herborizações, 

que não tem sido possível realizar em muitas localidades. 
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S P O R O P H Y T A 1 

I. Ordo I îlicvxm 

Fam. 1. Hymenophylleae, Bory 

T r i c h o i u a i i c s , L. Gen. pi. 
T. radicans, Sw. F l . ind. occid. p. 1 7 3 6 ; T. speciosum, Wilid. Sp. 

pl. V, p. 5 1 4 ; Willk. et Lange, Prod. 11. hisp. I, p. 1 ; Colmeiro, 
Enum. y rev. pi. penins. Hispano-Lusitana, tom. IV, p. 4 2 3 . 

Centro littoral: Cintra, na quinta do Marquez de Pombal na rigueira 
que vem da Pena (Dr. H. Alves de Sá). — Baro. 

Area geogr. — Canárias, Açores, Madeira, Inglaterra, França , H e s ­
panha, India occidental. 

Fam. 2. Polypodiaceae, Endi. 

G r i i m o g r a i i m i a , Desv. in Berl. Mag. V, p. 3 0 5 . 
G . leptophylla, Desv. Journ. bot. 1, p. 2 6 ; Brot. Flora Lusit . II , 

p . 3 9 8 ; Wil lk . e t Lange, I . p . 2; Colm. I . c . p . 4 2 4 . 
Exsic. — W e l w i t s c h , n.° 1 3 7 5 ; Soc. Brot. , n.° 4 4 7 ; Flora Lusit . 

Exsic . , n.° 2 0 6 . 
Hab . nas fendas das rochas, paredes e sobre a t e r r a ; vulgar em todo 

o paiz. 
Alemdouro littoral: Melgaço (Moller); Braga (A. Sequeira) ; Bom 

Jesus do Monte (A. Chaves); vizinhanças do Porto, em Rio Tinto 
e S. Cosme (E. Johnston); S. Pedro da Cova (E. Schmitz); F â n ­
zeres (A. Luso) ; S. Pedro da Torre , nas margens do Minho (A. 
R. da Cunha). 

Alemdouro trasmontano: Assureira, prox. de Moncorvo (J. de Mariz) ; 
Regoa (P. Coutinho); Mezão Frio (M. Fer re i ra ) . 

1 Willkomm et Lange, Prodr. Florae Hispaniae, vol. I. 
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Beira littoral: arredores de Coimbra (muilo vulgar), Cioga do Campo 
(A. Corlezão) ; Louzã (J. Henriques); Pinhal do Urso (M. Fer re i ra ) . 

Beira central: Taboa (C. Carvalho); S. Martinho da Cortiça, Ponte 
da Mucella, Nespereira , Valle de Moinhos, prox. de Vizeu, entre 
Celorico e Fornos (M. Fer re i ra ) ; Oliveira do Conde (Moller); Man­
teigas (J. Daveau e A. R. da Cunha). 

Beira trasmontana: Villar Formoso, Castello Bom, Castello Mendo 
(A. R. da Cunha" ; Lamego (P. Coutinho). 

Beira meridional: Castello Branco (A. R. da Cunha). 
Centro littoral: vizinhanças de Lisboa (Welwitsch, J. Daveau, A. R. 

da Cunha, P. Coutinho); Mafra (E. da Veiga) ; Ameixoeira, Capa­
rica (J. Daveau). 

Allo Alemtejo: Poi ta legre, Castello de Vide (A. R. da Cunha). 
Baixo Alemtejo liiloral: Serra da Caveira, prox. de Grândola (J. Da­

veau). 
Algarve: Bemsafim, prox. de Lagos (J. Daveau) ; Monchique (Moller 

e J. Brandeiro) . 
Area geogr. — Allemanha, Suissa, Ralia, França, Madeira, Canárias, 

Açores, Cabo Verde, Algeria, Syria, Abyssinia, India, America m e ­
ridional, Australia. 

í"e (e8*a<*lB, Bauh. Pin. 
G. o f f i c ina ru .n i . Willd. Sp. pl. V (Asplenium Celerach L . ) ; Brot . 

1. c. p. 3 9 8 ; Wil lk . et Lange, 1. c. p. 2; Colm. 1. c. p. 4 2 5 . 
E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 7 4 ; Soc. Brot . , n.° 7 3 8 ; Flora Lusit. 

E x s i c , n.° 2 0 7 . 
Nome vulg. — Douradinha. 
H a b . nas fendas das rochas e nos muros. 
Alemdouro littoral: Caminha, Vianna do Castello (A. R. da Cunha) ; 

Porto e vizinhanças, Leça, Pedras Rubras , Moreira, Montalto, 
Gaya (E. Johnston, A. Luso); Villa Nova de Gaya (J. C. Barbosa). 

Alemdouro trasmonlano : Bragança (P. Coutinho). 
Beira liiloral: Ovar (E. Johnston); Monte Sicó, prox, de Pombal (J. 

Daveau) ; Coimbra (muito frequente); Louzã (M. Ferre i ra) . 
Beira central: Bussaco (J. Daveau) ; Oliveira do Barreiro, prox. de 

Vizeu (M. F'erreira). 
Beira meridional : Pampilhosa (J. Henr iques) ; Figueiró dos Vinhos 

(J. V. de Freitas) ; Castello Branco, Alpedrinha, Covilhã (R. da 
Cunha); Abrantes (D. M. P. Coutinho). 

Centro liiloral: Porto de Moz (A. R. da Cunha); Serra de Monsanto 
(A. R. da Cunha); Mafra (E. da Veiga, C. Galvão); Costa da Ca­
parica (J, Daveau). 

http://officinaru.ni
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Baixas do Sorraia: Montargil (J. Cortezão). 

Alto Alemtejo: Serra d'Ossa, Redondo (P. Simões). 

Baixo Alemtejo: Serra d'Ota (Wehv.) . . 

Algarve: entre Salir e Benafim (Moller). 

Area geogr. — Desde a Europa media até as ilhas de Cabo Verde. 

f toíochBacua, R . Br . Prod. Ν. Η. 

Ν . vellea, Desv . ; Acrostichum Marantae (L.) Brot . 1. c. p. 400; 
Gymnogramma lanuginosa (Desv.) ; Wil lk . et Lange, 1. c. p. 2; 

Colin. 1. c. p. 427. 

Exsic . — Welwitsch, n.° 1377; Flora Lusit. E x s i c , n.° 401. 

Baixas do Guadiana: nas fendas das rochas, nas vizinhanças de Mér­

tola (Link e Moller). 

Baixo Alemtejo littoral: nos Iogares mais altos da Serra d 'Arrabida 

(Welw.) . — Muito raro. 

Algarve: Almargem, prox. de Tavira (E. da Veiga). — Baro . 

Area geogr. — Peninsula ibérica, Italia, Grécia, Madeira, Canárias, 

Africa boreal. 

OBSEUV. — O exame de exemplares colhidos pelo sr. Moller em Mér­

tola, logar onde pela primeira vez esta espécie foi encontrada pelo 

professor Link segundo a affirmação de Brotero, leva á de termi­

nação dada. A N. Marantae não foi ainda encontrada em Portugal. 

PttlypodiiiBU, L. Gen. pl. 
P. VTilgare, L . Sp. p l . ; Brot . 1. c. p. 397; Willk. et Lange, 1. c. 

p. 3; Colm. I. c p. 429. 

Exsic. — Welwitsch, n.° 1776; S o e Brot. , n.° 977; Flora Lusit . 

E x s i c , n.° 208. 

Frequente em todo o Portugal, sobre a terra , pedras, paredes­ e a r ­

vores. 

Nome vulg. — Polypodio. 

Alemdouro littoral: Melgaço, Serra do Soajo (Moller); Caminha, V a ­

lença, Lanhellas, Darque (A. B. da Cunha); Braga (A. Sequei ra) ; 

Povoa de Lanhoso (B. de Mello); Gerez (Moller); Vizella (Α. V. 

d'Araujo); Leça de Palmeira (D. Sophia Β. da Silva); Mattosinhos 

(S. Reis) ; Porto (A. Luso). 

Alemdouro trasmonlano: Bragança (P. Coutinho). 

Beira littoral: Coimbra, Louzã (M. Ferre i ra) . 

Beira central: Serra da Estrella (J. Henriques, J. Daveau); Ponte 

da Mucella, Gouvêa, Paços de Silgueiros, Oliveira do Barrei ro , 

prox, de Vizeu, Mangualde (M. Fe r re i r a ) ; Celorico, Manteigas. 
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Beira trasmoniana: Guarda (M. Fer re i ra ) . 

Beira meridional: Pampilhosa (J. Henriques) ; Figueiró dos Vinhos 

(J. V. de F re i t a s ) ; Castello Branco (A. B. da Cunha); Belver, 

prox. de Abrantes (1). M. P. Coutinho). 

Centro littoral: Lisboa (J. Daveau, A. B. da Cunha); Cintra (Welw.) . 

Allo Alemtejo: Bedondo (P. Simões) ; Portalegre (A. R. da Cunha). 

Baixo Alemtejo littoral: Palmella, Portinho, na Arrábida (J. Daveau) ; 

Serra da Guarita (Welw.). 

Algarve: Monchique (J. Brandeiro); Bemsafim, nas rochas, entre Ode­

mira e Monchique (J. Daveau). 

Area geogr. — Quasi toda a terra. 

O B S E R V . — O grande numero de exemplares examinados pertencem 

ao grupo que comprehende as formas austraes e boreaes de Milde 

e a forma vulgar e mais espalhada pôde referir­se á var. serra­

lum, Wi l ld . 

Á var. Cambricum, que o sr. Wil lkomm inclue na var. serratum po ­

dem ser referidos os exemplares colhidos na Povoa de Lanhoso 

pelo sr. Β. de Mello, e os colhidos no Porto pelo sr. A. Luso. 

Os colhidos em Cintra por Welwitsch mostram bem a passagem da 

forma serrilhada typica para a forma cambrica. 

C / l i e i l a i i l h c s , Sw. Syn. Filie. 

Ch. hispânica, Mett . in Abhdlg. Senkenb. Naturf. Ges. p. 74; Willk. 

et Lange, 1. c. p. 4; Colm. 1. c. p. 432. 

E x s i c . — W e l w i t s c h , n.° 1379; Flora Lusit. E x s i c , n.° 209. 

H a b . nas fendas das rochas e nas paredes. 

Alemdouro littoral: vizinhanças do Porto, Fânzeres, Aguiar de Sousa, 

Rio Tinto (A. Luzo). 

Beira littoral: montes do Dianteiro (M. Fe r r e i r a ) ; margens do Mon­

dego, perto de Coimbra (Welw. , J. Henriques); Louzã (J. Henr i ­

ques e Moller). 

Beira central: Serra do Caramullo, na Cabeça de Cão ; na Serra de 

Santa Luzia, prox. de Vizeu (M. Fe r r e i r a ) ; Oliveira do Conde 

(Moller). 

Beira trasmoniana: Almeida, nas margens do Rio Côa (M. Ferre i ra) . 

Beira meridional: Castello Branco, na Feiteira (A. B. da' Cunha) ; 

Belver, nas rochas schistosas da margem do Tejo (O . Simões). 

Allo Alemtejo: Portalegre (Moller e A. R. da Cunha). 

Area geogr. — Peninsula Hispano­Lusitana. 

O B S E R V . — Foi esta espécie pela primeira vez encontrada em Por ­



6 4 

tiigal por Welwitsch em agosto de 1848, sobre rochas das mar ­
gens do Mondego, onde é raro. Essas rochas ficam perto do logar 
do Caneiro. 

Welwitsch reconheceu a difference entre esta espécie e o Ch. fra-
grans, Hook (Ch. odora, Sw.) , achando-se nos exemplares da E s -
chole Polvtechnica com o n.° 1379 e nota seguinte: — Certe a 
Ch. odora, Sw. frondis cireumscriptione Iriangulari et stipite nudo 
nítido paleaceo diversa. 

Schousboe encontrou-a na Exlremadura hespanhola em 1798 e foi 
sobre os exemplares então colhidos que Mettenio fundou a es­
pécie. 

C h . fragrans, Hook. Sp. fil. II, p. 81; Willk. et Lange, 1. c. p. 3; 
Colm. 1. c. p. 431. 

E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1378; S o e Brot., n.° 739; Fibra Lusit . 
E x s i c , n.° 601. 

Hab. nas peredes e fendes des roches. 
Alemdouro littoral: Serre de Vallongo (E. Schmitz); Fânzeres, Aguier 

de Souse, Rio Tinto, Porto (A. Luso) ; Vellongo, Alfena, Ponte 
Fer re i ra , S. Martinho do Campo (E. Johnston). 

Alemdouro trasmontano: Regoa (Dr. M. P. d'Oliveira); ne quinte de 
Vecceria (P. Coutinho). 

Beira littoral: Cabrizes, nas margens do Mondego, prox. a Coimbra 
(J. Henriques); Brasfemes, prox. de Coimbra (M. Fe r re i r a ) ; Serra 
da Louzã (Moller). 

Beira central: Petrofeila, prox. de Oliveira do Conde (Moller); 
Moura Morta, Ponte da Mucella (M. F e r r e i r e ) ; Goes ( J . H e n r i ­
ques); Manguelde, perlo de Ponte d'Atalhada (Moller); Villa de 
Moinhos, perlo de Vizeu, margens do Dão (M. Ferre i ra) . 

Beira meridional: Serra de Pampilhosa (J. Henr iques) ; entre Con­
stance e Abrentes (J. Daveau). 

Allo Alemtejo: Castello de Vide, Portalegre (A. B. de Cunhe); Serra 
dOssa (Moller). 

Baixo Alemtejo littoral: Serra d'Arrabida (Welwitsch) ; nas rochas 
ao nascente de Portinho na Arrebide (J. Daveau). 

Algarve: Monchique (Moller). 
Area geogr. — Suissa, Italia, França meridional, Hespanha, Arabia, 

Grécia, Africa boreal, Canaries e Madeira. 

I 
A c i i a u l i a a i i , L. Gen. pl. 

A. eapillus "Veneris, L. Sp. p l . ; Brot . 1. c. p . 396; Colm. 1. c. 
p. 432. 
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E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 8 0 ; Soc. Brot . , n.° 4 4 9 ; Flora Lusi t . 
E x s i c , n.° 4 0 2 . 

Nome vulg. — Avenca. 
Hab. nos logares humidos e sombrios em lodo o paiz. 
Alemdouro liiloral: Darque , Areosa (R. da Cunha); Braga (A. S e ­

quei ra ) ; Porto e arredores (A. Luso); Gaya, Pampolide, Mattosi-
nhos, Leça do Basilio, (E. Johnston). 

Beira liiloral: Granja (E. Johnston); Coimbra (Moller, M. Ferre i ra 
e Santos Beis). 

Beira meridional: Castello Branco (A. B. da Cunha). 
Cenlro liiloral: Lisboa (D. S. R. da Silva); Bellas (A. R. da Cunha); 

Cintra ( W e l w , A. R. da Cunha) ; Porto de Moz, Thomar (A. R. 
da Cunha) ; Torres Novas (J. Daveau). 

Baixas do Sorraia: Ribeira do Paul na Gollegâ (A. R. da Cunha). 
Baixo Alemlejo liiloral: Odemira (G. Sampaio). 
Algarve: Monchique (Moller); Faro (Guimarães). 
Area geogr. — Inglaterra, França meridional, Suissa, Italia, Hespa­

nha, Grécia, Arabia, Africa boreal, Açores, Madeira, Canárias, 
ilhas de Cabo Verde e de Sandwich. 

A l l o s u r u s , Bernh. in Schrad. n. Journ. I. 
A. e r i s p u s , Bernh. 1. c. p. 3 6 ; Wil lk . et Lange, 1. c. p. 4; Colm. 

1. c. p . 4 3 4 . 
E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 6 3 ; S o e Brot. , n.° 1 5 3 . 
Hab. nas fendas das rochas das montanhas elevadas. 
Beira cenlral : Serra da Estrella, perto do Cântaro Gordo (Welw. , 

n.° 1 8 4 8 ) ; encosta da Lagoa Escura, Salgadeira (J. Daveau e J. 
Henr iques) ; Manteigas, na margem do Zezere, perto dos banhos 
(A. B. da Cunha). — Raro . 

Area geogr. — Desde a Groenlândia até ao Medi terrâneo; monte 
Olympo na Asia menor. 

P í e r i s , L. Gen. pl. 
P t . a q u i l i n a , L. Sp. p l . ; Brot. 1. c. p. 3 9 6 ; Willk. et Lange , 1. c. 

p. 4; Colm. 1. c, p. 4 3 5 . 
E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 6 4 ; S o e Brot. , n,° 1 1 6 8 ; Flora Lusit. 

E x s i c , n.° 6 0 2 . 
Nome vulg. — Felo fêmea das Bolicas. 
Hab . nos terrenos cultivados e mattas em todo o paiz. 
Alemdouro littoral : Melgaço, Valença, Monte-Dôr, Vianna do Castello 

(A. R. da Cunha); Serra do Soajo e do Gerez (Moller); Povoa de 

£> xá 
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Lanhoso (Β. de Mello); Braga (A. Sequei ra) ; QuebrantÕes, prox. 

do Porto (Moller). 

Alemdouro Irasmontano : Bragança (P. Coutinho). 

Beira littoral: Coimbra, Fornos (Moller e M. Fe r re i r a ) ; Podentes (J. 

Henriques) ; pinhaes de Foja e do Urso (M. Ferrei ra) . 

Beira central: Aguiar da Beira, S. Martinho da Corticeira, Pedro 

Soares, entre Celorico e Fornos, Serra de Santa Luzia, prox. de 

Vizeu, Villa de Moinhos, Oliveira do Barreiro, Paços de Silguei­

ros, Vizeu (M. Fe r re i r a ) ; Oliveira do Conde (Moller); Taboa (A. 

Carvalho) ; Bussaco (F. Loureiro e J. Simoes) ; Cêa (Welw.) ; 

Manteigas (A. R. da Cunha). 

Beira trasmoniana: Almeida, Trancoso, Guarda (M. Fer re i ra ) . 

Beira meridional: Serra da Pampilhosa (J . Henriques) ; Alpedrinha, 

Castello Branco, Tramagal (A. R. da Cunha}. 

Centro littoral: Porto de Moz, Ancião, Torres Novas, Vallado (A. 

R. da Cunha); Berlengas, Caxarias (J. Daveau); Cintra ( W e l w . ) ; 

Mafra (E. da Veiga). 

Allo Alemtejo: Castello de Vide, Portalegre (A. R. da Cunha) ; Serra 

d'Ossa (J . Daveau). 

Algarve: Monchique (A. Guimarães). 

Area geogr .—Europa , Asia, America boreal, ilhas Canárias de S. Thomé. 

Pt. arguta, Ait. Hort . K e w . ; Pi. paluslris, Po i r . ; Colm. 1. c. p. 437. 
E x s i c . — W e l w i t s c h , n.° 1364. 

Centro liiloral: Serra de Cintra (Tournefort, W e l w . , Vallorado, H. 

de Mendia, A. R. da Cunha). 

Area geogr. — De Portugal ao Cabo de Boa Esperança, America. 

Pt. cretica, L. Mant. 13. 
E x s i c — S o c . Brot., n.° 1412. ­

Alemdouro littoral: Serra do Gerez (Dr. A. da Silveira Pinto). 

Area g e o g r . — I t a l i a , Corcega, Sardenha, Cicilia, Creta, Arabia, P e r ­

sia, Açores, Madeira, índia, America. 

OBSERV.—Es ta espécie foi encontrada pelo sr. dr. A. da Silveira Pinto 

na Serra do Gerez, nas proximidades das Caldas. Por vezes foi p ro­

curada mais ta rde , sem ser encontrada, pelo que me parece que seria 

planta casualmente sahida de qualquer cultura e não espontânea. 

I f i l e e l i i i i i m . L. Gen. pl. 
B I . Spioant, Roth. T e n t . ; Acroslichum Spicanl, Brot . 1. c. p. 400; 

Willk. et Lange, 1. c p. S; Colm. 1. c. p. 438. 
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E x s i c — Welwi tsch , n . 0 3 1 3 4 4 e 1 3 4 5 ; S o e B r o t , n.° 2 8 9 ; Flora 

Lusit. E x s i c , n.° 6 0 3 . 

H a b . nos logares humidos e sombrios. 

Alemdouro littoral: Soajo, Melgaço (Moller); Caminha, Darque, Villa 

Nova de Cerveira, Ponte do Mouro, Areosa, Barcellos (A. R. da 

Cunha); Labruja (M. J. Fe lguei ra) ; Braga (A. Sequeira) ; Povoa 

de Lanhoso (B. de Mello); S. 'Pedro da Cova (E. Schmitz); Vizella 

(A. d 'Araujo); vizinhanças do Porto, nos atalhos humidos e mattas 

de Carvalhos (E. Johnston). 

Beira littoral: Coimbra; Vacariça (Dr. A. de Carvalho); Louzã (J. 

Henriques). 

Beira central: Serra da Estrella (J. Daveau) ; Côa ( W e l w . ) ; Serra 

da Lapa, Taboa, Gouvèa, Tondella, Oliveira do Barreiro (M. F e r ­

re i ra ) ; Bussaco (Z. Simões). 

Beira trasmoniana: Lamego (A. de Lacerda). 

Beira meridional: Villa Velha do Ródão, Alcaide, Castello Branco, 

Covilhã (A. B. da Cunha). 

Centro liiloral: Villa Nova d'Ourem, Cacharias (J. Daveau) ; Cintra 

(Welw.) . 

Algarve: Foia ( W e l w . ) ; Monchique (A. Guimarães e Moller). 

• Area geogr .—­Da Europa media até á península Hispano­Lusi tana; 

Madeira, Açores, Canárias, Cabo Verde. 

S c o l o p e s ï d ï ' ï s ï i i î , Sw. Act. Taur . V. 

S c . v u l g a r e , Symons, Synops, p. 1 9 3 ; Asplenium Scolopendrium, L. ; 

S. officinarum, S w . ; Brot. 1. c. p. 3 9 8 ; Willk. et Lange, 1. c. p. 5; 

Colm. 1. c. p. 4 3 9 . 

E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 5 3 ; S o e Brot. , n.° 1 5 6 ; Flora Lusit . 

E x s i c , n.° 4 0 3 . 

Nome vulg. — Lingua cervina. 

H a b . nos logares humidos e­ sombrios, nas paredes, nos poços, etc. 

Alemdouro littoral: Valença (A. B. da Cunha); Povoa de Lanhoso 

(B. de Mello) ; Braga (A. Sequeira) ; Porto e vizinhança (A. Luso, 

(E. Johnston) ; S. P e d r a da Cova (E . Schmitz) ; Vizella (Α. V. de 

Araujo). 

Beira liiloral: Coimbra (Dr. A. de Carvalho, Moller); Louzã (M. 

Fe r re i r a ) . 

Beira central: Bussaco (J. Mariz); S. Romão, prox. de Cêa (Fon­

seca); Penalva do Castello (M. Ferreira) . 

Beira trasmoniana: Lamego (A. de Lacerda) . 

Centro liiloral: Porto de Moz (A. R. da Cunha) ; vizinhanças de 
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Lisboa, Quinta da Bemposta (Z. d ' 0 . Simões); Serra de Cintra 

(Welw. , J. Daveau); Mafra (E. da Veiga). 

Area geogr.-τ—Quasi toda a Europa, Syria, Japão, Asia menor, Aço­

res , Madeira, Oran. 

O B S E R V . ' — E m Cintra são frequentes as formas monstruosas, espe­

cialmente as que Milde designa com os nomes de crispim e dae­

daleum. Alguns exemplares d'esta ultima são muito curiosos. 

É citado por alguns botânicos o Sc. Hemiontlis como existindo 

em Portugal. Não vi ainda exemplares encontrados n'este paiz, 

inclinando­me por isso a considerar como pouco certa tal indi­

cação. 

A.«|>Ic'itiuiii. L. Sp. pl. 

Sect. I. Euaspleiiiura, Mett. 

A. Hemionitis, L . Sp. p l . ; Brot . 1. c. p . 398; A. palmatum, Lamk, 

Willk. et Lange, 1. c. p. 5; Colm. 1. c. p. 441. 

E x s i c — W e l w i t s c h , n . 0 5 1366 e 1367; Soc. Brot . , n.° 450; Flora 

Lusit. E x s i c , n.° 210. 

Hab . nos logares humidos, sombrios e pedregosos. 

Alemdouro liiloral: Avintes (A. Luso). 

Centro liiloral: Serra de Cintra (Tournefort, Brot. , W e l w . , J. D a ­

veau e Alves de Sá). 

Area geogr. — Peninsula Hispano­Lusitana, Africa boreal, Açores, 

Madeira, Canárias e Cabo Verde. 

OBSERV. — Inclui n'esta espécie um curioso exemplar colhido pelo 

sr. Augusto Luso da Silva perto d'Avintes na Quinta da Graceira 

nas proximidades do Rio Douro. Era unico o exemplar encontrado. 

Como esta espécie em Portugal só tem sido encontrada em Cintra, 

seria isto motivo para pôr em duvida a determinação especifica. 

Fui levado a esta determinação pelos caracteres geraes da planta e 

pelo exame da estructura do peciolo. Este exemplar é indubitavel­

mente uma forma monstruosa. Bastará notar que as folhas são todas 

différentes na grandeza, numero e forma dos recortes. Umas são 

apenas serrilhadas em parte, lobadas e fendidas no res to ; outras 

são lobadas e partidas em parte. Em todas se percebe bem com­

tudo a forma geral da folha do A. Hemiontlis. 
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A. marinum, L. Sp. p l . ; Willk. et Lange, 1. c. p. 6 ; Colm. 1. c. 
p. 4 4 2 . 

E x s i c . — W e l w i t s c h , n.° 1 3 6 8 ; Soc. Brot., n.° 2 9 0 ; Daveau, H e r b . 
Lusit., n.° 1 1 2 . 

Hab . nas rochas marítimas humidas. 
Alemdouro liiloral: Darque, Carreço, Areosa, nas muralhas do Cas­

tello Velho (A. R. da Cunha); Caminha (B. Gomes) ; Castello do 
Queijo e na Boa Nova, prox. do Porto (A. Luso) ; Pampolide (E. 
Johnston). 

Beira liiloral: Cabo Modego á entrada das antigas minas (E. Schmitz). 
Centro littoral: Berlengas (J. Daveau); Peniche (Z. d ' 0 . Simões) ; 

Mafra (E. da Veiga) ; Cintra ( W e l w . ) ; Cabo da Boca (Dr. Valo­
rado). 

Area geogr. — Inglaterra, França, Itália, peninsula Hispano-Lusitana, 
Grécia, Africa boreal, Açores, Madeira, Jamaica, Bermuda e Santa 
Helena. 

A. Tricûomanes, L. — A. Trichomanoides, Cav. Brot . 1. c. p . 3 9 9 ; 
Milde, 1. c. p. 6 3 ; Willk. et Lange, 1. c. p. 6; Colm. 1. c. 
p. 4 4 2 . 

E x s i c — Welwitsch, n.° 1 3 6 0 ; Soc. Brot. , n.° 1 5 S ; Flora Lusit. 
E x s i c , n.° 2 1 1 . 

Nome vulg. — Avencão. 
Hab . sobre as ^pedras, nos muros, nas sebes. 
Alemdouro littoral: Serras do Soajo e Gerez (Moller); Melgaço, Ca­

minha, Monsão, Valença, Vianna do Castello (A. R. da Cunha) ; 
Ponte de Lima (E. Johnston); Braga (A. de Seque i ra ) ; Povoa de 
Lanhoso (B. de Mello); Cabeceiras de Basto (J . Henr iques) ; Vi­
zella ( W . de Lima), Porto e vizinhanças (A. Luso e E. Johnston). 

Alemdouro trasmontano: Santa Justa , na Alfandega da Fé (D. M. da 
C. Ochoa); Moncorvo (J. de Mariz); Brangança (P. Coutinho). 

Beira littoral: Coimbra, Mizarella, Louzã (J. Henriques , Moller); 
Monte Sicó (X. Daveau). 

Beira central: Bussaco, Taboa, Penalva do Castello (M. F e r r e i r a ) ; 
Oliveira do Conde (Moller); Paços de Silgueiros, Tondella, vizi­
nhanças de Vizeu (M. Fer re i ra ) ; Ponte de Jugaes, na Serra da 
Estrella (Moller) ; Manteigas, Lagoa Escura da Serra da Estrella 
(A. R. da Cunha). 

Beira meridional: Figueiró dos Vinhos (V. de F r e i t a s ) ; Serra da 
Pampilhosa (J . Henr iques ) ; Malpica, Castello Branco, Castello 
Mendo, Alcaide, Covilhã (A. R. da Cunha); Belver, prox. de 
Abrantes (D. M. P. Coutinho). 
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Centro littoral: Serra d 'Aire, prox. de Torres Novas, Porto de Moz, 

Monte Junto (J. Daveau); Lisboa, Cintra (Welw.) . 

Baixas do Sorraia: Montargil (A. Cortezão). 

Alto Alemtejo: Redondo (P. Simões); Portalegre (A. R. da Cunha); 

Serra de S. Mamede (Moller). 

Baixo Alemtejo littoral: Portinho, na Arrábida (J. Daveau). 

Algarve: Monchique (J. Brandeiro). 

Area geogr. — Europa, Asia, Africa e America boreal. 

OBSERV. — Esta espécie é tào variável na grandeza, forma e dimen­

sões dos foliolos, encontrando­se tantas formas intermédias, que nào 

é fácil definir variedades regulares e por isso não fiz menção d'ellas. 

Δ. Pe t ra rchae , De Cand. et Lamarck, F l . fr. VI, p. 238; Wil lk . et 

Lange, I. c. p. 6; Colm. 1. c. p. 444. 

Hab . nas fendas das rochas humidas. 

Algarve: nas rochas da caverna de Solestrina e na rocha da Pena, 

prox. de Salir (W. Tait . ) . 

Area geogr. — Europa meridional. 

OBSERV. — Esta espécie foi colhida pela prinieira vez, pelo sr. W. 

Tait, em 1884. 

A. laneeolatum, Huds. F l . Angl. II, p . 454; Willk. et Lange , I. c. 

p. 7; Colm. 1. c. p. 445. 

E x s i c — W e l w i t s c h , n . o s 1372 e 1373; S o e Brot., n.° 1169. 

H a b . nas fendas das pedras, nos muros e nas sebes. 

Alemdouro littoral: Serra do Soajo (Moller); Melgaço (Moller e B. da 

Cunha); Lanhellas, Monsão, Vianna do Castello (A. B. da Cunha) ; 

Caminha (F. Loureiro e B. da Cunha); Gerez ( J . Henr iques ) ; 

Mattosinhos (M. V. dos Santos Reis); vizinhanças do Porto (A. Luso 

e E. Johnston) ; Vizella (Α. V. d'Araujo); Cabeceiras de Basto (J. 

Henriques). 

Alemdouro trasmoniana: Moledo (J. Henr iques) ; Villa Chã, prox. de 

Miranda do Douro (J. de Mariz). 

Beira littoral: Coimbra, Arzilla (B. de F re i t a s ) ; Quinta do Boi (A. 

Cortezão) ; Louzã (Moller) ; Poiares (M. Ferreira) ; ã entrada da 

Mina Mondega, de Buarcos a Tavarede (E. Schmitz); nas grutas 

calcareo­arenaceas, entre Coimbra e Valle Bom (Welw. ) . 

Beira central: Celorico, Manteigas (A. B. da Cunha) ; Bussaco (Dr. 

A. de Carvalho) ; S. Romão (M. Ferreira) ; Ponte da Mucella, Man­

gualde, Vizeu, Serra do Caramullo (M. Ferreira) . 
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Beira trasmoniana: Trancoso (M. Fe r re i r a ) ; Villar Formoso, Almeida 

(A. R. da Cunha). 

Beira meridional: Covilhã, Castello Branco, Alpedrinha (A. R. da 

Cunha). 

Centro littoral: Fornos Novos nas margens do rio S. Gião; vizinhan­

ças de Lisboa, Alfeite, Cintra (Welw. , J. Daveau e A. B. da 

Cunha); Mafra (E . da Veiga) ; Caneças (J. Daveau) ; nos muros 

em Urgeira e no Cabo da Roca (Welw.). 

Allo Alemtejo: Castello de Vide, Portalegre (A. R. da Cunha); R e ­

dondo (Moller e P. Simões). 

Baixo Alemlejo littoral: Serra d 'Amoreira, Villa Nova de Milfontes 

(Welw. ) ; entre Cercal e Odemira (J. Daveau). 

Algarve: Serra de Monchique (Welw.) . 

Area geogr. — Inglaterra, Bélgica, Allemanha occidental, Hungria , 

Italia, Grécia, peninsula ibérica, Madeira, Açores. 

OBSERV. — Os exemplares colhidos pelo sr. Ε. Schmitz á entrada da 

Mina no Cabo Mondego differem de um modo notável da forma 

typica. As frondes são menos divididas e de consistência muito de ­

licada. N'uma fronde fértil encontra­se jà quasi a forma normal. 

Por esta, pela estructura de peciolo e pelas escamas que revestem 

o rhizoma não' duvidei referil­os a esta espécie. 

A. r u t a ­ m u r a r i a , L. Sp. p l . : Wil 'k . e t Lange, p . 7 ; Colm. 1 . c . 

p . 4 4 7 . 

Exsic. — Flora Lusit. E x s i c , n.° 4 0 5 . 

Nome vulg. — Arruda dos muros, Avenca branca, Paronychia de Ma­

ihíolo. 

Hab. nos muros e rochas, especialmente calcareas. 

Alemdouro liiloral: Villa Nova de Gaya, Grijó (Araujo e Castro). 

Beira central: No muro da parte mais alta da matta do Bussaco (J. 

Henriques, Moller, M. Ferreira e J. Daveau). 

Centro littoral: Batalha, nas fendas das paredes das capellas imper­

feitas (J. de Mendonça) ; Monte Sicô, prox. de Pombal (J. Daveau) ; 

Monte Junto, nas ruinas do Mosteiro (A. Tait). 

Area geogr. — Europa, Persia. 

Δ . A d i a n t l r u m n i g r u m , L. , Brot. 1 . c . p . 3 9 9 ; Wil lk . e t Lange, 

1. c. p. 7; Colm. I. c. p. 4 4 8 . 

E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 6 9 ; S o c Brot. , n.° 6 0 0 . 

Var . aculum, Bory. 

Nome vulg, — Avenca negra. 
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Hab . nas paredes, rochedos e nas sebes em sítios sombrios. 
Alemdouro liiloral: Serras do Gerez e do Soajo (Moller); Povoa de 

Lanhoso (B. F . de Mello) ; Melgaço (Moller) ; Valença, Vianna do 
Castello, Barcellos (B. da Cunha); Braga (A. de Sequeira) ; Vi ­
zella (Dr. W. L ima) ; Vallongo (F . Schmitz); Porto (A. Luso e 
E. Johnston). 

Alemdouro Irasmontano: Alfandega da Fé (D. M. da C. Ochoa); Bra­
gança (P. Coutinho). 

Beira liiloral: Louzã ( J . Henr iques) ; Gondinhella (A. Lea l ) ; Coim­
bra, S. Facundo (J. Mendes Pinheiro); Pereira (A. Couceiro); 
Buarcos e de Buarcos a Tavarede, Cabo Mondego, na entrada da 
Mina Mondega (E. Schmitz). 

Beira central: Serra da Estrella em Valezim e Manteigas (J. D a ­
veau); Penalva do Castello, S. Bomão, Vizeu, Paços de Silgueiros, 
Oliveira do Conde, Taboa, S. Martinho da Cortiça (M. Ferre i ra) . 

Beira trasmoniana: Guarda (J. Daveau). 
Beira meridional: Figueiró dos Vinhos (V. de Fre i tas ) ; Covilhã (R. 

da Cunha) ; Belver, prox. de Abrantes (D. M. da C. P. Coutinho). 
Centro liiloral: Porto de Moz. S. Martinho do Porto (B. da Cunha) ; 

Cartaxo (Cardoso); Tancos, Caneças (J. Daveau); Serra de Monte­
mor (Dr. O. David); vizinhanças de Lisboa: Alfeite, Cintra, Mafra, 
Collares, Queluz (Welw., J. Daveau, R. da Cunha e E. da Veiga). 

Baixas do Sorraia: Montargil (Cortezão). 
Alto Alemtejo: Portalegre e Castello de Vide (B. da Cunha). 
Baixo Alemtejo littoral: Azeitão, Serra d 'Arrabida, entre Portinho e 

El Carmen (J. Daveau). 
Algarve: Monchique (Welwitsch). 
Area g e o g r . — I t a l i a , Hungria, Tirol, Grécia, Peninsula ibérica, Ma­

deira, Canárias, Algeria, Syria, ilhas de Sandwich. 

OBSERV. — Ent re os muitos exemplares, que examinei, nenhum en­
contrei que podesse ser referido á forma typica do A. Adianthum 
nigrum. Todos sem excepção pertencem á variedade — acutum^— 
muito especialmente attendendo ao numero de fascículos que se 
observa no peciolo, que n'esta variedade são dois, ao passo que na 
forma typica é apenas um. 

Sect. II. Athyrium, Rth. 

A. Filix femina, Bruhd . ; Polypodium filix femina, L . ; Brot . I. c. 
p. 3 9 7 ; Willk. et Lange, 1. c. p. $ ; Colm. 1. c. p . 4 5 0 . 
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E x s i c — W e l w i t s c h , η . 0 3 1 3 4 6 , 1 3 i 7 , 1348 e 1 3 4 9 ; Soc. Brot . , 

n.° 154 ; . Flora Lusit . E x s i c , n,° 6 0 4 . 

Nome vulg. — Feto fêmea dos italianos. 

H a b . nos logares humidos e sombrios. 

Alemdouro liiloral: Serra do Soajo, margens do rio Minho, de S. Gre ­

gorio e Melgaço, até Caminha (R. da Cunha e A. Moller); Labruja 

(M. Felgueiras) ; Serra do Gerez (Moller); Barcellos, Vianna do 

Castello (R. da Cunha) ; Povoa de Lanhoso (Β. de Mello) ; Braga 

(A. de Sequei ra ) ; Vizella (A. Velloso) ; Porto (Welw., Casimiro 

Barbosa, Soc. Brot., n.° 154).­

Beira littoral: Serra da Louzã (J. Henriques); vizinhanças de Coim­

b r a : Ribeira de Coselhas, matta de Valle de Cannas, Choupal, 

Atalhada (Moller). 

Beira central: Serra da Estrella, Manteigas, Fraga da Cruz, Teixoso, 

Senhora do Desterro, S. Bomão (Welw. , J. Daveau, Moller, B. 

da Cunha); Guarda, Serra da Lapa, Aguiar da Beira (M. Fe r r e i r a ) ; 

Gouveia, Penalva do Castello, Vizeu, Tondella, Silgueiros, Fornos 

(M. F e r r e i r a ) ; Celorico (R. da Cunha); Bussaco (Ζ·. Simões e F. 

Loureiro). 

Beira trasmoniana: Almeida (M. Fe r re i r a ) ; Lamego (P . Coutinho); 

Mido, Castello Mendo (B. da Cunha). 

Beira meridional : Teixoso, Covilhã, nas margens do Zezere, Alcaide, 

Castello Branco, Villa Velha do Bodão (R. da Cunha); Serra da 

Pampilhosa (J. Henriques). 

Centro littoral: vizinhanças de Lisboa, Cintra, Montachique (Welw. , 

R. da Cunha e J. Daveau). 

Allo Alemlejo: Castello de Vide (B . da Cunha). 

Algarve: Picota ( W e l w . ) ; Monchique (Welw. ­e J. Brandeiro). 

Area geogr. — Europa, Asia, Africa (Algeria, Camarões, Abyssinia, 

Natal), Açores, Madeira, America do Norte . 

OBSERV. — É esta espécie bastante variável em grandeza, forma das 

lacinias da fronde e recortes d'estas, bem como em relação ao nu­

mero de soros, não sendo fácil a discriminação de variedades bem 

distinctas. En t re os exemplares examinados grande numero apro­

xima­se da var. fissidens, Doell. A var. multidentalum não é rara 

também, predominando nos exemplares do norte do paiz. Um 

exemplar colhido em S. Bomão é notável pela largura das laci­

nias ; um outro colhido em Braga constitue uma forma monstruosa 

pela irregularidade ria grandeza das lacinias. 

Cjsto | i tC i ' i s , Bernh. ap. Schrad. .Journ, 
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C. fragilis, Bernh . ; Polypodium fragile, L . ; Brot. 1. c. p . 397; Willk. 
et Lange, 1. c. p. 8; Colm. 1. c. p. 451. 

Exsic . — W e l w i t s c h , n.° 1355; Soc. Brot. , n.° 740; Flora Lusit . 
E x s i c , n.° 406. 

H a b . nas rochas e paredes humidas. 
Alemdouro liiloral: Gerez, Povoa de Lanhoso (Dr. B. de Mello); 

Monsào, Ponte do Mouro, Areosa, Darque (B. da Cunha) ; Braga 
(A. Sequeira) ; vizinhanças do Porto, Fânzeres (A. Luso, E. Schmitz 
e £ . Johnston). 

Alemdouro Irasmonlano: Vimioso, S. Martinho d'Angueira, Moncorvo 
(J . de Mariz); Adorigo (E. Schmitz). 

Beira liiloral: vizinhanças de Coimbra, Pinhal de Valle de Cannas 
(Moller); Lordemão (M. Fer re i ra ) . 

Beira central: Guarda (J. Daveau) ; Pero Soares (M. Fe r re i r a ) ; Serra 
da Estrella em Cêa ( W e l w . ) ; Manteigas (J. Daveau e A. Ricardo) ; 
Ponte de Jugães (M. F"erreira); Celorico (R. da Cunha); Ponte da 
Mucella (M. Fe r re i r a ) ; Bussaco (B. Gomes). 

Beira trasmoniana : Almeida (M. F e r r e i r a ) ; Castello Bom, Mido (R. 
da Cunha). 

Beira meridional: Pampilhosa (J. Henr iques) ; Covilhã, Alcaide, Al ­
pedrinha, Idanha Nova, Villa Velha do Bodâo (B. da Cunha). 

Centro littoral: Mafra (Z. Simões); Cintra (Welw. e H. Mendia). 
Alto Alemtejo: Portalegre, Castello de Vide, Marvão (R. da Cunha). 
Algarve: Monchique (A. Moller). 
Area g e o g r . — E u r o p a , Asia, Abyssinia, Fernando Pó , Africa do Sul, 

Nova Zelândia, ilhas de Sandwich, America temperada e nas mon­
tanhas da região tropical. 

P o l y s t i c h i u i i , Rth . Tent. 
P. T h e l y p t e r i s , R t h . ; Aspidium Thelyplerts, S w . ; Wil lk . et Lange, 

1. c. p. 8; Colm. 1. c. p. 453. 
Exsic. — Welwitsch, n.° 1391; S o e Brot . , n.° 1170; Flora Lusit. 

Exsic. , n.° 606. 
Hab . nos logares pantanosos. 
Beira littoral: Pinhal do Urso (Moller); Matta de Foja, Louzã (M. 

Ferreira) . 
Centro liiloral: Villa Nova d'Ourem (J. Daveau); Torres Novas, nas 

margens do rio de S. Gião (J. Daveau e B. da Cunha); Bellas, 
junto aos ribeiros (Welw. e R. da Cunha); Mafra (E . da Veiga). 

Baixo Alemtejo littoral: entre Cercal e' Odemira ( J . Daveau) ; O d e ­
mira (G. Sampaio). 

Area g e o g r . — E u r o p a e Siberia. 
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P. F i l i x - m a s , R t h . ; Polypodium Filix-mas, L . ; Brot. 1. c. p. 3 9 7 ; 
Wil lk . et Lange , 1. c. p. 9 ; Colm. I. c. p. 4 5 4 . 

Exsic. — W e l w i t s c h , n . o s 1 3 8 7 , 1 3 8 8 e 1 3 8 9 ; Flora Lusit. E x s i c , 
n.° 4 0 7 . 

Nome vu lg .—Fe lo macho ou Denlebrura. 
Hab. nos logares humidos e sombrios. 
Alemdouro littoral: Serra do Gerez (Moller, Capello e Torres) ; S. Gre ­

gorio, Serra do Soajo, Melgaço (Moller); Caminha, Seixas, Bibeira 
d'Ancora, Barcellos (B. da Cunha); S. Pedro da Cova (E. Schmitz); 
Braga (A. de Sequeira) ; vizinhanças do Porto, nos atalhos humidos, 
margens dos ribeiros (E. Johnston). 

Alemdouro trasmonlano : Montesinho (Moller); Vimioso, Souto da V e ­
lha, prox. de Moncorvo (J. de Mariz); Bragança, no rio Fervença 
(M. Ferre i ra) . 

Beira liiloral: Serra da Louzã (M. Ferre i ra) ; Ponte de Sótão (J. H e n ­
r iques ) ; Coimbra, em Valle de Cannas (Moller). 

Beira central: Serra da Estrella, Covão da Salgádeira, Cântaro Gordo, 
Côa, Manteigas, etc. (J. Daveau, W e l w . , R. da Cunha, Moller); 
Guarda, S. Romão, Gouveia, Penalva do Castello, Aguiar da Beira, 
Malta da Vide (M. F e r r e i r a ) ; Celorico (R. da Cunha); Vizeu, Oli­
veira do Conde, Macieira, na Serra do Caramullo, Tondella (M. 
Fe r r e i r a ) ; Taboa (C. Carvalho); Ponte da Mucella (M. Fer re i ra ) ; 
Bussaco (Schmitz e F. Loureiro). 

Beira trasmoniana: Trancoso, Almeida (M. Fer re i ra ) ; Villar Formoso, 
Ponte do Mouro, Mido (B. da Cunha) ; Castello Mendo, Castello 
Bom (R. da Cunha). 

Beira meridional: Covilhã, Teixoso, Alcaide, Castello Branco,,-Villa 
Velha do Ródão (B. da Cunha) ; Serra da Pampilhosa (J. H e n r i ­
ques ) ; Sernache do Bom Jardim (F . de Sá Marnito). 

Centro liiloral: Serra de Cintra (Welw.) . 
Alto Alemtejo: Castello de Vide, Portalegre (R. da Cunha). 
Area g e o g r . — E u r o p a , Asia e Africa. 

OBSERV. — A forma predominando pôde referir-se á var. paleaceum, 
Moore. Alguns exemplares colhidos em Trancoso, Almeida, Penalva 
do Castello, Oliveira do Conde e entre Celorico e Fornos corres­
pondem regularmente à var. genuinum, Milde. Alguns colhidos nas 
proximidades de Bragança e em Vimioso, assim como em Gouveia 
e Teixoso, parecem dever ser referidos á var. crenalum, Milde. 
Poucos exemplares colhidos na Guarda e em Pero Soares fazem 
lembrar a var. incisum, Moore. 

Os exemplares colhidos pelo sr. A. Ricardo da Cunha em Villar Fo r -
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moso e Mido, bem como alguns exemplares encontrados na Serra 

da Estrella perto de Cântaro Gordo fazem lembrar pela forma das 

divisões primarias o P. crisíatum, Rth . Os caracteres fornecidos 

pelas escamas são porém bastante nítidos e levam a incluir esses 

exemplares no P. Filix­mas. 

P . spinulosum, DC . F l . fr. I I ; Aspidium spinulosum, Sw. ; Wi l lk . et 

Lange, 1. c. p. 9; Colm. 1. c. p. 4 5 6 . 

E x s i c — W e l w i t s c h , n." 1398.; S o e Brot. , n.° 1 5 7 ; Flora Lusit. 

E x s i c , n.° 6 0 5 . 

. a. genuinum, Boper. 

β. dilalatum, Gr. et Godr. 

H a b . nos logares humidos e sombrios. 

Alemdouro liiloral: Margens do rio Minho, em S. Pedro da Tor re , 

Valença, Anjão, Darque, Ancora, Barcellos (B. da Cunha); Porto 

(C. Barbosa e A. Luso). 

Beira central: Serra da Estrella, nos Cântaros (We lw . ) ; na Cova da 

Neve (J . Daveau) ; Bussaco (Dr. A. de Carvalho). 

Centro littoral: Villa Nova d'Ourem (var. a.) (J. Daveau); Serra de 

Monte Junto (B. Gomes); Serra de Cintra (Welw.) . 

Area geogr. — Europa e America boreal. 

A s p i d i u m , B. Br . Prod. Ν. II. 

. A. a c u l e a t u m , Kock . ; Polypodium aculealum, L . ; Brot. 1. c. p. 3 9 8 ; 

Willk. et Lange, 1. c. p. 9; Colm. 1. c. p. 4 5 7 . 

E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 9 0 ; Soc. Brot. , n.° 2 9 1 . 

Var . angulare, Gren. 

Hab . nas fendas das rochas, nos muros e nos logares humidos e som­

Alemdouro littoral: S. Gregorio, prox. de Melgaço (Moller); Melgaço, 

Monsão, Darque , Barcellos (B. da Cunha); Gerez (Moller); Povoa 

de Lanhoso (B. de Mello); Fânzeres e vizinhanças do Porlo (A. 

Luso e E. Johnston); Braga (A. Sequeira) ; Vizella (V. d'Araujo). 

Alemdouro trasmonlano: Adorigo (E. Schmitz) ; Begoa (P. Cou­

tinho). 

Beira littoral: vizinhanças de Coimbra: Ribeira de Cosclhas, Matta 

de Valle de Cannas, S. Facundo (Moller, Mendes Pinheiro, E. de 

Castro, B. e Cunha); Antanhol ( W e l w . ) ; Louzã (J. Henriques) . 

Beira central: Cêa ( W e l w . ) ; Penalva do Castello, Pero Soares (M. 

Fe r re i r a ) ; Celorico (R. da Cunha) ; Algodres, Ponte da Mucella, 

Gouvêa, Pena Verde (M. Fe r re i r a ) ; Bussaco (O. Simões, J. D a ­

brios. 
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Beira meridional: Teixoso, Covilhã, Alcaide (R. da Cunha) ; Serra da 
Pampilhosa (J. Henriques). 

Centro littoral: Cintra (Welw. , H. de Mendia) ; Mafra (E. da Veiga). 
Alto Alemtejo: Marvão, Portalegre (R. da Cunha). 
Algarve: Monchique (J. Daveau, Moller, J. A. Guimarães, J. Bran­

deiro). 
Area geogr. — Europa, Persia e Asia menor. 

OBSERV. '—Todos os exemplares examinados, com excepção de um, 
pertencem á var. angulare, sendo formas de transição para a var. 
haslulalum, Kze uns exemplares colhidos em Monsào, Teixoso e 
Marvão. A esta variedade pertencem, segundo Milde, os exempla­
res distribuídos com o n.° 579 por Welwi tsch , que não vi. 

W o o f J w a r d i a , Sm. Act. Taur . V, p. 411. 
W. radicans, S m . ; Willk. et Lange, 1. c. p . 10; Colm. 1. c. p . 439. 

Exsic . — Welwitsch, n . o s 1350, 1351 e 1352; Flora Lusit . E x s i c , 
n.° 811. 

Hab. nos logares humidos, sombrios e elevados. 
Alemdouro littoral: Serra do Gerez, perto das Caldas (Welw., Capello 

e Ivens, J. Henriques e Moller). 
Centro littoral : Serra de Cintra (Welw. e R. da Cunha). 
Area geogr. — Península ibérica e itálica, Canárias, Açores, Madeira, 

Himalaya, Java, Nova Hollanda, California e Mexico. 

D a v a l l i a , Sm. Act. Taur. V , . p . 5. 
D . canariensis, Sm. ; Polypodium lusitanicum, L. ; Trichomanes cana-

riensis, L. ; Brot. 1. c. p. 395; Willk. et Lange, I. c. p. 10; Colm. 
1. c. p. 459. 

E x s i c — W e l w i t s c h , n . 0 3 1356 e 1357; S o e Brot. , n.° 158; Flora 
Lusit. E x s i c , n.° 607. 

Hab . sobre a terra , rochas e troncos de arvores. 
Alemdouro littoral: Serra do Gerez em Covas sobre os carvalhos (J. 

Henriques) ; Povoa de Lanhoso (B. de Mello) ; Villa Nova de Cer­
veira, Caminha (R. da Cunha) ; Serra do Pilar, prox. do Porto 
(E . Johnston) ; Vallongo ( E . Schmitz) ; Guimarães, no Castello 
(Welw.) . 

Beira central: Matta do Bussaco sobre rochas (Moller, O . Simões e 
J . Daveau). 

Centro littoral: Serra de Cintra (Welw., J. Daveau e B. da Cunha); 
Mafra, na Tapada Real (E. da Veiga). 

Area geogr. — Peninsula ibérica, Africa boreal , Canárias e Madeira. 
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Fam. 3. Osmundaceae, Endi. 

O s i m i i i r i a , L . Gen. pl. 
O . regalis, L . Sp. pl. ; Brot . 1. c. p . 4 0 1 ; Willk. et Lange, 1. c. p . 11 ; 

Colm. 1. c. p. 4 6 0 . 
Exsic . — W e l w i t s c h , n.° 1 3 5 9 ; Soc. Brot . , n.° 7 4 1 ; Flora Lusit . 

E x s i c , n.° 6 0 8 . 
Nome vulg. — Felo real. 
Hab. nas margens dos rios ou em sítios muito humidos. 
Alemdouro littoral: Serra do Gerez (Welw., Capello e Ivens, Moller); 

Serra do Soajo, S. Gregorio, Melgaço (Moller); S. Pedro da Torre , 
Caminha, Valença, Areosa (B. da Cunha); vizinhanças de Braga 
(A. Sequeira) ; Bougado (Padrão); Santo Thyrso (R. Valente); 
Cabeceiras de Basto; Avintes, Leça, na margem dos rios (E. 
Johnston). 

Beira littoral: Coimbfa, Ribeira de Coselhas, Fonte da Telha (Mol­
ler, E. de Castro); Foja, Pinhal doJJrso , prox. da Ermida do Bom 
Sucesso (M. Ferre i ra) . 

Beira central: Serra da Estrella, Vallezim (Fonseca) ; Cêa ( W e l w . ) ; 
Serra da Lapa, Vizeu, Tondella, Oliveira do Conde, Taboa, Ponte 
da Mucella (M. Fe r re i r a ) ; Bussaco (J. Daveau). 

Beira meridional: Covilhã, Fundão, Alcaide, Castello Branco, Villa 
Velha do Bodão (R. da Cunha). 

Centro littoral: Albergaria (Moller); Cintra (Welw. e B. da Cunha); 
Mafra, no Portão Vermelho (Soc. Brot., n.° 7 4 1 ) e na Ribeira do 
Cuco (O. Simões e E. da Veiga). 

Algarve: Monchique, na Picota (Welw. e J. Brandeiro). 
Area geogr. — Europa, Africa, Asia e America. 

Fam. 4. Ophioglosseae, R. Br. 

OphiogloBitim, L. Gcn. pl. 
O. v u l g a t u m , L. Sp. p l . ; Willk. et Lange, 1. c. p. 1 1 ; Colm. 1. c. 

p. 4 6 2 . 
Exsic . — Flora Lusit. E x s i c , n.° 1 2 4 9 . 
Hab. nos logares humidos. 
Alemdouro littoral: Pampolide, nos lameiros, prox. do Porto (E. 

Johnston, maio de 18y3) . 
Area geogr. — Europa, Asia menor, Madeira, Açores, Syria, Texas . 
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O. lusitanicum, L . Sp. pl. ; Brot . 1. c. p. 401 ; Willk. et Lange, 1. c. 
p. 11; Colm. 1. c. p. 463. 

Exsic. — W e l w i t s c h , n.° 1361; Soc. Brot. , n.° 1174; Flora Lusit. 
E x s i c , n.° 409. 

Nome vulg. — Lingua de cobra menor. 
H a b . nas terras seccas. 
Alemdouro littoral: vizinhanças do Porto, Pampolide, Boa Nova, Leça, 

Lavadouros (E. Johnston). 
Beira littoral: Coimbra, Santo Antonio dos Olivacs, Quinta do Espi­

nheiro (J. Henriques e Moller). 
Centro littoral: Mafra (E. da Veiga). — Baro . 
Baixo Alemtejo littoral: Coina, Arrentella (Welw. ) ; Seixal (R. da 

Cunha) ; entre Corroios e Cezimbra (J. Daveau). 
Area g e o g r . — F r a n ç a occidental, Inglaterra, Itália, Grécia, Alger, 

Madeira, Canárias. 

II. Ordo Rhlzocarpearum 

Fam. 5. Marsiliaceae, Brogn. 

B a r s i l c a , L. Gen. pl. 
M . quadrifolia, L . Sp. pl. ; Willk. et Lange, 1. c. p. 13 ; Colm. 1. c. 

p. 468. 
Hab . nas aguas mais ou menos quietas. 
Alemdouro littoral: Ataes, nas margens do Douro (E. Johnston). 
Beira littoral: margens do Vouga, prox. da Ponte da Rata em Aveiro, 

valias dos campos de Estarreja (J . Henriques) . 
Area geogr. — Europa temperada e Asia. 

M . pubescens, Ten. F l . Neap . P r o d . ; Colm. 1. c. p . 469. 
E x s i c — D a v e a u , Herb . Lusit . , n.° 1116; Soc. Brot. , n.° 968. 
Hab . nas aguas ou em terra muito humida. 
Baixas do Guadiana: margens da ribeira Maria Delgada em Castro 

Verde e entre Albornòa e Aljustrel (J. Daveau, julho de 1884). 
Area geogr. — Europa meridional. 

P i l u l a r i a , Vaill. Botan. Paris . 
P. globifera, L. Sp. pl. 

E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1360. 
Hab. nas margens de lagos, valias, ele 
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Bârtx littoral: prox. de Aveiro (J. Henriques). 

Centro littoral: Mafra, raro (E. da Veiga) na segunda lagoa da T a ­

pada. 

Baixas do Sorraia: Coruche, nas margens do Sorraia (J. Daveau). 

Baixo Alemtejo littoral: Comporta (Welw. ) . 

Area geogr. — Europa. 

III. Ordo E q u l s e t a c e o r u m 

Fam. 6. Equiseteae 

Sect. I. Eqnisela vernalia, A. Br. 

q u i s e l n m , L. Gen. pl. 
Ε. a r v e n s e , L. Sp. p l . ; Brot . I. c. p. 4 0 2 ; Wil lk . et Lange, 1. c. 

p. 1 2 ; Colm. 1. c. p. 4 6 4 . 

E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 8 6 . 

Nome vulg. — Cavallinha. 

H a b . nos campos humidos. 

Alemdouro littoral: margens do rio Minho em Melgaço, Segadàes, 

Valença e Gondarem, Villa Nova de Cerveira, Arào, Lanhellas (R. 

da Cunha); Porto (Welw. , J. Newton e A. Luso). 

Alemdouro trasmonlano: Bragança, em Font 'arcada (M. F e r r e i r a ) ; 

na margem dos rios (P. Coutinho). 

Beira littoral: Coimbra, no Choupal; Pombal. 

Centro liiloral: Alfeizeirão, Caldas da Rainha (R. da Cunha); Cintra 

' (Welw. ) . 

Area geogr. — Europa , Asia e America boreal. 

OBSERV. — Os unicos exemplares com fructificaçâo são os colhidos 

em Bragança; um d'elles, colhido pelo sr. P. Coutinho, representa 

bem a forma typica ; o outro, colhido pelo empregado M. Ferre i ra 

corresponde a var. irriguiim, Milde. Dos exemplares estéreis alguns 

(colhidos em Melgaço e em Valença) podem ser referidos á var. 

nemorosum, A. Br. O exemplar colhido em Villa Nova de Cerveira 

mostra uma transição da var. nemorosum para a var. pseudo­silva­

licum, Milde. 

E. m a x i m u m , Lamk. ; E. Telmaleya, E h r . ; Brot. (sub E. fluviatile, 

L.) , 1. c. p. 4 0 2 ; Willk. et Lange, 1. c. p. 1 2 ; Colm. 1. c. p. 4 6 5 . 
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E x s i c — W e l w i t s c h , n . o s 1 3 8 4 e 1 4 8 5 ; Soc. Brot. , n.° 1 2 6 9 ; Flora 
Lusit . E x s i c , n.° 8 1 2 . 

var. serotinum, A. Braun. 
c) polyslachium, Milde. 

Nome vulg. — Cavallinha. 
l i ab . nos terrenos humidos, margens dos rios, etc. 
Beira liiloral: Coimbra, na Quinta de Santa Cruz, Coselhas, Alcar-

raqucs, etc. , Miranda do Corvo (Dr. B. F. de Mello); Buarcos (J. 
Henriques). 

Cenlro liiloral: Porto de Moz, Gollegâ, na margem da ribeira do Paul 
(R. da Cunha) ; Torres Novas (J . Daveau e R. da Cunha) ; Caldas 
da Rainha ( W e l w . ) ; Torres Vedras (J. Perestrello); Alverca (J. 
Daveau) ; Friellas e Sacavém (Welw . ) ; Caparide (P. Coutinho); 
vizinhanças" de Lisboa, Ribeira d'Algés, Bellas, Cintra (Welw. , J. 
Daveau, B. da Cunha e Dr. O. David); Mafra (E. da Veiga). 

Baixas do Sorraia: Montargil (J. S. Cortezão). 
Baixo Alemtejo littoral: Odemira (G. Sampaio). 
Area geogr. — Europa, Asia, Algeria, Açores, Madeira, Canárias, 

America boreal. 

OnsERV. — Os exemplares colhidos na Quinta de Santa Cruz, em 
Coimbra, pelos meus discípulos H . Lebre e E. de Moura, são 
curiosos pelo numero de ramos férteis e por que muitos d'estes 
indicam a passagem para a forma d) proliferum, Milde. 

Sect. If. Equisela acstivalia, A. Br. 

E. p a l u s t r e , L. Sp. p l . ; Brot. I. c. p. 4 0 2 ; Wil lk . et Lange, 1. c. 
p. 1 2 ; Colm. 1: c. p. 4 6 5 . 

E x s i c — S o e Brot., n.° 1 2 6 8 . 
Hab . nos sitios pantanosos. 
Beira littoral: Barcouço (M. Ferreira) . 
Alemdouro littoral: vizinhanças do Porto, Grarnide (C. Barbosa) ; P e ­

dra Salgada, Parafita, Mattosinhos e Fonte da Vinha nas margens 
do Douro (E. Johnston). 

Beira littoral: Soure (Moller). 
Area geogr. — Em quasi toda o Europa, Asia menor, Japão e A m e ­

rica boreal . 

OBSERV. — Dos exemplares colhidos nas vizinhanças do Porto alguns 
podem referir-se ã var. polyslachium, Vill. 
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Ε . limosum, L . Sp. p l . ; Brot, 1. c. p. 4 0 2 ; Willk. et Lange, 1. c. 

p. 1 2 ; Colm. 1. c. p. 4 6 6 . 

Esta espécie citada por Brotero sem designação de localidade não se 

acha representada nos herbarios da Universidade nem da Eschola 

Polytechnica. Ε possível que a espécie broleriana possa ser refe­

rida a alguma das formas do E. ramosissimum, que são vulgares 

nas vizinhanças de Coimbra. 

Sect. III. Equiseta bicraalia, A. Br. ' 

E . ramosissimum, Duf. F l . At l . ; Wi l lk . et Lange, 1. c. p. 1 3 ; 

Colm. 1. c. p. 4 6 7 . 

E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 8 2 ; Flora Lusit . E x s i c , n.° 6 0 9 . 

H a b . nos logares arenosos e humidos. 

Alemdouro liiloral: Espozende (A. Sequeira). 

Alemdouro trasmonlano: Pinhão (J. Henriques e M. Fer re i ra ) . 

Beira littoral: entre Oliveira de Bairro e Aveiro (3VI. F e r r e i r a ) ; vizi­

nhanças de Coimbra : Penedo da Meditação, Valle do Pego (Mol­

ler) ; Alcarraques, nos vallados (J. Henriques) ; S. Facundo (M. 

Pinheiro) ; Barcouço (M. Fe r re i r a ) ; Sernache (J. Henr iques) ; vizi­

nhanças da Figueira da Foz : Galla, Buarcos, nas sebes (J. Henr i ­

ques) ; Bombarral (Moller). 

Beira meridional: Castello Branco, Villa Velha do Ródão (R. da 

Cunha). 

Centro liiloral: Torres Novas, na margem do ribeiro da Boa Agua 

(R. da Cunha); Caldas da Rainha e nas proximidades da Lagoa 

de Óbidos, Otta ( W e l w . ) ; Thomar, margens do Nabão (R. da 

Cunha); Caxarias (J. Daveau) ; Torres Vedras (J. Perestrello) ; 

Santarém, na Malagueira (R. da Cunha); vizinhanças de L i s b o a : 

Pedrouços, perto do mar entre as Agave americana ( W e l w . ) ; 

Bellas, Alfeite, Costa de Caparica, Ribeira d'Algés, Villa Franca 

(R. da Cunha) ; Mafra (E. da Veiga). 

Baixo Alemtejo littoral: Alcochete (P. Coutinho); entre o Barreiro 

e Lavradio, Setubal, na Quinta da Commenda (Moller); Calhariz, 

Lagoa d'Albufeira (Welw. ) . 

Baixas do Guadiana: Ficalho, nas margens da Ribeira Chança (J. 

Daveau). 

Algarve: Faro, no caminho de S. João da Venda (Velw.); na Atalaia 

(A. Guimarães). 

Area geogr. — Europa, Asia, Africa e America. 
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O B S E R V . — Esta espécie, que é das mais vulgares, apresenta formas 
muito variadas. A var. simplex de Milde está bem representada 
pelo exemplar colhido entre Aveiro e Oliveira de Bairro e em Bar ­
couço, que faz lembrar bem o E. hyemale, var. Schleicheri Milde. 
A var. subverlicilalum é das mais frequentes. Nos exemplares co­
lhidos em Alcarraques apparece a forma polyslachia. O mesmo se 
observa com os exemplares colhidos no Algarve por Welwitsch. 

E . hyemale, L. Sp. p l . ; Willk. et Lange, 1. c. p. 1 3 ; Colm. 1. c. 
p . 4 6 7 . · 

var. Schleicheri, Milde. 
H a b . em terrenos pantanosos. 
Alemdouro liiloral: Valença, nas margens do Minho (Lange); Lanhei-

las, nas insuas (B. da Cunha). 
Area geogr. — Europa e Asia boreal. 

OBSERV. — No Prodromus Florae Hispaniae o professor Willkomm 
referiu os exemplares colhidos pelo professor Lange ao E. Ira-
chyodon, A. Br. O sr. Milde na sua obra Filices Europae et Atlan-
lidis, a pag. 2 4 7 , diz que taes exemplares devem ser referidos ao 
E. hyemale, var. Schleicheri e como taes os recebi do professor 
Lange. 

IV. Ordo L y c o p o d i a c e a r u m 

Fam. Isoetaceae 

H S O C Í C S . L . Gen. pl. 

I soe te s amphibiae, A. Br. 

I . velata, A. B r . ; Milde Filices Europ. et Atlant. p. 2 8 0 ; Willk. et 
Lange, 1. c. p. 4 6 9 . 

Exsic. — Daveau, H e r b . Lusit . , n.° 1 0 8 6 . 
Hab. nos terrenos inundáveis. 
Baixas do Guadiana: de Beja a Albornòa, entre Almodovar e Our i ­

que (J. Daveau, 1884 e 1885) . 
Area geogr. — Sicilia, Smyrna, Córsega, Peninsula ibérica, Algeria. 
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I s o e t e s t e r r e s t r e s , A . Br. 

I . D u r i a e i , Bory in Compt. rend. X V I I I ; Milde, 1. c. p. 2 8 7 ; Willk. 
et Lange, 1. c. p. 1 4 ; Colm. 1. c. p. 4 6 9 . 

E x s i c , — F l o r a Lusit. E x s i c , n.° 2 1 2 ; Daveau, H e r b . Lusit. , n.° 1 2 7 3 . 
Hab . em terras humidas e mesmo em terrenos bastante seccos. 
Beira littoral: vizinhanças de Coimbra: Coselhas, malta do Paço em 

Eiras , Santo Antonio dos Olivaes (M. Ferre i ra) . 
Beira trasmoniana: Almeida, Villar Formoso (M. Ferre i ra) . 
Baixo Alemtejo littoral: Grândola, no vallo da Serra da Caveira (J. 

Daveau). 
Area geogr. — França, Itália, Península ibérica, Asia menor, Algeria. 

I. h y s t r i x , Durieu, Expl. Sc. de 1'Algenie, t. 3 6 , fig. 1 ; Milde, 1. c. 
p. 2 8 8 ; Wil lk . et Lange, I. c p. 14 ; Colm. 1. c p. 4 6 9 . 

Hab . em terrenos mais ou menos humidos. 
Alemdouro trasmonlano: Bragança (M. Ferreira) . 
Beira liiloral: Santo André de Poiares (M. Fer re i ra ) . 
Centro littoral: Entroncamento, no pinhal do Vidigal (B. da Cunha). 
Baixo Alemtejo littoral: Vdla Nova de Milfontes ;J. Da \eau) . 
Algarve: Monchique, nos arrelvados inferiores de Foia (Welw., 1 8 4 7 ) ; 

Serra da Picota (E. Bourgeau, 18S3) . 
Area geogr. — França occidental, Peninsula ibérica, Italia, Asia me­

nor, Algeria. 

OBSERV. — Os exemplares colhidos em Bragança e bem assim alguns 
colhidos pelo dr. Welwitsch em Foia, e por Bourgeau na Picota, 
devem ser referidos á forma subenermis. 

Fam. Selaginellaceae, Wk. 

S e l a g i n c l l a , Spring, in Flora. 
S. d e n t i e u l a t a , Link. Fil . hort. Berol. ( 1 8 4 1 ) ; Lycopodium denti-

culatum, L . ; Brot. 1. c. p. 4 2 0 ; Wil lk . et Lange, 1. c. p. 1 4 ; 
Colm. 1. c. p. 4 7 0 . 

E x s i c — W e l w i t s c h , n.° 1 3 8 1 ; Flora Lusit . E x s i c , n.° 2 1 3 . 
H a b . sobre a terra humida nos logares sombrios. 
Alemdouro littoral: entre Avintes e o Areinho nas margens do Douro 

(E. Johnston). 
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Beira littoral: vizinhanças de Coimbra, muito vulgar; Figueira da Foz 
(F. Loureiro) . 

Beira central: Manteigas (K. da Cunha). 
Beira meridional: Castello Branco, em S. Mart inho; Villa Velha do 

Ródão, Malpica (B . da Cunha); Serra da Pampilhosa (J. Henriques). 
Centro littoral: Villa Franca, Alvados, prox. do Porto de Moz, Torres 

Novas, Gollegã (B. da Cunha); Cintra (Welw.) ; Mafra (E. da Veiga). 
Baixo Alemtejo littoral: Serra d'Arrabida, prox. d'Azeitao (We lw . ) ; 

Serra de S. Luiz (J. Daveau) ; Odemira (Gonçalo Sampaio). 
Baixas do Guadiana: Beja, na charneca do Queroal (B. da Cunha). 
Algarve: vizinhanças de Silves e Lagos (Welw.) . 
Area geogr .—'Reg ião mediterrânea, desde a Madeira e Canárias até 

á Syria 

CLAVES PARA A DETERMINAÇÃO DAS CRYPTOGAMICAS VASCULARES 

DA FLORA PORTUGUEZA 

Plantas com folhas bem desenvolvidas com nervação completa, enroladas em 
erossa quando novas; esporangios nascendo nas folhas ou contidos em capsulas. 

Classe I. Fil icales. 

Caule ramoso; ramos verticillados: folhas rudimentares formando uma bainha 
denteada; esporangios dispostos em espiga terminal . . Classe II. Equisetales . 

Caule simples e curto ou ramificado d ico tomicamente ; folhas graminiformes ou 
muito pequenas; esporangios na base ou na axilla das folhas. 

Classe III. Lycopodales. 

Classe I. Filicales 

Plantas terres t res ; esporangios nascendo das folhas FILICES. 

Plantas aquát icas; esporangios contidos em capsulas (esporocarpos) inseridas na 
base das folhas ou no caule; caule rhisomatobo HYDHOPTERIDEAE. 

Sub-Classe I. Filices 

Esporangios marginaes dispostos na extremidade das ne rvu ra s ; folhas transluci­
das Fam. I. Hymenophylleae, Bory. 
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Esporangios dispostos na margem ou na face inferior das folhas ; esporangios com 
annel vertical Fam. II. Polypodiaceae, Endi . 

Esporangios cobrindo completamente as divisões superiores das folhas, que são 
reduzidas quasi á nervura principal; esporangios com annel muito reduzido; 
folhas grandes muito divididas Fam. III. Osmundaceae, Endi. 

Folhas inteiras; esporangios dispostos em espiga n'uni appendice que nasce das 
bases do limbo Fam. IV. Ophioglosseae, R. Br. 

Fam. I. Hymenophylleae, Bory 

Invólucro dos esporangios bivalves HYMEKOPHYLLUM, Sm. 

Invólucro ureeolado THICHOMANES, L. 

H y m e n o p h y l l u m , Sm. 

Caule muito fino reptante; frondes ovadas, pinnatifidas na parte inferior, translu­
cidas; invólucro denteado H. timbridgense, Sm. 

T r i c h o m a n e s , L . 

Caule reptante ; frondes 2-3-pinnatifidas, t ranslucidas; invólucro em forma de 
u rna ; esporangios dispostos em volta de um eixo que fica no prolongamento da 
nervura T. radicam, Sm. 

Fam. II. Polypodiaceae 

Soros sem indusio 1 

Soros com indusio 6 

(Soros marginaes 2 

(Soros dorsaes 4 

Í
Frondes 2-pinnatiseetas cobertas de escamas e pellos laniginosos pelo menos na 

pagina inferior NOTOCHLAENA, ti. Br. 
Frondes compostas, nuas ou só com pellos na pagina inferior 3 

Frondes férteis com divisões mais estreitas que as das frondes estéreis; soros li­
neares cobertos pela margem dos lóbulos ALLOSURUS, Brenh. 

Frondes todas eguaes; soros arredondados muito próximos e cobertos em parte 
, pela margem dos lóbulos CHEILANTES, S W . 
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Soros redondos; frondes pinnatisectas isoladas PPLYPODIUM, L. 

Soros lineares 5. 

(Soros dispersos na face inferior da fronde, que é coberta de escamas ferrugineas. 
g J CETERACH, Bauh. 

(Soros lineares dispostos sobre as ultimas nervuras GYMNOGRAMMA, Desv. 

(Soros marginaes 7 

6 
(Soros dorsaes 8 

Í
Soros contínuos nas margens das folhas; induzio contínuo. Frondes grandes trian­

gulares isoladas PTERIS. 

Soros no bordo externo dos lóbulos da folha, cobertos por um induzio continuo 

com a margem dos lóbulos ADIANTHUM, L. 

I Soros lineares 9 

8 

( Soros arredondados ou oblongo­arredondados 12 

(Frondes todas eguaes ^ 10 

^ (Frondes férteis mais estrei tas; soros parallelos á nervura dos segmentos. 

( BLECHNUM, Roth. 

(Frondes infeiras; soros oblíquos á nervura centra l ; indusio abrindo em duas val­

) vas SCOLOPENDRIUM, Sm. 

(Frondes mais ou menos divididas 11 

Í
Soros dispostos junto das nervuras la teraes; indusio livre do lado da nervura cen­

tral ASPLENIUM, L. 

Soros parallelos á nervura media dos segmentos da fronde, biseriados. 

WOODWARDIA, Sm. 

f Indusio em forma de u r n a ; soros na extremidade das nervuras ; frondes recom­

postas DAVALLIA, Sm. 

. Ω j lndusio tenue, reniforme ou lanceolado, denticulado ou laciniado, fixo do lado da 
" ' nervura e livre do lado da margem ou do vértice dos lóbulos. 

CYSTOPTERIS, Brhn. 

\Indusio fixo pelo centro 11 

(Indusio reniforme POLYSTICHUM, Rth. 

13 
Indusio circular ASPIDIUM, R. Br. 

1 0 

I I 

G y m n o g r a m m a , Desv. 
Frondes glabras, bipinnatisecadas G. leptophylla, Desv. 

file:///Indusio
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Oeteraeli, Bauh. 
Frondes pinnatifidas lineares verdes e glabras na pagina superior, cobertas de 

escamas ferrugineas na pagina inferior, segmentos inteiros e confluentes. 
C. ofpcinárum, W. 

]Notoolïlaena, R. Br. 
Frondes totalmente cobertas de escamas e pellos ianuginosos; peciolo mais curto 

que o limbo , N. velha, Desv. 

Polypodium, L. 

Frondes ovado­lanceoladas, pinnatisectas; rhizoma forte P. vulgare, L. 

Segmentos de fronde serrilhados β. serralim, W. 

Segmentos pinnatifidos γ. cambricum, L. 

Olieilantlies, Sw. 
Frondes tripinnatisectas de contorno oblongo­lanceolado Ch. odora, Sw. 

Frondes de contorno triangular com pellos ferrugineos na pagina inferior. 
Ch. hispânica, Met. 

A c L i a n t l i u m , L . 
Frondes glabras, membranosas, bipinnatisectas; segmentos t r iangulares; peciolo 

e peciololos negros, lustrosos e finos il . capilhis­Veneris, L. 

Allosurus, Brnhd. 
Frondes glabras tripinnatiseetas, as férteis cem divisões lineares, as estéreis com 

divisões arredondadas; peciolo longo e verde A. crispus, Brnhd. 

I» ter is, L. 
Frondes grandes triangulares coriaceas 3­4­pinnadas PI. aquilina, L. 

B l e o l i m i m , Roth. 
Folhas pinnadas, as estéreis mais curtas e com pinnulas mais largas." 

B. Spicant, Roth. 

Scolopendrium, Sm. 
Frondes com peciolo longo; limbo lincar­lanceolado cordato­auriculado na base. 

S. officinale, Sm. 

Asplenium, L. 

Frondes simples, 3­5 lobadas, lóbulos agudos A. Hemionitis, L. 

Frondes compostas 1 

(Frondes pinnuladas 2 

1 

(Frondes 2­3 pinnatisecadas 4 

ÍFrondes oblongas ou lanceoladas coriaceas; pinnulas oblongas crenadas e fre­

quentes vezes auriculadas no lado superior da base A. marinum, h. 

Fronde linear, lóbulos arredondados ou trapesoidaes 3 

Lóbulos das frondes glabros crenulados; rachis de eôr de castanha escura em 
todo o seu comprimento. . A­ Trichomanes, L. 

3 

Lóbulos com pellos glandulosos; rachis verde na extremidade. 
A. Petrarchae, DG. 
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4 
[Frondes lanceoladas 5 

Frondes triangulares 6 

!

Soros oblongos; indusio oblongo ou reniforme, fugaz eom a margem laciniada. 

Frondes de 5­10 dec. com os lóbulos lanceolados denteados subpinnatifidos. 

A. Filix­foemina, Bernh. 

Soros suborbiculares; indusio inteiro. Frondes de 1­3 dee. com os segmentos lan­

ceolados ou ovaes A. lanceolatum, Huds. 

jSegmentos da fronde pouco numerosos, oblongo­obovados erenelados, lobulados 
l ou inteiros. Indusio com margem serrilhada. Peciolo longo e verde, 

g J A. Rula­muraria, L. 

[Segmentos muito numerosos, lóbulos lanceolados e os ultimos ovaes­oblongos. In­
[ dusio inteiro. Peciolo longo escuro lustroso A. Adianlhum­nigrum, L. 

C y s t o p t e r i s , Bernh. 
Frondes a 1­4 dec. de verde claro, 2­3 pinnatisecadas; segmentos oval­lanceola­

dos, lóbulos ovaes ou ovaes­cuneiformes. Peciolo curto e frágil. 
C. fragilis,Bernh. 

P o l y s t i o l i u m , Rth. 
Frondes férteis è estéreis deseguaes, oblongo­lanceoladas, pinnatisecadas; segmen­

tos lanceolados pinnatipartidos; soros dispostos em duas linhas ao lado da ner­
vura media P. Thelipteris, Rth. 

Frondes toclas eguaes 1 

/Frondes lanceoladas, de 5­10 dec. pinnatisecadas; segmentos lanceolados pinnati­
l partidos com 30­40 lóbulos obtusos, denteados. Peciolo com escamas lanceoladas 
\ denteadas P. .Filix­mas, Rth. 

1 
iFrondes de 3­8 dec. triangulares, 2­3 pinnatisecadas; lóbulos ultimos com dentes 
I euspidado­aristados . · . . P­ spinulosum, DC. 
\ Lóbulos quasi todos distinctos; frondes maiores, v. dilatalum, Gren. et Godr. 

A s p u l r a m , R . Br. 
Frondes de 4­8 dec. oblongo­lanceoladas, bipinnatiseeadas; segmentos spinuloso­

denteados. Peciolo escamoso A. aculeatum, Koch. 

"YV o o cl Λ ν a r d i a , Sm. 
Frondes grandes pinnatisecadas; pinnulas pinnatipartidas, radicantes na ponta. 

W. radicans, Cav. 

D a v a l l i a , Sm. 
Frondes triangulares recompostas, nascendo isoladas de um rhizoma grosso. 

D­ canariensis, Sw. 

Fam. III. Osnmndaceae, Eudl. 

Esporangios dispostos em panicula terminal OSJIUNDA, L. 

Frondes agrupadas membranaccas, recompostas, de 6­12 d e c ; lóbulos dos segmen­
tos inferiores lanceolados, truncados obliquamente na base O­ regalis, L. 
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Fam. IV. Ophioijlosseae, R. Br. 

Esporangios dispostos em espiga. Fronde simples inteira. OPUIOGLOSSUM, L. 

Limbo de folha oval-lanceolado inteiro. Planta de 3-30 c e n t . . . 0. vulgalnm, L. 

Limbo lanceolado ou lanceolado-linear. Planta de 3-10 cent . . . O. lusitanicum, L. 

Sub-Classe II. Hydropterideas 

Fam. Marsiliaceae 

Frondes longamente pecioladas quadrifoliadas MARSILIA, L. 

Frondes linear-subuladas. PILULARIA, L. 

Marsilia, L. 
Esporocarpos glabros pedicellados inseridos no peciolo. Frondes glabras. 

M. quadrifolia, L. 

Esporocarpos lenticulares apiculados cobertos de pellos, rentes, inseridos sobre o 
rhizoma. Frondes pubescentes. É planta menor do que a antecedente. 

M- pubescens, Ten. 
Pilularia, L. 

Esporocarpos globulosos subsesseis. Frondes linear-subuladas direitas. Rhizoma 
ramoso P. globulifera, L. 

Classe II. Equisetales 

Fam. Equisetaccae 

E q u i s e l n m , L . 
Caules férteis différentes dos estéreis 1 

Caules todos eguaes . 

(Caules férteis lívidos ou avermelhados de 10-20 cent. ; bainha com 8-12 dentes. 
Caules estéreis de 20-60 cent, verdes com ramos telragonos verticillados. 

E. arvense, L. 

('Caules férteis brancos de 10-40 cent. ; bainhas de 20-23 dentes. Caules estéreis de 
30 cent, a 1 metro e mais. Yerticillos numerosos de ramos longos. 

E. maximum, Lamk. 

(Espiga obtusa . . . . . 3 

\ Espiga mueronada '· 5 
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Í
Lacuna central muito pequena; caule com 6­8 sulcos profundos. Bainhas de 6­12 

dentes, escariosas.esbranquiçadas; ramos 6­12, tetragonos . . . E. palustre, L. 

Lacuna central grande (mais de % do diâmetro total) 4 

/Caule de 15­20 sulcos. Bainha de 15­20 dentes. Vestieillos de 15­20 ramos. 

1 . E. limosum, L. 

4 /Caule grosso, branco, ramos numerosos (20­40) longos. Últimos vestieillos de ra­
] mos com fruetificações E. maximum, Lmk. 
ι v. serotinum, A. Br. 
\ c) polystachium, Milde. 

Caules agglomerados de 20­90 cent, de um verde fraco, simples ou irregularmente 
ramosos; bainhas dilatadas na parte superior; dentes lanceolados escariosos 
com maculas escuras E. ramosum, Schl. 

Caules simplicíssimos fortes com 15­20 sulcos; bainhas encostadas ao caule; den­
tes arredondados 3­estriados com um appendice caduco E. hiemale, L. 

Classe III. Lycopodiales 

Caule (rhizoma) cur to ; folhas l inear­subuladas; esporangios com esporos de duas 
naturezas (micro e macrosporangios) contidos em cavidades na base das folhas. 

ISOETACEAE. 

Caule reptante ramoso dichotomicamente; folhas pequenas de duas grandezas, dis­
t ichas; esporangios de duas grandezas (micro e macrosporangios) na axilla de 
folhas formando uma pequena espiga SELAGINELLACEAE. 

Fam. Isoetaccae, Rchb. 

I s o e t e s , L . 
Rhizoma não coberto de escamas d u r a s ; folhas lineares muito longas. Planta am­

phibia í. velata, A. Br. 

Rhizoma acompanhado de escamas (phyllopodios) escuras, plantas te r res t res . . 1 

Phyllopodios bipartidos subspinosos. Macrosporos tubereulados. I. Hystrix, Dur. 

Phyllopodios ligeiramente divididos, espinhas nullas ou muito reduzidas. Macros­
poros reticulados L Duriaei, Bory. 

Fam. Selaginellaceae 

Folhas serrilhadas, umas largas­ovadas acuminadas, outras (as intermédias) muito 
mais estreitas, mais longamente cuspidadas. Espigas curtas, rentes, solitárias 
com bracteas ovaes serrilhadas cuspidadas. Macrosporos longamente tuberculo­
sos S. denticulata, Lk. 
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* 
A determinação especifica dos fetos não difficil em geral quando os 

exemplares são completos, isto é, quando são acompanhados de fructifica-
ções, pode offereeer certas dificuldades, quando os exemplares são es té ­
reis. N'es te caso parece-me de grande utilidade o exame da estructura do 
peciolo da folha, que quasi sempre fornece caracteres de muita impor­
tância. Por tal razão me pareceu conveniente organisai" uma outra tabeliã, 
que servisse de guia para a determinação especifica, tomando-se por base 
a estructura do peciolo. 

Esta estructura não é complicada, nem de difficil observação, e mesmo 
nas espécies de pequenas dimensões pôde ser observada empregando pe­
quenas ampliações. Nos Cheilanlhes e n'alguns Asplenias, cujo peciolo pôde 
ter um diâmetro inferior a um mi l l imet re a observação pôde fazer-se com 
uma amplificação de lo a 20 diâmetros. Nas outras espécies quasi se pôde 
comprehender a estructura do peciolo mesmo a olho desarmado. 

Para que a observação possa ser completa deverá fazer-se unia secção 
transversal no peciolo sufficientemente delgada para poder ser observada 
com o microscópio. Não é indifférente fazer-se a secção em qualquer parte 
do peciolo. Em geral deve preferir-se a base, por que é ahi que os fascí­
culos lenhosos estão mais completos e numerosos. Espécies ha em que o 
numero e disposição d'esses fascículos variam desde a base do peciolo até 
á base do limbo. 

Assim, por exemplo, na base do peciolo da Woodwardia radicam encon-
tram-se oito fascículos, seis pequenos circulares, e dois grandes quasi elli— 
pticos. Estes conservam-se em todo o comprimento do peciolo, ao passo que 
o numero dos outros vai diminuindo chegando mesmo a desapparecer. 

No Polypodlum vidgare, L. na base do peciolo enconlram-se quatro e 
por vezes cinco fascículos, no meio do peciolo très e perto do limbo dois 
no plano medio, percebendo-se bem que o maior resulta da fusão dos dois 
principaes primitivos. 

No Asplenium Filix-foemina na base do peciolo encontram-se dois fascí­
culos distinctos, ao passo que nas proximidades da base do limbo elles se 
encontram ligados dando um fascículo unico em forma de ferradura. 

A secção deve pois ser feita na base do peciolo por que ahi os fascí­
culos se apresentam com menor numero de alterações. 

O exame da secção do peciolo fará ver très partes distinctes : na peri-
pheria observa-se, além da epiderme, um numero variável de cellulas de 
paredes grossas, de còr escura, formando um tecido denso; seguindo-se a 
este tecido encontra-se outro de cellulas grandes de paredes finas e cer­
cados por este tecido veem-se os fascículos. A zona de cellulas peripheri-
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cas escuras poderá dar caracteres de certo valor, comtudo é do numero e 
forma dos fascículos que melhores caracteres podem ser tirados. 

Os fascículos dos fetos tèm em geral uma organisação muito semelhante. 
São quasi lodos concêntricos, isto é, o lenho é envolvido total ou parcial­
mente pelos elementos liberinos. A parte lenhosa quasi toda formada de 
vasos escalariformes de diâmetro relativamente grande deslaca-se nitida­
mente no meio dos outros tecidos. Em volta de cada fascículo ou de um 
grupo de fascículos esta sempre disposta uma ou algumas camadas de cel­
lulas coradas de escuro que delimitam nitidamente a parle fascicular no 
meio do parenchyma peciolar (fig. 1). 

Nas equisetaceas a estruclura do caule 6 muito característica e offerece 
bons caracteres distincti\os. 

Na secção transversal (fig. 2) observa-se uma lacuna central em volta 
da qual eslão os fascículos, cada um com Uma pequena lacuna (lacuna 
essencial ou carinal); entre estes e a epiderme uma outra serie de lacunas 
(lacunas corlicaes) maiores que as essenciaes e alternando com es tas ; ep i ­
derme de paredes fortes e por baixo d'ella cellulas com chlorophylla e cel­
lulas esclerosas, cujo numero e posição varia bastante. 

N'um grande numero de espécies entre os fascículos e as lacunas cor-
ticaes observa-se uma camada de cellulas (endoderme) bem caracterisada 
que divide todo o caule em dois cylindros: um, o interno, contendo os fas­
cículos e ("imitado pela superficie da lacuna central ; o outro, o externo, 
contendo as lacunas corticaes e limitado externamente pela epiderme. 

Esta disposição é différente em algumas espécies. A endoderme em vez 
de ser geral envolve cada fascículo (fig. 3 ) . Ainda em alguns casos pôde 
dizer-se que ha duas endodermes, uma interna e outra externa (fig. 4) 
limitando o espaço onde são contidos os fascículos. 

Estudando a estructura do peciolo das folhas de fetos e dos caules estéreis 
dos equisetos ou cavallinhas até hoje encontradas em Portugal podem for-
mar-se as seguintes tabeliãs, que poderão facilitar a determinação especifica. 

Folhas bem conformadas, simples ou compostas; caules simples FETOS. 

Folhas rudimentares e formando bainha; caules em geral, ramosos. EQUISETLNEAS. 

FETOS 

/um unico fascículo 1 
Idois fascículos envolvidos por uma bainha commum 2 
ldois fascículos dislinctos 8 

Peciolo com / très fascículos : 15 
jquatro fascículos .· 17 
feinco fascículos 18 
'.sete fascículos e mais 19 



Diâmetro de secção grande, fascículo semicircular com as extremidades ineur­
vadas Osmuncla regalis, L. 

Diâmetro de secção pequeno, fascículo quasi circular com a parte lenhosa em 
forma de V (fig. S). Folhas recompostas Gymnogramma leptophylla, Desv. 

(As partes lenhosas dos dois fascículos ligadas n 'uma certa extensão 3 

(As partes lenhosas dos dois fascículos separadas 6 

(Contorno geral'cordiforme com um grupo de cellulas negras na parte reintrante. 
ι Partes lenhosas quasi em forma de V (tig. 6 ) — Asplenium ruta­muraria, L. 

(Contorno geral quasi reniforme 4 

!

Partes lenhosas dos dois fascículos ligadas em grande extensão, tomando a figura 

de Y (fig. 7) Asplenium trichornanes, L. 

Partes lenhosas ligadas pouco abaixo da parte media, tendo o todo quasi a forma 

de X (fig. 8) ... Aspl. marinum, L. 

Partes lenhosas ligadas muito abaixo do meio. Diâmetro do peciolo muito pequeno. 

Cellulas de paredes muito escuras (fig. 9) 5 

(Folhas recompostas de contorno lanceolado Cheilanlhes odora, Sw. 

JFolhas recompostas de contorno triangular Ch. hispânica, Met.t. 

(Contorno geral quadrilongo de faces curvas, tendo em cada depressão um grupo 
Ι de cellulas .negras (fig. 10) Scolopendrium officinale, L. 

(Contorno geral mais ou menos reniforme 7 

Í
'Par te lenhosa dos fascículos em forma de crescente (fig. i l ) . Folhas cobertas de 

escamas ferrugineas Notochlaena vellea, Desv. 

Parte lenhosa dos fascículos recurvada­oblusa (fig. 12). Folhas recompostas, sem 

pellos nem escamas Allosurus crispus, Brnhd. 

(Secção de cada fusciculo allongada e cu iva ; parte lenhosa de cada fascículo em 
Ι forma de S muito allongado (fig. 13) Asplenium Filix­foemina, L. 

(Secção de cada fascículo circular ou levemente oval 9 

(Fascículos bastante próximos, circulares 10 

(Fascículos bastante affastados, mais ou menos ovaes 11 

!

'Os dois fascículos quasi em contacto; parte lenhosa em forma de crescente (fig. 14). 

Folhas pinnatifidas Ceterach officinarum, W . 

Os dois fafciculos pouco affastados. Diâmetro de peciolo pequeno. Folhas bipinna­

tisectas, segmentes triangulares Adianthum capillus­Veneris, L. 

/Parte lenhosa dos fascículos em forma de S allongado (fig. 15). Folhas oblongo­
\ lanceoladas pinnatipartidas, segmentos pinnatisecados. 

11 < Polystichum Thelipteris, Roth. 

( Parte lenhosa dos fascículos allongada e mais ou menos curva 12 

10 
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12 

13 

Parte lenhosa longa e pouco curva (fig. 16). Folhas 2-3-pinnatisecadas, segmentos 
oval-laneeolados, lóbulos ovaes ou ovaes-cuneiformes. Peciolo curto, frágil. 

Cyslopteris fragilis, Bernh. 

Parte lenhosa em forma de crescente ; 13 

Contorno do peciolo sensivelmente quadrilateral. Crescente agudo (fig. 17). Folhas 
simples, 3-5-lobadas, peeioladas Asplenium Hemionitis, L. 

Contorno do peciolo circular ou mais ou menos deprimido na face superior. Cres­
cente grosso obtuso (fig. 18) 14 

(Folhas com longo peciolo negro lusidio; limbo triangular muito dividido. 

14 

15 

j ' ' " Aspl. Aclianthum-nigrum, L. 

/Folhas com peciolo cur to ; limbo de contorno geral oval-lanceolado, pinnatipar-
( tido, segmentos pinnatipartidos, serrilhados Aspl. lanceolatum, L. 

(Folhas muito divididas. Parte lenhosa dos dois fascículos maiores, estreita, longa, 
) flexuosa (fig. 19) Davalia canariensis, Sw. 

(Folhas pinnatipartidas 16 

[Folhas isoladas nascendo d'um rhisoma rastejante Polypodium vulgare, L. 

16 (Folhas muito longas em relação á largura e agrupadas. Parte lenhosa dos fasci-
I culos muito larga d'um lado, estreita e recurvada do outro (fig. 20). 
( Blechnum Spicant, Roth. 

(Parte lenhosa dos fascículos maiores recta ou levemente curva. Folhas pinnati­
partidas Polypodium vulgare, L. 

17 /Parte lenhosa dos fascículos maiores muito larga d'um lado e estreita e curva do 

( lado voltado para a face superior do fascículo (fig. 21). Folhas 2-pinnatipartt-
das, lacinias em geral auriculadas na base, serrilhadas e mucronadas. 

Aspidium aculealum, Roth. 

/Folhas 2-pinnatisecadas; lacinias em geral auriculadas na base, serrilhadas e mu­
cronadas Asp. aculeatum, Roth. 

18 

19 

(Folhas oblongo-lanceoladas, pinnatisecadas; segmentos pinnatipartidos; lacinias 
oblongo-oblusas crenadas ou se r ra to-c renadas . . . . Polystichum Filix-mas, Sw. 

JFolhas muito grandes. Fascículos 5 na base do limbo. Woodwarãia radicans, Cav. 

[Folhas 3-pinnatisecadàs, ultimas divisões denteadas-mucronadas. 
Polystichum spinulosum^ DC. 

/Sete fascículos (é a forma nomal), sendo a parte lenhosa semelhante á da fig 21 . 
. Polystichum Filix-mas, Sw. 

Oito fascículos dispostos quasi em circulo, a parte lenhosa dos dois maiores (que 
por vezes são os unicos que se observam) dilatados e sinuosos «a. base e estrei­
tos e recurvados no vértice (fig. 22). Folhas muito grandes, pinnatisecadas com 
pinnulas pinnatipartidas Woodivardia radicans, Cav. 

Muitos fascículos de forma diversa e dessiminados com mais ou menos ordem. 
\ Folhas isoladas, triangulares Pteris aquilina, L, 
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(Ëm exemplares fracos e creados em sítios sombrios podem ver­se alguns fascí­
culos ligados dando apparentemente um só em forma de ferradura). 

E q u i s e t u m , L. 

Lacuna central grande (egual pelo menos a ametade do diâmetro t o t a l ) . . . . . . 1 

Lacuna central pequena {egual quando muito á terça parte do diâmetro total). 4 

(Caules simples ou pouco ramosos 2 

j Caules muito ramosos 3 

/Lacuna central egual a 4

/ 5 do diâmetro total. Lacunas corticaes numerosas (16­20) 
ovaes­trapezoidaes, transversa es. Endodi rme parcial envolvendo cada fascículo. 
Diâmetro total 2­12 mill. Superficie do caule não sulcado (fig. 23). 

Ε. limosum. L. 

Lacuna central egual a 2 / 3 do diâmetro total. Lacunas corticaes numerosas (18­24) 
subquadrangulares radiaes. Endoderme dupla, sinuosa. Diâmetro total ti 6 mill. 
Superficie do caule com 18­24 sulcos pouco profundos, superficie áspera (fig. 24). 

Ε. hyemale, L. 

/Lacuna central egual a 2 / 3 ou 4 / 5 do diâmetro total. Lacunas corticaes numerosas 
(16­40) ovaes­quadrangulares, radiaes. liamos muito numerosos, verdes. Caule 
quasi liso de cor de marfim. Diâmetro total 7­12 mill. (fig. 25'). 

Ε. Telmateia, Ehrh . 

Lacuna central egual a % do diâmetro total. Lacunas corticaes (10­15) ovaes, ar­
redondadas ou subquadrangulares, transversaes. Lacunas essenciaes muito pró­
ximas das corticaes e distantes da superfície interna. Endoderme muito ondu­
lada. Caule sulcado, sulcos largos e pouco profundos. Diâmetro total 3­8 mill. 
Ramos longos e fortes, variáveis em numero (fig. 26) E. ramosum, Schl. 

/Lacuna central egual a >/3 do diâmetro total. Lacunas corticaes (8­14) obovaes, 
radiaes e menores que a distancia que as separa. Caule sulcado, sulcos profun­
dos. Diâmetro total 2­10 mill. Ramos muito desenvolvidos em algumas plantas 
(íig. 27) : E. arvense, L. 

JLacuna central muito pequena (V6 do diâmetro total). Lacunas corticaes (6­10) ou 
pouco maiores que a central, arredondadas ou ovaes, radicaes. Endoderme geral 
disposta em forma polygonal. Caule sulcado, sulcos profundos. Diâmetro total 
2­6 mill. (fig. 28) E. palustre, L. 





Fig. 1 — Secção do fascículo de um feto. 
Fig. 2-4 — Secções do caule de Equisetum a) lacuna central. 

b) « carinal. 
c) » cortical. 

Fig. 5 — Secção do peciolo da folha do Gymnogramma leptophylla. 
Fig. 6 — » » » do Asplenium Ruta-muraria. 
Fig. 7 — » » » do A. trichomanes. 
Fig. . 8 — » » . » do A. inuvinum. 
Fig. 9 — » ». » dos Cheilanths odora e hispanica. 
Fig. 10 — » » » do Scolopendrium officinale. 
Fig. 1 1 — » » » do Notochlaena vellea. 
Fig. 1 2 — » » » do Allosurus crispus. 
Fig. 13 — » » » do Asplenium Filix-fœmina. 
Fig. 14— » y » do Ceterach officinarum. 
Fig. l o — » » » do Polystichum Thelipleris. 
Fig. Hi — » » » do Cystopteris fragilis. 
Fig. 1 7 — » » » do Asplenium Hemionitis. 
Fig. 18 — » » » do Aspl. Adianthum-nigrum. 
Fig. 19 — " » do Davallia canariensis. 
Fig. 2 0 — » » » do Blechnum Spicant. 
Fig. 2 1 — » » » do Aspidium aculeatum. 
Fig. 2 2 — » » » do Woodwardia radicans. 
Fig. 23 — Secção do caule do Equisetum limosum. 
Fig. 24 — » » do E. hyemale. 
Fig. 2 5 — » » do E. Telmateia. 
Fig. 2 6 — » : » . do E. ramosum. 
Fig. 27 — » » do E. arvense. 
Fig. 2 8 — ·> « do E. palustre. 

N.º 5-9, li,. 12, 14-18 e 20 augm. 20. 
N.° s 10, 13, 19 e 21 augm. 10. 
N.° 22 augm, 5. 
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CONTRIBUIÇÃO PARA O E S T U D O DA F L O R A CRYPTOGAMICA 

DOS A Ç O R E S 

A flora açoreana tem 'merecido a attenção de muitos naturalistas e a 

l i t leralura botânica conta a Flora azorica de M. Seubert publicada em 

1 8 4 4 e o Catalogue de la flore des iles Açores de H. Drouet publicado em 

1 8 6 6 . N'estas duas obras a flora cryptogamica das ilhas não foi posta de 

parte , mas a enumeração das espécies está longe de ser completa. 

Seubert enumera 68 cryptogamicas cellulares, sendo 42 algas, 10 l iche­

nes, 2 hepáticas e 14 musgos. 

Drouet enumera 137 espécies, sendo 31 musgos, 14 hepáticas, 41 li­

chenes, 48 algas e 3 fungos. 

Por estes numeros facilmente se comprehenderá que muito maior deverá 

ser o numero de espécies cryptogamicas cellulares que poderão ser encon­

tradas nos Açores e que aos botânicos está aberto largo campo de trabalho. 

O catalogo presente, que será seguido d'outros,.é destinado a tornar co­

nhecidas mais algumas espécies de cryptogamicas. 

Os exemplares que serviram de base para esta pequena enumeração de 

lichenes foram colhidos pelo meu antigo discípulo e bom cultor da sciencia 

botânica o dr. Bruno Tavares Carreiro a quem o conhecimento da flora da 

ilha de S. Miguel já não deve pouco. Pena é que os seus muitos trabalhos 

lhe não dêem tempo sufficienle para continuar regularmente o estudo da 

flora da ilha. 

As espécies enumeradas foram determinadas pelo dr. Will iam Nylander, 

lichenologo de primeira ordem e que tem sido inexcedivel no auxilio que 

me tem prestado no estudo de todas as espécies de lichenes tanto de Por­

tugal, como das colónias. Nem a falta de saude, nem a edade tem posto 

obstáculo a que elle com toda a promptidâo e amabilidade me preste o 

auxilio valioso que só a sua sciencia pôde prestar . 

Cumpro um bem grato dever registando aqui mais uma vez o meu reco­

nhecimento. . 

/. Henriques. 

7 χα 
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Lichenes azorici a cl. dre B. F. Carreiro lecti 
et a cl . dre W. Nylander determinai! 

COLLEMÀCEI 

Trib. Collemei 

Leptogium Fr . 

Leptogium pichneurn Ach. 
Ad saxa (Abelheira). 

LICHENACEI 

Trib. Stereocaulei 

Stereocaulon Schreb. 

Stereocaulon sphaerophoroides Tuck. 
Ad saxa. 

St. denudatum Flk. 
Ad saxa. ' 

Trib. Roecellei 

Roccella Bauh. 
Roccella phycopsis Ach. 

Ad saxa. 
R. fuciformis Ach. 

Ad saxa. 

Trib. Ramalinei 

Ramalina Ach. 
Ramalina farinácea (L.). 

Ad ramos Pruni domestici. 
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R. pusilla Le Prev. 
Ad ramulos Cilri auranlii. 

R. pollinaria Ach. 
Ad ramulos Cilri auranlii. 

Trib. Usneei 

Usnea Hffm. 

Usnea ceratina Ach. 
Ad corticem Fici caricae. 

Trib. Parmellei 

Parmelia Ach. 

Parmelia perlata Ach. 
Ad corticem Pillospori undulali. 

P. perforata Ach. 
Ad corticem Pyri mali. 

P. subcrinita Nyl. 
Ad saxa (Senhora da Roza). 

P. revoluta. 
Ad truncos Pini pinaslri. 

Trib. Stictei 

Stictina Nyl. 

Stictina fuliginosa Nyl. 
Ad saxa (Abelheira). 

Sticta Ach. 

Sticta aurata (Sm.) . 
Ad corticem Erioholhryae, Pillospori, etc. 

Trib. Pliysoiei 

Physcia Nyl. 

Physcia parielina (L.). 
Ad corticem Cilri auranlii. 
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Ph. leucomela Mich. 

Ad saxa (Senhora da Roza et Abelheira). 

Pyxine Fr. 

Pyxine sorediata Ach. 

Ad corticem Pillospori (Pico das Cannas). 

P. Meissneriana Nyl. Andam. p. S. 

Ad corticem Citri aur. 

P. azorea Nyl. 

P. subsimilis P. sorediatae, eadem reaclione Κ (lavescente (medullae 

nulla), sed thallus isidiosus. Sterilis, saxicola. 

Trib. Pannarinnei 

Coccocarpia Pers . 

Coccocarpia molybdaea Pers . 

Ad saxa (Abelheira). 

Trib. Lecanorei 

Lecanora Ach. 

Lecanora pyracea Ach. 

Ad corticem Myricae Fayae. 

L. rugosa Pers . 

Ad corticem Fici caricae, Myricae Fayae. 

L. caesio-rubella Ach. 

Ad corticem Pyri (Abelheira) et Myricae (Senhora da Roza). 

Trib. Lecideei 

Lecidea Ach. 

Lecidea parmeliarum Smmrf. (Abrolhallus Welwitschii Mont., Tul. Mem. 

Lich. p. 115) . 

Parasita in Sliclina fuliginosa. 
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Trib. P e r t u s a r i o i 

Pertusaria DG. 

Pertusaria communis D C . 
Ad corticem Myricae (Senhora da Roza). 

Trib. G r a p h i d e i 

Graphis Ach. 

Graphis inusta Ach. 
Ad corticem Camelliae japon, et Pittospori. 

Trib. P y r e n o c a r p e i 

Verrucaria Pers. 

Verrucaria nitida Schrad.. 
Ad corticem Myricae. 

V. biformis Borr . 
Ad arbores (Abelheira). 

Lepraria 

Lepraria flava (Schreb.) Ach. 
Ad corticem Pini pinaslri (Senhora da Roza). 

L. leiphaema Ach. 
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LiGhenes africani a ol. J. A. Cardoso ins S. NiGolai et S. Jacobi , 
F. Quintas Lourenço Marques et in agro MoçambiGense 

determinatione RR. Emeriae Episcopi l e c t i 1 

LICHENACEI 

Trib. R o e c e l l e i 

Roccella Montagnei Bel. 
Cor t i co la— F. Quintas; corticola ad Cocos (Moçambique). 

Trib. R a m a l i n e i 

Ramalina Eckloni Spr. 
Corticola — F. Quintas. 

R. arabum Ach. 
Corticola — J. Cardoso. 

R. pollinaria Ach. 
J. Cardoso (ins Sancti Jacobi). 

R. farinácea Ach. 
C o r t i c o l a — J . Cardoso. 

R. canaliculata Tayl. 
Cor t i co la '—J . Cardoso. 

R. pusilla Le Prév. 
Cor t i co la '—J . Cardoso. 

Trib. U s n e c i 

Usnea florida (L.). 
Corticola — F. Quintas. 

1 Ent re muitas outras plantas que lenho recebido de s. ex. a o bispo de Emeria, 
prelado de Moçambique, colhidas na Cabeceira Grande; do sr. João Antonio Cardoso, 
colhidas em algumas das ilhas de Cabo Verde ; e do sr. Francisco Quintas em Lou­
renço Marques, encontrei os lichenes cujo catalogo publico. As determinações especi- . 
ficas são ainda devidas ao dr. W. Nylander. i 
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U. ceratina Ach. 
Cor t icola—-F. Quintas. 

U. angulata Ach. 
Corticola — F. Quintas. 

Trib. Parmeliei 

Parmelia tinctorum Despr . 
Corticola — J. Cardoso et F. Quintas. 

P. perforata Ach. 
Corticola — J. Cardoso. 

Trib. F*liysciei 

Physcia leucomela Mich. 
Corticola — J. Cardoso et F. Quintas. 

Ph. flavicans DC. 
C o r t i c o l a — J . Cardoso et F . Quintas. 

Ph. picta Sw. 
Corticola ad folia palmarum (Moçambique). 

Pyxine sulphurans Nyl. 
P. subsimilis P. cocoes, sed thalla supra sulphureo Hypochlorite Cál­

cico (Cae!) eximie aurantiaco-erythrinose reagente, laciniis ad-
pressis intricatis. Apolhecia non visa. 

Corticola — F. Quintas. 

Trib. Lecano-Lccideei 

Subtrib. Lecanorei 

Lecanora atra Ach. 
Corticola — F. Quintas. 

L. achroella Nyl. 
Corticola (Moçambique). 

L. sarcoptella Nyl. 
Corticola (Moçambique). 

L. punicea Ach. 
Corticola — F.- Quintas. 
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Trib. L e c i d e e i 

Lecidea deminuens Nyl. 
Ad corticem Mangiferae indicae (Moçambique). 

Trib. O r a p l ï ï c l e i 

Opegrapba medusulina Nyl. 
Thallus albus, apothecia astroideo-divisa plana, intus incolora; sporae 

tenuiter fusiformes 5-septatae, long. 0 , 0 2 3 - 3 5 , cr. 0 , 0 0 3 5 mil-
l im. ; hypothallus incolor. 

Corticola (Moçambique). 

Platygrapha dilatata Nyl. 
Corticola (Moçambique). 

Arthonia adspersa Mnt. 
Corticola (Moçambique). 

A. f issurinea Nyl. in Flora 1 8 8 5 , p. 4 4 7 . 
Ad corticem Mangiferae indicae (Moçambique). 

A. substellata (Ach.) Nyl. 
Ad corticem Cocoes nuciferae (Moçambique). 

A. astroidea Ach. 
Corticola (Moçambique). 

A. Antillarum Feé . 
Ad Cocos (Moçambique). 

Chiodecton sphaèrale Ach. 
Corticola — F. Quintas. 

Graphis tenella Ach. 
Ad corticem Cocoes nuciferae. 

G. inBda Nyl. 
Thallus albus parum circa apothecia visibilis; apolhecia nigra linearia 

subflexuosa, etiam intus nigra ; sporae 8-loculares, long. 0 , 0 2 4 - 2 7 , 
cr. 0 , 0 0 6 - 7 millim. 

Corticola (Moçambique). 
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Trib. Pyrenocarpei 

Verrucaria tropica Ach. 
Ad corticem Mangiferae indicae (Moçambique). 

V. confinis Nyl. 
Corticola (Moçambique). 

V. ochraceo-flava Nyl. 
Ad Cocoèn nuciferam (Moçambique). 

V. pleiomeriza Nyl. 
Subsimilis V. pleiomeroidi Nyl. W r i g h t Cub. 7 6 , sporis 8-10-locula-

ribus minoribus, long. 0 , 0 2 3 - 2 7 , cr. 0 , 0 0 7 millim. 
Ad corticem Mangiferae indicae (Moçambique). 

Trypethelium Sprengelii Ach. 
Ad corticem Mangiferae indicae (Moçambique). 
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E S T A T Í S T I C A DA V E G E T A Ç Ã O DAS S T E P P E S Ε DA BEIRAM AR 

NA P E N I N S U L A IBÉRICA 1 

M o r i t z W i l l k o m m 

A beiramar e as steppes são incontestavelmente regiões muito he te ro­

géneas, pois entre ambas parece não haver nenhuma affinidade nem r e ­

lação. Mas, embora seja isto o que geralmente succède, ha todavia paizes 

em que as differences entre a beiramar e as steppes se não manifestam 

tão accentuadamente, e antes pelo contrario parece haver entre estas r e ­

giões verdadeira semelhança. Ε o que se dá na peninsula ibérica. 

Numerosas explorações desde o meado d'esté século têm feito obter 

conhecimento mais completo das steppes do interior d'esta peninsula, mos­

trando sob o ponto de vista da vegetação a sua frisante analogia com os 

terrenos da beiramar, pois que apparecem n'ellas muitas espécies de plantas 

que n'outras regiões se não encontram ou só esporadicamente. A forma 

particular das plantas é também idêntica ne s t a s duas regiões. 

Em nenhum outro paiz da Europa as halophytas se encontram r e p r e ­

sentadas como aqui, nas steppes e no littoral, por numerosas espécies tão 

ricas em indivíduos. Isto é devido principalmente ao facto de as steppes 

se prolongarem até ao littoral, o que tem dado logar á mistura intima das 

plantas proprias das steppes e da beiramar. 

1 Este artigo cuja traducção foi feita pelo sr. A. Moller foi publicado pelo illustre dr. 
M. Willkomm no Botanische ".lahrbûcher fur Systematic, Pflanzengeschichte und Pllan­
zerigeographie do prof. A. Engler, vol. xix (1894). É extremamente interessante para 
os que se occupâm especialmente do estudo botânico da peninsula ibérica e por essa 
razão è aqui publicado. Aos drs. M. Willkomm e A. Engler, agradeço a promptidão 
com que permittiram que se fizesse e publicasse esta traducção."' 

/. Henriques. 
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Observa-se isto bem claramente na costa sul e sueste que vai desde Ali­
cante e ainda mais para leste, até Adra ao sul de Granada, quasi conti­
nuamente acompanhada de steppes, largas em alguns pontos; bem como, 
de Alicante para o noroeste até á planície de Albacete, que faz parte do 
planalto central, isto é, até 7 1 8 metros acima do nível do mar. 

Estes terrenos,, a que dou o nome de região das steppes do littoral são 
estéreis como os do interior, pobres em chuvas apesar da proximidade do 
mar, desapparecendo portanto aqui as differences de clima que são ordi­
nárias entre as costas e as steppes. 

Nos meus escriptos de ha mais de 50 annos sobre as regiões da costa 
e das steppes da peninsula 1 avaliei em 6 9 0 o numero das espécies conhe­
cidas do littoral e das steppes, sendo 3 7 6 halophytas e 3 1 4 não perten­
cendo a este grupo. Mais tarde reconheci que o numero das espécies ha­
lophytas é muito menor e que entre as não halophytas mencionei muitas 
que apparecem tanto na beiramar e nas steppes como nas outras regiões. 
No emtanto o numero das espécies exclusivamente pertencentes ã flora 
do littoral e das steppes é incomparavelmente maior do que eu então sup-
punha, graças ás repetidas e minuciosas explorações mais tarde realizadas 
n'estas regiões. Hoje posso affirmar, pelos exemplares que possuo no meu 
herbario, que só as plantas vasculares são representadas por 8 4 2 espécies, 
sendo 5 4 0 pertencentes á flora da beiramar, 2 2 4 á das steppes e 79 com­
muns a ambas as regiões. 

Como vegetaes da beiramar e das steppes só considero aquellas que 
até hoje tenham sido observadas exclusivamente ou pelo menos com pre­
ferencia n'estas duas regiões. As halophytas pertencem a 144 espécies, 
das quaes 27 habitam o littoral, 62 exclusivamente as steppes, emquanto 
55 são communs .a estas duas regiões podendo indistinctamente encon-
t rar -se n'uma ou n'outra. 

Ascendendo o numero das espécies da beiramar a 6 1 8 e o das steppes 
a 3 0 2 , vê-se que estas apesar da sua grande extensão, que é pelo menos 
dez vezes superior á da região marít ima, só tem quasi metade das espé­
cies da beiramar, o que mostra que nas steppes hespanholas a vegetação 
propria é miserável e pobre. Se compararmos a vegetação d'estas duas 
regiões, com relação á duração da vida e á dispersão das espécies, vemos 
que em ambas as plantas vivazes, hervagens e gramíneas se mantêm sof-
frivelmente no primeiro e segundo anno em virtude dos seus rhizomas r e ­
sistentes e que as espécies lenhosas, especialmente os subarbustos, r e p r e ­
sentam uma parle muito importante na sua composição. 

1 «Die Strand und Steppengebiete der iberiseben Halbinsel und deren Végétation», 
Leipzig, 1832. 
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As plantas da beiramar encontram-se as mais das vezes em terrenos de 
areia e as das steppes em solos seccos e salgados, como se vè da seguinte 
tabeliã : 

As 79 espécies que são communs tanto á bei ramar como ás steppes são 
as seguintes: 

h. Ephedra distachya L. ï> 
Crypsis aculeata Lam. Ί/.. 
C. schoenoides Lam. % . 
Polypogon litloralis Sm. © . 
P . maritimum W . 0 . 
Arundo Plinii Turr . % . 
Aristida coerulescens Desf. © . 
Corynephorus articulatus Pal. B . © . 

h. Glyceria distans Wah lenb . 
h. Gl. festuciformis Heynh. ~}f. 

Vulpia membranacea Lk . 0 . 
h. Hordeum maritimum W i t h . 0 . 
h. Lepturus incurvatus Trin . 0 . 
h. Scirpus maritimus L. % . 
h. Cyperus mucronatus Rostb. 2f. 
h. Juncus acutus L. 2Í. 
h. J. maritimus L. 2f. 

Cynomorium coccineum L. 21. 
h. Suaeda splendens Gr. Gd. 0. 
h. S . marítima Dum. 0 . 
h. Salicornia anceps Lag . 5. 
h. S. fruticosa L. 5. 
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h . S . herbácea L . 0 . 
h. Salsola Kali L. 0 . 
h. S. Soda L. 
h. S. vermiculata L . 5. 
h. S . longifolia Forsk. Ô -
h. Arthrocnemon macrostachyum Moq. Ô -
h. Halogeton sativus Moq. 0. 
h. Atriplex glauca L. 0 · 
h. A. Halimus L. I). 

Kochia scoparia Schrad. 0 . 
h. K. prostrata Schrad. -5. 
h. Camphorosma monspeliaca L. 5. 
h . Beta maritima L . 2 f . 
h . B. diffusa Corr. 0 . 
h . B . Brongnei Corr. 0 . 
h. Polygonum maritimum L. 5. 
h. Inula crithmoides L . Ô -
h. Sonchus marit imus L. 2 f . 
h. Zollikoferia resedifolia Coss. %. 
h. Plantago marítima L. %. 
h. Plantago crassifolia Forsk. 2 f . 

Pl. arenaria L . 0 . 
h. Statice ovalifolia Poir. 2 f . 
h. St. delicatula Gird. 2 f . 
h. St. duriuscula Gird. 2 ί · 
h. St. echioides L. © . 
h. St. Limonium L. %. 
h. St. confusa Gr. Gdr. 2ζ. 

St. Thouini Viv. Q. 

Echium maritimum W . 0 . 

h. Glaux marítima L. %. 

h. Samolus Valerandi L. 2 f . 

h. Cressa cretica L. 0 . 

h Erythraea spicala P . © . 

h. E. lati folia P. , β. tenuiílora Lk. Hffgg. © 

h. Cynanchum monspeliacum L. %. 

AmmiViznaga L . © . 

h. Apium graveolens L. %. 

h. Aizoon hispanicum L. © . 

h. Mesembrianthemum nodiflorum L. © . 

Tamarix anglica W e b b . ~t>. 

T. gallica L. I> 
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Érodium Jacquinianum F . e t M. 0 . 
h. Linum marit imum L. 2f. 
h. Frankenia hirsuta L. , a. laevis. %. 
h. F r . pulverulenta L. , var. corymbosa "Wk. 
h. F r . Reuteri Boiss. 5. 

Loeflingia hispânica L . 0 . 
h. Spergularia marina Pali. 0 . 
h. Sp. media L. 2f. 

Helianthemum lavandulaefolium DC. Ô -
h. Malcolmia africana B. Br. 0 . 

M. marít ima R. Br. %. 
Lobularia marítima Desr. %. 
Glaucium luteum L. © . 
Hippocrepis ciliata W . © . 

h. Apteranthes Gussoneana Mik. 2f. 

As plantas designadas por h são halophytas, as restantes endémicas. 

Vegetação da beiramar 

Segundo o aspecto e a situação da peninsula ibérica, devem distin-
guir-se quatro zonas na beiramar, a do norte, occidente, sul e sudeste. 
As duas primeiras são exclusivamente banhadas pelo Atlântico, a ultima 
pelo Mediterrâneo, a do sul metade por este mar e metade põr aquelle 
oceano. A configuração da costa n'estas quatro zonas do littoral é muito 
différente attendendo â latitude, exposição, e a outros factores climatéricos 
que influem fundamentalmente no apparecimento e diffusão das plantas da 
beiramar, assim como nas formações vegetaes. Com respeito ao numero 
das espécies que se encontram em cada uma d'estas zonas a do norte é a 
mais pobre, a do sul a mais rica, emquanto as do occidente e sudeste dif-
ferem pouco uma da outra. A zona do littoral norte possue ISO espécies 
das quaes 23 são endémicas; a do occidental 2 3 6 espécies e d'estas 61 
são endémicas (d'aquellas 26 tem sido até agora só encontradas em Por ­
tugal) ; a do sul 3 8 7 , das quaes 103 são endémicas (9 só indígenas de 
Por tugal) ; a do sudeste 2 3 2 , e entre ellas ha 31 endémicas. Estas cifras 
demonstram geralmente que o numero de espécies em geral, assim como 
o das endémicas, augmenta de norte para sul (o que especialmente acon­
tece no littoral occidental), mas diminue na parte do littoral sudeste. 

È muito notável ainda também o grande numero de espécies endémicas 
n'esta estreita zona do littoral, facto este que distingue a península ibérica 
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de todos os outros paizes da Europa i . As espécies endémicas formam na 
zona occidental da bei ramar quasi 1 /g , e na do sul mais de Vs do total 
das espécies. 

.1. Vegetação da zona littoral norte. — As 150 plantas da be i ramar 
d'esta zona dividem-se em 50 espécies annuaes, 4 bisannuaes, 83 gramí­
neas e outras hervas perennes, 5 subarbustos e 8 arbustos; segundo o 
habitat, em 98 plantas que vegetam nas areias, 28 nas rochas, 23 em 
terrenos humidos ou pantanosos, entre as quaes 18 são halophytas e 7 
que vivem em outros terrenos. A orla d'esta parte da costa é muito 
est re i ta ; com frequência as rochas occupam grandes extensões até juncto 
do mar terminando ali as montanhas, e perto d'alguns portos estendem-se 
para o interior «Rias» (semelhantes aos Fjorden da Noruega), e n'essas 
localidades se encontram depósitos de alluvião que permit tem formarem-se 
prados e sitios pantanosos mais ou menos salgados e areaes. 

Pelo contrario juncto da costa só se encontram algumas liras de areia 
e em pontos muito restrictos algumas dunas. Relativamente á diffusão das 
plantas da beiramar do littoral norte, nota-se que 41 espécies só até agora 
alli tem sido encontradas, emquanto que 43 se acham espalhadas por toda 
a zona marítima da peninsula, e das restantes 24 apparecem tanto no lit­
toral norte como no occidental, 18 tanto n'estes dois como no sul, 7 tanto 
no norte como no sudeste, 6 egualmente no norte e sul, assim como no 
norte , occidente e sudeste, 5 no norte, sul e sudeste. 

As 43 espécies da bei ramar que se acham espalhadas por lodo o l i t­
toral, são : 

Gymnogramma leptophylla Desv. 0 . 
Panicum repens L . 0 . 
Psamma arenaria (L.) Pal. B. %. 
Polypogon maritimus W . 0 . 
Lagurus ovatus L . © . 
Agropyrum junceum (L.) Pal. B. %. 
Lepturus incurvatus (L.) Trin. 0 . 

h. Scirpus maritimus L. %. 
Schoenus nigricans L. 2f. 
Pancratium marit imum L. 2f. 

1 O numero total das espécies conhecidas, endémicas na península, sobem a 1465'. 
D'estas só 179 tem até hoje sido encontradas em Portugal. Deve porém ter hoje dimi­
nuído o numero das plantas consideradas endémicas d'esté paiz, em consequência dos 
resultados das successivas explorações da Hora de .Marrocos, Algeria e Tunesia, onde 
se tem encontrado muitas espécies 'que anteriormente só se conheciam de Hespanha. 
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h. Juncus acutus L. 11. 
ft. J. maritimus Lam. 2f. 
f t . Salsola Rali L . 0 . 
f t . S . Soda L . 0 . 
f t . Suaeda marít ima (L.) Dum. © . 
f t . Salicornia herbácea L . 0 . 
f t . S . fruticosa L . Ô -
ft. Obione portulacoides (L.) Moq. %. 5. 
A. Beta marítima L. 0 . 
ft. Polygonum maritimum L. 5. 

Scabiosa marítima L . 0 . 
ft. Inula crithmoides L. %. 0· 

Asteriscus maritimus L. 1Ç. 5. 
Diotis marítima (L.) Corr. %. 
Aetheorrhiza bulbosa (L.) Cass. 2f. 
Crucianella marítima L. 2f. 

ft. Statice virgata W . 2Ç. 
ft. St. Limonium L. 2Ç. 

Convolvulus Soldanella L. 2Ç. 
Solanum sodomaeum L. f>. 

ft. Samolus Valerandi L. %. 
Erythraea marít ima L . 0 . 
Eryngium maritimum L. %. 
Crithmum maritimum L. 2f. 

h. Spergularia marina L. 1Ç. 
Medicago littoralis Rhod. 0 . 
M. marina L. IL. 

h. Frankenia hirsuta L. 1Ç. 
Lavatera cretica L . 0 . 
Cakile marilima L . 0 . 
Malcolmia littorea (L.) R. Br . 71. 
Malthiola incana (L.) B. Br. Ô -
Senebiera didyma (L.) P . 0 . 

Ent re estas plantas nào ha uma só que seja endémica, e pelo contrario 
ou se acham espalhadas pela costa do Mediterrâneo (15) ou pelas costas 
do Atlântico na Europa desde o mar do norte até ao mediterrâneo (28 
espécies). 

As 41 espécies que só tem sido encontradas no littoral norte vão men­
cionadas na lista seguinte: as endémicas sem letra indicativa; as que vi­
vem na costa atlântica (vulgares nas costas dos mares do norte e Báltico) 
com a letra o ; as que são communs nas costas do Atlântico e do médi ter-
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raneo com am ; as que crescem no centro da Europa (Europa septentrional 

e central) com eu. 

a. Spartina alternifolia Lois. %. Areia. 

Agrostis marítima Lam. , γ. pseudopungens Lge . 1[. Areia . 

Trisetum gallecicum Lge. © . Rocha. 

Koeleria cantabrica W k . %. Rocha. 

Κ. albescens DC. %. Rocha. 

Κ. marítima Lge . 11. Rocha. 

(h.)­eu. Glyceria distans W a h l e n b . 2f. Terreno salgado. Areia , 

α. Festuca arenaria Osb. %. Areia. Rocha. 

eu. Juncus Gerardi Lois. %. Prados da beiramar. 

J. elatior Lge . 2f. Lodo. 

a. Rumex rupestris Le Gall. 2f. Rocha. 

R. biformis Lge . 1Ç. Rocha. 

Solidago macrorrhiza Lge. %. Areia . 

(h.) am. Chamaemelum inodorum (L.) Rchb. , β. salinum Rchb. © . T e r ­

reno salgado. Areia. 

Leucanthemum crassifolium Lge . 11. 5. Rocha. 

a. Arnica montana L. , β. angustifolia Dub. |2( . Areia . 

a. Galium arenarium Lois. 1Ç. Areia. 

(h.) a. Plantago marít ima L. 2f. Terreno salgado. Areia. Terreno pan­

tanoso. 

Calamintha menthaefolia Hook. , β. pauciflora L g e . %. Rocha. 

+ Echium candicans L. Ô, Areia. 

E. rosulatum Lge . 11. Areia. 

Daucus marit imus L. , var. serratus Lge . 2f. Rocha. 

a. Libanotis Candollei Lge . 2f. Areia . 

a. Herniaria ciliata Bab. %. Areia. 

Ferula brachypus Lge . 2f. Rocha. 

+ Spergularia azorica Kindl. 2f. Rocha. 

am. Astragalus bayonnensis Lois. %. Areia. 

am. Lathyrus maritimus L. %. Areia. 

am. Trifolium Bocconei Savi. 11. Rocha. 

a. Tamarix anglica W e b b . ϊ> Areia . 
Sagina sabuletorum Lge . 2f. Areia . 

eu. S. nodosa (L.) Fzl. %. Areia. 
am. Cerastium pumilum Curt . , γ . divaricatum Gr. Godr. © . Are ia . 

Melandrium pratense R u b i , γ. crassifolium Lge . %. Rocha. 

a. Silene Thorei Duf. 2f. Areia. 

a. Viola tricolor L . , γ . arenaria Sond. © . Areia . 

Raphanus Raphanistrum L . , β . hispidus Lge . © . Areia. 

β xa 
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Cakile monosperma Lge . 0 . Areia. 

a. Crambe marít ima L. %. Areia. 

a. Cochlearia officinalis L. , a. marítima Gr. Godr. 0. %. Areia. 

a. Brassica cheirantiflora Gr. Godr. © . Areia. 

As espécies designadas com o signal + são provavelmente introduzidas 

(Echium canãicans L. é indígena da Madeira e Canárias). Entre as for­

mas que não são endémicas pertencem 13 a flora norte atlântica, emquanto 

6 são communs a esta e á zona mediterrânea, e 3 apparecem na Europa 

interior. São 18 as espécies endémicas. 

Das 41 espécies 8 são annuaes, 1 bisannuel, 30 perennes, 2 lenhosas, 

23 habitam nas areias, 13 nas rochas, 2 n'outros sitios e 3 halophytas. 

As 24 espécies que tanto apparecem no littoral do norte como no do 

occidente são as seguintes: 

Chaeturus prostratus Hack. O . Rocha. 

+ Digitaria paspaloides Dub. 2f. Areia. 

am. Carex arenaria L. 11. Areia. 

(A.) am. Triglochin maritimum L. 2f. Lagoas. 

am. Artemisia marítima L. 11. Areia. 

(A.) a. Armeria marítima W. 2f. Terreno salgado e areia. 

A. pubigera Boiss. %. Rocha. 

a. Jasione humilis Lois. , γ. marítima W k . 2f. Areia. 

a. Chamaemelum maritimum (L.) W k . 0 . Areia. 

a. Statice Dodartii Gill. %. Rocba. 

a. St . occidentalis Lloyd. %. Rocha. 

am. Linaria supina (L.) Desf., marít ima Dub . %. Areia. 

L. caesia (Lag.) D C , 3. decumbens Lge . 2f. Areia. . 

a. Ery thraea chloodes (Brot.) Gr. Godr. 0. Areia. 

am. Euphorbia segetalis L . , γ . Iittoralis Lge. O . © . Areia. 

Erodium sabulicola Lge . 0 . Areia. 

a. Polygala vulgaris L. , 3. vestita Gr. Godr. %. Areia. 

P. vulgaris L . , γ . lusitanica Mariz. Areia. 

a. Honkenya peploides (L.) Ehrh. 2f. Areia. 

Silene hirsuta Lag. , β . sabuletorum Lk. 0 . Areia. 

a. S. marítima W i t h . 2f. Areia. 

a. Dianthus gallicus P. %. Areia . 

a. Cochlearia danica L. 0 . Rocha. 

Iberis procumbens Lge. © . Areia . 

Pondo de parte as 7 formas endémicas e uma espécie introduzida da 

America do norte , só 11 são as plantas da flora nortc­allantica que ap ­
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parecem simultaneamente no littoral norte e occidental e só S habitam ao 

mesmo tempo n'esta zona e na mediterrânea. 

D'estas são annuaes ou bisannuaes 7, e 17 perennes. Vegetam 18 nas 

areias, 5 nas rochas e só 1 (A) em terrenos pantanosos salgados. 

As 18 espécies que simultaneamente se encontram no littoral norte, 

occidental e sul são as seguintes (m quer dizer costa do mediterrâneo): 

am. Spartina stricta Roth. 2f. Terreno argiloso muito humido. . 

m. Chaeturus fasciculatus (P.) Lk. 0. Areia . Rocha, 

m. Desmazeria loliacea (R. S.) Nym. O . Areia. 

am. Carex extensa Good. 2ζ. Terreno humido. 

(A.) am. Atriplex Halimus L. ~t>. Terreno salgado, pantanoso e areia. 

a. Artemisia crithmifolia L. Ô­ Areia . 

(A.) + Cotula coronopifolia L. 0 . Lagoas salgadas. 

(A.) a. Statice ovalifolia Poir. %. Lagoas da costa. 

m. Ammi Viznaga Lam. 0 . Terreno argilloso. 

m. Sempervirum arboreum L. I>. Rochas, muralhas e paredes . 

m. Ononis serrata Forsk. 0 . Areia. 

am. Lotus angustissimus L. © . Areia . 

am. Euphorbia Peplis L . 0 . Areia . 

a. E . segetalis L . , γ . littoralis Lge . 0 . Areia . 

am. Ε. pubescens Vahl., 3. crispata Boiss. 2f. Lagoas da costa. 

Erodium Salzmanni Del . 0 . Areia. 

eu. m. Glaucium luteum L. 2f. Areia . 

am. Tamarix gallica L. £>. Areia. 

D'estas espécies 7 pertencem portanto simultaneamente á flora atlântica 

norte e sul, 5 á mediterrânea e 3 ã norte atlântica. Uma espécie [Cotula 

coronopifolia L.) decerto foi importada do Braz i l ; uma é originaria do 

interior da Europa, e uma só é endémica. Só 3 são halophytas, e a 

maioria é formada de plantas das areias. São 9 annuaes, S perennes e 4 

lenhosas. 

As seguintes 6 espécies encontram­se tanto no littoral do norte como 

do sul : 

am. Crypsis aculeata (L.) Ait . 0 . Areia. 

am. C. schoenoides Lam. 0. Areia.. 

a. Trichonema Clusianum Lge . %. Areia . 

(A.) eu. Apium graveolens L. 2f. Sitios humidos salgados. 

am. Petroselinum peregrinum Lag . © . Rocha. 

a. Raphanus maritimus L. %. © . Areia. 
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( As 7 espécies seguintes são communs ao littoral norte sudoeste: 

am. Asplenium marinum L. 2f. Rocha. 

am. Koeleria villosa P. © . Lagoas. 

am. Glyceria marítima M. K. %. Areia. 

(h.) am. Gl. festuciformis Heynh. %. Terreno salgado. 

am. Elymus arenarius L. 2í. Areia. 

am. Ononis repens L. 2f. Areia . 

(h.) am. Lotus tenuifolius L. %. Terreno salgado. Areia. 

As 6 espécies seguintes encontram­se ao mesmo tempo no littoral norte, 

occidental e sudeste: 

am. Phleum arenarium L. Θ · Areia. 

(Λ.) eu. Aster Tripolium L. 0. Lagoas salgadas. 

m. Seseli graecum DC. 2f. Areia. 

m. Ruta chalepensis L. , β. bracteosa (DC.) 5. Rocha. 

am. Sagina marítima Don. © . Areia. 

eu. Corr ig ida litoralis L. © . Areia. 

As S espécies seguintes habitam ao mesmo tempo no littoral norte, sul 

e sudoeste: 

m. Scleropoa marítima (Lk.) Pari. G ­ Areia. 

Atriplex laciniata L . © . Areia. 

m. Stachys marítima L. 2f. Areia. 

m. Daucus maritimus Lam. 0 . Rocha. 

am. D. gummifer Lam. 0 . Rocha. 

Finalmente fazendo­se um exame rápido da distribuição geographica 

das espécies do. littoral norte, que não apparecem em todas as regiões da 

costa da peninsula, vemos que 29 não endémicas pertencentes á flora norte­

atlantica, 31 são da região norte e sul­atlantica e só 10 tem por pátria 

Verdadeira a legitima zona mediterrânea. Por ultimo 7 acham­se espalha­

das pelas costas e no interior da Europa. 

Sob o ponto de vista systematico, a vegetação d'esté littoral é consti­

tuída por espécies pertencentes a 38 famílias, das quaes só a das Gramí­

neas é representada por grande numero de espécies (27). Depois d'esta 

as mais bem representadas, são : as Compostas (com 13), as Cruciferas 

(com 12), as Chenopodeas e Urticaceas (com cerca de 9) , as Papiliona­

ceas (com 7) , as Plumbagineas (com 6), e todas as outras com menos de 

6 espécies. 
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Finalmeate com relação ás formações vegetaes podemos dizer que, com 
excepção das pequenas moitas de Tamarix anglica que aqui e alli appa-: 
recém juncto das praias, das rias e dos prados da beiramar, e como 
poucas são as espécies proprias da costa norte, quasi não vale a pena 
fallar sd'ellas. 

Quasi todas estas espécies em virtude dos indivíduos se acharem dis ­
persos e misturados com representantes de famílias différentes não consti­
tuem formações definidas pelos seus caracteres ou habitat. 

2. Vegetação do littoral occidental. — As 2 3 6 plantas da beiramar d'esta 
zona da costa dividem-se em 90 annuaes, 3 bisannuaes, 98 perennes, 29 
subarbustos e 17 arbustos, e segundo o seu habitat em 166 plantas das 
areias, 18 das rochas, 31 halophytas, 12 das lagoas não salgadas e 10 
d'outros terrenos de diversa natureza. 

Com relação á sua diffusão 47 espécies só tem até hoje sido encontra­
das no littoral occidental, apparecendo 57 também simultaneamente no do 
sul, 33 no do sul e sudeste, e 8 unicamente no occidental e sudeste. 

Das espécies que se encontram ao mesmo tempo no littoral norte , no 
do norte e sul, no do norte e sudeste, assim como das que'se acham espa­
lhadas por toda a costa já nos oceupámos no capitulo antecedente. 

As formações vegetaes do littoral occidental tem diversidade muito maior 
do que as do norte. Ao norte d'esta zona nas fundas depressões do terreno 
se estendem rias, e a costa occidental da Galiza é característica por ser 
formada quasi toda de rochas alcantiladas que vão até juncto do mar, 
obstando á formação de dunas. Só na extremidade das rias se encontram 
terrenos arenosos alternados com prados (não salgados) e pântanos. A flora 
d'esta parte do littoral occidental é portanto pobre ; as plantas das rochas 
acima referidas são as que aqui se encontram com preferencia. 

A partir da foz do Minho torna-se a costa plana e conserva esta dispo­
sição com excepção de alguns promontórios isolados formados de rochedos 
até quasi ao cabo de S. Vicente, que é de rocha e onde termina a costa 
occidental da peninsula. 

Quasi em todas as partes esta costa plana se apresenta cingida por uma 
larga facha de areia e ao longo d'ella é frequente a formação de dunas. 
Mas o que a distingue principalmente da costa do norte são os extensos 
tractos de terrenos salgados, numerosos canaes, bastantes lagoas da be i ra ­
mar, que se acham cobertos d'uma vegetação puramente halophyta. 

Com desenvolvimento ainda maior encontram-se lagoas semelhantes na 
parte occidental da costa do sul banhada pelo Atlântico, que são por toda 
a parte aproveitados para a producção do sal marinho. Dão-lhes os hes -
panhoes o nome de «Marismas» e os portuguezes o de «marinhas». 

As lagoas mais notáveis da beiramar na costa occidental da. peninsula 
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encontram­se em Aveiro, na margem interior da bahia de Lisboa, e em 

Setubal nas margens do rio Sado. 

De plantas da costa, as 47 espécies abaixo mencionadas, só se tem en­

contrado no littoral occidental e nas pequenas ilhas visinhas, das quaes 31 

são endémicas (d'estas só se encontram em Portugal 2 7 , e vão designadas 

com uma *­). 

* Agrostis filifolia Lk. 2f. Areia . 

Dactylis glomerata L . , var. * marítima Hack. 2f. Areia. 

a. Agropyrum elongatum Pal. B. 21. Areia. 

am. A. acutum R. Sch. 2f. Areia. 

am. Carex trinervis Desgland %. Areia. 

* Pulicaria microcephala Lge . 0 . Areia . 

m. Soliva lusitanica Less. © . Areia. Caminhos. 

+ Senecio pseudo­elegans Less. 0 . Areia. 

+ Cryptostemma calendulaceum B. Br. 2f. Areia, 

m. Calendula parviflora Raf. 0 . Areia. 

* C. microphylla Lge . © . Lodo. 

(h.) eu. Centáurea amara L. 11. Pastagens salgadas. 

* Cirsium Linkii Nym. %. Pastagens. 

* Armeria arcuata W e l w . 21. Areia. 

* A. Welwitschii Boiss. 11. Areia. 

* A. cinerea Boiss. Welw. ~t>. Areia. ι 

* A. Berlengensis Dav. 21. Areia. Bocha. 

* A. Langeana Henr . í) . Areia . 

(h.) χ Statice globulariaefolia Desf. Terreno salgado. Areia . 

St . densiflora Girard., var. lusitanica Dav. 21. Rocha. 

* Thymus Welwitschii Boiss. 5. Areia . 

* Th . carnosus Boiss. 5. Areia . 

m. Mentha Requienii Bth. 11. Sitios humidos. 

(h.) * Lycopus laciniatus Bouy. 11. Lagoas salgadas. 

• * Myosotis W'elwitschii B. et B. © . Sitios humidos. 

* Omphalodes Kusinskyanae W k . © . Areia. 

* Scrophularia sublyrata Brot. 11.. Areia. 

* Linaria glutinosa Hffgg. Lk. © . Areia. Rocha. 

* L. Welwitschiana Rouy. I> Areia. 

* L. Broteri Rouy. © . Areia. 

* L. Ficalhoana Rouy. © . Areia . 

a. Anagallis crássifolia Thore . %. Areia. 

* A. parviflora Hffgg. Lk. © . Areia. 

* Erythraea portensis Hffgg. Lk . © . Logares humidos. 

Heracleum Sphondylium L. , β . macrocarpum Lge . © . Rocha. 
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am. Spergularia rupestris Leb . 21. Rocha. 

* Ononis Hackelii Lge . 0 . Areia. 

* O. Broteriana D C . 0 . Areia. 

* Ulex spectabilis W e b b . ï>. Costas pedregosas. 

(h.) * Euphorbia uliginosa W e l w . 21. Lagoas da beiramar . 

E . tetraceras Lge . 0 . Areia. 

+ Oxalis purpurea Jcq. 0 . Terrenos cultivados. 

+ O. Martiana Zucc. 0. Terrenos cultivados, 

m. Reseda lutea L., γ. marítima Mill. 21. Areia. Rocha. 

Raphanus microcarpus Lge. 0 . Areia, 

χ Jonopsidium acaule Rchb. 0 . Muros. Entulhos. 

* Arabis lusitanica Boiss. 21. Areia. Terrenos incultos. 

É muito para estranhar o grande numero de espécies endémicas n'esta 

lista (31) , das quaes 27 só apparecem em Portugal . Todas estas espécies 

pertencem por conseguinte à flora sul atlântica, assim como as duas des i ­

gnadas com o signal χ, que outr 'ora só eram conhecidas do norte occi­

dental da Africa (Marrocos). As très espécies (am) são originarias tanto da 

flora norte atlântica como da mediterrânea ; as quatro (m) são da região 

mediterrânea europaea; as duas (a) são indígenas da Europa norte atlân­

tica e da costa do mar do nor te ; as quatro que tem o signal + foram in­

troduzidas do Cabo e da Madeira. 

­ D'estas 47 espécies 20 são annuaes, 1 bisannual, 21 perennes, 4 sub­

arbustos e 1 arbusto de porte elevado. Acham­se distribuídas pelos t e r r e ­

nos seguintes, 3 6 espécies nas areias, 2 nas rochas, 4 halophytas (3 nas 

lagoas da beiramar) e 7 em terrenos diversos. 

As 57 espécies que se acham simultaneamente espalhadas pelo littoral 

occidental e sul, das quaes metade (29) são endémicas (só 9 de Portugal, 

da costa do Algarve), são os seguintes: 

a. Equisetum trachyodon A. Br. %. Areia, 

m. Scolopendrium Hemionitis Lag . Rodr. 21. Rocha. 

am. Ephedra fragilis Desf. 5. Rocha. Areia , 

χ Agrostis gaditana B. et B. 21. Areia. 

m. Vulpia Alopecurus Lk . 0 . Areia. 

(h.) m. Triglochin Barrelieri Lois. 21. Terrenos humidos salgados. Areia . 

(h.) am. Atriplex litoralis L. 0 . Terreno salgado. Areia . 

(h.) Aster longicaulis Duf. 21. Lagoas da beiramar. 

Helichryson serotinum Boiss., (í. intermedium Lge . 5. Areia, 

m. Artemisia arborescens L. í>. Areia, 

m. Perideraea fuscata Brot. 0 . Areia humida. 

* Centáurea lusitanica B. et R. 21. Areia. Calcareo. 
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Centáurea polyacantha W. %. Areia. Rocha. 

* C. vicentina W e l w . 2{. Areia. Sitios pedregosos. 

* Carduus monanthus Hffgg. Lk. 0 . Areia. 

Arenaria pinifolia R. Sch. 0· · Areia. 

A. pungens R. Sch. 5. Areia. 

m. A. fasciculata W. Ô. Areia. 

* A. neglecta Gird. 21. Areia. 

* A. Rouyana Dav. 5. 

m. Statice sinuata L. 21. Areia. 

am. St. lychnidifolia Gird. 21. Areia . 

* Thymus Welwitschii Boiss. 5. Areia. 

* Th. capitellatus Hffgg. Lk. 5. Areia. 

(A.) am. Teucrium scordioides Schreb. 21. Lagoas da beiramar. 

Scrophularia canina L. 21., γ. baetica Boiss. Areia. 

Linaria pedunculata Spr. 0 . Areia . 

* L. Lamarckii Rouy. %. Areia . 

L . cirrhosa (L.) W . © . Areia. 

* Bartschia áspera (Brot.) Lge . 21. Rocha. 

(Α.) χ Cistanche lusitanica Hffgg. Lk. 2f. Terreno salgado. Areia . 

(A.) Erythraea latifolia Sm., β. tenuiílora Hffgg. Lk . © . Lagoas da 

beiramar. 

(A.) m. Cynanchum acutum L. 21. Terreno salgado. Areia . 

(A.) Eryngium corniculatum Lam. 21. Lagoas da beiramar . 

* Pimpinella villosa Schousb. © . Areia, 

χ Lotus arenarius Brot . © . Areia . 

am. Trifolium maritimum Huds. © . Areia humida. 

Ononis aggregate Asso., β. Piccardi (Boiss.) © . A r e i a . 

m. O. diffusa Ten. © . Areia. 

* Rétama monosperma (L.) Boiss. Tj. Areia. 

Ulex Welwitschianus Planch. î>. Areia. 

m. Calycotome villosa. Lk . ï ) . Areia . 

m. Lupinus hirsutus L. © . Areia . 

Euphorbia Baetica Boiss. 21. Areia. 

az. Corema album (L.) Don. I> Areia. 

Erodium Salzmanni Del. © . Areia. 

Halimium Libanotis (L.) Lge . 5. Areia , 

χ H. multiflorum (Salzm.) W k . 5. Areia , 

χ Tuberaria bupleurifolia (Lam.) W k . © . Areia. 

Malcolmia lacera (L.) DC. © . Areia . 

Brassica oxyrrhina Coss. © . Areia . 

B . sabularia Boiss. © . Areia . 

m. Fumaria agraria Lag. © . Areia. 
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am. Reseda alba L. 0 . Q. Areia . 

Ranunculus Broteri Freyn. %. Lagoas. 

R. adscendens Brot. 71. Lagoas. 

m. Clematis cirrhosa L. %. Vallados, sebes. 

Depois das espécies endémicas, que aqui também representam o principal 

papel, são as mediterrâneas propriamente dietas (13) as que se apresentam 

em maior numero. 

Em seguida a estas, as espécies mais dignas de reparo são as nor te ­

africanas, isto é, as originarias de Marrocos e da Algeria (7) e as com­

muns â zona atlântica e mediterrânea (6). A espécie (a) habita ao mesmo 

tempo a zona norte atlântica; a espécie (az) os Açores. 

Com respeito á sua duração, 20 são annuaes, 23 perennes, 9 sub­

arbustos e 6 são arbustos. Com relação aos terrenos em que vivem, 44 

vegetam exclusivamente ou de preferencia nos terrenos de areia ; sTj 2 nas 

rochas; 8, como halophytas, nos terrenos salgados (com preferencia nas 

lagoas da beiramar) ; 3 em outros sitios. 

As 33 espécies seguintes encontram­se ao mesmo tempo no littoral 

occidental, sul e sudeste. 

m. Agrostis marítima Lam. 71. Areia. 

m. Stipa tortilis Desf. 0. Areia. 

m. Cyperus distachyos AH. 71. Lagoas. 

m. C. rotundus L. 71. Areia. 

m. Juncus subulatils Forsk. 2f. Lagoas. 

(h.) am. Suaeda fruticosa Forsk. î>. Lagoas salgadas. 

(h.) am. Salsola vermiculata L. 5. Terreno salgado. Areia. 

(h.) m. Atr iplex glauca L. 5. Lagoas salgadas. 

Helichryson Stoechas L . , β. caespitosum W k . 5. Areia. 

m. Artemisia coerulescens L. ϊ> Areia. 
(h.) m. A. gallica W. 5. Lagoas salgadas. 

m. Senecio Cineraria DC. 5. Rocha. 
m. Centáurea sphaerocephala L. 71. Areia. 

(h.) m. Statice ferulacea L. 71. Lagoas da beiramar. 
(h.) m. St. echioides L. 0 . Terrenos salgados. Areia . 

m. St. confusa Gr. Godr. %. 
(h.) m. Trixago viscosa (L.) Stev. 0. Terreno salgado. Prados. 

m. Lotus creticus L. 5. Areia. 
m. L. commutatus Goss. 5. Areia . 
m. Ononis hispânica L. fil. 5. Areia . 
m. O. ramosissima Desf. 5. Areia . 

am. O. Natrix L . , «. major Boiss. 5. Areia. 
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am. Euphorbia terracina L. 0 . Areia . 

am. E. Paraíbas L. 2f. Areia. 

m. Silène littorea Brot . 0 . Areia. 

m. S. nicaeensis All. © . Areia . 

(h.) m. Frankenia pulverulenta L. 0. Lagôas salgadas. 

m. Halimium balimifolium (L.) W k . 5. Areia. 

m. Malcolmia parviflora DC. 0. Areia. 

m. Mathiola sinuata (L.) R . Br. 0 . 0 . Areia. 

m. Lobularia marítima (L.) Derv. 5. Areia. 

m. Brassica Tournefortii Gou. 0 . Areia . 

m. Hypecoum grandiflôrum Bth. 0 . Areia . 

D'estas plantas só uma é endémica, na maior parte (24) são verdadeiras 

espécies mediterrâneas e só 7 se encontram egualmente espalhadas pela 

zona atlântica. 

São 10 annuaes, 1 bisannuel, 7 perennes, 12 sub­arbustos e 2 a r ­

bustos ; 7 são halophytas, 2 das lagôas, 1 das rochas e as restantes são 

da areia. 

As 8 espécies, que simultaneamente se encontram no littoral occidental 

e sudoeste, s ão : 

am. Agropyrum pungens R. Sch. 21. Areia. 

m. Scirpus mucronatus L. 0 . Lagôas. 

om. Cladium Mariscus R. Br. 2f. Lagôas. 

m. Juniperus umbilicata Godr. f>. Areia. 

Armeria Iatifolia W. 21. Areia. 

m. Statice densiflora Guss. 21. Rocha. 

am. Polycarpon tetraphyllum L. , γ . diphyllum Lam. 0. Areia. 

m. Malcolmia marítima (L.) R. Br . 0 . Areia. 

Comparando as plantas da beiramar do littoral occidental com as do 

norte, sob o ponto de vista da sua distribuição geographica, nota­se que 

quanto mais nos approximamos da parte sul da costa occidental da penin­

sula, tanto mais vai augmentando o numero de espécies endémicas e das 

verdadeiras plantas mediterrâneas. Ao todo aquellas montam a 6 1 , estas 

a 43 (contra 10 do littoral norte), emquanto que só I S são communs á 

zona atlântica e mediterrânea (contra 31 do littoral norte) . Ao mesmo 

tempo principiam a apparecer no littoral occidental espécies africanas, 

quer dizer aquellas que tem por verdadeira pátria a parte occidental da 

África septentrional (7 espécies). A estas devem­se ajuntar mais tarde 

algumas, espécies que presentemente passam por endémicas d'esta zona 

marít ima. 
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Sob o ponto de vista systematico pertencem as plantas da beiramar da 
costa occidental a 32 famílias différentes. Não fallando das espécies que 
se acham espalhadas por toda esta parte da costa, as Compostas são as 
que tem maior numero de espécies, isto é, acham-se representadas por 2 2 , 
em seguida as Plumbagineas (com 19) , as Papilionaceas (com 16), as Scro-
phularineas e Cruciferas (com cerca de 11) , as Gramíneas (com 9) , as 
Labiadas (com 7) , as Euphorbiaceas (com 6), as Cyperaceas (com S), as 
Chenopodeas e Cistineas (com cerca de 4) . Muito extraordinário é o grande 
numero de Plumbagineas, especialmente em Armerias (11 ) , e é para notar 
que este género se apresenta na Peninsula ibérica com maior numero de 
espécies do que em geral em todos os paizes da Europa . 

As formações vegetaes do littoral occidental são caracterisadas pelas 
espécies que habitam nas lagôas salgadas (marinhas) e de que já acima 
falíamos. São as que se seguem. A parle essencial é formada por arbustos 
e sub-arbustos : 

Atriplex Halimus L. 
A. glauca L. 
Suaeda fruticosa Forsk. 

Salicornia fruticosa L. 
Inula crithmoides L. 
Artemísia gallica W . ; 

assim como por plantas vivazes; 

Obione portulacoides Moq. 
Aster Tripoiium L. 
A. longicaulis Duf. 

Ent re estas crescem: 

Scirpus maritimus L. 
Juncus acutus L. 
Triglochin maritimum L. 
T. Barrelieri Lois. 

bem como as espécies annuaes : ' 

Suaeda marít ima Dum. 
Atriplex litoralis L. 
Salicornia herbácea L. 
Cotula coronopifolia L. 

Statice ovalifolia Poir. 
St. virgata W . 
St. Limonium L. 

Statice ferulacea L. 
Lycopus laciniatus Bouy. 
Eryngium corniculatum Lam. 
Euphorbia uliginosa W e l w . ; 

Erythraea lati folia Sm., var. tenui -
llora Hffgg. Lk. 

Frankenia hirsuta L. 
F r . pulverulenta L. 

3. Vegetação do littoral sul.—Das 3 8 7 espécies de plantas da be i ra -
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mar d'esta zona da costa, são annuaes 166 , 12 bisannuaes, 125 perennes, 
52 subarbustos, 31 arbustos e uma arvore (Pinus Pinea L.) . 

Segundo o seu habitat, são das areias 2 6 1 , 4 3 das rochas, 44 halo­
phytas, 31 das lagôas e 8 de terrenos diversos. 

Com relação á sua diffusão, 1 8 2 são das que até agora só tem sido 
encontradas n'este littoral, emquanto que 61 também apparecem no su­
doeste e 68 se acham espalhadas egualmente pela costa occidental. 

Das que habitam ao mesmo tempo no littoral norte, norte e occidental, 
norte e sudeste, occidental e sudeste, já nos occupamos nos paragraphes 
1 e 2 . . ' : 

Relativamente ás formações vegetaes d'esta costa pôde dizer-se que entre 
o littoral sul e o occidental ha muita similhança. As lagôas salgadas tem 
porém aqui uma extensão muito maior do que lá, mas só se encontram na 
parte occidental d'esta zona que é banhada pelo Atlântico, isto é, desde o 
Cabo de S. Vicente até ao Estrei to de Gibraltar. 

Na costa do Algarve as marinhas encontram-se principalmente nas duas 
margens da ria de Villa Nova de Portimão, em torno de Faro e Olhão e 
nas margens da ria de Tavira. 

Muito maior extensão tem as lagôas salgadas que se encontram na 
Andaluzia desde, a foz do Guadiana até Huelva, as rias de Huelva e a 
margem da bahia de Cadiz, entre Puerto Real, Chiclana e a foz do Canal 
Sancti Petr i . Mas todas ellas são de pouca importância comparando-as com 
as enormes baixas salgadas e pantanosas, que occupam centos de kilomè­
tres quadrados, ao longo da margem direita do curso inferior do Guadal­
quivir, desde a divisão d'esté rio ao sul de Sevilha até perto de Sanlucar 
de Barrameda, por excellencia chamadas «La Marisma». Não menos g ran­
dioso é o deserto de areia que se estende entre a ria a leste de Huelva 
e a margem esquerda do Guadalquivir juncto da foz, onde ao longo da 
costa se elevam muitas filas de dunas colossaes, conhecido pelo nome 
de «las Arenas gordas». Semelhantemente, mas com dunas menos eleva­
das, está guarnecida a costa do Algarve entre a foz do Guadiana até perto 
de Olhão. A costa do Algarve é em parte plana e cingida por uma praia 
de areia, e em parte alcantilada e pedregosa, encontrando-se entre Lagos 
e Sagres uma muralha de rochedos de aspecto selvagem formando verda­
deiros abysmos. 

O mesmo se observa na costa do Estrei to entre o Cabo Trafalgar e o 
Golfo de Gibraltar, notando-se porém que esta costa alcantilada é in ter­
rompida pelas vastas baixas pantanosas, não salgadas, que a oeste de T a ­
rifa formam muitas enseadas que se estendem juncto do mar. 

Mais uniforme, relativamente á forma da costa, é a parte oriental do 
littoral sul, banhada pelo mediterrâneo, onde se encontram extensões de 
areia sem ou com pequenas dunas, seguidas de rochas alcantiladas com 
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promontórios escabrosos. Faltam as lagoas salgadas, mas em troca appa-
rece a costa, ao pé de Motril, entre Adra e Alméria, e principalmente 
entre esta cidade e o Cabo de Gata, com collinas áridas compostas de 
gesso, marga e calcareo terciário, assim como de alluviões cascalhentas. 
Aqui as steppes do littoral chegam até á praia, transformando-se por esse 
motivo a flora das steppes em flora da beiramar, ou confundindo-se com 
esta ultima. 

As plantas da beiramar, em numero de 182 , que até hoje tem sido 
observadas somente no littoral sul, são as seguintes: . 

am. Pinus Pinea L. Ί). Areia . 
m. Juniperus phoenicea L . , β. turbinate Par i . ϊ ) . Areia. 
m. Juniperus macrocarpa Siblh. Sm. , β. Lobelii Par i . ï>. Areia, 

χ Ephedra gibraltarica Boiss. 5. Rocha, 

m. Antoxanlhum ovatum Lag. Θ · Areia. 

m. Chrysopogon Gryllus Tr in . 2f. Rocha. 

Agrostis alba Schrad., var. Clementei Per. L. 2Ç. Rocha. 

Agrostis C a s t e l l a n a Β . et R., var. hispânica Hook. 2f. Areia. 

Gastridium laxum Β. e t R . 0 . Areia, 

m. Arundo Plinii Turr . %. Areia. 

m. Triplachne nitens (Guss.) Lk. © . Rocha. 

Arena hispânica Lge . 2í­ Areia. 

Trisetum Dufourei Boiss. 0 . Areia . 

T r . lasianthum Per . L . Θ · Areia, 

χ Cutandia scleropoides W k . 0 . Areia , 

m. Scleropoa Hemipoa Pari . O . Are ia . 

(h.) m. Sphenopus Gouani Trin. © . Terrenos salgados. Areia . 

m. Vulpia geniculata (W.) Lk. 0 . Areia. 

Festuca scaberrima Lge . , β. simplex Per . L. 2f. Areia . 

m. Hemarlhr ia fasciculata (Trin.) Kth. 2f. Areia, 

m. Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl. 0 . Areia. 

Trichonema purpurascens Swt. , β. uliginosum Kze. %. Terreno 

pantanoso. 

m. Tr . ramiflorum Swt. %. Areia. Sítios pedregosos. 

Iris albicans Lge . 2£. Pastagens, 

χ Narcissus viridiflorus Schousb. %. Areia. 

m. Ν. niveus Lois. 2f. Pastagens pantanosas. 

m. Ν. polyanthus Lois. %. Idem. 

m. Orchis tridentata Scop. 2/. Idem. 

m. O. saccata Ten. 2ζ. Idem. 

m. Juncus striatus Schousb., β. diffusus Huet. %. Charcos. 

m. Erythrostictus punctatus (Cav.) Sibth, 2f. Areia. Sitios pedregosos, 
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m. Asphodelus cerasiferus J. Gay. 2f. Lagôas. 

Allium gaditanum Per . L. 11. Areia. 

A. rubro­vittatum Boiss. Heldr . , β. occidentale Rouy. %. Areia, 

χ A. subvillosum Salzm. 71. Areia. 

Scilla monophyllos Lk. 71. Areia. 

Sc. peruviana L. 2f. Lagôas. Rocha. 

(Α.) χ Anabasis arliculata (Forsk.) Moqu. t), Terreno salgado secco. 

(Λ.) χ Haloxylon articulatum (Cav.) Moqu. ï) . Idem. 

(A.) Salsola Webbi i Moqu. Tr>. Idem. 

(A.) S. papulosa W k . 5. Idem. 

(h.) as. Kalidium foliatum (Pall.) Moqu. 5. Sitios salgados. 

(A.) m. Halostachys perfoliate (Forsk.) Moqu. © . Marismas. 

(A.) Salicornia anceps Lag . 5. Allmioes cascalhentas. 

(A.) Beta diffusa Coss. 0. Sitios salgados. 

+ Achyranthes argêntea Lam. 5. Rocha, 

χ Thesium humile Vahl. 0 . Areia. 

Thymelaea canescens Endl . 5. Areia, 

χ Th . villosa (L.) Endl. 5. Areia. 

Pterocephallus Broussonetii Coult. 71. Areia. 

m. Picnocomon rutaefolium (Vahl.) Hffgg. Lk. 71. Areia. 

* Inula revoluta Hffm. Lk. %. Areia . 

m. Lyonetia anthemoides (L.) W k . 0 . Areia, 

χ Leyssera capillifolia D C . 0 . Areia. 

Helichryson decumbens Camb., β. compactum Lge, 5. Rocha. Areia. 

H. Picardi B. et R. 5. Areia. 

Artemísia Gayana Bess. 5. Areia. " 

(A.) m. Coleoslephus hybridus (Guss.) Lge . 71. Terreno salgado humido. 

χ Calendula slellata Cav. 0. Rocha, 

χ C. suffruticosa Vahl. 5. Rocha. 

m. Centáurea sphaerocephala L. 71. Areia, 

χ Carduus myriacanthus Salzm. O . Areia. 

C. baeticus B. e t R. 0 . Areia . 

m. Cichorium spinosum L. 0. Sitios seccos. 

Picridium gaditanum Wk. 2f. Areia. 

P. vulgare Desf., γ. marit imum Boiss. %. Bocha. 

Sonchus pustulatus W^k. 5. Rocha, 

χ S. spinosus DC. 5. Rocha, 

χ Hedypnois arenaria (Schousb.) DC. © . Areia. 

» » β. dioica Per. L. Areia. 

Crépis virens L . , var. gaditana Boiss. 0 . Areia. 

m. Andryala arenaria B. et R. © ; Areia, 

m. Α· integrifolia L . © . Areia, 
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m. Plantago Coronopus L . , δ· marítima Gr. Godr. 0. Areia. 

Pl . Serraria L . , β. hispânica Dcsne. 2ζ. Areia. 

Armeria Boissieriana Coss. %. Areia. 

A. macrophylla B. et R. 2f. Areia, 

χ A. baetica Boiss. %. Areia. 

A. velutina W e l w . 5. Areia. 

* A. neglecta Gird. 2f. Areia. 

* A. litoralis Hffgg. Lk. 2f. Colunas seccas. 

χ Statice spathulata Desf. 2f. Rocha. 

(h.) m. Limoniastrum monopetalum (L.) Boiss. ϊ>. Marinhas. 
Thymus tomentosus W. 5. Areia . 

* Th . algarbiensis Lge . 5. Areia . 
Salvia triloba L. fil., var. Calpeana Deb. Daut . 5. Rocha, 

m. Stachys arenaria Vahl. 2f. Areia . 
Teucrium campanulatum L. 2f. Pastagens. » 
T. intricatum Lge . 5. Rocha. 

* T. resupinatum Desf. © . Terrenos cultivados. 
* T. vicentinum Rouy. 5. Rocha. 

Echium gaditanum Boiss. 0 . Areia. 
Elizaldia nonneoides W k . 0 ? Areia . 

(h.) az. Myosotis marítima Hochst. Steud. %. Lagoas salgadas. 
Anchusa calcarea Boiss. 2f. Areia. 
Tfiguera Osbeckii (L.) W k . %. Areia. 

* Solanum Dillenii Schult. 0 . Areia . 
(7i.) Lycium intricatum Boiss. I> Terreno salgado. Areia. 

Celsia sinuata Cav. 0 . Areia. 
Antirrhinum Charidemi Lge . 5. Rocha. 
Linaria bipartite (Vent.) W . 0 . Areia, 

χ L. spartea (L.), β. praecox Hffgg. Lk. © . Areia. 

L . linogrisea Hffgg. Lk. © . Areia. 

L . nigricans Lge. © . Areia. 

L . amethystea Hffgg. Lk. © . Areia, 

χ L. » γ. Broussonetii (Poir.) © . Areia, 

χ L. Munbyana B. et R. © . Areia. 

* L. algarviana Chav. © ? Rocha. 

(h.) m. Erythraea spicata P. © . Marismas. 

(h.) m. Apteranthes Gussoneana Mik. %. Terreno salgado. Areia. 

m. Periploca laevigata Ait . 5. 

χ Ferula tingitana Desf. %. Rocha. 

m. Hippomarathrum Bocconei Boiss. 2f. Areia, 

χ H. pterochlaenum (DC.) Boiss. %. Rocha. 

(A.) Umbilicus gaditanus Boiss. 2f. Terreno salgado. 
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χ Paronychia argêntea Lam. , β. mauritanica DC. 2f. Areia. 

Loefiingia gaditana B, e t R. 0 . Areia. 

m. L . hispânica L . 0 . Areia. 

L . micrantha B . e t R . © . Areia, 

χ Spergularia fimbriata Boiss. 2ζ. Areia. 

Sp. purpurea P . 0 . Areia. 

m. Polycarpon tetraphyllum L. , β. alsinoides Gren. 0. Areia, 

m. Lythrum bibracteatum Salzm. © . Areia, 

χ Hippocrepis Salzmanni B. et R. © . Areia, 

χ Ornithopus répandus Poir. © . Areia. 

O. sativus Brot . , var. isthmocarpus Coss. © . Areia, 

χ Astragalus edulis Dur . © . Areia, 

χ A. geniculatus Desf. © . Rocha, 

χ Glycyrrhiza foetida Desf. 2f. Areia. 

Vicia vestila JBoiss., β . tuberculata W k . © . Terreno pantanoso. 

Lalhyrus amphicarpus Brot. © . Areia. 

Ononis leucotricha Coss. 0 . Terrenos incultos. 

O. Bourgaei B. et R. 2f. Areia, 

χ Cossoniana B. et R. © . Areia. 

O. hirta Desf., β. prostrata Boiss. © . Areia . 

O. filicaulis Salzm. © . Areia, 

χ O. Tournefortii Coss. © . Areia, 

χ O. euphrasiaefolia Desf. 0 , Areia . 

O. virgata Kze. 5. Areia. 

Ulex canescens Lge . , β. sparsiílorus Lge . r> Rocha. 

U. spartioides, β. Willkommii W e b b . £>. Areia. 

U. Webbianus Coss. f t . Areia. 

* U. Escayrasii W e b b . ft. Terrenos incultos. 

* U. erinaceus W^ebb. ft. Pastagens. 

Catha europaea W e b b . f t . Rocha. 

m. Euphorbia akenocarpa Guss. 0. Campos de areia. 

E . gaditana Coss. © . Areia. 

E . glebulosa Coss. Dur . , β . almeriensis Lge . © . Areia. 

Erodium Jacquinianum F. e t Μ., β . subacaule Boiss. © . Areia , 

χ Pelargonium inquinans Ait. ft. Areia. 

Malva cretica L. , β. stenophylla W k . © . Areia. 

m. Alsine procumbens (Vahl.) Fzl. 2f. Areia, 

χ Arenaria emarginata Brot. © . Areia. 

Ceraslium Boissieri Gren., β. gibraltaricum (Boiss.) 71. Rocha. 

(h.) Silene adscendens Lag . © . Terreno salgado. Areia , 

χ S. obtusifolia W. © . Rocha. Areia, 

χ S. colorata Poir., β.ΊββίοΰΒίνχ Soy. Wi l l . 0 . Areia. 
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Silène longicaulis Pourr. 0 . Areia . 

S . divaricata Clem., β . Willko.mmiana J . Gay. 0 . Areia. 

S. gibraltarica Boiss. Tr>. Rocha. 

Frankenia Boissieri Reut . 5. Areia, 

χ F r . Webbii Β. et R. 5. Areia. 

Cistus Bourgaeanus Coss. 5. Areia. 

C. Cliisii Dun , β. pruinosus Wk. 5. Rocha, 

χ Tuberai ïa echioides (Lam.) W k . 0 . Areia. 

Biscutella scutulata Β. et R. © . Terreno cultivado. 

Iberis gibraltarica L. %. Rocha, 

χ Notoceras bicorne Ait . , α. canariense. 0. Encostas seccas. 

Lobularia marítima Desv., 3. densiflora Lge . I> Areia, 

χ L. lybica (Viv.) W e b b . 5. Areia. 

Erucastrum Pseudosinapis Lge. © . Collinas de areia. 

m. Diplotaxis viminea L. ( D C ) , 5. praecox Lge . 0 . Areia. 

D. siifolia Kze. O . Areia. 

m. Hypecoum procumbens L. © . Areia. 

Fumar ia sepium B. e t R. 0 . Sebes da beiramar. 

χ Beseda propinqua R. Br. 0 . Areia. 

(Λ.) R. ramosissima Pourr. %. Terreno salgado. Areia. 

Ranunculus leontinensis Freyn. %. Charcos. 

R. fucoides Frevn. Idem. 

ύ ν 

m. R. sardous Crtz., β . tuberculatus Celak. 0 . Terreno pantanoso. 

Adonis baetica Coss. 0 . Terreno cultivado. 

Delphinium pregrinum L., β. longipes Boiss. 0. Areia. 

Se nos surprehendeu a flora da beiramar do littoral occidental tão rica 

em espécies e formas endémicas, mais nos deve admirar esta, pois contém 

muito maior numero (94) ; mais de metade d'esta flora é formada por estas 

plantas. D'estas as 8 designadas pelo signal * até hoje só tem sido encon­

tradas em Portugal, no littoral do Algarve. 

Não menos surprehendente é o numero de espécies norte­africanas (47), 

isto é, d'aquellas que parecem ter por pátria o norte da Africa (espe­

cialmente Marrocos e Algeria). O numero d'estas, porém, ainda augmenta, 

pois que das 41 espécies mediterrâneas metade se encontra na parte occi­

dental da zona mediterrânea e por consequência também habitam a Africa 

septentrional. Como, porém, todas estas espécies, assim como também a 

maior parte das endémicas, são originarias do interior da bacia do Medi­

terrâneo, pertencem á flora mediterrânea as plantas da região marít ima, 

que até aqui só se tem encontrado no littoral sul d'esté paiz ; mas sob o 

ponto de vista da geographia botânica todas ellas fazem parte também da 

região da flora sul­atlantica da peninsula. Uma espécie (am.) habita tanto 

9 xi! 
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n'esta como na verdadeira zona mediterrânea, uma (az.) é originaria dos Aço­

res , outra (as.) do interior da Asia, duas (+) foram introduzidas do Cabo. 

D'estas plantas 73 são annuaes. 7 bisannuaes, 60 perennes, 29 sub­

arhustos, 12 arbustos, e 1 é arvore. 

Segundo o seu habitat, 1 1 3 são plantas das areias, 30 das rochas, 17 

halophytas, 16 dos pântanos e 6 crescem em outros terrenos diversos. 

As 61 espécies seguintes são communs ao littoral sul e sudes te : 

Juniperus macrocarpa Sibth. Sm. ft. Areia. 

+ Imperata cylindrica (L.) P. B . 21. Areia. 

Psamma australis Mab. %. Areia. 

Sporobolus pungens Κ th. 21. Areia. 

Aeluropus litoralis (W.) Presl. 21. Areia . 

Vulpia Michelii Rchb. 0 . Areia. 

Lolium strictum Presl. , β. maritimum Godr. 0 . Areia. 

Cyperus schoenoides Gris. 71· Areia. 

Aloe vulgaris Lam. 5. Sitios pedregosos. 

Cynomorium coccineum L. % . Areia (Parasita). 

(h.) χ Halogeton sativus (L.) Moqu. 0 . Terrenos calcareos e argillosos, 

salgados. 

(h.) χ Salsola longifolia Forsk. ft. Idem. 

(h.) Suaeda splendens Gr. Godr. © . Areia salgada. 

(h.) S. altíssima (L.) Pali. 0. Idem. 

(h.) Arthrocnemon macrostachyum Moris. 5. Marinhas. 

(h.) Beta Bourgaei Coss. 0. Terreno salgado. Areia. 

Thymelaea hirsuta (L.) Endl. ft. Areia. 

Artemisia arborescens L. Areia. Bocha. 

Anthemis marítima L. %. Areia. 

Centáurea Seridis L , β. marítima Lge . If.. Areia. 

C. sonchifolia L. 71. Areia. 

Kentrophyllum arborescens Hook. ft. Terreno árido e secco. 

Picridium vulgare Desf., β. crassifolium Wk. 1/. Rocha. 

Ambrosia marítima L . © . Areia. 

Cucumis Colocynthis L . © . Areia. 

(h.) Plantago crassifolia Forsk.. % . Areia. 

Statice Thouini Viv. © . Areia. 

Lavandula dentata L. 5. Rocha. 

(h.) Lippia nodiílora Richd. © . Sitios pantanosos salgados. 

Echium maritimum W. © . Areia. 

E . plantagineum L . © . Areia. 

E. calycinum Viv. © . Areia. 

E . creticum L. © . Areia, argilla. 
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(h.) Cressa cretica L. Θ · Terreno salgado, areia, 

χ Withania frutescens Pauq. Tr>. Rocha. 

(h.) Physalis somnifera L. © . Terreno salgado. 

Datura ferox L . 0 . Schutt. Terreno cultivado. 

Linaria Haenseleri R. et R. © . Areia, 

(/t.) Mesembrianthemum nodiflorum L. 0 . Terreno argilloso e salgado. 

(h.) M. crystallinum L. 0 . Idem. 

(Ιι.) χ ΑΓζοοη hispanicum L. 0 . Idem. 

Orlaya marít ima (L.) Koch. 0 . Areia. 

Corrigiola telephiifolia Pourr . 0 . Areia. 

Paronychia echinata Lam. 0 . Areia. 

Hedysarum capitatum Desf . , ' β . pallens W k . © . Areia. 

Glycyrrhiza glabra L. %. Areia.. 

Astragalus sesameus L. © . Areia. 

A. massiliensis Lam. 5. Rocha. 

Physanthyllis tetraphylla (L.) Boiss. © . Areia. 

Medicago truncatula Gártn © . Areia . 

M. disciformis DC. © . Areia. 

Trigonella monspeliaca L . 0 . Areia. 

Ononis variegata L . 0 . Areia. 

(h.) Linum maritimum L. 2f. Terreno salgado e pantanoso, 

χ Silene ramosissima Desf. 0. Areia. 

S . cerastioides L . 0 . Areia. 

Malcolmia africana (L.) R. Br . 0. Areia. . 

Mathiola parviflora (Schousb.) R. Br. © . Areia. 

M. tricuspidata (L.) R. Br. © . Areia. 

Succowia balearica L . © . Rocha. 

Brassica Tournefortii Gou. © . Areia. 

Todas estas plantas, entre as quaes só se acham 6 formas endémicas, 

sào genuínas espécies mediterrâneas, 5 ( x ) só tem até agora sido encon­

tradas em Hespanha e no norte da Africa. Estas, assim como algumas 

outras (por exemplo, Aloe vulgaris, Lippia ηοάίβοτα, Mesembrianthemum 

crystallinum) também se acham espalhadas até ás ilhas Canárias. Uma ( + ) , 

apesar de hoje se encontrar em toda a bacia mediterrânea, deve te r emi­

grado de região tropical. 

D'estas plantas 36 são annuaes.ou bisannuaes, l i perennes, 5 sub­

arbustos e 6 arbustos. Segundo o seu habitat, 36 vegetam nas areias, 5 

nas rochas, 14 sào halophytas e 3 d'outros sítios. 

Comparada esta flora com a do littoral occidental nota­se n'esta espe­

cialmente a falta de grande numero de espécies africanas (47 para 7 da 

costa occidental). As espécies endémicas àttingem n'esta zona marítima o 
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seu maior numero ( 1 0 3 , isto é, mais de V3 do numero total, para 5 9 , 

que ainda não perfaz Λ/± de todas as espécies da costa occidental). 

Sob o ponto de vista systematico pertencem as 3 8 7 plantas da beiramar 

da costa do sul (não se contando as que se acham espalhadas por toda a 

zona marít ima da peninsula) a 54 famílias, e as mais bem representadas 

são as Papilionaceas com 45 espécies, Compostas com 4 2 , Gramíneas com 

3 3 , Cruciferas com 2 1 , Chenopodeas e Plumbagineas com 20 cada uma, 

Scrophularineas com 16, Labiadas com 13 , Umbelliferas com 1 1 , Euphor ­

biaceas e Sileneaceas com 10 cada uma, Paronychiaceas com 9, Liliaceas, 

Asperifolias e Ranunculaceas com 8 cada uma, Cistineas com 7, Solanaceas 

com 6, Cyperaceas e Irideas com 4 cada uma. Todas as outras famílias só 

se acham representadas por 1 a 3 espécies. 

Com respeito a formações vegetaes, possue o littoral sul 5, que tem uma 

physionomia característica, a saber : 1, a formação das Marismas, que tem 

aqui, como já acima observámos, muito mais desenvolvimento, sendo ao 

mesmo tempo também mais rica em espécies 1 do que no littoral occiden­

tal ; 2, a formação das florestas da beiramar, constituídas do Pinus Pinea 

(na costa do Algarve, na fóz do Guadalquivir e nas praias da bahia de Ca­

diz) ; 3, a dos Zimbros, formada dos Juniperus phoenicia, β. turbinala e 

/. macrocarpa (na foz da ria de Huelva e em parte das Arenas gordas) ; 

4, formação das Rétamas, constituída pela Retama monosperma (no Isthmo 

de Cadiz, na foz do Guadalquivir e na costa algarvia, entre Tavira e Faro) ; 

5, a formação dos Asphodelos que cobrem a segunda baixa pantanosa da 

campina de Tarifa. 

4. Vegetação do littoral sudeste. — Ent re as 2 3 2 espécies de plantas que 

se encontram n'esta zona littoral, 90 são annuaes, 4 bisannuaes, 91 pe ­

rennes, 33 sub­arbustos, 13 arbustos e 1 arvore. 

Segundo o seu habitat, 132 são plantas das areias, 40 das rochas, 46 ha­

lophytas, 5 de pântanos não salgados, e 9 crescem em outros terrenos. 

Com respeito á sua distribuição, 69 espécies pertencem unicamente a 

este littoral, emquanto as outras se acham repartidas pelos outros l i l to­

raes, como se pôde ver nos très capítulos anteriores. 

Do Cabo de Gata até ao Cabo de Paios não existe quasi nenhuma praia, 

pois que a costa é cingida por uma muralha de rochedos. D'ahi até Al i ­

cante segue uma costa plana com uma facha de areia e dunas, finda a qual 

1 Faltam com effeito ás Marismas da costa sul algumas espécies da costa occidental 
(Eryngium corniculatum, Euphorbia uliginosa e outras), mas em compensação asso­
ciam­se ás do occidente Halostachys perfoliata, Arthromemon macrostachyum e Limo­
niaslrum monopetalum, que juncto a outras muitas representam um papel importante. 
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principia novamente uma costa alcantilada de rochas que se prolonga até 

Dénia. D'aqui até ao delta do Ebro a costa apresenta­se quasi sempre 

guarnecida por uma larga facha de areia. 

No delta d'esté rio cortado por numerosos canaes e formado de lodos 

e areias salgadas, que se estendem até ao mar, tornam a apparecer outra 

vez em numero considerável as Marismas. Mais para o norte é a costa 

outra vez em grande parte guarnecida de uma facha de areia até Blanes 

onde torna a ser íngreme e pedregosa, até que além do Golfo de Rozas é 

formada de novo por uma muralha interrompida de rochas, que torneia a p e ­

nínsula de Cabo de Creuz e chega até Port Vendres. Uma particularidade 

da costa de sudeste sào as lagoas fechadas que se formam nas suas baixas 

arenosas e lodosas, e entre estas as que tem maior extensão são as de 

Albufera proximo a Valença e o Mar Menor a leste de Cartagena. 

As 69 genuínas plantas da beiramar do littoral sudeste são as seguintes : 

m. Pinus halepensis Mill. ï>. Areia . Rocha. 

m. Ephedra distachya L. 5. Rocha, 

χ Ammochloa subacaulis Bal. 0 . Areia. 

m. Polypogon subspathaceus Requ. 0 . Areia . 

(h.) m. Scirpus mucronatus L. %. Lagoas da beiramar. 

m. Sc. parvulus R. Sch. 0. Prados da beiramar. 

m. íris marítima Mill. %. Areia, 

m. I. pumila L . , var. lutea Rch. %. Rocha, 

m. I. lutescens L a m . 2£. Rocha. 

am. Narcissus intermedins Lois. 2f. Rocha. 

(h.) eu. Rochia scoparia (L.) Schrad. © . Terreno salgado humido. 

m. Coryspermum hyssopifolium L. 0 . Areia . 

[h.) eu. Rumex maritimus L. 0. Lagôas, margens. 

(h.) χ Filago mareotica Del. 0. Terreno salgado. Areia . 

m. Helichryson decumbens Camb. Ô. Rocha. 

Senecio Auricula Boiss., β. major Rouy. 2{. Rocha. 

Centáurea Jacobi Duf. 2f. Areia. 

C. dracunculifolia. Duf. 2f. Areia . 

Carduncellus dianius W e b b . %. Rocha, 

χ Microrrhynchus nudicaulis (L.) Less. %. Sítios incultos. 

m. Sonchus maritimus L. 2f. Sítios humidos, 

m. S. Dianae Lac. 5. Rocha. 

Picridium prenanthoides Rouy. © . Rocha. 

(h.) m. Zollikoferia resedifolia Coss. %. Terreno salgado. 

m, Galium maritimum L. 0 . Colunas da beiramar. 

m. Armeria ruscinonensis Gird. %. Rocha. 

(h.) m. Statice articulata Lois. 2f. Terreno salgado. Areia . 
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(h.) m. Statice delicatula Gird. 71. Lagoas salgadas. 

m. St. bellidifolia Gou. 21. Areia. 

(h.) m. St. duriuscula Gird., γ. procera W k . 21. Terreno salgado. 

St. Dufourei Gird. 21. Areia. 

(h.) St. Girardiana Guss. 21. Terreno salgado. Areia. 

Thymus Webbianus Rouy. 5. Rocha. 

Th . valentinus Rouy. 5. Idem. 

Th . micromerioides Rouy. 5. Sitios de rocha. 

m. Echium arenarium Guss. 0 . Areia. 

m. E . italicum L . 0 . Areia, 

­f­ Heliotropium curassavicum L. 21. Areia . 

+ Ipomoea sagittata Desf. 71. Fossos. Cannaviaes. 

χ Odontites purpurea (Desf.) Don. © . Areia. 

Anagallis collina Schousb., var. hispânica W k . 21. Areia, 

m. Gomphocarpus fruticosus (L.) R. Br. Ô­ Praia. 

am. Echinophora spinosa L. 71, Areia. 

Orlaya Bubania Phil. 0 . Areia. 

Ferula hispânica Rouy. 71. Bocha, 

m. Sedum anopetalum DC. 71. Areia . 

io. Polycarpon peploides DC. 21. Bocha. 

Hippocrepis fruticosa Rouy., var. V a l e n t i n a (Boiss.) 5. Rocha. 

m. Hymenocarpus circinnata (L.) Savi. Areia, 

m. Euphorbia dendroides L. f t . Rocha. 

m. E. pithyusa L. 21. Areia. 

m. Peganum Harmala L. 21. Areia. Cascalheiras. 

(h.) χ Zygophyllum Fabago L. 21. Terreno salgado. Cascalheiras. 

(h.) χ Z. album L. 5. Terreno salgado. Areia. 

(h.) m. Fagonia cretica L. O . Terreno salgado inculto. 

(h.) χ Herniaria fruticosa L. 5. Terreno salgado. Terreno de rocha. 

m. Erodium littoreum Lém. 0 . Areia. 

Polygala exilis D C , β . gracillima W k . 0 . Areia. 

m. Lãvatera olbia L. Ô. Lagôas. Praia. 

Silene hifacensis Rouy. %. Rocha, 

χ Helianthemum Caput felis Boiss. 5. Collinas calcareas seccas. 

m. Raphanus Landra Mor. 21. Terreno cultivado. 

Biscutella montana Cav. 5. Rocha. 

R. laevigata L . , β. latifolia W k . 71. Rocha. 

Matthiola lunata DC. 0 . Areia. Cascalheiras. 

m. Brassica Robertiana J. Gay. 5. Rocha. 

Diplotaxis marítima Rouy. 21. Bocha. 

D . virgata D C , β . platystylos W k . 0 . Areia. 

^Pendulina Webbiana W k . 0 . Rocha. 
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Também n'esta lista preponderam as genuínas plantas mediterrâneas 

(31 espécies), das quaes a maior parte se acham espalhadas pelo sul da 

Europa. Em seguida a estas são as espécies e formas endémicas que se 

apresentam em maior numero (22), formando quasi '/β d° numero total, 

emquanto só 8 pertencem á flora sul atlântica, as ( x ) são da flora norte 

africana e as 2 (am.) também apparecem na costa atlântica da Europa 

occidental. As que tem o signal + são Heliolropium curassavicum, indubi­

tavelmente das Índias occidentaes, Ipomoea sagitlata, que primeiramente 

foi encontrada no norte da Africa, mas que provavelmente foi introduzida 

da America septentrional. 

D'estas plantas são 16 annuaes, 1 bisannual, 36 perennes, 52 sub­

arbustos, 3 arbustos e uma arvore. 

Com respeito ao habitat, 12 vegetam nas areias, 25 nas rochas, 13 ha­

lophytas e 5 em outros terrenos. 

Comparando finalmente todas as plantas da beiramar do littoral sudeste 

com as das outras zonas maritimas, achamos que 1 3 1 , isto é, mais de 

metade, pertencem à bacia do mediterrâneo, só 13 á zona sul atlântica, 

emquanto que 50 tanto se encontram na região norte atlântica, como na 

mediterrânea, e as restantes são endémicas (31) , apparecendo aqui em 

menor numero do que no littoral norte. As espécies endémicas augmen­

tam sem duvida na direcção de S. W. para N. O. 

Sob o ponto de vista systematico pertencem as 2 3 2 espécies de plantas 

da beiramar da costa de sudeste a 46 famílias, sendo as mais bem r e p r e ­

sentadas: as Compostas com 27 espécies, as Gramíneas com 2 3 , as Cruci­

feras com 2 2 , as Chenopodiaceas e Papilionaceas com 20 cada uma, e as 

Plumbagineas com 15 . Por 9 espécies acham­se representadas as Cypera­

ceas, e por 7 as Umbelliferas, e egualmente as Paronychiaceas. Todas as 

outras famílias apresentam apenas 1 a 4 espécies. 

Se exceptuarmos a formação das Marismas, que ainda mais uma vez 

apparecè desenvolvidamente no delta do Ebro , a zona marítima de sudeste 

unicamente apresenta uma formação vegetal característica, que é consti­

tuída pelo Piaus halependis, que forma as florestas do littoral na costa 

valenciana e catalã, tendo por essências secundarias os arbustos sempre 

verdes Juniperus phoenicea e ,/. Oxycedrus. 

N'um e n'outro ponto apparece, como ao longo da costa sul do medi­

terrâneo, a formação dos arbustos de folhas presistentes (macquis), que 

se acha no interior do paiz pronunciadamente desenvolvida, indo até juncto 

do mar, não podendo porém ser considerada como formação vegetal da 

bei ramar . 
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Vegetação das s teppes 

No meu livro sobre o território da beiramar e das steppes da penin­
sula ibérica a pag. 10, dei uma noticia muito resumida do que eram 
steppes e plantas das steppes, comprehendendo só as steppes salgadas, quer 
dizer, aquelles desertos cujos terrenos são mais ou menos compostos de 
depósitos tertiares salgados e desprovidos de terra vegetal ; e das plantas 
só. indiquei as halophytas que exclusivamente ou de preferencia habitam 
n'esta qualidade de terreno. 

As explorações mais amplas d'estas steppes tem porém dado a conhecer 
que um grande numero de plantas, que decididamente pertencem a esta 
região, não vegetam em solo salgado, porém somente em terreno de areia 
estéril, calcareo e argilloso, árido e secco, que contém pouca ou nenhuma 
terra vegetal, ou que crescem nos terrenos cascalhudos e nus, e na agua 
salgada (com sal das cosinhas e sulfato de soda), e de preferencia no gesso 
terroso, na marga argillosa e nos depósitos de barro , assim como nos con­
glomerados de calháos ligados por uma espécie de cimento terroso. 

De taes plantas encontra-se parte só dentro da região d'as steppes sal­
gadas e parte fora d'ella, onde existem terrenos de composição análoga, e 
este caso dá-se no interior da peninsula em largas extensões de terrenos. 
Se quizermos considerar como steppes as formações de solo onde escaceia 
ou falta por completo a terra vegetal, teremos de contar como steppes os 
numerosos planaltos que occupam uma parte importante da superfície da 
peninsula, como por exemplo as extensas terras que sobem até 1 2 0 0 
metros acima do nivel do mar, que são incultas, seccas e desprovi­
das de arvoredo e que separam o planalto central da bacia do Ebro . 
Também devíamos então contar como steppes uma das mais caracterís­
ticas formações vegetaes da Hespanha, as «Tomillares» (charnecas cuja 
vegetação é composta de Labiadas) , que n'este paiz occupam centos de 
kilometros quadrados, pois o terreno das Tomillares é egualmente secco 
e pobre em terra vegetal (na sua maioria calcareo ou argillo-arenoso) como 
o das steppes salgadas. Isso todavia era, segundo o meu parecer, dar á 
minha ideia sobre steppes uma latitude demasiada. 

Dos factos mencionados deprehende-se porém que na peninsula ibérica 
a região das steppes salgadas em muitos pontos é imperceptível, pouco 
accessivel á cultura agrícola por se acharem em sitios desertos, predomi­
nando o solo secco e as mais das vezes pedregoso e tendo por unica vege­
tação plantas rhizomotosas e subarbustos. 

Além das steppes salgadas deve-se ainda distinguir uma segunda forma 
de steppes na peninsula ibérica, que em algumas partes apparecem com um 
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desenvolvimento muito mais grandioso e que eu no meu livro acima citado 
deixei completamente de notar. Sào as chamadas «Steppes graminosas» 
(Grassteppen). No interior da Hespanha existem também estas steppes, 
occupando grandes superficies, que, á similhança das steppes russas, na 
primavera se cobrem de uma exuberante vegetação-herbácea. São egual-
mente constituídas por um solo muito magro e por uma vegetação pobre. 
Estas constituem na peninsula (como na Algeria e Marrocos) uma forma­
ção vegetal altamente característica, pois que são representadas principal­
mente pelo esparto (Macrochloa lenácissima) e a que os arabes dão o 
nome de Haifa. 

Estas «steppes graminosas» apparecem em parte dentro da região que 
eu distingo por steppes salgadas e em parte fora d'ella. Depois de me 
occupar das steppes salgadas, fallarei especialmente d'estas. 

Steppes salgadas 

No meu livro citado e nos mappas descrevi e desenhei cinco grandes 
regiões de steppes e'outras mais pequenas. Desde então reconheceu-se que 
as cinco principaes steppes não só tem maior extensão do que aquella que. 
então lhe dei, mas que outras ainda exis tem; uma medianamente grande 
na província catalã de Lerida, e duas mais pequenas na Castella Velha 
(entre Valladolid e Medina de Rioseco) e Leon (ao S. de Benavente). 

Portanto ficam até hoje conhecidas as seguintes grandes e pequenas r e ­
giões de s teppes: 

1 — S t e p p e catalã. 
2 — Steppe ibérica o u aragonesa. 
3 — Steppe da Castella Velha ou leonense. 
4 — Steppe da Castella Nova ou central. 
5 — Steppe do littoral ou mediterrânea. 
6 — ' S t e p p e granadica ou da Andaluzia superior. 
7 — Steppe de Jaen. 
8 — Steppe baetica ou da Andaluzia inferior. 
9 — As pequenas regiões de steppes de Cacin e Huelma, assim como 

entre La Mala e Gávia la chica na paFte sudoeste do planalto 
de Granada. 

Ao contrario do que eu mencionei no meu livro o pag. 95 e 9 6 , per ­
tencem ã região ibérica as pequenas regiões de steppes da encosta oriental 
do planalto central onde existe a Laguna de Gallocanta de agua salgada e 
ainda out ras ; á da Castella Nova a pequena steppe valenciana de Jalance 
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e Jurafuel; as steppes de Adra e Dálias á medi terrânea; a pequena região 
de steppes cortada pelo rio Guadajoz á betica. 

Esta ultima, uma das mais notáveis steppes salgadas, continua a ser, 
coma ha meio século, uma terra incognita com relação á sua vegetação, 
pois ainda nenhum botânico procurou exploral-a, apesar de o caminho de 
ferro de Cordoba a Malaga passar proximo do seu limite oriental e tocar 
quasi juncto da Laguna salgada de Fuente Ia Piedra. Não posso portanto 
mencionar na estatística da vegetação das steppes aquella região. O mesmo 
se dá com a steppe leonina. 

Convém ainda observar que mais do que uma das regiões de steppes 
acima mencionadas tem ligação entre si, a saber : a ibérica com a catalã; 
a da Castella Nova por meio do planalto de Albacete com a steppe do lit­
to ra l ; esta por meio do valle do rio de Alméria com a de Granada; e esta 
ultimo por meio do valle do Guadiana menor com as steppes de Jaen. 

Vegetação da região das steppes salgadas. — As 3 0 2 espécies de plantas 
que constituem a genuína flora das steppes (vid. a tabeliã no principio 
d'esté trabalho), apparecem espalhadas e divididas de modos muito diffé­
rentes pelos diversos territórios. 

Como na zona littoral, ha lambem nas steppes um numero de plantas 
proprias a cada uma d'ellas (pelo menos nas grandes steppes), emquanto 
que outras apparecem ao mesmo tempo em duas ou mais d'estas regiões. 

Damos em primeiro logar uma enumeração das espécies que pertencem 
ao mesmo tempo ás quatro grandes regiões de steppes (ibérica, Castella 
Nova, mediterrânea e de Granada) e em parte â catalã. 

D'estas (ao todo 27 espécies) as que vão designadas com h. são halo-
phytas, com (Z.) as que são ao mesmo tempo plantas do littoral. As outras 
são espécies endémicas. 

h. Lygeum Spartum Loíl. %. 
Macrochloa tenacíssima (L.) Kth. 2f. Terreno secco e árido. 

h. Sphenopus Gouani Trin. 0 . 
h. (Z.) Salsola vermiculata L. 5. 
h. (Z.) Suaeda marítima Dum. 5. 
h. (Z.) Atriplex glauca L. 5. 

Artemísia Herba alba Asso. 5. Terreno secco e árido. 
Onopordon nervosum Boiss. © . Terreno estéril. 

h. (Z.) Zollikoferia resedifolia Coss. %. 
h. Teucrium gnaphalodes Vahl. 5. 

Nonnea alba DC. © . Terreno de marga argillosa. 
Convolvulus lineatus L. 2f. Idem. 

h. (1.) Samolus Valerandi L. © . 
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(I.) Cynanchum acutum L. 21. Solo estéril. 

h. ( χ ) Herniaria fruticosa L. 5. 

Astragalus narbonnensis Gou. 21. Terreno secco e arido. 

h. Ononis tridentata L. 5. 

h. (/.) Peganum Harmala L. 21. 

h. (I.) L inum maritimum L. 21. 

h. Malva aegyptia L. © . 

Queria hispânica Loef. Θ. Terreno secco e arido. 

h. (I.) Frankenia Reuteri Boiss. 5. 

h. (x) Helianthemum squamatum P. 5. 

h. Lepidium latifolium L. 21. 

h. (x) L. subulatum L. 5. 

Sisymbrium curvifolium Cav. 0. 21. Terreno estéril. 

(Ζ.) Glaucium luteum L. 0 . Terra de areia. 

Exceptuando as espécies designadas com o signal χ, que até hoje só se 

tem encontrado, além de Hespanha, no norte da Africa (Algeria), e as espé­

cies endémicas, Suaeda marítima, Samolus Valerandi, Peganum Harmala e 

Glaucium luteum, que também apparecem no interior da Europa, na Europa 

oriental, Siberia e interior da Asia, pertencem todas as outras â flora me­

diterrânea e com preferencia á parte sudoeste e sul da zona mediterrânea. 

1. Vegetação das steppes catalãs. — Não está ainda exactamente deter ­

minada a extensão d'esta região de steppes. Encontra­se na bacia da cor­

rente inferior do Segre formada de depósitos terciários, apparece a éste 

acima de Salsona indo até ao monte salgado de Cardona e talvez ainda 

mais longe para. além de Vi eh ao longo da parte norte da corrente supe­

rior do Segre, e ainda até Seo de Urgel, isto é, até aos. Pyreneus. Apesar 

d'isso apparecem ahi muitas halophytas. 

A parte mais importante d'esta steppe forma a leste de Lérida 0 Canton 

de Segarra um deserto collinoso, formado de gesso e marga salgada. Até 

hoje conhecem­se d'esta região as 60 espécies da flora das steppes abaixo 

mencionadas, sendo proprias só d'ellas as designadas por * ; as restantes 

apparecem egualmente nas outras steppes, .como indicam as letras maius­

culas que vão juncto aos nomes da cada uma (C. steppe central, I. steppe 

ibérica, L. steppe do littoral, G. steppe granacica, A. em todas as steppes). 

As plantas que se encontram também na região littoral vão designadas 

pelo signal (7.) : 

h. Lygeum Spartum Loll. 21. (Α.) . 

h. * Agrostis adscendens Lge . 2f. 

Stipa parviilora Desf. 21. (C. L. G.), 
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Stipa pennata L. 2f. ( C ) . 

h. Glyceria convoluta F r . %. (I.). 

h. (I.) Gl. festuciformis Heynh. %. (I.). 

h. Sphenopus Gouani Trin. 0 . (Α. ) . 

* Eremopyrum cristatum Led. %. 

h. Kochia prostrata Schrad. 5. (C. I . ) . 

K. Arenaria Bth. © . (1.). 

* Echinopsilon Reuterianus B. et R. 0. 

h. Atriplex rosea L. 0. (I . C. L . ) . 

h, (Z.) Inula crithmoides L. 5. (I . ) . 

Artemisia Herba alba Asso. 5. (I. C ) . 

h. Senecio Auricula Bourg. %. ( C ) . 

Centaurea linifolia Vahl. 2ζ. (I. L.) . 

* Onopordon glomeratum Costa O ­

h. (Z.) Zollikoferia resedifolia Coss. %. (Α.) . 

h. Ζ. pumilla DC. %. (I. L. G.). 

h. Sonchus crassifolius Pourr . 2f. ( I . C ) . 

h. (Z.) Statice echioides L. © . (I. C. L . ) . 

h. (/.) St. duriuscula Gird. 2f. (L). 

K. St. salsuginea Boiss. %. (L. G.). 

h. St. Costae W k . %. (L). 

h. Thymus Loscosii W k . 5. (I.). 

h. * Th . ilerdensis Gonz. 5. 

Marrubium Alysson L. 2f. (I. C. L . ) . 

Sideritis scordioides L., β. Cavanillesii W k . 5. (L) . 

Teucrium aragonense Lose. Pardo. 5. (L). 

h. (I.) Erythraea spicata P. © . (I. C. L . ) . 

h. (I.) E. latifolia Sm., β. tenuiflora Hffgg. Lk. © . (I. C. L . ) . 

(Ζ.) E. linarifolia P . , β. tenuifolia Gr. Godr. © . (I. C ) . 

E. gypsicola B. e t R., β . parviflora W k . © . ( C ) . 

h. * Bupleurum tenuissimum L. © . 

B. fruticescens L. 5. (I. C. L.) . 

h. Aizoon hispanicum L. © . (I. L . ) . 

h. Herniaria fruticosa L . , β. recurvifolia W k . 5. 

h. Spergularia diandra Heidr . © . (L.) . 

(Z.) h. * Sp. marina Pali. © . 

* Coronilla montana Scop. 2f. 

(Z.) Hippocrepis ciliata W. © . (I. C ) . 

Hedysarum humile L. , β. majus Lge . %. (L) . 

Astragalus narbonnensis Gou. %. (Α.). 

A. macrorrhizus Cav. %. (I. C ) . 

Ononis viscosa L. , β . brachycarpa DC. © . ( C ) . 
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Ononis tridentata L. 5. (Α.). 

Euphorbia isatidifolia Lam. 21. (L). 

h. (I.) Linum maritimum L. 21. (I. C. L.). 

Polygala exilis DC. (I. C. L.) . 

h. Malva trifida Cav. 0 . (I. C ) . 

h. Gypsophila hispânica W k . 5. (I. C ) . 

h. (/.) Frankenia hirsuta L . , a. laevis Boiss. 21. (L . ) . 

Helianthemum lavandulifolium (Lam.) DC. 5. (I. C. L . ) . 

h. H. squamatum (L.) P. 5. (Α.). 

h. Lepidium latifolium L. 21. (Α.). 

h. L. subulatum L. 5. (Α.) . 

Sisymbrium crassifolium Cav. 0 . (Α.). 

h. Matthiola tristis (L.) R. Br. 21. (I. C. L . ) . 

Glaucium corniculatum L . 0 . {I. C ) . 

Nigella divaricata Beaupr. © . (L C. L. ) . 

D'entre estas plantas são endémicas 2 1 ; as outras pertencem á região 

mediterrânea, e também até certo ponto á flora sul­atlantica da peninsula, 

com excepção do Eremopyrum cristalum, que tem por verdadeira pátria a 

Europa oriental ou o Cáucaso e Siberia. 

Com relação a duração, 20 são annuaes ou bisannuaes, e 15 sub­

arbustos. Emquanto ao habitat, 3 2 , quer dizer mais de metade, são halo­

phytas e as restantes crescem em solo arido e secco. 

2. Vegetação da steppe ibérica. — Esta é a maior de todas as regiões 

de steppes e tem muito mais extensão do que aquella que eu em tempo 

lhe dei, quando a descrevi, por que ella não só abrange a maior parte da 

região inferior da bacia do Ebro , mas também occupa grandes pedaços ao 

sul da Navarra, passando além dos largos patamares das encostas do pla­

nalto da Castella Nova. 

A parte mais baixa e deserta de toda esta região fica "em volta de 

Caspe, onde o Guadalupe desagua no Ebro , e onde existem as lagôas 

salgadas de Bujaraloz. D'aqui, desde uma altura media de quasi 100 

metros, a steppe prolonga­se ao longo do curso do Ebro no sentido N. W. 

até 4 0 0 metros, isto é, para o oeste acima dos patamares do planalto cen­

tral até mais de 1000 metros, pois que o lago salgado de Gallocanta está 

a 1 0 3 1 metros acima do Mediterrâneo. 

Da qualidade do solo d'esta como das outras grandes regiões de s tep­

pes tractei eu na minha obra, que mais de uma vez já tenho citado. 

O numero total das espécies das steppes d'esta região anda por 1 4 7 , 

das quaes 35 são endémicas. 

Emquanto ά duração, 52 são annuaes, egual numero perennes, 3 8 sub-
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arbustos e 5 arbustos. Segundo o halitat, 9 0 , isto é, quasi 2 /3» halo­

phytas, as restantes pertencem ás plantas que crescem nos terrenos seccos 

e desertos de natureza calcarea, argillosa e greda. 

Com relação á sua distribuição geographica, 27 espécies só tem sido 

observadas até hoje n'esta reg ião ; 34 apparecem tanto na steppe ibérica 

como na de Castella Nova; 10 tanto na ibérica como na catalã; 9 tanto 

na ibérica como na littoral. 

São communs ás steppes ibérica, de Nova Castella e do littoral 29 es­

pécies; ás steppes ibérica, de Nova Castella e granadica 7 espécies; ás 

steppes ibérica, do littoral e granadica 3 espécies. 

Além d'isto 27 espécies são oriundas das quatro grandes regiões das 

steppes e uma espécie (Eurotia ceraloides C. A. M., subarbusto dos t e r ­

renos salgados seccos) é commum só ás steppes ibérica e granadica; 45 

espécies são ao mesmo tempo plantas da beiramar. 

As 27 espécies proprias da steppe ibérica, são as seguintes : 

h. Ruppia aragonensis Lose. 2f. Lagos salgados. 

h. Glyceria conferia F r . 0 . Terreno salgado. Areia. 

(Z.) Arundo Plinii Turr . 2f. Margem do r io. 

h. (Z.) Scirpus maritimus L. 2f. Terreno salgado humido. 

h. Asparagus mariniis Clus. 2f. Terreno salgado. Areia. 

Juncus sliiatus Schousb., β. diffusus Huet. 2f. Margem do rio. 

Fritillaria hispânica B. et R. %. Collinas pedregosas. 

h. (I.) Suaeda splendens Gr. Godr. O . Terreno salgado humido. 

h. (Z.) Salicornia anceps Lag. 5. Idem. 

h. (/.) S. fruticosa L. 5. Margens dos lagos salgados. 

h. Microcnemon fastigiatum (Lose.) Ung. Strbg. 0. Terreno salgado 

secco. 

h. (Z.) Rochia scoparia Schrd. O . Terreno salgado. Areia. 

/1. Polygonum equisetiforme Sibth. Sm. 5. Terreno salgado. 

h. (Ζ.) P. marit imum L. 5. Idem. 

Thymelaea tinctoria (Pourr.) Endi . 5. Collinas calcareas seccas. 

Helichryson Sloechas D C , β. incanum W k . 5. Terreno de marga. 

h. Sideritis pungens Bth. 5. Terreno de barro salgado. 

li. Teucrium campanulatum L. 5. Terreno salgado secco. 

Chaenorrhinum exile Lge . 0 . Collinas gypsosas. 

h. (Z.) Glaux marítima L. 2f. Terrenos de relvas salgados. 

Zi. Ferula Loscosii W k . 2f. Margens dos lagos salgados. 

Coronilla minima L. , β. auslralis Gr. Godr. 5. Terreno calcareo 

secco. 

Euphorbia helioscopioides Lose. Pardo. 0 . Sítios pedregosos. 

(Z.) Tamarix anglica W b b . , I> Margens dos rios. 
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h. (l.) Glaucium luteum L. © . Terreno de areia. 
h. Ranunculus Baudotií Godr. 71. Lagos salgados. 

Delphinium peregrinum L. © . Terreno calcareo estéril. 

En t r e as 17 halophytas d'esta lista, é sem duvida o Microcnemon fasli-
giatum, descoberto por Loscos o mais interessante, pois é uma espécie en­
démica até hoje monotypica do género das plantas que constituem o grupo 
das Salicorneaceas. Além d'esta planta ainda 7 espécies são endémicas. 

Emquanto ã sua duração, 27 espécies são annuaes, 9 perennes, 9 sub-
arbustos e 1 arbusto (Tamarix anglica); 7 crescem em terreno secco não 
salgado; 3 nas margens das aguas doces ou salgadas, e 10 também se 
encontram na zona littoral. 

As seguintes 34 espécies são communs às steppes ibérica e á da Nova 
Castella : 

h. (I.) Ephedra distachya L. 5. Terrenos salgados. 
E. nebrodensis Tin. 5. Terreno secco. 

h. Agrostis capillaris L. © . Terreno de marga e gesso. 
h. (I.) Lepturus incurvatus Trin . © . Terreno salgada. Areia. 
h. (I.) Juncus acutus L. 71. Terreno salgado humido. 
h. (I.) J. maritimus L. 71. Lagôas salgadas. 
h. (I.) Salicornia herbácea L. ©.. Terreno salgado humido. 
h. (I.) Salsola Kali L. © . Terreno de areia salgado. 
/1. (I.) S. Soda L. © , Idem. 

h. Kochia prostrata Schrd. 5. Areia e terreno de gesso. 
Thymelaea Passerina (L.) Lge . © . Terreno cultivado estéril. 
Perideraea áurea (L.) W k . © . Terreno argillõso e de areia. 

h. Sonchus crassifolius Pourr . 71. Terreno argillõso salgado. 
h. S. aquatilis Pourr. 2£. Terreno salgado humido. 

Campanula fastigiata Duf. © . Terreno de areia e de gesso. 
h. (I.) Plantago marítima L. %. Terreno salgado, de marga e de gesso. 

h. Statice dicholoma Cav. 2(. Idem. 
/1. St. cordata Guss. 71. Terreno salgado de gesso. 

Calamintha rotundifolia (P.) W k . © . Areia. 
h. Erythraea linarifolia P. , var. tenuifolia Gr. Godr. © . Terreno sal­

gado humido. 
h. Apium graveolens L. 71. Terreno pantanoso salgado. 
h. Lythrum bibracteatum Salzm. © . Junto dos lagos salgados. 

(I.) Tamarix gallica L. I> Margens de rios. 
(l.) Hippocrepis ciliata W. © . Terreno secco. 

Hedysarum humile L. 71. Terreno calcareo e gypsoso salgado. 
h. Lotus tenuifolius Rchb. 71. Terreno salgado. 
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h. Ononis viscosa L . , β. brachycarpa DG. 0 . Terreno de gesso salgado. 

Astragalus incanus L. %. Terreno de barro e de marga. 

h. Malva trifida Cav. 0 . Terreno de gesso e de marga salgado. 

h. Gypsophila hispânica Wk. 5. Terreno de gesso salgado. 

h. G. perfoliata L. , S . tomentosa (L.) 2f. Terreno salgado humido. 

h. Vella Pseudocytisus L. 5. Collinas gypsosas salgadas.­

Glaucium corniculatum Curt. 0 . Terreno inculto. 

h. Ranunculus trichophyllus Chaix. 2f Lagos salgados. 

Mais de ' / 3 d'estas plantas (24) são halophylas, e d'ellas as mais dis— 

tinctas são os subarbustos endémicos Gypsophila hispânica e Vella Pseudo­

cytisus, assim como o Sonchus crassifolius de folhas espessas, que é endémico. 

Emquanto á duração, 15 são arinuaes, 13 perennes, 5 subarbustos, 1 

(Tamarix) a rbus to ; 10 também apparecem no littoral. 

As 10 espécies que habitam ao mesmo tempo nas steppes ibérica e ca­

talã são as seguintes: 

h. (/.) Glyceria festuciformis Heinh. Junto dos lagos salgados. 

h. (I.) Inula crithmoides L. 5. Idem. 

h. Slalice duriuscula Gird. %. Terreno salgado. 

h. St. Costae W k . %. Junto dos lagos salgados. 

h. Thymus Loscosii W k . 5. Terreno de gesso salgado. 

Sideritis scordioides L . , β. Cavanillesii W k . 5. Terreno calcareo 

secco. 

Teucrium aragonense Lk. Purd. 5. Idem. 

h. Bupleurum tenuissimum L . , var. llagelliforme Lge . O . Terreno 

salgado­humido. 

Coronilla montana Scop. %. Terreno de cal e de gesso. 

Euphorbia isatidifolia Lam. %. Terreno calcareo. 

As 9 espécies communs ás steppes ibérica e do littoral são as seguintes: 

h. Juncus subulatus Forsk. 2£. Junto dos lagos salgados. 

Filago micropodioides Lge . 0 . Solo estéril. 

Centáurea 1 inifolia Vahl. 21. Collinas seccas. 

(/.) h. Plantago crassifolia Forsk. 2f. Terreno salgado. 

Nepeta amethystina Desf., Ò­ intermedia Rouy. %. Terreno cal­

careo secco. 

(Z.) h. Spergularia media L. %. Terreno salgado. . 

h. Tamarix hispânica Boiss. t). Junto dos lagos salgados. 

h. L. africana Poir. 2(. Idem. 

Boleum asperum Desv. %. Terreno estéril. 
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Também d'estas 19 espécies mais de metade (11) são halophytas (das 

quaes 4 habitam no littoral); e emquanto a sua duração, 11 são pe ren­

nes, 4 subarbustos, 2 arbustos e só 2 annuaes. 

As seguintes 29 espécies são communs ás steppes ibérica, da Castella 

Nova e do littoral : 

Wangenheimia Lima Trin. 0 . Terreno calcareo e de areia. 

(I.) h. Camphorosma mospelliaca L. 5. Terreno salgado secco. 

h. Atriplex rosea L. O . Terreno salgado. 

h. Statice echioides L. © . Terreno de barro salgado. 

(I.) h. St. ovalifolia Poir. 21. Gesso e barro salgado. 

Satureja obovata Lag . 5. Terreno calcareo secco. 

Marrubium Alysson L. 01. Terreno calcareo e de argilla estéril. 

Nonnea micrantha B. et R . 0. Terreno de marga e de gesso. 

(/.) h. Erylhraea latifolia Sm., β. teiiuiflora Lk. Hffgg. 0. Pastagens 

salgadas. 

(Z.) h. E. spicata P. 0. Terreno salgado humido. 

(/.) /1. Cressa crelica L. 0 . Terreno de areia e de gesso salgado. 

Coris monspeliensis L. 21. Terreno calcareo e de marga . 

h. Oenanthe Lachenalii Gm. 21. Terreno salgado humido. 

Bupleurum semicompositum L. © . Gesso. Cal. 

B. fruticescens L. 5. Terreno secco calcareo e de gesso. 

(Z.) Ammi Viznaga L. © . Terreno de barro e de marga. 

(Z.) Haplophyllum hispanicum Sp. 5. Terreno de cal, gesso e ba r ro . 

h. Polygala monspelliaca L. © . Areia salgada. 

h. P. exilis DC. © . Terreno de areia e gesso. 

h. Lavatera triloba L. 5. Terreno de areia e de barro salgado. 

/1. Althaea officinalis L. 2f. Terreno salgado humido. 

Helianthemum lavandulifolium DC. 5. Collinas gypsosas. 

(Z.) ,h. Malcolmia africana (L.) B. Br. 21. Idem. 

/1. Matthiola tristis (L.) R. Br. 21. Idem. 

h. Eruca vesicaria Cav. © . Idem. 

Moricandia arvensis L. © . Terrenos de barro, marga e gesso. 

Reseda stricta P . © . Cal. Gesso. 

Nigella divaricata Beaupré. © . Terreno calcareo e de marga . 

Delphinium peregrinum L. © . Terreno calcareo secco. 

D'estas plantas 15 (quasi metade), das quaes só 4 são endémicas, são 

halophytas. Cerca de metade habita solos seccos, de~areia estéril , calca­

reos, de marga e de gesso; 8 são communs ά flora do ti t toral. 
Segundo a sua duração, 17 são annuaes, 5 perrennes e 7 subarbustos. 

As annuaes são aqui as preponderantes. 

10 XII 
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Ás steppes ibérica, da Nova Castella e granadica, só são communs 7 

espécies, das quaes 4 endémicas e só 2 halophytas. São as seguintes: 

h. Suaeda fruticosa Forsk. 5. Terreno salgado humido. 

Leontodon hispanicum Mér. 7í. Marga. Gesso. 

Salvia phlomoides Asso. %. Terreno secco. 

Rochelia stellulata Uchb. 0. Terreno de barro e de marga. 

Astragalus Clusii B. et R. 5. Terreno estéril de barro e de marga. 

h. Frankenia pulverulenta L , γ. corymbosa W k . 0. Terreno salgado. 

Onobrychis stenorrhiza DC. 2f. Terreno de gesso e de marga . 

As 3 espécies seguintes são communs ás steppes ibérica, littoral e gra­

nadica: 

h. Garoxylon tamariscifolium Moqu. T. 5. Terreno salgado. 

h. Stalice delicatula Gird. 2ζ. Terreno de marga salgado e humido. 

/1. Cytisus Fontanesii Sp. Ô- Terreno de barro e de gesso secco. 

Attendendo â distribuição geographica das 112 espécies não endémicas 

da flora da steppe ibérica, vê­se que a maioria d'ellas (60) pertence á 

verdadeira flora mediterrânea. Só 7 espécies (Macrochloa tenacíssima, Jun­

cus striatus, Thymelaea tincloria, Tamarix africana, Planlago crassifolia, 

Statice delicatula e ovalifolia, Zollikoferia resedifolia) fazem parte lambem 

da flora sul­atlantica da peninsula, e 9 espécies (Wangenheimia Lima, Po­

lygonum equiseliforme, Perideraea áurea, Leontodon hispanicum, Campanula 

fastigiala, Chaenorrhinum exile, Hemiaria fruticosa, Cytisus Fontanesii, Ha­

plophyllum hispanicum, Reseda stricta, Helianthemum squamalum e Lepi­

dium subulatum) da do norte da Africa. 

A flora norte atlântica só pertencem 4 espécies (Glyceria conferia, Plan­

lago marítima, Eriihraea linarifolia, Tamarix anglica). As espécies r es ­

tantes acham­se espalhadas por toda a Europa ou pela Europa ­oriental e 

Oriente até ao interior da Asia. Entre as d'esta ultima localidade são d i ­

gnas de menção Eurotia ceraloides, Rochelia stellulata e Peganum Harmala. 

Sob o ponto de vista systematico a flora da steppe ibérica é constituída 

de representantes de 39 famílias. As que tem maior numero de espécies 

são as Chenopodiaceas (com 17), Papilionaceas (com 12), Compostas e 

Labiadas (com 11 cada uma), Gramíneas e Cruciferas (com 9 cada uma), 

Plumbagineas e Umbelliferas (com 7 cada uma). 

É notável encontrarem­se ali Iodas as espécies (4) do género Tamarix 

que habitam na peninsula. Iîm alguns pontos dão logar a uma formação 

arbustiva densa (a T. anglica nas margens do Guadalope juncto a Castel­

serás e nas margens do Ebro proximo a Caspe, a T. africana associada 
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com a '/'. hispânica nas margens dos lagos salgados juncto de Alcanis e 
Chiprona). 

Outras formações características da steppe ibérica são as que consistem 
em densos cannaviaes formados pelo Arando Plinii nas margens do Ebro 
e seus affluentes assim como ao longo do aqueducto (juncto de Chiprana) 
parte na baixa ao sul da bacia d'esté r io ; e as que se encontram nas ba i ­
xas humidas e salgadas a sudeste da steppe que são cobertos principal­
mente de Lygeum Sparium e de outras hervas halophytas. 

3. Vegetação da steppe de Caslella Velha.—N'esta pequena steppe cuja 
extensão ainda hoje não é completamente conhecida, encontram-se as 20 
espécies que abaixo mencionamos, e das quaes só 3 (designadas com o 
signal *) lhe são proprias, ao que parece, habitando as demais também 
nas outras steppes, como se vê das letras que estão entre parenthesis 
juncto ao nome de -cada uma. 

Crypsis aculeata, Ait . 0 . Terreno de areia e de gesso ( C ) . 
h. Agrostis adscendens Lge . 71. Lagoachos salgados proximo a Ol ­

medo. 
h. Glyceria convoluta F r . 71. Terreno de areia salgada proximo Ol­

medo (C. I.). 
Wangenheimia Lima Trin. © . Terreno calcareo estéril (I. C. L . ) . 
Loretia gypsophila Hack. 0. Colunas gypsosas proximo a Valla-

dolid ( C ) . 
h. Rochia prostata Scbrd. 5. Terreno salgado estéril proximo a Valla-

dolid (C. 1. Catai.). 
Artemisia Herba alba Asso. 5. Terreno de gesso e de marga pro­

ximo a Valladolid (C. I. Catai.). 
Taraxacum tomentosum Lge . 01. Terreno de gesso e de marga 

( C L ) . 
* Asperula papulosa Lge . 71. Collinas calcareas seccas proximo a 

Valladolid. 
* Chaenorrhinum serpyllifohum Lge . 0. Collinas gypsosas proximo 

a Valladolid. 
Convolvulus lineatus L. 71. Terreno argillõso estéril ao redor de 

Valladolid, Medina de Riosceo (A). 
Goris monspelliensis L. 71. Terreno calcareo e de marga (C. I. L . ) . 

(I.) h. Erythraea spícata P. 0 . Terreno salgado humido juncto a Valla­
dolid (C. 1. L. Catai.). 

(I.) Ammi Viznaga Lam. 0. Terreno de barro (C. I . L. Catai.). 
Sedum gypsicolum B. et R. © . Collinas de gesso proximo a Valla­

dolid, Medina de Riosceo ( C ) . 
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h. * Herniaria cinerea D C , var. fragilis Lge. © . Terreno de areia sal­

gada proximo a Olmedo. 

Astragalus narbonnensis Gou. 2f. Terreno de gesso e de marga (Α.). 

h. Ononis tridentata L. 5. Collinas de gesso e de marga salgada. 

Sisymbrium crassifolium Ca v. 0. Terreno de barro e de areia 

estéril (Α.). 

Glaucium corniculatum Curt. 0 . Idem, juncto de Valladolid (I. C 

Catai.) . 

As espécies endémicas que ao presente ascendem a metade, devem de­

pois de se fazerem mais largas explorações n'esta steppe augmenter em 

numero. As halophytas (9; formam presentemente ' / 3 do numero total. 

Relativamente â sua duração, 9 sào annuaes, 1 bisannual, 7 perennes 

e 3 subarbustos. 

4. Vegetação da steppe central ou de Nova Castella. — N'esta grande 

região, á qual pertencem os vastos planaltos de Albacele e Chinchilla, co­

nhecem­se até hoje 158 espécies de plantas das steppes, das quaes 5 6 , 

isto é, V3 endémicas, e 8 4 , mais de metade, halophytas. 

Relativamente á sua duração, 67 são annuaes, 4 bisannuaes, 55 peren­

nes, 30 subarbustos e 2 arbustos. Emquanto á sua distribuição geographica 

na ­ peninsula, 36 pertencem exclusivamente ã steppe central, 34 a esta 

steppe e á ibérica, 7 a cada uma das steppes central e littoral, assim como 

á central e granadica, 4 ás da Nova e Velha Castella, 3 á central e catalã, 

29 à central, ibérica e littoral, 7 ã central, ibérica e granadica, 4 á cen­

tral , littoral e granadica, e 27 acham­se espalhadas por todas as s teppes ; 

25 espécies pertencem á flora da beiramar. 

As 36 espécies que só tem sido observadas na steppe central são as 

seguintes : 

h. Zannichellia macrostemon J. Gay. %. Mar de Ontigola. 

Agrostis nebulosa B. et R. 0. Terreno de areia e gesso. 

Stipa barbata Desf., 3 · hispânica Trin. %. Collinas estéreis. 

h. Crypsis schoenoides Lam. , β. minor Lge . 0. Junto do mar de 

Ontigola. 

h. (I.) Polypogon marit imus W. O . Terreno salgado humido. 

Koeleria C a s t e l l a n a B. et R. %. Collinas de gesso. 

h. (I.) Glyceria distans Wah lenb . %. Junto ao mar de Ontigola. 

h. Vulpia tenuicula B. et R. © . Idem. 

Serrafalcus Lloydianus Godr. © . Collinas de gesso. 

h. (I.) Hordeum marit imum W i t h . O . Terreno salgado humido. 

Λ. Agropyrum curvifolium Lge . 2[. Collinas de gesso salgadas. 
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Gladiolus Reuteri Boiss. 21. Collinas de gesso. 

h. (I.) Beta marítima L. 21. Terreno salgado estéril. 

h. Card.uncell.us araneosus B . et R. 21. Terreno argillõso secco e sal­

gado. 

b. Centáurea hyssopifolia Vah. 5. Terreno de gesso secco e salgado. 

Galium Aparinella Lge . 0 . Terreno calcareo secco. 

(I.) Plantago arenaria W. 0 . Terreno calcareo secco. 

Pl. Loeflingii L. 0 . Terreno de areia secco. 

Nepeta Nepetella Koch., β. lanceolata W k . 2f. Terreno de gesso 

e marga . 

Linaria glauca W. O . Collinas de gesso. 

h. Phelipaea caesia Reut. 2£. Parasita do Lepidium sabulatum L. 

Hohenackeria polyodon Coss. Dur . 0 . Collinas de gesso. 

h. Cachrys laevigata Lam. 21. Terreno de gesso salgado. 

Pimpinella dichotoma L. © . Collinas de gesso. 

(/.) Loeflingia hispânica L. 0 . Terreno de areia estéril. 

h. Onobrychis madritensis B. et B. 0 . Terreno salgado de gesso e 

de marga. 

Astragalus scorpioides Pourr . 0 . Terreno calcareo secco. 

h. Tetragonolobus siliquosus Bth. , γ. birsutus W k . 2f. Sitios relvosos 

salgados. 

(Z.) Erodium Jacquinianum F. et M. 0. Terreno de areia. 

Iberis linifolia L. Q. Terreno calcareo e de gesso. 

I. Reyrevalii B. et B. Q. Terreno de areia secco. 

h. I. subvelutina DC. 5. Terreno de gesso salgado. 

h. Lepidium Cardamines L. Q. Idem. 

/1. L. ambiguum Lge . Ο · Collinas de gesso. 

h. Vesicaria sinuata (L.) Cav. 21. Terreno salgado, calcareo e de 

gesso. 

h. Reseda ramosissima Pourr . 2f. Idem C. Aranj . 

D'estas plantas 20 (mais de metade) são endémicas, e quasi, outras 

tantas (19) são halophytas. Entre as ultimas ha uma (Zannichellia ma­

croslemon J . Gay.) que habita na lagôa salgada, chamada Mar de Ontigòla, 

proximo a Aranjuez. As espécies restantes na maior parte são plantas ca­

racterísticas dos terrenos de gesso e marga. 

Com respeito á sua duração, 16 são annuaes, 4 bisannuaes, 11 peren­

nes e 2 subarbustos. 

As 7 espécies seguintes são communs ás steppes central e l i t toral : 

h. Asteriscus aquaticus Mnch., β. pygmaeus C. H. Schz. 2f. Terreno 

salgado de barro e de marga. 

http://Card.uncell.us
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Filago Pseudo-Evax Rony. 0 . Collinas caïcareas e de gesso. 
h. Artemisia gallica W. 5. Ao redor das salinas de Aranjuez e juncto 

a Ja rama. 
Thymus Funkii Corr. 5. Terrenos calcareos e de marga sem cultura. 

h. Herniaria polygonoides Cav. 5. Terreno salgado e estéril da Mancha. 
Crozophora verbascifolia A'. Juss. O . Terreno de barro estéril. 

/1. Gypsophila Struthium L. 5. Collinas salgadas, de marga e de 
gesso. 

As 7 espécies seguintes encontram-se reciprocamente nas steppes cen­
tral e granadica: 

Stipa Lagascae R. Sch. 2f. Terreno de areia, de cal e de gesso. 
h. Senecio Auricula Bourh. 2f. Terreno salgado, de marga e de gesso. 
h. Jurinea pinnata (Lag.) DC. %. Terreno salgado, de marga e de 

bar ro . 
Cynara Tournefortii B. et R. 2f. Collinas argillosas. 
Ziziphora hispânica L. 0 . Collinas de gesso. 
Glypeola eriocarpa Cav. 0 . Idem. 

h. Athaea longiílora B. et R. 0. Terreno salgado, de marga e de 
gesso. 

. En t r e estas 14 espécies 11 são endémicas, as quaes também pertencem 
6 das 7 halophytas. A espécie mais interessante é Gypsophila Slruthium, 
que associada á G. hispânica, que ainda é mais frequente, predomina entre 
as halophytas dos terrenos de gesso e de marga, e cuja vegetação tem uma 
feição especial. 

Ás steppes central, ' littoral e granadica são communs as espécies se­
guintes : 

Stipa parviflora Desf. 2f. Terreno estéril, calcareo e de marga. 
h. Haloxylon articulatum Bge 5. Collinas salgadas de gesso. 

Astragalus incurvus Desf. %. Terreno estéril, calcareo e de barro. 
Erodium Cavanillesii Wk. © . Terreno de areia. 

As 4 espécies que até boje se consideram communs ás steppes da Nova 
e Velha Castella, são as seguintes: 

Crypsis aculeata Ait. 0 . 
Lorelia gypsophila Hack. O . 

(ft.) Taraxacum tomentosum Lge. %. 
Sedum gypsicolum B. e t II. 0 . 
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As 3 espécies communs ÁS steppes central e catalã, são AS seguin tes : ' 

Stipa pennata L. 21. 
(Ji.) Erylhraea gypsicola B. et B. © . 

Astragalus macrorrhizus Cav. © . 

Das espécies que são communs ás steppes central e ibérica, á ibérica E 
DO littoral, ά ibérica e granadica, já (aliámos quando nos occupãmos DA 
vegetação da steppe ibérica. 

Se compararmos a composição da vegetação entre as steppes central E 
ibérica attendendo ás plantas que n'ellas habitam, reconhece-SE LOGO O 
numero de espécies endémicas que na steppe CENTRAL é superior AO DAS DA 
steppe ibérica (vid. acima). 

As espécies africanas existem também na steppe central EM numero 
muito maior, pois são 15 a saber : 

Wangenheimia Lima, Stipa Lagascae, St. parviflora, Haloxylon articula-
tum, Campanula fastigiata, Perideraea áurea, Leontodon hispanicum, I Io -
henackeria polyodon, Pimpinella dichotoma, Astragalus incurvus, A. MA­
crorrhizus, Haplophyllum hispanicum, Helianthemum squamatum, Lep i ­
dium subulatum, Reseda stricta. 

No restante assemelha-se a vegetação da steppe central ά da steppe ibé­
rica, posto que mais de metade das plantas da primeira consista em espé­
cies mediterrâneas e que a steppe central tenha de commum com A DA ibé­
rica as espécies asiáticas. 

Sob o ponto de vista systematico, na steppe central acham-SE represen­
tadas 42 famílias, das quaes as que tem maior numero de espécies são : 
Gramíneas (com 22) , Compostas (com 16), Cruciferas (com 15), Papiliona-
ccas (com 14), Chenopodeas (com 12). Com 8 espécies cada uma acham-SE 
representadas as Labiadas e as Umbelliferas, com 5 as Malvaceas, "com 4 
as Gentianaceas, e as famílias restantes só com 1 a 3 espécies. 

Afora a formação do Espar to , que cobre no interior da steppe central 
grandes tractos de terreno, nenhuma outra formação de caracter especial 
conheço n'esta região. 

5. Vegetação da steppe do littoral. — Entre todas as regiões de steppes 
da peninsula é esta a mais distincte e interessante, tanto relativamente ã 
sua configuração como ao seu tamanho. Nenhuma outra se acha tão mut i ­
lada como esta. Ella não se estende só ao longo da costa, nas vizinhanças 
de Villa j oyosa, a sudoeste até Almunuar, onde apparece em muitos bocados 
interrompidos, mas também se alastra por terrenos improductivos que ligam 
as steppes central e granadica. 

Algumas PARTES da steppe do littoral, entre outras Kern NA província 
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de Alicante e onde assenta Murcia, são constituídas por collinas das mais 

estéreis e atravessadas por montes seccos de rocha nua. O solo da steppe 

eleva­se na direcção N. W . e W . até uma altitude de 7 0 0 metros e mais 

acima do nivel do mar. Na parte principal da steppe, assim como bastante 

no interior d'ella e na costa, existem muitas lagoas de agua salgada, que 

são aproveitadas para fabricação de sal. 

O numero total das espécies de steppe d'esta região sobe a 1 6 1 . 

D'elias 6 9 , ou mais 2 / g , são endémicas; 8 9 , ou quasi 3 / g , são halophytas. 

Com relação á sua duração, 46 são annuaes, 9 bisannuaes, 43 perennes, 

53 subarbustos, 10 arbustos, por onde se vê claramente que aqui as plantas 

lenhosas constituem 8 / s da vegetação. 

Relat ivamente á distribuição geographica na peninsula, 68 espécies são 

proprias, pelo que hoje se conhece, exclusivamente da steppe littoral ; são 

communs á steppe central 7, á ibérica 9, a catalã 2, á granadica 12 . 

Acham­se espalhadas pelas steppes do littoral, central e ibérica 29 es­

pécies: 3 pelas do littoral, granadica e ibérica; 4 pelas do littoral, central 

e granadica; 27 por todas as regiões de steppes, e 30 são também plantas 

da beiramar. 

As 68 çspecies que até hoje só tem sido observadas na steppe do littoral 

são as seguintes: 

Phragmites communis Trin. , β. repens E. Mey. (Ph. pumila Wk. ) 

2£. Terreno de areia e de marga, 

χ Aristida coerulescens Desf. 0 . Terreno estéril, calcareo e de areia. 

(Z.) Polypogon litoralis Sm. © . Sítios pantanosos. 

h. (I.) Salsola papulosa W k . 5. Terreno salgado, de schisto e de areia. 

h. Suaeda pruinosa Lge. 5. Terreno calcareo, secco e salgado. 

h. Salicornia mucronata Lag. 5. Idem. 

h. (I.) Beta diffusa Corr. © . Terreno salgado, calcareo e de areia. 

h. (I.) B. Bourgaei Coss. 0. Idem. 

Forskoklea Cossoniana W e b b . 5. Terreno de schisto e de areia 

estéril. 

χ Boerhaavia plumbaginea Cav. 5. Terreno estéril e calcareo rolado, 

χ Ifloga spicata C. H. Schr. 0. Terreno de areia. 

h. Filago Durieui Corr. 0. Junto das salinas. 

h. χ Achillea santalinoides Lag. 5. Terreno salgado, de barro e de 

areia. 

h. A. viscosa Lag. 5. Collinas de gesso seccas e salgadas. 

Kentrophyllum arborescens Hook. 5 . Terreno secco e estéril, 

χ Centáurea omphalolricha Coss. Dur . %. Terreno de schisto secco. 

+ Koelpinia linearis Pall. © . Terreno calcareo secco, proximo a 

Alméria. 
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h. Microrrhynchus nudicaulis Less. . S. divaricatus D C . %. Terreno 

salgado estéril. 

h. Sonehus commutatus W k . <j. Terreno de barro secco e salgado. 

h. S. zollikoferioides Houy. Q. Terreno salgado argilloso. 

χ S. pustulatus W Tk. 5. Rochas. 

Crepis Hackelii Lge . 0 . Rochas calcareas. 

χ Galium ephedrioides W k . 5. Rochas schistosas 

h. χ Lonicera canescens Schousb. 5. Terreno salgado argilloso. 

Plantago notata Lag. 0 . Terreno inculto. 

/1. Statice caesia Gird. %. Terreno salgado de areia. 

h. St. insignis Coss. %. Idem. 

h. St. furfuracea Lag. 2f. Alluviões salgadas com calháos rollados. 

h. St. gummifera Dur . , β. corymbosa Coss. %. Lagoas salgadas. 

h. (I.) St. Thouini Vill. © . Areia e terreno calcareo salgado. 

h. Lavandula dentata L. 5. Terreno salgado, de barro e de marga . 

Thymus Reuteri Bourg. δ · Alluviões seccas com calháos rollados. 

Th. paradoxus Rouy. Ô. Terreno calcareo secco. 

Th. Portae Freyn . Idem. 

Th . membranaceus Boiss. Ô­ Terreno secco, de barro e de marga. 

Th . villosus L. Ô­ Collinas calcareas seccas. 

Nepeta amethystine Desf. 21. Idem. 

h. Sideritis lasiantha P. Ô­ Terreno salgado estéril. 

Teucrium pumilum L. Ô­ Collinas seccas, calcareas e de gesso. 

T. verticillaium Cav. 5 · Idem. 

χ Echium humile Desf. © . Collinas pedregosas, 

χ Withania frutescens (L.) Paucq. f>. Terreno calcareo e de marga . 

Lycium intricatum Boiss. t). Terreno secco, calcareo e de schisto. 

Lafuentea rotundifolia Lag. %. Rochas calcareas. 

χ h. Cistanche lutea Desf. %. Sobre os Chenopodiums. 

Coris hispânica Lge. %. Terreno calcareo e de marga. 

h. Apteranthes Gussoneana Mik. %. Terreno de areia, salgado e 

secco. 

h. χ Eryngium ilicifolium Lam. 0. Terreno salgado, calcareo e a r ­

gilloso. 

h. (Z.) Mesembrianthemum nodiflorum L. 0. Idem. 

Hedysarum spinosissimum L. © . Marga e gesso. 

Genista murcica Coss. Ô. Collinas calcareas seccas. 

χ G. umbellata Poir. δ · Collinas pedregosas e areia estéril. 

Catha europaea W e b b . î) . Terreno de rocha secco. 

Zizyphus Lotus Lam. ~t>. Terreno calcareo de marga e de gesso. 

h. + Zygophyllum Fabago L. 21. Terreno salgado estéril. 

h. χ Fagonia cretica L. %. Idem. 
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h. x Frankénia Webb i i B. et R. Ô- Collinas salgadas de gesso. 
h. Helianthemum strictum (Cav.) P. Idem. 

H. Bossmaessleri W k . 5 · Terreno secco, de areia e de marga . 
Guiraca arvensis Coss. 0 . Collinas de barro e de gesso. 

h. x Euzomodendron •Bourgaeanum Coss. J . Terreno calcareo, salgado 
e secco. 

h. Sisymbrium fugax Lag. O . Campos salgados e áridos. 
h. x Notoceras bicorne (Ait.) Amo. 0. Terreno salgado secco. 

Brassica Cossoniana B. et B. © . Collinas calcareas seccas. 
h. Pendulina Lagascana (DC.) W k . $ · Terreno calcareo e de gesso. 
h. P. intricate W k , Ô. Terreno salgado, de areia e de gesso. 
h. P. Webbiana W k . Ô- Idem. 
li. Moricandia foetida Bourg. 0. Collinas salgadas, calcareas e de 

arguia. 

D'estas plantas 41 ( 2 /s do numero total) sSo endémicas; das restantes 
17 ( x ) são originarias da Africa septentrional (de Marrocos até ao E g y -
pto) ; muitas encontram-se nas ilhas Canárias e na Arabia até ao Or ien te ; 
uma (Boerhaavia plumbaginéa) vai até â Africa tropical. Das duas espé­
cies designadas com o signal + , cuja verdadeira pátria é no interior da 
Asia e Oriente, a primeira (Koelpinia linearis) modernamente encontrada 
aò pé de Alméria, decerto foi importada para ali como planta annual. 
As poucas espécies restantes pertencem â flora mediterrânea da parte occi­
dental ou da de sudeste; uma só {Phragmiles communis var.) se encontra 
também na Europa central. 

Como porém toda a steppe littoral está situada dentro da região da flora 
sul-atlantica da peninsula, todas as plantas endémicas mencionadas na lista 
precedente lhe pertencem, bem como as norle-africanas, de sorte que a 
maioria das plantas de steppes que só se tem encontrado na steppe do 
littoral são espécies da flora sul-atlantica da península, e por este motivo 
a vegetação da steppe do littoral se distingue essencialmente da das steppes 
central, ibérica, catalã, etc. Só a steppe granadica, que lambem se acha 
situada completamente na região da flora sul-atlantica da peninsula, com 
relação â composição 3a sua vegetação, concorda perfeitamente com a 
steppe do littoral. O mesmo se deve dar com a vegetação da steppe bae ­
tica que iufelizmente é completamente desconhecida. 

De particular interesse é o apparecimento da Apleranlhes Gussoneana 
Mik. no interior da steppe do littoral. Esta rara planta, pelo que se sabe, 
é o unico representante das Slapeliaceas na Europa , até ha pouco só co­
nhecida no littoral de Murcia e Alméria (além d'estes pontos tembem ha ­
bita em Algeria e nas ilhas sicilianas, Lampedusa e Linosa). Cresce porém 
egualmente nos terrenos calcareos seccos juncto de Caravaca na província 
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de Murcia a cerca de 100 kilomètres da costa e a uma altitude de 5 0 0 

melros aproximadamente, onde em junho de 1 8 9 0 loi encontrada por 

Coincy em grande quantidade. 

As seguintes 12 espécies são communs ás steppes do littoral e granadica: 

(Ζ.) Cynomorium coccineum' L. 2f. Sobre a Tamarix gallica. 

h. χ (Z.) Halogeton sativus (L.) Moqu. T. Ô. Terreno salgado, de barro e 

de marga . 

h. χ (Z.) Salsola longifolia Forsk. f>. Terreno salgado, calcareo e de areia. 

h. (Z.) Arthrocnemon macrostachyum Moris. 5· Terreno salgado hu ­

mido. 

h. Artemisia Barrelieri Boiss. Ô­ Terreno salgado, de barro e de 

marga. 

h. A. hispânica Lam. 5· Terreno salgado estéril. 

Thymus longiflorus Boiss. 5· Terreno calcareo secco. 

Sideritis leucantha Cav. Ô­ Idem. 

h. S. Lagascana W k . Terreno salgado inculto. 

h. Statice salsuginea Boiss. 2f. Terreno salgado de marga, 

χ Astragalus cruciatus Lk. 2f. Terreno secco, de areia e de gesso. 

h.­Iberis Bourgaei B. et R. Q . Terreno salgado secco. 

Com excepção de Cynomorium coccineum L . , que se acha espalhado 

pela região meridional, e o Arthrocnemon macrostachyum, que é de toda 

a zona mediterrânea, pertencem também estas plantas á flora sul­atlantica 

da peninsula. Pelo contrario as duas espécies (h, Spergulariá diandra 

Heldr . 0. e h. Frankenia hirsuta L . , a. laevis 2f.) que crescem nos te r ­

renos salgados, e que são communs ás steppes do littoral e central (e é 

de presumir que também se encontrem na ibérica e central) são genuínas 

plantas mediterrâneas. 

Relativamente ás plantas que são communs á steppe do littoral e a todas 

as outras regiões de steppes, veja­se as listas precedentes. Também entre 

estas preponderam as espécies endémicas associadas ás sul­allanticas sobre 

as verdadeiras espécies mediterrâneas, e as do interior da Europa e norte­

atlanticas. 

As plantas da steppe do littoral acham­se distribuídas por 40 famílias. 

As mais bem representadas são as Compostas (com 22 espécies), Labiadas 

e Cruciferas (com 18 cada uma), e Chenopodiaceas (com 15). É notável 

porém que estejam tão mal representadas as seguintes: Papilionaceas (só 

com 8 espécies), Gramíneas e Plumbagineas (com 7), Umbelliferas (só com 

5) , e Paronychiaceas (só com 4). As famílias restantes acham­se represen­

tadas por 1 a 3 espécies. Além da formação do esparto na steppe do l i t­

taral não se encontra nehuma outra característica, 



156 

6. Vegetação da steppe granadica. — Esta steppe, que estendendo-se pela 
parte mais elevada do planalto granadico, não é só formada pelos planaltos 
de Guadix e de Hoya de Baza 1 , mas também por pedaços dos planaltos 
de Huescar e Maria, é constituída em parte pelas Gramíneas das steppes, 
e em parte por plantas das steppes de solo secco. Toda ella contém, na 
sua maior parte, pedaços de terreno salgado. Esta steppe acha-se ligada á 
steppe do littoral, assim como á steppe de Jaen, por meio de terreno in­
culto e deserto, constituído por collinas de gesso e marga, e faz parte do 
valle do Guadiana. 

Com relação ao numero de plantas .proprias d'estes terrenos parece que 
a steppe granadica possue muito menos do que as outras grandes steppes, 
pois até hoje só ali se conhecem 65 espécies. D'estas só 4 é que são e x ­
clusivamente d'esta steppe e das quaes só 1 é endémica, a saber : 

h. Eurotia ferruginea Boiss. Terreno salgado deserto. 
h. Sideritis Funkiana W k . Idem. 

Hohenackeria bupleurifolia F. e t M. 0 . Sobre alluviões com ca-
Ihâos rollados. 

h. Lepidium suffruticosum L. Ô. Collinas de gesso. 

É notável o apparecimento da Eurotia no planalto de Guadix, no dis— 
tricto de Marquesado, onde em tempo foi descoberta por Clemente, por 
quanto a sua verdadeira pátria é a Persia. A sua introducção ali só po­
derá ter tido logar no tempo do domínio arabe. 

A Hohenackeria, que se encontra nos' depósitos que restam das minas na 
Sierra de Baza foi sem duvida transportada da Africa septentrional (Alge­
ria). As duas outras acham-se mais espalhadas: a Sid. Funkiana apparece 
associada á S. Lagascana no planalto de Guadix, assim como nas Baleares, 
o Lep. suffruticosum de sociedade com o commum L. subulalum na Hoya 
de Baza. Todas as outras espécies que habitam nas grandes steppes e es­
pecialmente as das steppes do littoral (12 espécies) e da central (7 espé­
cies) são communs a esta. 

Apparece porém ali uma espécie sub-arbustiva, a Eurotia ceratoides C. 
H. M. 2 , que é exclusiva d'esta steppe e da ibérica; 7 espécies são com­
muns tanto á steppe granadica como á central e ibérica; 4, tanto á g ra ­
nadica com á central e littoral ; 3, tanto á granadica como á do littoral e 

1 Strand und Steppengebiete. S. 89 ff. 
2 É possível que esta espécie seja idêntica á Eu. ferruginea, e que Clemente con­

fundisse esta planta com a Eu ceratoides, pois que Webb e Boissier só acharam no 
Marquesado esta ultima espécie. 
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ibérica. A estas temos ainda de ajunctar 27 espécies que se acham espa­

lhadas por todas as grandes steppes. De todas já nos occupámos no capi­

tulo antecedente; 14 espécies pertencem á flora da beiramar. 

Assim como nas steppes do littoral e central preponderam as espécies 

halophytas, n'esta steppe acontece o mesmo, pois ellas constituem mais 

da metade do numero total (35). 

Relativamente á sua duração, as 65 espécies dividem­se em 15 annuaes, 

3 bisannuaes, 21 perennes, 23 subarbustos e 3 arbustos (Suaeda fruticosa, 

Salsola longifolia, Cytisus Fontanesii). Portanto n'esta preponderam t am­

bém as espécies lenhosas. 

En t r e as 65 espécies ha só 18 endémicas, as restantes pertencem na 

sua maior parte também á flora sul­atlantica da península. Sob o ponto de 

vista syslematico a vegetação da steppe d'esta região acha­se só represen­

tada por 22 famílias, e d'essas as mais bem representadas são as Cheno­

podeaceas (com 9 espécies), as Compostas e Papilionaceas (com 7 cada 

uma), Labiadas (com 6 ) , Cruciferas (com 5), e as Gramíneas (com 4 ) . É 

ainda aqui a formação do esparto a unica bem caracterisada. 

7. Vegetação da steppe de Jaèn. — Esta região estende­se ao longo da 

margem esquerda da corrente superior do Guadalquivir, entre este e a orla 

norte da cadeia de montanhas de Jaën, desde a embocadura do Guadiana 

menor, na corrente acima mencionada, até ao valle do rio Jaén. É formada 

por collinas que são quasi compostas de marga e gesso muito salgado, 

calvas e desertas, cortada por ribeiros que descem das montanhas (aífluentes 

do Guadalquivir) e correm no sentido sul­norte, e cuja agua atravessando 

pelo interior d'esta steppe se torna salgada. 

Até hoje conhecem­se d'esta steppe salgada 14 espécies de plantas que 

também apparecem nas outras steppes e das quaes 5 são egualmente plantas 

da beiramar. São as seguintes: 

h. Lygeum Spartum Lofl. (Α.). 

Stipa parviflora Desf. %. (C. L. G. Cat.). 

h. Haloxylon articulatum Bge. (C. L. G. B.)« 

'(l.) h. Atriplex Halimus L. t). (Α.). 

Thymelaea Passerina (L.) Lge . ύ · (I. C ) . 
(I.) h. Zollikoferia resedifolia Coss. 2f. (Α.) . 

(I.) h. Erythraea spicata P. Ô­ (I. C. L. Cat.) . 

(I.) h. E. latifolia, β. tenuiflora Hffgg. Lk. Ò. (C. I. L. Cat.). 

(I.) Ammi Viznaga Lam. 6· (Α.). 

Astragalus narbonnensis Gou. %. (Α.) . 

h. Ononis tr identata L. $ . (Α. ) . 

h. Helianthemum squamatum P. Ô. (À.). 



188 

hi Lepidium subulatum L. ο· (Α.). 

li. Peganum Harmala L. (Α.). 

8. Vegetação das pequenas steppes de Cacin e La Malà.—­No terreno 

d'esta região predomina egualmente a marga e. gesso salgado. Todas as 

plantas que ali tem sido observadas apparecem também nas grandes s tep­

pes. São 9 a saber : 

Stipa Lagascae R. Sch. 21. Entre Cacin e Fíuelma (C.). 

h. Atriplex rosea L. © . Idem (I. L ) . 

h. [I.) Salsola vermiculata L. Ô. Ao redor de La Malà (Α.). 

h. (l.) Peganum Harmala L. 21. Steppes de Cacin e La Malà. (Α.) . 

h. Ononis tridentata L , var. crassifolia Duf. {>· Idem (Α.) . 

h. (I.) Frankenia Reuteri Boiss. 5· Ao redor de Cacin (Α.). 

h. (I.) Malcolmia africana (L.) R. Br. 0 . Ao redor de Cacin e La Malà 

(Cl. L . ) . 

h. Lepidium subulatum L. ή . Idem. (Α.). 

h. Helianthemum squamatum P. Ô­ Idem. (Α.). 

Steppes relvosas 

Estas apparecem principalmente no interior e nos extremos das steppes 

granadica, do littoral e central. Assim se encontra uma grande steppe re l ­

vosa com a superficie de uni kilomètre quadrado, que se estende pelo'alto 

e onduloso planalto que fica entre Maria e La Puebla de D. Fad r ique ; 

uma outra no planalto de Huescar, e uma terceira em Hoya de Baza, entre 

Cullar de Baza e a Venta dei Peral. Além d'isso nos planaltos de Murcia 

e Albacete existem tractos de terreno com algumas léguas de extensão 

compostas de steppes relvosas, e o mesmo se observa também ao sul de 

Valencia, no sul da província de Murcia (entre Cartagena, Mazarron e 

Aguilar), assim como na província de Alméria. 

A superficie d'estas steppes é n'uns sitios inteiramente plana, n 'ou­

tros forma collinas, ou mesmo montanhas. O sólo é na sua maior parte 

composto de uma marga arenosa de còr clara, ou de terra argillosa, 

que por meio de irrigação artificial se torna tão productivo como a mais 

rica terra lavradia composta de humus. Em geral estas steppes relvosas 

nem sempre são primitivas, como o são as steppes salgadas, mas tiveram 

principio depois que os mouros se alastraram pela península e converteram 

o terreno em prados. 

A vegetação das steppes relvosas hespanholas não é, como Drude p r e ­
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sume *, rica em espécies, isto é, mais rica do que as steppes salgadas; 
pelo contrario ella é bastante pobre. É quasi só formada pelas plantas de 
esparto {Macrochloa s., Stipa tenacíssima), cujos pés costumam achar-se 
separados uns dos outros, estando sobre pequenos montículos de terra de 
3 a k pollegadas de altura, e o terreno que fica entre elles ou é inteira­
mente nu, ou dá logar a pequeno numero de algumas outras xerophilas 
(com muita frequência espécies de Thymus e Genista espinhosas). 

As vezes apparecem misturados com o esparto a Avena bromoides Gou. 
( % ) , bem como o Lygeum Spartum Lõfl. Era consequência da côr ama-
rella-glauca das folhas do esparto é muito triste o aspecto das steppes re l -
vosas. È possível que na primavera o terreno, que fica entre os pés do 
esparto, se revista de um tapete de verdura composto de plantas annuaes 
e bulbosas, as quaes florescendo o adornem. O mesmo succédera também 
talvez no outomno, epocha na qual no sul de Hespanha e em solo idêntico 
costumam florescer aos milhares a S cilla autumnalis L. , o Narcissus sero­
tinus Clus. e o Leucojum aulumnale L. ; mas no verão, epocha em que 
percorri estas steppes, parecem ellas muito mais monótonas do que as 
steppes salgadas. 

A formação do esparto, que vista de longe dá ideia de uma extensa 
camada de saraiva, é a mais característica e curiosa de todas as formações 
vegetaes da península ibérica. 

1 Handbuch der Pflanzengeographie. S. 397. 
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DR. HEINRICH lYIORITZ WILLKOMIYI 

A 26 de agosto d'esté anrio falleceu em Schloss War tenberg o dr . 
Wil lkomm. O artigo cuja traducçâo antecede esta noticia foi talvez o seu 
ultimo trabalho. . 

Dedicando ao sábio botânico o volume IX do Boletim da Sociedade B r o -
teriana, ao celebrar o seu septuagesimo anniversario, ahi dei os factos prin-
cipaes da vida laboriosa d'esté professor distincto, e ahi mostrei os motivos 
pelos quaes os botânicos da península ibérica lhe deviam respeito e grat idão. 

A vida do dr. Willkomm é um exemplo notável de homem de sciencia 
verdadeiramente trabalhador. Ainda mesmo na edade em que poucos tem 
actividade para trabalhar e em que pouquíssimos trocam o descanço pelo 
trabalho o dr. Willkomm dispunha de grande actividade. 

Dedicado desde longa data ao estudo da Hora da peninsula, pois a ella 
se referiram os seus primeiros trabalhos, n'esse estudo pensava quando a 
morte lhe tirou as forças. Tinha, havia pouco, publicado o artigo que com 
consentimento seu foi aqui traduzido e no qual tratou de um dos pontos 
mais curiosos da geographia botânica da nossa peninsula. 

Outra publicação de maior extensão estava annunciada: era a primeira 
monographia das que devem ser publicadas sob a sabia direcção dos drs. 
A. Engler e O. Drude, com o titulo — Die Vegetation der Erde — . 

A monographia preparada pelo dr. Willkomm tinha por objecto a g eo ­
graphia botânica da peninsula. Estava annunciada com o titulo — Grun-
dztige der Pílanzenverbreitung auf der iberischen Halbinsel — . 

Amável para com os que lhe pediam conselhos, prompto a dar todo o 
auxilio que o seu muito saber permit t ia ; a sua perda é bem dolorosa para 
todos os que, como eu, a cada passo necessitávamos das suas luzes para 
nos guiar no estudo da rica flora, que fora o principal entertenimenlo da 
sua não curta vida. 

A sua memoria será de certo, bem grata para todos os botânicos, mas 
mais especialmente para nós peninsulares. 

/. Henriques. 
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F L O R A L U S I T A N I C A EXSICCATA 

Centuria X I V 

Algae 

1 3 0 1 . Spongites agariciformis K g . — P r a i a da Ericeira (Leg. Carlos Gal­

rão—'Setembro de 1886) . 

Fungi 

1 3 0 2 . Schizophyllum commune Fr ies . , form, pedicellata Roumg. ­̂—< A r r e ­

dores de Lisboa : Bemfica [no tronco da Rubinia Pseudo­Acacia] 

(Leg. J . Daveau — a b r i l de 1 8 8 3 ) . 

Mus ci 

1 3 0 3 . Fissidens Welwitschii Schimp. — Serra do Gerez (Leg. J. Henr i ­

q u e s — j u n h o de 1885 ) . 

1 3 0 4 . Polytrichum commune L . — Serra da Est re l la : Covão da Metade 

Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

Polypodiaceae 

1 3 0 5 . Polystichum spinulosum D C , β. dilatatum Gr. Godr. — Serra da 

Est re l la : Cântaros e Covão da Metade (Leg. M. Ferreira — 

julho de 1894) . 

l i XII 
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Equiseteae 

1 3 0 6 . Equisetiim palustre L. — Arredores de Coimbra: Barcouço, Aze­

nha Nova (Leg. M. F e r r e i r a — j u n h o de 1895) . 

Potamogetoneae 

1 3 0 7 . Potamogeton íluitans Bth. — Arredores de Coimbra: S. Fagundo 

(Leg. J. L. Mendes Pinheiro — julho de 1894) . 

1 3 0 8 . P. lucens L . — M o n t e m ó r ­ o ­ V e l h o (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 

1894) . 

1 3 0 9 . P. pusillus L. , var. tenuissimus DC. — Arredores de Coimbra: 

S. Fagundo (Leg. J. L. Mendes P inhe i ro—ju lho de 1894) . 

Typhaceae 

1 3 1 0 . Sparganium minimum F r . — Serra da Es t re l la : Lagoacho dos 

Cântaros (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

Gramineae 

1 3 1 1 . Crypsis aculeata Ait. — Leça de Palmeira : margem do rio Leça 

(Leg. Gonçalo Sampaio—julho de 1895) . 

1 3 1 2 . Digitaria paspaloides Dub . — Arredores do Por to : margem do 

Douro (Leg. Gonçalo Sampaio — junho de 1895 ) . 

1 3 1 3 . Spartina stricta B t h . — A r r e d o r e s da Figueira da F o z : Galla (Leg. 

M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

1 3 1 4 . Andropogon Ischaemum L. — Arredores do P o r t o : Pedra Salgada 

(Leg. Gonçalo Sampa io—junho de 1895) . 

1 3 1 5 . Psamma arenaria R. et Sch. — Arredores da Figueira da F o z : 

Galla (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

1 3 1 6 . Agrostis Juressi L k . — A r r e d o r e s da Figueira da F o z : valias de 

Fôja (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894 ) . 

1 3 1 7 . Sporobolus Gaditanus Bss. Reut . — Arredores de Mira : entre o 

Furadouro e Are3o (Leg. Eg . de Mesquita — setembro de 1894) . 

1 3 1 8 . Arrhenatherum elatius Μ. Κ., a. genuinum Godr. — Serra da E s ­

trel la: Cântaro Magro (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1 8 9 4 ) . 
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1 3 1 9 . Glyceria marilima Μ. Κ. — Arredores da Figueira da Fozr­Gal la 

(Leg. M. Ferre i ra—­julho de 1894) . 

1 3 2 0 . Festuca Henriquesii H a c k . — Serra da Estrella [sitios elevados] 

(Leg. M. F e r r e i r a — julho de 1884) . 

1 3 2 1 . Brachypodium silvaticum R. S., form, paleis glabris. — Arredores 

de Melgaço: S. Gregorio (Leg. A. Mol le r—junho de 1894) . 

Cyperaceae 

1 3 2 2 . Cyperus pygmaeus Rot tb . , var. Michelianus Boeck. — P o r t o : Avin­

tes, Areinho (Leg. Gonçalo Sampa io—ju lho de 1898) . 

Alismaceae 

1 3 2 3 . Triglochin Barrelieri Lois. — Arredores do Por to : Bouças [mari­

nhas de Mattosinhos] (Leg. Gonçalo Sampaio — maio de 1895) . 

1 3 2 4 . T. maritimum L. — Arredores da Figueira da Foz : Galla (Leg. 

M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

Hydrocharideae 

1 3 2 5 . Vallisneria spiralis L . — Arredores de Coimbra: S. Fagundo (Leg. 

M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

1 3 2 6 . Hydrocharis morsus ranae L. — Montemór­o­Velho (Leg. M. Fe r ­

r e i r a — j u l h o de 1894) . 

Orehldeae 

1327 . Orchis incarnata L., β. sesquipedalis genuína Rchb. fil. — Coim­

b r a : Casal do Frade (Leg. A. Moller — maio 1890) . 

Liliaceae 

1 3 2 8 . Muscari racemosum DC. — Arredores de Coimbra: Redondo, perto 

de Eiras (Leg. M. Ferreira — fevereiro de 1895) . 

1329. Scilla aulumnalis L. — Povoa de Lanhoso: S. Gens (Leg. Gonçalo 

Sampaio — setembro de 1894) . 



16í-

Chenopodiaceae 

1 3 3 0 . Salsola Kali Ten. , «. hirta Ten. — Arredores da Figueira da F o z : 

Galla (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894 ) . 

1 3 3 1 . Suaeda marítima Dum. , α. vulgaris Moq. T. — Arredores da F i ­

gueira da F o z : Galla (Leg. M. Fe r r e i r a—ju lho de 1894) . 

1 3 3 2 . Salicornia fruticosa L. — Arredores da Figueira da F o z : Galla 

(Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

1 3 3 3 . S. fruticosa L . , β. radicans Gr. Godr . '—Arredores da Figueira 

da Foz : Galla (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

1 3 3 4 . S. herbácea L. , a. erecta — Arredores da Figueira da Foz : Galla 

(Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

1 3 3 5 . Obione portulacoides Moq. T . — Arredores da Figueira da F o z : 

Galla (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

1 3 3 6 . Chenopodium polyspermum L. — Coimbra: Casal da Mizarella, 

margem do Mondego (Leg. M. Ferrei ra — setembro de 1895) . 

Polygoneae 

1 3 3 7 . Polygonum amphibium L. , a. natans Moench. — Montemór­o­Velho 

(Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

1 3 3 8 . P. dumetorum L . — P o v o a de Lanhoso (Leg. Gonçalo S a m p a i o — s e ­

tembro de 1894) . 

Dipsaceae 

1 3 3 9 . Pycnocomon rutaefolium HíTgg. Lk. , β. baeticum L g e . — V i l l a Real 

de Santo Antonio (Leg. José Brande i ro—junho de 1892) . 

Compositae 

1 3 4 0 . Aster longicaulis Duf. — Arredores da Figueira da F o z : Galla 

(Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

1 3 4 1 . Helichrysum foetidum Cass., β. pallidum Less. — Minho: Carreço, 

Gandra (Leg. A. Ricardo da Cunha.—junho de 1886) . 

1 3 4 2 . Leucanthemum la t i fo l iumDC, β. pa lus t reDC. — Caldas da Rainha: 

Aguas Santas (Leg. A. Ricardo da Cunha — setembro de 1889) . 

1 3 4 3 . Centáurea Tagana B r o t . — Arredores de Lisboa: Alfeite, Caparica 

(Leg. A. Ricardo da Cunha—ju lho de 1881) . 
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1 3 4 4 . Sonchus maritimus L . , β. latifolius Bischff. — Arredores de Buar ­

cos: proximo á mina (Leg. M. Ferre i ra — agosto de 1895) . 

Lonicereae 

1 3 4 5 . Sambucus Ebulus L. — Algarve: serra da Picota (Leg. José Bran­

de i ro—ju lho de 1 8 9 1 ) . 

Plumbagineae 

1 3 4 6 . Armeria Diiriaei B s s . — B e j a : Lavradores (Leg. A. Ricardo da 

C u n h a — j u l h o de 1882) . 

1347 . Statice virgata W . — Caldas da Ra inha : Foz do Arelho. (Leg. A. 

Ricardo da Cunha—· setembro de 1889) . 

Labiatae 

1 3 4 8 . Glechoma hederacea L . — Povoa de Lanhoso (Leg. Gonçalo Sam­

p a i o — março de 1895) . 

1 3 4 9 . Stachys palustris L . — Arredores da Figueira da F o z : Quinta de 

Foja (Leg. M. Ferreira — agosto de 1 8 9 5 ) . 

1350 . Teucrium lusitanicum Lam.­—­Serra da Es t re l l a : Cântaro Magro 

(Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1 8 9 4 ) . 

Convolvulaceae 

1 3 5 1 . Calystegia Soldanella R. Br. — Arredores da Figueira da F o z : 

Galla (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894 ) . . 

Cuscuteae 

1 3 5 2 . Cuscuta Epilhymum L. , a. vulgaris Enge lm.—'Arredores de Coim­

b r a : S. Fagundo (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1 8 9 4 ) . 

Scrophulariaceae 

1 3 5 3 . Linaria diffusa Hffgg. L k . — Serra da Estrella : Cèa (Leg. M. F e r ­

re i ra—' ju lho de 1894) . 
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1 3 5 4 . L. Elatine Desf., B. dentata Lge. — Arredores da Figueira da F o z : 

Quinta de Foja (Leg. M. Ferrei ra — agosto de 1 8 9 5 ) . 

1 3 5 5 . Veronica Beccabunga L . — Arredores de Coimbra : Boi, proximo 

a Ança (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1895) . 

1 3 5 6 . V. serpvllifolia L . — Arredores de Melgaço: S. Gregorio (Leg. A. 

Mol le r—junho de 1 8 9 4 ) . 

Lentibularieae 

1 3 5 7 . Utricularia vulgaris L. — Arredores de Coimbra : S. Fagundo (Leg. 

M. F e r r e i r a — j u l h o de 1 8 9 4 ) . 

Primulaceae 

1 3 5 8 . Lysimachia nemorum L. — Povoa de Lanhoso: Carvalhal (Leg. 

Gonçalo Sampa io—ju lho de 1894 ) . 

Gentianaceae 

1 3 5 9 . Limnanthemum nymphoides Lk. — Montemór­o­Velho (Leg. M. 

Fer re i ra — julho de 1894) . 

1 3 6 0 . Menyanthes trifoliata L . — ­ S e r r a da Est re l la : Lagoacho das Favas 

(Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

TJmbelliferae 

1 3 6 1 . Sanicula europaea L . — Matta do Bussaco (Leg. M. Ferreira — 

maio de 1895) . 

1 3 6 2 . Eryngium corniculalum Lam. — Montemór­o­Velho e entre Santa 

Eulália e Verr ide (Leg. M. Ferreira — agosto de 1895) . 

1 3 6 3 . Oenanthe pimpinelloides L. — Arredores de Coimbra : Eiras , Tojal 

(Leg. M. F e r r e i r a — j u n h o de 1895) . 

1 3 6 4 . Bupleurum filicaule Brot. — Arredores de Coimbra: Eiras (Leg. 

M. F e r r e i r a — j u n h o de 1895) . 

1 3 6 5 . B, protractum Hffgg. Lk . — Arredores de Coimbra: proximo a 

Eiras , Tojal (Leg. M. F e r r e i r a — j u n h o de 1895) . 

1 3 6 6 . Ammi majus L . , β. intermedium Gr. Godr. — Coimbra: Penedo 

da Saudade (Leg. M. Ferre i ra — julho de 1895) . 

1 3 6 7 . Apium graveolens L . — Arredores de Coimbra : Villarinho de Eiras 

(Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1895) . 
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1 3 6 8 . Sium angustifolium L . — Arredores de Coimbra: Rol, proximo a 

Ança (Leg. M. Ferre i ra — j u l h o de 1 8 9 5 ) . 

1 3 6 9 . Pimpinella villosa Schousb.—­Arredores de Coimbra: Eiras (Leg. 

M. Ferre i ra — agosto de 1895J. 

Corneae 

1 3 7 0 . Cornus sanguínea L . — C o i m b r a : Matta da Baleia (Leg. M. F e r ­

r e i r a — abril de 1895) . 

Saxifragaeeae ­

1 3 7 1 . Chrysosplenium oppositifolium L. — Povoa de Lanhoso (Leg. Gon­

çalo Sampaio — março de 1894) . 

1 3 7 2 . Saxifraga stellaris L. , a. latifolia W k . — Serra da Es t re l l a : Cov3o 

da Metade (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

Orassulaceae 

1 3 7 3 . Umbilicus sedoides DC. — Serra da Es t re l la : Lagoachos dos Cân­

taros (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

Paronycliiaceae 

1 3 7 4 . Spergula pentandra L. — Povoa de Lanhoso (Leg. Gonçalo Sam­

p a i o — a b r i l de 1895) . 

1 3 7 5 . Spergularia marina W k . — A r r e d o r e s da Figueira da F o z : Galla 

(Leg. M. Ferre i ra — julho de 1894) . 

Halorageae 

1376 . Myriophyllum verticillatum L . , β. intermedium Koch. — Arredores 

de Coimbra : S. Fagundo (Leg. M. F e r r e i r a — j u l h o de 1894) . 

Onagrarieae 

Circaea lutetiana L . — Arredores de Melgaço: S. Gregorio (Leg. 

A. Mol l e r—junho de 1894) . 

1 3 7 7 . 

k 
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Sanguisorbeae 

1 3 7 8 . Alchemilla alpina L . — Serra da Estrel la: Covão da Metade (Leg. 

M. F e r r e i r a — j u l h o de 1 8 9 4 ) . 

Rosaceae 

1 3 7 9 . Potentilla montana Brot. — Matta do Bussaco (Leg. M. Ferreira — 

maio de 1895) . 

Papilionaceae 

1 3 8 0 . Lathyrus palustris L . — Arredores da Matta do Bussaco: Valdoeiro 

(Leg. M. Ferre i ra — a b r i l de 1895) . 

1 3 8 1 . Ononis Columnae AH. — Coimbra : Estação B, Casal dos Bragas 

(Leg. M. F e r r e i r a — j u n h o de 1895) . 

1 3 8 2 . O. reclinata L. , β. minor Mor. — Coimbra: Estação B, Casal dos 

Bragas (Leg . M. Fer re i ra—· junho de 1895) . 

1 3 8 3 . Ulex scaber K z e . — A r r e d o r e s de Alemquer : Merceana, Casal dos 

Corvos (Leg. A. Moller — junho de 1892 ) . 

1 3 8 4 . U. Wil lkommii W b b . — Pinheiro: entre Setubal e Alcácer do Sal 

(Leg. J. Daveau — fevereiro de 1891) . 

1 3 8 5 . Lupinus reticulatus Desv .—'Arredores de L isboa : entre Alfeite e 

Sobreda (Leg. J . D a v e a u — j u n h o de 1892) . 

Geraniaoeae 

1 3 8 6 . Geranium sanguineum L . — Arredores de Coimbra : Barcouço, 

Azenha Nova (Leg. M. F e r r e i r a — j u n h o de 1895) . 

Malvaceae 

1 3 8 7 . Malva Morenii Poli., β. Reichenbachiana Cout. — Arredores de 

Melgaço: S. Gregorio (Leg. A. Mol le r—junho de 1894) . 

Hyperieineae 

1 3 8 8 . Hypericum linearifolium Vahl. — Entre Melgaço e S. Gregorio 

(Leg. A. Mol l e r—junho de 1 8 9 4 ) . 
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1 3 8 9 . H. tomentosum L . — Arredores de Coimbra: Barcouço (Leg. M. 

F e r r e i r a — j u n h o de 1895) . 

Alsineae 

1 3 9 0 . Sagina nodosa Fz l .—'Ar redo re s de Aveiro: areaes da Gafanha 

(Leg. E g . de Mesqu i t a—junho de 1895) . 

1 3 9 1 . S. subulata W i m m . — Villa Nova de Gaya: da Afurada ao Cabe­

dello (Leg. Gonçalo Sampaio — maio de 1895) . 

1 3 9 2 . Arenaria emarginata Brot. — F a r o : S. Luiz (Leg. José Brandeiro 

— fevereiro de 1892) . 

1 3 9 3 . A. serpyllifolia L . , a. genuína. — Povoa de Lanhoso : rochas do 

Castello (Leg. Gonçalo Sampaio—­abr i l de 1895) . 

1 3 9 4 . Moenchia erecta Fl . W e t t . — P o v o a de Lanhoso: montes de S. Gens 

(Leg. Gonçalo S a m p a i o — a b r i l de 1895) . 

1 3 9 5 . Cerastíum pumilum Curt. — Povoa de Lanhoso (Leg. Gonçalo Sam­

p a i o — a b r i l de 1 8 9 5 ) . 

Sileneae 

1 3 9 6 . Silène foetida L k . — ­ S e r r a da Est re l la : Rua dos Mercadores (Leg. 

M. Ferre i ra — julho de 1894) . 

Violarieae 

1 3 9 7 . Viola tricolor L . , β. Machadiana Cout. — Marvão (Leg. A. Moller 

junho de 1 8 9 1 ) . 

Gruciferae 

1 3 9 8 . Lepidium lati folium L. — Beja: margens da Ribeira dos Frades 

(Leg. A. Ricardo da C u n h a — junho de 1889) . 

1 3 9 9 . Cardamine pratensis L . — Arredores da Figueira da F o z : Villa 

Verde (Leg. A. Moller — a b r i l de 1890) . 

Ranuneulaceae 

1 4 0 0 . Ranunculus Henriquesii Freyn. — Arredores de Coimbra : Valle de 

Linhares (Leg. J. M. Miranda — maio de 1894) . 
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.Emendas d'algnns ntxnieros anteriores 

2 0 8 . Polypodium vulgare L. , β. serratum W . — Coimbra: Quinta de 

Santa Cruz (Leg. A. Moller — j a n e i r o de 1887) . * 

5 1 6 . Foeniculum piperitum D C ­ — ' C o i m b r a : Penedo da Saudade (Leg. 

A. Moller — agosto de 1887) . 

5 5 4 . Ulex Jussiaei W b b . — Coimbra : Valle de Cannas (Leg. A. Moller 

— fevereiro de 1888) . 

6 1 2 . Agrostis verticillata Vill. — Buarcos: Fonte das Pombas (Leg. A. 

Moller — setembro de 1888) . 

8 3 0 . Carex trinervis Desgl . — Arredores do Louriçal : Pinhal do Urso , 

(Leg. A. Mol le r—julho de 1890) . 

J. M. 

Colleccionadores para a Centuria XIV 

Adolpho F. Moller — Coimbra. 

Antonio Ricardo da Cunha — Lisboa. 

Carlos Galrão — Lisboa. 

Egber to de Mesquita—· Aveiro. 

Gonçalo Sampaio — Povoa de Lanhoso. 

José Brandeiro — F a r o . 

J. L. Mendes Pinheiro — Coimbra, S. Fagundo. 

J. Maria de Miranda — Coimbra. 

Jules Daveau — Lisboa. 

Julio A. Henriques — Coimbra. 

Manuel Ferre i ra — Coimbra. 



171 

SUBSÍDIOS para o estudo da flora PORTUGUEZA 

A . S U M B E L L I F B R A S 

POR 

Joaquim de Mariz 

As Umbelliferas constituem uma das famílias mais naturaes do reino 
vegetal, não só pelo aspecto particular da sua infiorescencia, d'onde tiram 
o nome,' como pelos caracteres da flor e do fructo que se não confundem 
com os de outra família. Brotero e outros botânicos, que seguiram o sys­
tème artificial da classificação linneana, não ousaram separar nem uma só 
espécie de Umbelliferas do seu natural agrupamento, como o fizeram em 
outras famílias; tal é a homogeneidade de typo que a todas preside. 

Vários botânicos se tem occupado do estudo das Umbelliferas portu-
guezas. Sem me referir aqui aos antigos catálogos de Grisley, Tournefort 
e outros, cuja nomenclatura é por vezes de difficil interpretação, e pouco 
mais representam que um valor histórico, mencionarei muito succintamente 
do principio d'esté século para cá, desde os trabalhos de Brotero, o desen­
volvimento que sucçessivamente se tem operado no estudo d'esta família 
entre nós. 

O dr. Brotero cita na sua Flora e Phytographia 73 espécies de Umbel­
liferas da flora portugueza, incluindo algumas, mais frequentemente cult i­
vadas; estão distribuídas por 33 géneros, e descreve as seguintes espécies 
novas para a sciencia : — Oenanthe apiifolia, Sison silvaticum, S. arvense, 
S. pumilum, Angelica monlana, Laserpilium lliapsiaeforme, L. peucedanoi-
des, Bunium flexuosum, Daucus meifolius, Bupleurum filicaule, B, pani-
culaíum, Seseli pusillum, Pimpinella bubonoides, Tordylium magnum, T. 
peregrinum, Thapsia transtagana. No decurso d'esté trabalho apreciarei o 
valor d'estas espécies, algumas das quaes não passam de variedades ou 
formas de outras espécies já conhecidas. 
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Os botânicos allemães, o conde de Hoffmansegg e prof. Link descrevem 
na Flore Portugaise 58 espécies distribuídas por 2 2 géneros. O numero 
de géneros citados por estes auctores subia a 3 2 , mas tendo sido esta obra 
interrompida na família das Umbelliferas, ficaram por descrever as espé­
cies correspondentes aos 10 géneros restantes; pôde todavia calcular-se 
que os auctores da Flore mencionavam o mesmo numero de esprecies que 
Brotero ou poucas mais por não incluirem as espécies cultivadas. Fizeram 
a diagnose das seguintes espécies novas para a sciencia cujo valor também 
será opportunamente notado, são ellas: — Eryngium lalifolium, E. pauci-
florum, Bupleurum protraclum, Caucalis elongata, C. Infida, Ammi apii-
folium, Athamanta nodiflora, Ferula brevifolia, F. capillaris, F. rupeslris, 
Selinum Brotcri, S. Angelicastrum, Thapsia minor. Além d'estas, citam ou­
tras espécies que Brotero já tinha innovado e a que apenas alteraram a 
nomenclatura, são : -—Bupleurum fruticescens (non L.) , B. Gerardi (non 
Jacq.) , Tórdylium lusitanicum, Ferula longifolia, Siler lancifolium. 

Em 1 8 3 0 , Aug. P. De Candolle publicou em o vol. IV do Prodromus 
Syst. Naturalis a família das Umbelliferas. N'este estudo apenas este au-
ctor se refere aos trabalhos dos botânicos com relação ás espécies por tu-
guezas d'esta família. Oito annos mais tarde em 1 8 3 8 o sr. Th. B. W e b b 
no Iter Hispaniense limita a 6 espécies o numero das Umbelliferas que 
julgou mais raras em Portugal durante a sua viagem pelo meio dia da pe ­
ninsula em 1 8 2 7 . 

Entre 1840 , epocha em que foi distribuído o ultimo fascículo que se pu­
blicou da Flore Portugaise de Hoffmansegg et Link, até ao anno de 1 8 8 0 
não appareceu, que me conste, estudo algum regular sobre as Umbelliferas 
portuguezas. Terminou, é certo, em 1 8 4 5 , tendo começado a publicar-se 
em 1 8 3 9 , a Voyage botanique dans le midi de l'Espagne de Ed . Boissier, 
mas n'este apreciável estudo sobre a .vegetação espontânea do reino de 
Granada refere-se o auctor accidentalmenle aos trabalhos botânicos por­
tuguezes fazendo aliás com frequência apreciações criticas muito valiosas 
sobre espécies vegetaes do nosso paiz comparadas com as da região que 
percorreu em 1837 , entrando n'este numero a família das Umbelliferas. 

N'aquelle período de quarenta annos fizeram-se, comtudo, em Portugal 
explorações importantes que serviram de base a trabalhos de miujto valor 
sobre a nossa Hora posteriormente publicados, refiro-me ás herborisações 
effectuadas por F, Welwitsch, Carlos Machado, B. Gomes, A. de Carvalho, 
por muitos pontos do paiz, e por Bourgeau e M. Wil lkomm, no Algarve. 

O sr. J. Lange, distincto botânico dinamarquez, servindo-se de grande 
parte dos materiaes obtidos pelos colleccionadores indicados e também com 
as proprias explorações ao norte de Portugal, compoz o excellente trabalho 
sobre a família das Umbelliferas para o Prodromus Florae Hispanicae pu­
blicado nes se anno de 1 8 8 0 . N'este trabalho cita o auctor 70 espécies de 
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Portugal pertencentes a esta família, incluindo n'este numero duas espécies 
que ainda não foram até hoje encontradas no paiz: o Bupleurum rigidum L. 
e o B. orientale Or t . , este já citado por Hffgg. et Link com o nome de 
B. coriaceum. Vê-se que n'este estudo pouca difference se nota em numero 
de Umbelliferas portuguezas com relação ás citadas por Brotero, mas o 
seu principal merecimento com referencia á.flora portugueza está, além 
da disposição methòdica das espécies em grupos naturaes segundo Koch, 
Hoffmann e De Candolle, na rigorosa interpretação de muitas espécies de 
origem portugueza e na juncção de algumas a outras já conhecidas e bem 
designadas. Pela sua importância é o trabalho do sr. J. Lange que me 
serve de guia no estudo que agora faço das Umbelliferas de Portugal. 

O sr. Nyman no Conspectus Fl. Europeae 1 8 8 2 , assignala a existência 
de 72 espécies de Umbelliferas portuguezas, bem caracterisadas principal­
mente pelo exame a que o auctor procedeu ás collecções de Welwi t sch e 
de Bourgeau. O numero de espécies que este botânico refere ao nosso paiz 
é um pouco superior ao dos auctores citados; maior é ainda o que men­
ciona o sr. Colmeiro no vol. II da Enumeracion y Rev. de las plant. His-
pano-Lusil., mas apparece este resultado porque o illustre decano da Uni­
versidade de Madrid considerou como distinctas algumas espécies de Bro ­
tero e de Hoffmansegg et Link que não passam de synonymos de espécies 
de outros auctores. Além d'isso menciona algumas espécies de vários pontos 
de Portugal cuja existência no paiz não está ainda confirmada, como por 
exemplo : Orlaya granâiflora Hoffm., Ferula brachyloba Bss. Reut . , Sison 
Amomum L. 

Alguns estudos parciaes sobre a vegetação de différentes localidades de 
Portugal appareceram depois de 1880 , sendo a maior parte publicados no 
Boletim da Sociedade Broteriana, constituindo bons subsídios para a nossa 
flora. Ent re estes trabalhos sobresáe o importante catalogo das plantas da 
Serra da Estrella do sr. dr. Julio Henriques organisado, em grande parte, 
com os materiaes obtidos durante a excursão scientifica áquella serra em 
1 8 8 1 , promovida pela Sociedade de Geographia de Lisboa. As Umbelli­
feras encontradas nos différentes pontos da serra e citadas n'esse catalogo 
são 2 3 , sendo entre ellas mencionado o Levislicum officinale Koch, que não 
é outro senão o Selinum Angelicaslrum Hffgg. Lk . em que terei occasião 
de fallar. O mesmo distincto professor de botânica da Universidade publi­
cou, pouco tempo depois, no referido Boletim dois estudos sobre a vege­
tação das serras do Gérez e do Caramulo que por vezes se lhe offereceu 
ensejo de visitar, apresentando no primeiro 11 espécies de Umbelliferas 
sendo uma nova para a nossa flora, o Conopodium Bourgaei Coss., e no 
segundo-citando 5 espécies da mesma família. 

No referido anno de 1 8 8 1 realisou também o sr. J. Daveau, intelligente 
inspector do Jardim da Eschola Polytechnica, nas províncias meridionaes 
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de Portugal, uma viagem de exploração botânica muito interessante pela 

colheita effectuada e cujos resultados publicou em 1 8 8 2 no vol. VIII do 

Jornal de Sciencias Math., Phys. e Naluraes com o nome de Aperçu sur la 

vegetation de l'Alemtejo et ΓAlgarve. As Umbelliferas ahi citadas são 2 3 , 

sendo uma nova para a nossa flora o Elaeoselinum lenuifolium Lge . , por­

que o Bupleurum aristalum Bartl . , também mencionado pelo sr. Daveau e 

ainda não encontrado no nosso paiz, não é senão o B. glaucum Rob . et 

Cast, com que facilmente se confunde. 

Em consequência de duas excursões que effectuou em 1 8 7 9 e 1 8 8 3 

nas ilhas Berlenges, o mesmo sr. Daveau teve ensejo de publicar no B o ­

letim da Sociedade Broteriana d'esté ultimo anno um curioso estudo sobre 

a vegetação d'aquellas ilhas. N'elle sào indicadas 3 espécies de Umbell i­

feras e entre ellas a Angelica pachycarpa Lge . que é nova para a nossa flora. 

No presente trabalho, confeccionado com estes elementos e com os sub­

sídios ministrados pelas excellentes collecções de plantas pertencentes aos 

herbarios da Universidade de Coimbra, do Museu da Eschola Polytechnica 

de Lisboa, em cujos estabelecimentos existem o herbario de Wil lkomm e 

os exsiccata de Welwitsch, e aos herbarios do sr. P. Coutinho, erudito p ro­

fessor de Botânica em Lisboa, e do sr. Ε. Johnston, distincto botânico do 

Porto, pude apurar para a flora portugueza 109 espécies da família das 

Umbelliferas, por consequência 37 espécies a mais do que as citadas nas 

outras floras sobre esta família em Portugal. Este augmento importante foi 

obtido pelo concurso de très factores distinctos: o desdobramento de algu­

mas espécies que andavam até agora conjunctas; as citações desencontradas 

de uns auctores que não foram seguidas por outros ; e o apparecimento de 

algumas espécies novas para a flora portugueza, devidas principalmente ás 

recentes excursões botânicas feitas por competentíssimos exploradores por 

quasi todo o paiz, sendo algumas citadas nos trabalhos parciaes a que acima 

me referi. São 13 as espécies novas agora apresentadas, quasi todas muito 

raras em Portugal, a s a b e r : — Eryngium viviparum Gay, Caucalis daucoi­

des L . , Daucus Durieua Lge . , Elaeoselinum foelidum Bss., Ferula grana­

tensis Bss., Peucedanum Oreoselinum Moench., Kundmannia sicula D C , 

Oenanlhe Lachenalii Gmel., Bupleurum Gerardi Jacq., Conopodium subcar­

neum Bss., C. ramosum Csla., Bulbocaslanum incrassalum Lge . , Apium 

inundalum Rchb. 

O Selinum Angelicastrum, que Hoffmansegg et Link indevidamente r e ­

uniram á Angelica monlana Brot. , é uma espécie nova para a sciencia só 

encontrada até agora na Serra da Est re l la ; formei com ella a Angelica Her­

mine. Cito também bastantes variedades novas para a nossa flora. Ha ainda 

algumas lacunas principalmente relativas a espécies criticas cujo valor não foi 

possível determinar por emquanto á falta de exemplares obtidos dos logares 

clássicos; ficam todavia notadas essas espécies para posteriores averiguações. 
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N'este estudo diligenciei por interpretar com o possível rigor a syno-
nymia de Brotero e Hffgg. et Link das espécies omissas pelos outros botâ­
nicos, e tentei aproximar da nomenclatura clássica as citações de Grisley 
no Viridarium Lusilanicum o mais exactamente que pude, por ser esta a 
primeira obra de botânica sobre a flora portugueza. 

A distribuição geographica das Umbelliferas de Portugal por grupos r e -
gionaes baseando-se em grande numero de exemplares, colhidos por quasi 
todo o paiz, torna n'este ponto bastante completo o presente trabalho. 

Uma particularidade muito notável concernente ao habitat das Umbell i­
feras está em que as suas propriedades organolepticas, medicamentosas e 
alimentares estão em intima relação com as altitudes, grau de seccura ou 
de humidade e outras modificações de clima ou de exposição que são p ro ­
prias ao seu crescimento. Assim as espécies que crescem nos terrenos ele­
vados, seccos e bem expostos ao sol, são em geral muito aromáticas e 
muito excitantes por conterem oleo essencial em grande quantidade. 

Aquellas que, pelo contrario, vegetam nos logares baixos, humidos, som­
brios e inundados têm um cheiro viroso devido a grande quantidade de 
princípios extractivos que contém os seus tecidos e que lhes communicam 
faculdades narcóticas e venenosas mais ou menos intensas. 

Ha emfim Umbelliferas que vivem nos campos, nos prados, ordinaria­
mente em terrenos sãos que não tem cheiro pronunciado nem sabor a r ­
dente ou picante e que são espécies alimentares. Como é sabido, a cultura 
também modifica as propriedades excitantes de algumas espécies de U m ­
belliferas ministrando-lhes princípios assucarados e mucilaginosos que as 
transformam em boas plantas alimentares para o homem e para os animaes. 

Tomei por norma para a classificação d'esta família, adaptando-a ás es­
pécies portuguezas, a chave apresentada pelo sr. Lange no Prodromus Florae 
Hispanicae que é uma modificação da de Grenier et Godron para a Flore 
Française e da de outras floras parciaes, pois que todas se fundamentam, 
para a formação das Tribus, nos quatro caracteres primordiaes que resaltam 
das investigações de Cusson, Hoffmann, Koch e De Candolle sobre a família 
das Umbelliferas e são : — 1.° a disposição das flores em umbellas simples ou 
compostas; — 2.° a presença ou ausência de costas secundarias nos mericar-
pos ; — 3.° a compressão dos mericarpos pelo dorso ou pelos lados ; — 4.° a 
forma do albumen rectilíneo, curvado pelos lados ou pelas extremidades. 

A ordem d'estes caracteres tem sido alterada segundo as exigências da 
coordenação d'esta família nas floras parciaes em que são applicados ; para 
o presente estudo a ordem que adoptei é como vai numerada, pouco mais 
ou menos a inversa da segnida por De Candolle no Prodromus, onde está 
conforme a importância dos referidos caracteres. 
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Para a formação dos géneros servem os mesmos caracteres com o accres-
cimo de outros, taes como: — 1.° a forma e a grandeza proporcional das 
costas primarias ou secundarias; — 2.° a presença, a ausência ou.a dispo­
sição dos canaes oleo-resiniferos; — 3.° a forma e a côr das pétalas;-— 
4.° a forma dó estylopodio, e poucos mais. 

* 
* * 

As Umbelliferas são plantas herbáceas, raras vezes arbustivas, com fo­
lhas ordinariamente alternas dilatadas por vezes em bainha e mais raro 
guarnecidas de 2 estipulos livres, a lamina é muito dividida em pinnulas 
de 1, 2 e 3 ordens, ou raras vezes inteira. As flores hermaphrodites, po-
lygamo-monoicas ou raras vezes dioicas, são superiores, regulares ou i r re ­
gulares, e dispostas em umbellas simples ou compostas, ou reunidas em 
capítulos ou verticillos. As umbellas e umbellulas são nuas ou rodeadas de 
bracteas (invólucro) e de bracteolas (involucello), foliolos cm diverso nu­
mero. O calice tem o tubo ligado ao ovário e o limbo inteiro ou com 5 
dentes ás vezes persistentes. As pétalas 5, caducas, brancas, rosadas, ou 
amarellas; as exteriores ás vezes radiantes, são inteiras ou mais ou menos 
chanfradas, com o apiculo dobrado inteiro ou chanfrado. Os estâmes 5, 
alternos com as pétalas, tem os filetes curvos e as antheras introrsas, b i -
loculares e longitudinalmente déhiscentes. O ovário é inferior, bilocular 
com os loculos ou carpellos uniovulados, e dilatado no apice em um disco 
epigynico (estylopodio) terminado por 2 estyletes filiformes, umas vezes 
erectos ou patentes, outras reflectidos. O fructo (diachenio) é secco, co­
roado pelo limbo do calice, pelo estylopodio e pelos estyletes quando per­
sistentes,, e na maturação separável da base ao apice em duas metades 
(mericarpos) presos á placenta no alto. Cada mericarpo é guarnecido de 
saliências (costas) longitudinaes filiformes, obtusas engrossadas, ás vezes 
aladas ou espinhosas, 5 das quaes são primarias e 4 (quando existem) se ­
cundarias, separadas por intervallos (valleculas). O pericarpo membranoso, 
esponjoso ou endurecido é atravessado por canaes oleo-resiniferos (fitas) 
que occupam, ora o fundo, ora a superfície das valleculas, ou estão postas 
ao longo da commissura. A semente é pendente livre, ou mais ou menos 
adhérente ao pericarpo, com albumen grande carnoso ou córneo, convexo 
no dorso, plano ou concavo do lado ventral, ou com um sulco longitudinal 
ao meio da commissura, opposlo ao pedículo do mericarpo (carpophoro) 
simples ou bifendido. O embryão é recto minimo, no apice do a lbumen; 
a radicula é superior. 
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U M B E L L I F E K A E J u s s . 

Quadro dichotomico das tribus 

lUmbella imperfeita em verticillo ou em capitulo 2 

(Umbella perfeita 3 

Í
Influrescencia simples em capitulo. Mericarpos de costas nullas. 

Trib. I. Eryngieae Gr. Godr. 

Inflorescencia irregular em verticillo. Mericarpos de costas primarias deseguaes, 

as costas secundarias nullas Trib. XI. Hydrocotyleae Spreng. 

Í
Mericarpos guarnecidos de 5 'costas primarias e de 4 costas secundarias, não ter­

minados em esporão 4 

Mericarpos guarnecidos de 5 costas primarias, as secundarias nullas, algumas ve­

zes terminados em esporão 7 

IFructos mais ou menos comprimidos 5 

(Fructos globosos ou biglobulosus Trib. V. Coriandreae Koch 

Mericarpos de costas primarias sedosas e de costas secundarias aculeadas ou gan­
cheadas Trib. II. Armatae Moris 

Mericarpos de costas primarias filiformes e de costas secundarias sem aculeos ou 
ganchos 6 

Fructos comprimidos pelo dorso. Costas secundarias dos mericarpos com azas mais 
ou menos largas Trib. III. Alatae Moris 

Fructos comprimidos pelos lados. Costas secundarias dos mericarpos sem azas, 
papillosas Trib. IV. Cumineae Koch 

(Fructos de secção transversal quasi redonda, costas filiformes ou em quilha, as 
ι marginaes contíguas Trib. VIL Orbisectiles Moris 

(Fructos comprimidos 8 

IFructos comprimidos pelo dorso em forma lenticular. Costas lateraes dos mericar­

pos aladas ou com a margem grossa Trib. VI. Lenticulares Lge. 

Fructos'eomprimidos pelos lados 9 

12 . XII 



' Mericarpos de cosias primarias variáveis. Fructo grosso não attenuado para as ex­
tremidades, inchado, ás vezes esponjoso ou endurecido. Albumen involutoso do 
lado commissural ou profundamente escavado.. . . Trib. VIII. Smyrnieae Koch 

Mericarpos de costas primarias eguaes, filiformes ou aladas. Albumen plano ou 
convexo do lado commissural, ou mais ou menos sulcado 10 

Folhas inteiras, frequentemente verticaes. Pétalas amarellas, acapellado­ihvolu­
tosas no apice Trib. IX. Bupleureae Lge. 

Folhas divididas por varias formas. Pétalas brancas ou róseas, raro amarellas, re ­
ctas ou dobradas no apice Trib. X. Ammineae Koch 

Trib. I . E r y n g i e a e Gr. Godr. Fl. Fr . I , p . 753 

Quadro dos géneros 

/Hervas de folhas quasi todas radicaes molles palmatifendidas. Capítulos das flores 
l não palheaceos com o involucello formado de foliolos miudos. Fructo inteiro 
ι subgloboso, coberto de aculeos gancheados na ponta I. Sanicula L. 

1

 \ 
JHervas de folhas radicaes e caulinares rígidas espínescentes. Capítulos palheaceos 
f com um involucello de foliolos compridos espinhoso­denteados. Fructo bipartivel 
\ arredondado, escamoso ou tuberculado II. Eryngium Tourn. 

I. S a n i c u l a L. Gen. pl. η. 326 ; Bth. et Hook. Gen. pl. I, p. 880 

Folhas radicaes muito pecioladas, palmado­3­3 fendidas, segmentos agudos com 
2­3 lobos obovados, inciso­serreados. Capítulos subgiobosos de muitas flores po­
lygamas com pétalas brancas ou avermelhadas S. europaea L. 

1. S. europaea L. Cod. n. 1 9 0 5 ; Brot. Fl. Lusit. I, p. 4 5 6 ; Hffgg. Lk. 

F l . Port . II, p . 3 8 2 ; Gr. Godr. F l . F r . I , p . 7 5 7 ; W k . Lge . Prod. F l . 

Hisp. III , p . 4 ; Nym. Consp. F l . Europ . p . 3 1 8 ; Henriq. E x p . se. serra 

da Estrella p. 8 7 , n. 4 6 7 ; Colm. Enum. y rev. pl. hisp.­lusit. II, p. 5 0 0 ; 

F l . Dan. t . 2 8 3 ; Rchb. ic. F l . Germ. XXI , t . 6 (Sanicula mas Grisl. Virid. 

lusit. n. 1261) . 

Nas mattas e terrenos pedregosos especialmente.da região montanhosa. 

— Alemdouro Irasmontano: serra de Rebordãos (Fer re i ra ) ; — Alemdouro 

littoral: serra do Gerez: Caldas, Agua de Gallo (Brot., Hffgg. Lk. , J. 

Henriq. , M o l l e r ) ; — B e i r a central: serra da Est re l la : Labrunhal (Brot., 

Fonseca), malta do Bussaco (Brot. , A. de Carv., I I . Mendia, Mariz, Daveau, 

R . da Cunha, F e r r e i r a ) ; — B e i r a meridional: Dornes, Zezere (S. Pinto). 

— peren. Maio (v. v.) — Sanicula. 

Hab . em quasi toda a Europa . 
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II. E r y n g i u m Tourn. Inst. p . 327, t . 173 ; L. Gen. pl. η . 324 ; Delaroch. 

Eryrig. hist. p. 2 1 ; J . Gay Eryng. hept. (ami. sc. nat . sèr . 3, 1848) 

1 

3 

(Flores em capítulos rentes ou quasi 2 

(Flores em capítulos manifestamente pedunculados 3 

/Planta muito humilde com.uma roseta central emittindo hastes ramosas frequen­
temente estolhosas ou gommiferas. Folhas espinuloso­denteadas. Capítulos quasi 
rentes, pequenos, com o­8 flores; palhetas 1­4 em regra inermes; invólucro de 
5 foliolos 2­3 vezes mais compridos que o capitulo de membrana larga na mar­
gem com 1­2 espinhos de cada lado. Pétalas azues com lacinias inflectidas 3 den­
tadas no ápice ' E. v iv iparum Gay 

(Planta humilde com raiz tenue. Caule delgado ramoso. Folhas laciniadas espinhoso­
pungentes. Capítulos rentes, pequenos, com 3­6 flores; palhetas nullas ou pou­
quíssimas; invólucro de 3­S foliolos 3 vezes mais compridos que o capitulo, com 
2­3 espinhos de cada lado da base largamente membranosa. Pétalas branco­rosa­
das com lacinias inflectidas apenteado­5 dentadas no ápice. E. galioides Lam. 

[Capítulos com palhetas 3­4 cuspides 4 

j Capítulos com palhetas inteiras 6 

/Palhetas tricuspides 5 

jPalhetas quadricuspides, 3 pontas superiores eguaes, a quarta mais curta dorsal. 
Planta delgada, rígida. Folhas inciso­digitadas e digitado­partidas, segmentos 
linear­lanceolados, espinhpso­celheados. Capítulos ovado­subglobosos com o in­
vólucro de 6­9 foliolos 2 vezes mais compridos, lineares. Flores azuladas um 
pouco mais curtas do que as palhetas E. t enue Lam. 

/Raiz comprida fusiforme. Folhas glaucas, eoreaceas inteiras ou palmatilobadas de 
margem ondulosa, espinhoso­denteadas, as radicaes muito peeioladas cordifor­
mes, as caulinares amplexicâules. Capitulo globoso muito pedunculado; invó­
lucro com 5­6 foliolos do comprimento do capitulo, disvaricados, rhomboideo­
ellipticos, espinhoso­3 lobados. Pétalas azuladas E. mar i t imum L. 

Raiz grossa fusiforme, coito com flbrillas de folhas mortas. Folhas indivisas d'um 
verde vivo, as radicaes (em roseta) e as inferiores peeioladas, lanceolado­espa­
tuladas inciso­denteadas, as caulinares rentes laneeoladas, profundamente den­
teado­espinhosas. Capítulos alongado­cylindricos em pedunculos grossos; invó­
lucro com 8­12 foliolos de metade do comprimento dos capítulos, erecto.­patentes, 
lanceolado­lineares, pungentes com 1­4 espinhos da cada lado da base. Pétalas 

\ brancas E. Duriaeanum Gay 

/Folhas radicaes com o limbo pinnulado ou palmatipartido 7 

|Follias radicaes com o limbo inteiro, denticulado­serreado, elliptico, peciolo muito 
comprido fistuloso, transversalmente articulado, as caulinares superiores 3­5 
partidas, espinhoso­denteadas. Capítulos pequenos subglobosos muito pedun­
culados; invólucro de 5­6 foliolos 2­3 vezes mais compridos do que o capitulo, 
lineares assovelados, côncavos enquilhados; palhetas mais curtas do que a flor 
excepto a que termina o capitulo que é semelhante aos foliolos involucraes e de 
egual comprimento. Pétalas brancas E. cornicula tum Lam, 
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/Planta d'um verde pallido. Folhas coreaeeas, as radicaes muito pecioladas, 1­2 
pennatipartidas, lacinias disvaricadas, decorrentes de margem ondulosa, espi­
nhoso­denteadas, peciolos não celheados. Capítulos ovado­subglobosos, o central 
mais pedunculado. Invólucro de S­7 foliolos verdes, com mais do dôbro do com­
primento dos capítulos; foliolos linear­lanceolados disvancados, inteiros, pouco 
espinhosos na base. Fructo coberto de escamas níveas agudas 8 

7 I 
íPlanta superiormente côr d'amethysta. Folhas rijas, as radicaes pouco pecioladas 

pennatipartidas ou 2 pennatifendidas, lacinias espinhoso­denteadas, a termi­
nal mais dilatada 3 partida, peciolos densamente sedoso­celheados. Capítulos 
subgiobosos o terminal muito pedunculado. Invólucro de 6 ­ 1 0 foliolos azulados, 
com quasi o dôbro do comprimento dos capítulos; foliolos lanceolados reflectidos 

« no apice, espinhoso­denteados. Fructos cobertos de escamas curtas amarelladas. 
\ E. d i la ta tum Lam. 

­ /Caule solido disvaricado­ramoso no apice. Folhas inferiores de lacinias linear­
l lanceoladas pouco decorrentes, as superiores com o peciolo largo denteado na 
l base E. campestre L. 

8 

1 Caule robusto ramosissimo desde o meio. Folhas inferiores de lacineas largamente 
r lanceoladas muito decorrentes, as superiores com o peciolo muito largo quasi 
1 auriculado na base e muito serreado. E. campestre L., β. latifolium Hffgg. Lk. 

2. E. viviparum J. Gay ann. sc. nat. 1 8 4 8 Eryng. hept. p. 1 7 1 , t . 1 1 ; 

Gr. Godr. 1. c. p. 7 5 4 ; W k . Lge. 1. c. p. 6; Nym. 1. c. p. 3 1 8 ; Colm. 

1. c. p. 5 0 7 (E. linearifolium Pourr . Herb , ex L g e . ; Ε. pusillum Bss. ann. 

sc. nat. sèr. 3, I (1844) p. 125 non L. nec Lam.) . 

Nos prados e terrenos humidos da região infer, e do littoral. — Alem­

douro littoral: arredores do Porto : marinhas do Senhor da Pedra (C. Ba r ­

b o s a ) . — peren. Julh.­Agost . (v. s.). 

H a b . na Galliza e na F r . occidental: 

OBSERV. Esta espécie é muito rara e nova para a flora portugueza desde 1 8 8 1 
em que foi pela primeira vez eolhida, nos arredores do Porto, e depois distribuída 
pela Sociedade Broteriana em 1 8 8 3 . 

3. E. galioides Lam. Diet. IV, p. 7 5 7 ; Gay. 1. c. p. 1 6 5 ; W k . Lge . 

I. c. p. 7; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 5 0 8 (E. pusillum Delaroche 1. c. 

p. 4 5 , t . 1 6 ; W k . Ser t . p. 65 non L . ; E. pauciílorum Hffgg. Lk. 1. c. 

p . 3 7 9 ) . 

β. trachycarpa Gay 1. c. p. 169 (E. pumilum lusitan. supinum 

Grisl. 1. c. n. 4 8 1 ; É. palustre lusitan. humifusum Tourn . ; 

Orteg. fl. Esp. V, p. 84) . — Humil l imum; caulibus 3 vel 4 

ex una radice humifusis. Involucri phyllis angustissime mar­

ginatis; petalorum lamina inflexa apice t r identata. 

Pântanos enchutos, terrenos arenosos inundados no inverno. — Beira 

meridional: Villa Velha do Ródão: Fonte das Virtudes (R. da C u n h a ) ; ­
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Baixas do Guadiana: entre Ourique e Garvão, e entre Almodovar e Ou­

rique (Daveau); — Algarve: Faro (Bourg.), entre Faro e S. João da Venda 

(Welw . ) , arredores de Tavira (Hffgg. L k . ) ; — β . indicado em Portugal 

mas sem localidade determinada. — ann. Jun. ­Setemb. (v. s.). 

H a b . na Hespanha. 

OBSERV. O E. galioides Lam. é frequente no Algarve ; a sua variedade β. tra­
ehycarpa deseripta com os exemplares, aliaz perfeitíssimos, que o sr. J. Gay exa­
minou nos herb, de Toumefort e de Vaillant, é muito rara. 

4. E. tenue Lam. Diet. IV, p. 7 5 5 ; Brot. 1. c. p. 4 1 8 ; Hffgg. Lk . 1. c. 

p . » 3 7 7 ; Bss. Voy. bot . p. 3 2 7 ; Gay 1. c p. 1 5 8 ; W k . Lge . 1. c. p. 8 ; 

Henriq. 1. c. n. 4 6 8 ; Colm. 1. c. p. 5 1 0 (E. pusillum L. Cod. η. 1 8 9 4 ; 

Nym. I. c . p. 3 1 7 (ex p . ) ; Ε. pumilum hispanicum Clus. Hist . 1 5 9 ; E. 

pumilum Clusii Grisl. I. c. n. 4 8 0 ) . 

Outeiros e campos áridos principalmente arenosos e pedrogosos, terrenos 

cultivados e incultos das regiões infer, e montan. — Alemdouro írasmontano : 

Bragança : Sabor (M. Paulino, Ferreira) , arredores de Vimioso: Avellanoso, 

Caçarelhos, S. Martinho d'Angueira (Mariz), Alfandega da Fé (J . Ochoa), 

Favaios (Ferreira), Peso da Régua (Hffgg. Lk . ) , Chaves: serra do B r u ­

nheiro (Moller);­—Alemdouro littoral: Amarante (Brot.) Pedras Salgadas 

(D. M. H e n r i q ) ; — Beira trasmontana: Adorigo (Schmitz), Almeida : 

Junca (Ferreira) , Villar Formoso e a r redores : Val Fundo, Prado (Ferreira, 

R. da Cunha), Trancoso (Ferreira) , Guarda e a r redores : Faia, Pero Soares 

(Ferreira , Daveau); — Beira central: Moimenta da Beira (Brot., "Hffgg. 

Lk.) , arredores de Gouveia: Figueiró, Rio Torto (Ferreira , Fonseca), Nes ­

pere i ra : S. Paio (Ferreira), Penalva do Castello: Castendo (Ferreira) , entre 

Celorico e Fornos (Ferreira) , serra da Estrel la : Manteigas (Brot. Moller, 

R. da Cunha); — Beira littoral: Coimbra: Villa Franca, Choupal (Moller), 

Goes (J. Henr iq . ) ; — Beira meridional: Covilhã (R. da­Cunha), Fundão 

(R. da Cunha), Idanha a Nova: Tapada do Tanque (R. da Cunha), Alcaide: 

Barroca do Chorão (R. da Cunha), Castello Branco: Lagar Branco (R. da 

Cunha), serra da Pampilhosa (J. Henriques), Malpica (R. da Cunha); — 

Alto Alemlejo: Por ta legre : Outeiro da Forca (R. da Cunha), Marvão: 

Quinta Nova (R. da Cunha), Povoa e Meadas: Malabrigo (R. da Cunha), 

serra d 'Ossa: Aldeia da Serra (Daveau), Redondo (P. Simões), arredores 

de Extremoz (Daveau), Évora (Daveau), — ann. Jun.­Agost . (v. v.). 

Hab . na Hesp. e Africa boreal. 

5. E. maritimum L. Cod. η. 1 8 9 6 ; Brot. 1. c. p. 4 1 5 ; Hffgg. Lk . 1. c. 

p. 3 7 4 ; Bss. Voy. bot. p. 2 3 6 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 5 7 ; W k . Lge. 1. c. 

p. 9; Nym. 1. c. p. 3 1 7 ; Colm. 1. c. p. 5 0 6 ; F l . Dan. t . 8 7 5 ; Rchb. 
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1. c, t. 8 (E. marinum Grisl. 1. c. n. 4 7 7 ; E. marit imum lusitanicum 

ampliore folio Tourn. Inst. 327) . 

Nos areaes marít imos. — Alemdouro liiloral: praia de Montedôr (R. da 

Cunha), praia d'Ancora (R. da Cunha), Esposende (Sequeira), Porto e a r r e ­

dores (G. Sampaio) , Mattosinhos ( J o h n s t o n ) ; — B e i r a liiloral: Aveiro: 

costa de S. Jacintho (Eg. de Mesquita), arredores da F iguei ra : Galla, 

Buarcos (Brot. , Moller, Loureiro) , arredores do Louriçal : Pinhal do Urso 

(Moller), Pinhal de Leiria (Pimentel); — Centro littoral: arredores de L i s ­

b o a : Algés, praia das Maçãs (Brot., W e l w . , D. Sophia da Silva), Be lém: 

Mar Novo (R. da Cunha), Cascaes (P. Cout inho);—Alemtejo littoral: 

Alfei te : Ponta do Matto (Daveau); — Algarve: Villa Nova de Portimão 

(Welw.) . — peren. Jul .­Agost . (v. v . ) . — Cardo rolador, Cardo marítimo. 

6. E. Duriaeanum Gay I . e . p. 1 5 S ; E. Duriaei Gay in Dur . pl. Ástur, 

exs. η . 3 1 5 ; Bss. Voy. bot. p. 2 3 7 ; W k . Lge . 1. c. p. 9 ; Nym. 1. c ; 

Henr iq . 1. c. n. 4 6 9 ; Colm. 1. c. p. 5 0 9 (E. ilicifolium Brot. 1. c. p. 4 1 9 ; 

Hffgg. Lk. 1. c. p. 3 8 0 , t. 1 1 5 , non L a m . ; E. folio integro, Baeticum 

Grisl. 1. c. n. 4 7 6 ) . 

Nos declives ásperos, entre as pedras nas regiões alpina e suba lp ina .— 

Alemdouro trasmontano : arredores de Bibeira de Pena: Cabriz (J. Henr iq . ) ; 

— Alemdouro littoral: serra do Soajo: Valloeiral (Moller), serra do Gerez : 

Caldas, Cabril, Preza (Henriq. , Capello e Torres , A. Tait, D. M. Henriq. , R. 

Murray, M. Fer re i ra , W e l w . , Hffgg. Lk. , Brot. , Mo l l e r ) ;—Be i ra central: 

serra da Estrella : Covão das Vaccas, rua dos Mercadores, Cântaro Magro 

(J . Henriq. , R. da Cunha, D a v e a u ) . — p e r e n . Julh.­Agost. (v. s.\. 

Hab. na Hespanha. 

7. E. cornicnlatum Lam. Diet. IV, p. 7 5 6 ; Brot. 1. c. p. 4 1 6 et Phyt. 

Lusit . I, p. 8 7 , t. 3 8 ; W k . Lge . 1. c. p. 1 0 ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. 

p . 5 0 8 (É. palustre lusitanicum corniculatum Tourn. Inst. p . 3 2 7 ; E. 

minus, palustre odoratum Grisl. 1. c. n. 4 7 9 ; E. odoratum Hffgg. Lk . 

1. c. p. 3 7 8 ; Bot. Magaz. t. 1427) . 

Logares humidos e inundados, poços da região infer, e no littoral. — 

Alemdouro littoral: arredores do P o r t o : marinhas do Senhor da Pedra (C. 

Barbosa) ; — Beira littoral: entre Angeja e Albergaria (Brot.), arredores 

de Pere i ra : margem do Mondego (Brot., A. de Carv.) paul d'Arzilla (Fer­

reira) , arredores da F igue i r a : paul de Fôja (Ferreira, J. Peres), entre 

Santa Eulália e Verride (Ferreira), Montemór­o­Velho (Hffgg. Lk. , F e r ­

r e i r a ) ; — Centro littoral: V ' " a Nova, Otta, Alemquer (Welw.), Entron­

camento : Meia Via (B. da Cunha) ; — Baixas do Guadiana : de Beja a 

Albornôa (Daveau), entre Carregueiro e Castro Verde (Daveau), entre 

Messejana e Cazevel (Moller), entre Ourique e Garvâo ( D a v e a u ) ; — Al­
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gane: entre Faro e S. Lourenço (Welw. ) , villa da Lagoa (Brot., Hffgg.. 

Lk.), de Tavira a Villa Beal de Santo Antonio (Daveau). — peren. Jun . ­

Setemb. (v. s.). 

Hab. na Hespanha. 

8. E. campestre L. Cod. η. 1 8 9 7 ; Bss. Voy. bot. p. 2 3 4 ; Gr. Godr. 

1. c. p. 7 5 6 ; W k , Lge . I. c. p. 1 1 ; Nym. 1. c. p. 3 1 7 ; Colm. 1. c. p. 

5 0 2 ; F l . Dan. t . 5 5 4 ; Rchb. Ic. 1 . c , t . 1 1 . 

β. lati folium Lam. Diet. IV, p. 7 5 1 ; Colm. 1. c. p. 5 0 3 (Έ. lati— 
folium Hffgg. Lk. 1. c. p. 3 7 5 ; Nym. 1. c. p. 3 1 6 ; E. cam­
pestre Brot. F l . Lusit . I, p. 4 1 5 non L. ; E. vulgare Grisl. 
1. c. n. 4 7 5 ; E. lusitanicum latifolium vulgari simile Tourn. 
Inst. 3 2 7 ) . 

Terrenos áridos incultos, de solo arenoso argilloso das regiões infer, e 
montan. e no l i t t o r a l . — α . — Alemdouro trasmonlano: Chaves (Moller), 

arredores de Miranda do Douro : Palaçoulo (Mariz), Régua (Fer re i ra ) ; — 

Alemdouro littoral: Ponte do Mouro : Carrascal (R. da Cunha), arredores 

do Porto (Johnston); — Beira trasmontana: Almeida (Ferre i ra) , Guarda 

( F e r r e i r a ) ; — ­ B e i r a central: Celorico da Bei ra : Carregaes (R. da Cunha, 

Fe r r e i r a ) ; — Beira meridional: Malpica : margem do Tejo (R . da Cunha) ; 

— Baixas do Guadiana: Beja: Herdade da Calçada (R. da Cunha) ; — 

β. — Alemdouro littoral: margem do Minho: Valença (R. da Cunha); — 

Beira trasmontana: Pinhel (Rodrig. da Costa); — Beira central: Fornos 

de Algodres : Ponte de Juncaes (Fer re i ra ) ; — Beira littoral: arredores 

de Coimbra: Baleia (Brot. , Moller), Soure (Moller); — Beira meridional: 

Castello Branco: Monte, da Massana (R. da Cunha), margem do Te jo : 

Tramagal (R. da Cunha) ; — Centro littoral: Lezíria d 'Azambuja: valla do 

Lezeirão (K. da Cunha), arredores de Lisboa: Cascaes (P. Coutinho); — 

Alto Alemlejo: Redondo (Moller), arredores d'Evora (Daveau); — Baixas 

do Sorraia: Montargil (Cortezão) ; — Baixas do Guadiana: entre Cazevel 

e Messejana (Moller); — Algarve: Tavira (Moller). — peren. Maio­Agost. 

(v. v.). — Cardo corredor. 

Hab . espec. na Europa med. e austral. 

9. E. dilalatum Lam. Diet. IV, p. 7 5 5 ; Delaroch. 1. c, t. 4; Brot. 1. c. 

p. 4 1 5 ; Hffgg. Lk. I. c. p. 3 7 6 ; W e b b It. Hisp. p. 4 5 ; Bss. Voy. bot. 

Esp. p. 2 3 5 ; W k . Lge. 1. c. p. 1 2 ; Nym. 1. c. p. 3 1 6 ; Colm. 1. c. p. 5 0 5 

(E. crinitum Presl. Syll. 1 6 2 ; E. amethystinum dilalatum Brot. Phyt. 

Lusit . II, p. 1 9 4 , t. 1 6 6 ; ­E. amelhystinum lusit. minus, longiori folio 

Tourn. Inst. p. 3 2 7 ; E. minus montanum, flore coeruleo pulchro Grisl. 

1. c. n. 478 ) . 

Pastagens, logares estéreis das regiões infer, e montan.—­Beira littoral: 
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entre a Pampilhosa e Luso (Ferreira), arredores de Coimbra: Antanhol, 
Castello Viegas (Brot., Fer re i ra ) , Fornos : Quinta Branca (Ferreira) , F i ­
gueira da Foz (Loureiro), Buarcos e a r redores : Cabo Mondego (Schmitz, 
A. de Carv., Henriq.) , Vermoil (Moller) ; — Centro littoral: Thomar (Hffgg. 
Lk . ) , Torres Novas: pinhal de Santo Antonio (R. da Cunha), serra de 
Minde (R. da Cunha), Ent roncamento : Pinhal do Vidigal (R. da Cunha), 
Torres Vedras e arredores : Runa (Barros e Cunha), Ericeira (Webb), P e ­
niche (Daveau), arredores d 'Alemquer: Olhalvo, Montegil (Moller), Villa 
F r a n c a : Monte Gordo (R. da Cunha), Cintra (Valorado), arredores de Lis­
b o a : serra de Monsanto (Hffgg.-Lk., Brot., Daveau, Mendonça), Odivellas, 
Cascaes (P. Coutinho), Loures (R. da Cunha) ; — Alemtejo littoral: Ode ­
mira (G. Sampaio) ; — Baixas do Guadiana: Beja : Herdade da Rata (R. 
da Cunha); — Algarve: entre Portimão e Monchique (Welw.) , arredores 
de Faro (Guimarães), entre Espiche e Villa do Bispo (Welw.) , Sagres 
(Moller). — peren. Junh.-Agost. (v. s.). 

Hab . na Hesp. , I tal . merid. , Sicil., Daim. , Turq. e Africa boreal. 

Trib. II. A r m a t a e Moris fl. Sard. II, p. 160 

Quadro dos géneros 

Í
Fructo eomprimido pelos lados ou quasi redondo. Semente sulcada pela face com­

missural. Flores brancas ou rubras i 
Fructo comprimido pelo dorso. Semente plana pela face commissural. Flores bran­

cas, raras vezes amarellas ou rubras 4 

/Mericarpos com as costas primarias filiformes sedosas; as costas secundarias 
pouco apparentes incobertas por aeuleos gancheados ou tubérculos dispostos 
em muitas series. Fructo comprimido III. Tor i l i s Spreng. 

JMericarpos com as costas primarias filiformes, tuberculadas, sedosas ou aculea-
das ; as costas secundarias muito distinctas cobertas de aeuleos gancheados em 
1, 2 e 3 series 3 

[ Gostas primarias filiformes ou tuberculadas sedosas, as secundarias mais salientes 
com aeuleos gancheados em 1 a 2 series. Fructo oblongo IV. Cauca l i s L. 

jCostas primarias lateraes (commissuraes) brevemente aculeadas, as dorsaes mais 
salientes com aeuleos gancheados em 2 a 3 series como as costas secundarias. 
Fructo oval um tanto rostrado-acuminado V. T u r g e n i a Hoffm. 

[Foliolos do invólucro, em regra, inteiros. Pétalas obcordiformes. Costas primarias 
filiformes sedosas, as secundarias cobertas de aeuleos ou ganchos em 2 a 3 se­
ries VI. Or laya Hoffm. 

jFoliolos do invólucro pennatifendidos. Pétalas obcordiformes com apiculo infle-
ctido. Costas primarias lineares sedosas, as secundarias cobertas de aeuleos em 
1 serie VII. D a u c u s L. 
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1. CAUCALINEAE Koch Umb. 

III. T o r i l i s Spreng. Umb. Prodr. 2 4 ; DC. Prodr . IV, p . 218 

Umbellas quasi rentes, oppostas ás folhas, com 2 a 3 raios muito curtos. Folhas 
2­3 pennatipartidas de segmentos lanceolados. Invólucro nullo. Mericarpo in­

1 terno dos fructos tuberculado, o externo gancheado T. n o d o s a Gârtn. 

Umbellas terminaes pedunculadas 2 

!

Invólucro de 5 foliolos. Umbellas convexas com 6­12 raios, muito pedunculadas. 

Aculeos dos mericarpos terminados em ponta simples rija direita.. Folhas 2 pen­

natipartidas de segmentos largamente lanceolados, os das folhas superiores 

muito compridos T. A n t h r i s c u s Hoffm. 

Invólucro nullo ou de um só foliolo. Umbellas planas com 2­8 raios mais ou menos 

pedunculados. Aculeos ganeheados no ápice 3 

/Flores avermelhadas, as da circumferencia apenas radiantes. Invólucro nullo. Um­
I bellas com 2­3 raios. Fructo tuberculado n 'um pericarpo e aculeado no outro. 
"I Folhas inferiores 1­2 pennatipartidas, as superiores 3 partidas de segmentos 

ι longamente lineares T. h e t e r o p h y l l a Guss. 

3 { 
jFlores brancas ou rosadas, as da circumferencia muito radiantes. Invólucro d'um 
I só foliolo. Umbellas com 3­8 raios. Fructo ordinariamente aculeado em ambos 
I os mericarpos. Folhas inferiores 2 pennatipartidas, as superiores pennatipartidas 
\ de segmentos mais alongados T. i n f e s t a Hoffm. 

10 . T. nodosa Gartn. fruct. I , p. 8 2 , t . 2 0 , f. 6 ; Gr. Godr. F l . F r . I, 

p . 6 7 6 ; W k . Lge . Prodr . F l . Hisp. III, p . 1 4 ; Nym. Consp. Fl . Europ . 

p . 2 8 2 ; Henr iq . Exc . sc. serra da Estrella p . 8 8 , n . 4 7 0 ; Colm. Enum. 

y rev. pl. pen. Hisp.­Lusi t . II, p. 6 0 9 ; Rchb. Ic. F l . Germ, et Helv. XXI , 

t. 1 6 7 (Tordylium nodosum L Cod. n. 1 9 3 4 ; Caucalis nodosa Scop., F l . 

Dan . t . 1 9 9 0 ; Brot. F l . Lusit . I , p . 4 4 7 ; Hffgg. Lk . F l . Port . II, p . 3 9 3 ; 

C. nodosa, semine echinato Bauh., Grisl. Virid. Lusit. n. 2 9 9 ) . 

Campos, terrenos de cascalho, caminhos, searas das regiões infer, e 

montan. — Alemdouro littoral: Barcellos: Souto (R. da Cunha), arredores 

do Porto (G. Sampaio) ; — Beira trasmontana: Guarda (M. F e r r e i r a ) ; — 

Beira central: Celorico (M. Ferreira) , serra da Estrel la : Venda da Serra 

(M. Ferre i ra) , Russaco (F. Loureiro) ; — Beira littoral: arredores de Can­

tanhede : Ourentam (A. de Carv.), Figueira da Foz e a r redores : Galla (F. 

Loureiro, Moller), Buarcos (Goltz, Fer re i ra ) , Condeixa: Álcabideque (Mol­

ler) ; — B e i r a meridional: Castello Branco (R. da Cunha), Malpica (R. da Cu­

nha) ; — Centro littoral: Porto de Moz: Casal Velho (R. da Cunha), de Alem­

qu.er ao Cercal (Daveau), Villa Franca de Xira : Cevadeiro (R. da Cunha), 

arredores de Lisboa : Valle do Pereiro, serra de Monsanto, Tapada d'Ajuda 
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(P. Coutinho, Daveau, R. da Cunha); — Alto Alemtejo: Por ta legre : T a ­

pada do Carteiro (R. da Cunha), Elvas (S. Senna), Redondo (P . Simões); 

— Alemtejo littoral: Almada (Moller); — Baixas do Guadiana: Serpa 

(Daveau), Beja: Queroal (R. da Cunha), Cazevel (Moller); — Algarve: 

Villa Real de Santo Antonio (Moller), Tavi ra : S. Bartholomeu (Daveau), 

Faro e arredores (Welw. , Guimarães). — ann. Abr . ­Setemb. (v. v.). 

H a b . na Europa med. e austral, Africa boreal. 

1 1 . T. keterophylla Guss. Prodr. F l . Sic. I, p. 3 2 6 ; Gr. Godr. 1. c. p. 

6 7 6 ; W k . Lge . 1. c. p. 1 5 ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 6 1 0 (T. helvetica, 

var. heterophylla Rchb. 1. c. t. 1 6 7 ; T. trifida Colm. 1. c. ; Caucalis trifida 

Hffgg. Lk. 1. c. p. 395 ) . 

Nos campos e terrenos incultos das regiões infer, e m o n t a n . — A l e m ­

douro trasmonlano: Miranda do Douro e ar redores : ruinas do Paço E p i s ­

copal, Athenor (Mariz), Freixo de Espada á Cinta (Mariz); — Beira Iras­

moniana: arredores da Guarda : Faia ( F e r r e i r a ) ; — B e i r a central: Celorico: 

margem da ribeira do Caparro (R. da Cunha), Bussaco (Moller); — Beira 

littoral: Coimbra: Casal do Lãs (Mariz), Figueira da F o z : Galla (F. Lou­

r e i r o ) ; — Beira meridional: Castello Branco: matta do Castello (B. da 

Cunha), Sernache do Bom Jardim (Marcellino Barros) ; — Alto Alemtejo : 

Por ta legre : Boi d'Agua (Β. da "'Cunha); — Alemtejo littoral: arredores de 

Cezimbra: Zambujal (Moller) ;—Algaj­ve: entre Catalão e Bensafrim (Da­

veau), entre Benafim e Alte, Loulé (Moller). — ann. Jun. ­Julh . (v. v.). 

Hab . na Hesp. , F r . merid. , Italia, Dalmácia, Tauria. 

12 . T. infesta Hoffm. Umb. 8 9 ; Lge . Pug. IV, p. 2 4 1 ; W k . Lge . 1. c. 

p. 1 5 ; Henr iq . 1. c. n. 4 7 1 ; Colm. 1. c. p. 6 1 1 (T. helvetica Gmel. Bad. 1, 

p. 6 1 7 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 7 5 ; Nym. 1. c. p. 2 8 1 ; Scandix infesta L. 

Cod. η. 2 0 6 2 ; Caucalis Ànthriscus Brot. 1. c. p. 4 4 7 ; C. arvensis Hffgg. 

Lk. 1. c. p. 3 9 4 ; C. folio Cerifolii segetum Gris!. 1. c. n. 3 0 3 ) . 

a. divaricala DC. Prodr. IV, p­. 2 1 9 ; Gr. Godr. 1. c. (T. helvetica 

Koch Syn. I, p. 3 4 5 ; T. infesta Bchb. 1. c. p. 8 3 , t. 166) — 

Humilius fere a basi inde disvaricato­ramosus, ramis pedun­

culisque brevioribus; stylis stylopodio vix duplo longioribus. 

β. negecta Lge . Prodr. F l . Hisp. 1. c. (T. neglecta B. et S. Syst. 

veg. VI, p. 4 8 4 ; Koch 1. c. p. 3 4 4 ; Bss. Voy. bot. p. 2 6 6 ; 

Csta Catai. p. 9 6 ; T. infesta, var. longistyla Bchb. 1. c. p. 

8 3 , t. 1 6 6 ; T. helvetica, β. anthriscoides DC. 1. c. ; Gr. 

Godr. 1. c . ) — E l a t i o r superne patule ramosus, stylis stylo­

podio fere 6­duplo longioribus. 

Campos, sebes, maltas, terrenos cultivados pedregosos das regiões infer, 

e montan, — a. — Algarve: arredores de Monchique (Guimarães), a r r e ­
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dores de F a r o : Atalaia (Guimarães); — β. — Beira central: Penalva do 

Castello: Castendo (Ferreira) , entre Cannas e a Felgueira (Moller), Cor­

tiço e Fornos d'Algodres (Ferreira), arredores de Tondella : Sabugosa 

(Ferreira) , Santa Comba Dão (Moller), Goveia: prox. á ponte d e S . Lou­

renço (R. da Cunha), serra da Estre l la : Senhora do Desterro (Ferre i ra) ; 

— Beira littoral: Coimbra e a r redores : estrada de Cellas, Bemcanta, mo­

tas do Mondego (Brot., B. Carreiro. Moller, Mariz), arredores da Figueira 

da F o z : Foja, Maiorca (Ferreira, Moller), Soure, Pombal (Moller), Leiria 

(Hffgg. Lk.) Vermoil (Moller); — Beira meridional: Castello Branco: L a ­

gar Branco (R. da Cunha), Malpica: Tapada do Ferrei ro (R. da Cunha); 

— Centro littoral: Thomar : margem do Nabão, Quartos (R. da Cunha), 

serra de Minde (R. da Cunha), Torres Novas : Cova do Fidalgo (R. da 

Cunha), Caldas da Rainha (Daveau), Otta e Castanheira (Welw. ) , Cercal, 

Alemquer (Daveau), Lezíria d 'Azambuja: Alqueidãô (R. da Cunha), Car ­

taxo (J. Cardoso), arredores de L isboa : Lumiar, Bellas, Collares (Welw. , 

Daveau, R. da Cunha), Cascaes (P. Coutinho); — Alto Alemlejo: Por ta le ­

g r e : Senhora da Penha (R. da Cunha), Elvas : ribeira de Cette (S. Senna), 

arredores de Ext remoz: muralhas do Castello (Daveau), serra d 'Ossa: 

valle do Infante (Daveau), Redondo (P. Simões), arredores d'Evora (Da­

v e a u ) ; — Baixas do Sorraia: Montargil (Cortezão); — Alemtejo littoral: 

serra da Rasca (Daveau); — Baixas do Guadiana: Beja: margem da r i ­

beira de Frades (R. da Cunha); — Algarve: Loulé (Fernandes), ribeiras de 

Silves (Welw. ) . — bisann. Junh.­Agost . (v. v.). 

Hab . na Europa media e austral, Açores e Africa boreal . 

1 3 . T. Anthriscus Gmel. Bad. I, p. 6 1 3 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 7 5 ; Cut. 

F l . Matr. p . 3 2 2 ; W k . Lge . I . c . ; Nym. 1. c ; Colm. 1 . c. p . 6 1 1 ; Rchb . 

1, c. t . 165 (Tordylium Anthriscus L. Cod. η. 1 9 3 3 ; F l . Dan. t. 9 1 9 ) . 

Campos, sebes, mat tas das regiões precedentes mas menos frequente. 

— Beira central: Matta do Bussaco (A. de Carv., Mariz); — Beira meri­

dional: Sernache do Bom Jardim (Sá Miranda) .—bisann. Maio­Julho (v. v.). 

Hab . em toda a Europa e Africa boreal. 

IV. Caucalis L. Gen. pl. n. 331 (excl. sp . ) ; Hoffm. Umb. p . 54 

/Aculeos das costas secundarias escabrosos, farpeados no ápice, em 2­3 series. 
I Caule delgado com peitos applicados invertidos. Folhas 2­3 pennatipartidas de 
I segmentos" lineares lanceolados agudos. Umbellas pouco pedunculadas com 2­3 
1 raios deseguaes roliços C. l e p t o p h y l l a L. 

M 
1 Aculeos das costas secundarias lisos, arqueados no ápice, em 1 serie. Caule con­
j sistente disvaricado­ramoso quasi sem pellos. Folhas 2­3 pennatipartidas de se­
! gmentos aproximados lanceolados. Umbellas bastante pedunculadas com 2­3 
\ raios quasi eguaes disvaricado­sulcados C. d a u c o i d e s L. 
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14. C. leptophylla L. Cod. η. 1 9 4 2 ; Bss. Voy. bot. p. 2 6 4 ; Gr. Godr. 

1. c . p. 6 7 4 ; Bourg, exs. η. 2 1 3 8 ; Wk. L g e . L . c . p. 1 6 ; Nym. 1. c. p. 

2 8 1 ; Colm. 1. c. p. 6 0 7 (C. humilis Jacq. Vind. t. 1 9 5 ; C. elongata 

Hffgg. Lk. 1. c. p. 3 9 2 ; Torilis leptophylla Rchb. 1. c. t. 169) . 

Campos, caminhos, searas da região inferior. — Centro littoral : a r redo­

res de Lisboa (Hffgg. Lk . ) ; ­—Al to Alemtejo: Elvas (S. S e n n a ) ; — B a i x a s 

do Guadiana: Beja : Coutos (B . da Cunha), arredores de Faro e estrada 

para Loulé (Wehv . , Daveau), S. Bartholomeu prox. de Tavira (Daveau). 

— ann. Març. ­Jun. (v. s.). 

Hab . na Europa austral principalmente mediterrânea, Africa boreal e 

Oriente. 

1 5 . C. daucoides L. Cod. η. 1936 α; Gr. Godr. I. c. p. 6 7 4 ; F l . Dan. 

t . 2 3 4 6 ; Wk. Lge. 1. c. p. 1 7 ; Nym. 1. c. p, 2 8 1 ; Mariz Exc . bot. Traz 

os Montes in Bol. Soc. Brot . VII, p. 2 5 ; Colm. 1. c, p. 6 0 6 ; Bchb. 1. c. 

t . 1 7 0 . 

Campos, entre as searas principalmente em solo calcareo da região 

montan. — Alemdouro trasmontano: arredores de Vimioso: Pedreiras de 

Santo Adrião (Mariz). — ann. Abr . ­ Ju lh . (v. v.). 

H a b . na Europa media e austral, Oriente. 

OBSERV. Esta espécie é nova para a nossa flora tendo sido pela primeira vez 
encontrada em Vimioso em 1 8 8 8 . O sr. Colmeiro, seguindo a citação de Tour­
nefort, já a menciona de Portugal, mas a espécie d'esté ultimo auctor Caucalis 
daucoides lusitanica magno fructu Tourn. Elem. ex Raj. pertence, como sendo 
seu synonymo, á Orlaya platycarpos Koch. 

V. T u r g e n i a Hoffm. Umb. p. 5 9 ; DC. Prodr . IV, p . 217 

Caule erecto pouco ramoso, superiormente escabroso. Folhas muito ásperas, pen­
natipartidas de segmentos lineares oblongos denteados. Umbellas com 2­5 ra ios ; 
foliolos do invólucro e do involucello ellipticos obtusos com uma margem larga­
mente escariosa. Flores eentraes muito pedicelladas estéreis. 

T. l a t i f o l i a Hoffm. 

16 . T. latifolia Hoffm. 1. c; Gr. Godr. 1. c. p. 6 7 3 ; W k . Lge . 1. c ; 

Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 6 0 8 ; Rchb. 1. c. t. 168 (Caucalis latifolia L. 

Cod. η. 1 9 3 7 ; Ass. Arag. p. 3 3 ; C. vulgatissima, hortis familiaris Grisl. 

1. c. n. 3 0 4 ; Tordylium latifolium Moris. Hist. s. 9, t. 14 , f. 1). 

a. pallida Lge . Prodr. 1. c. — Petala alba v. pallide rosea, aculei 

fructus pallidi. . 

S. purpurea W k . Enum. p. 2 1 , exs. 1845 n. 1 0 0 3 — Petala sa­

turate rosea, aculei fructus violaceo­atropurpurei. 
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Nas searas, solo argilloso ou calcareo das regiões infer, até á subalpina. 

— a. — Centro littoral: arredores d 'Alemquer: Montegil (Moller); — p.— 

Centro littoral: arredores d 'Anciâo: Lagarteira (Diocleciano Feio), a r r e ­

dores de Lisboa: Ajuda ( W e l w . ) ; — A l t o Alemtejo: Elvas (S. S e n n a ) . — 

ann. Maio­Agost. (v. s.). 

Hab . na Europa austral, Africa boreal, Oriente. 

2 . DAUCINEAE Koch. Umb.­p . 76 

VI. O r l a y a Hoffm. Umb. I, p . 5 8 ; D C Prodr. IV, p . 209 

Umbella central excedendo as lateraes, todas com 2­3 raios quasi eguaes ; foliolos 
do invólucro lanceolados com a margem membranosa. Pétalas exteriores muito 
radiantes. Mericarpos de aculeos ganeheados 0 . p la tycarpos Koch 

Umbellas lateraes excedendo o eixo central, todas com 3­S raios deseguaes ; fo­
liolos do invólucro, ordinariamente folheaeeos, pennatifendidos. Pétalas exte­
riores pouco radiantes. Mericarpos de aculeos estrellado­farpeados. 

0 . mar í t ima Koch 

17 . 0. platycarpos Koch, Umb. p. 7 9 ; Bss. Voy. p. 2 5 7 ; Gr. Godr. 1. c. 

p. 6 7 2 ; W k . Lge . 1. c. p. 1 8 ; Nym. 1. c. p. 2 7 8 ; Colm. 1. c. p. 5 9 9 ; 

Rchb. Ic. 1. c. t. 156 (Caucalis platycarpos L. Cod. η. 1 9 3 9 b. ; Brot. 

1. c. p . 4­48; Hffgg. Lk . 1. c. p. 3 9 1 ; C magno, echinato semine Grisl. 

1. c. n. 301) . 

Nas searas, terrenos calcareos das regiões [infer, e montan. — Beira 

littoral: Coimbra e a r redores : Villa Franca, Santa Clara, S. Martinho do 

Bispo (Brot., Hffgg. Lk. , A. de Carv., Moller, Mariz), arredores de Sou re : 

Urmar (E. Schmitz); — Centro littoral: Villa Franca de X i r a : Monte da 

Torre (R. da C u n h a ) ; — A l t o Alemtejo: Elvas (S. Senna); — Algarve: 

Monte Figo (Welw.) , arredores de F a r o : Campina (Guimarães), Loulé e 

arredores (Daveau, Guimarães, Moller). — bisann. Abr . ­Jun . (v. v.) . 

H a b . na Europa austral , Africa boreal. 

1 8 . 0. marítima Koch 1. c. ; Bss. Voy. bot. p. 2 5 7 ; Gr. Godr. 1. c. p. 

6 7 2 ; W k . Lge . 1. c. p. 1 9 ; Nym. 1. c. ; Colm. I. c. ; Rchb. 1. c. t. 2 0 5 

(Caucalis marítima Gou. h. monsp. 1 3 5 ; Cav. Ic. t . 1 0 1 ; Brot . 1. c. p. 

4 4 8 ; Daucus muricatus, 3 . maritimus L. Cod. η . 1 9 4 8 ; D. pumilus Hffgg. 

Lk. 1. c. p. 3 9 8 ; Caruel F l . Ital. V l l l , p. 5 3 4 ; Caucalis pumila marina 

Boetica Clusii Grisl. 1. c. n. 300 ) . 

Nas areias do l i t tora l .—Alemdouro littoral: Vianna do Castello: Cabe­

dello (R. da Cunha), arredores do P o r t o : Castello do Queijo (E. Johnston); 
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—Beira littoral: Espinho (Ferreira) , arredores de Mi ra : entre Valleiros 

e a praia (Thiers dos Reis), entre Quiaios e a Tocha (Ferreira), arredores 

da Figueira da F o z : Lavos, Galla (Moller, Fer re i ra ) , arredores do Lou­

r içal : Pinhal do Urso (M. F e r r e i r a ) ; — Centro littoral: S. Martinho do 

Porto (Daveau); — Alemtejo littoral: arredores de Lisboa: Alcochete (P. 

Coutinho), Trafaria (Daveau), serra d 'Arrabida: Portinho ( W e l w . ) ; — 

Algarve: entre Alvor e Lagos (Welw.) , Tavira (Hffgg. Lk. , Brot. , Moller), 

cabo de S. Vicente (Welw.) . — ann. Abr . ­ Jun . (v. s.). 

H a b . na Hesp. , ilh. Balear. , Fr. mediterr . , Ital. , G r e c , Creta, Afr. 

boreal. 

VII. Daucus L. Gen. pl. η. 333; Bth. et Hook. 1. c. p . 428 (excl. sp.) 

Folhas de contorno estreitamente lanceolado com os segmentos subverticillados 
rentes. Estyletes excedendo muitas vezes o estylopodio. Aculeos das costas se­
cundarias flexíveis, apenas gancheados, densamente aproximados 2 

Folhas de contorno triangular ou elliptico­ovado com os segmentos peciolados op­
postos. Estyletes excedendo 2­3 vezes o estylopodio ou com egual comprimento. 
Aculeos das costas secundarias rígidos em regra gancheados, menos aproxi­
mados 3 

­4 

fCaule guarnecido na base de fibras de folhas mortas. Folhas pennatipartidas de 
segmentos multifendidos, lacinias setaceas molles compridas. Umbellas pouco 
pedunculadas, convexas, com os raios e pedicellos alvo­pubescentes. Pétalas 
brancas, as exteriores apenas radiantes. Fructo cylindrico, costas primarias ave­
ludadas e as secundarias com aculeos curtos sedosos amarellados. 

D. setifolius Desf. 

Caule sem fibras de folhas mortas na base. Folhas pennatipartidas de segmentos 
multifendidos, com as lacinias lineares rígidas curtas. Umbellas muito pedun­
culadas, grandes, planas, com os raios escabrosos. Pétalas brancas ou purpu­
reas, as exteriores levemente radiantes. Fructo oval, costas primarias sedosas, 
as secundarias com aculeos compridos flexuosos purpurinos. D. cr in i tus Desf. 

[Umbellas pedunculadas. Estyletes 2­3 vezes mais compridos do que o estylo­
podio 4 

(Umbellas quasi rentes. Estyletes apenas mais compridos do que o estylopodio. Fo­
lhas de contorno lanceola'do­oyado, pelludas, 2­3 pennatipartidas, segmentos lan­
ceolados. Umbellas com 3­5 raios muito deseguaes. Costas primarias com sedas 
brancas em muitas series, as secundarias de aculeos dourados com ganchos em 
estrella no ápice D. Durieua Lge. 

(Fructo pequeno oval; aculeos das costas secundarias distinctos na base 5 

j Fructo grande elliplico; aculeos das costas secundarias ligados mais ou menos na 
( base em forma de aza . 8 
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/Folhas 2-3 pennatipartidas com os segmentos lanceolados pennatifendidos, lacinias 
agudas. Foliolos do invólucro pennalipartidos, os do involucello linear-setaceos 
levemente mémbranosos na margem, inteiros ou 2-3 fendidos 6 

Folhas grossas pelludas 2 pennatipartidas com os segmentos em forma de leque 
ou rhomboido-ovados pennatifendidos na base e obtusos no apice. Foliolos do 
invólucro 3 partidos ou pennatipartidos de base larga marginada de. branco, 
segmentos lanceolado-recurvados, os do involucello obovado-lanceolados alvo-
marginados inteiros ou 3 fendidos. Caule hirsuto com os pellos voltados para 

\ baixo D. gummifer Lam. 

/Caule mais ou menos robusto, solitário ou. multicaule do mesmo collo. Folhas de 
contorno elliptico-ovado, com os segmentos linear-lanceolados. Umbellas gran­
des ou medíocres, com o invólucro mais curto do que os raios da, umbella; flo­
res pouco radiantes , ; 7 

JCaule muito robusto com pellos invertidos. Folhas inferiores grandes de contorno 
triangular, com os segmentos largos ovados. Umbella muito grande, com o in­
vólucro quasi do comprimento da umbella. Flores radiantes grandes. Fructo pe­
queno D. maximus Desf. 

(Folhas hirsutas ou quasi glabras, finas. Umbella grande com a flor central estéril, 
purpureo-escura; raios "muito deseguaes eontrahidos em urna na maturação. 

D . Carota L. 

ÍFolhas glabras, lustrosas, um pouco grossas. Umbella mediocre com os raios del­
gados e em pequeno numero, pouco eontrahidos na maturação. Foliolos do in-

\ volucello rígidos inteiros enquilhados ' . D. mar í t ima Lam. 

/Caule muito escabroso com pellos tuberculados na base. Folhas verde-escuras 
pelludas 3 pennatipartidas, com os segmentos aproximados linear-lanceolados. 
Umbella central curta, as restantes muito pedunculadas, contrahidas em urna 
na maturação; pétalas brancas, mesmo depois de seccas. Fructo muito grande; 
aeuleos das costas secundarias prateados, bastante dilatados na base e ligados 
a uma grande aza D. mur ica ta L. 

Caule escabroso, estrigoso ou quasi glabra. Folhas verde-ciaras, de nervuras pel­
ludas, 3 pennatipartidas com os segmentos afastados lineares. Umbellas muito 
pedunculadas, pouco contrahidas na maturação; pétalas brancas, douradas de­
pois de seccas. Fructo grande, aeuleos das costas secundarias amarellados pouco 
dilatados na base e ligados a uma aza pequena D. aureus Desf. 

Sect. I. Meoid.es Lge. Prodr . 1. c. 

19 . D. setifolius Desf. F l . All. I , p. 2 4 4 , t . 6 5 ; DC. Prodr . IV, p. 2 1 3 ; 
Bss. Voy. bot. Esp. p. 7 3 4 ; W k . L g e . d . c. p. 1 9 ; Nym. 1. c p. 2 7 8 ; 
Colm. 1. c. p. 6 0 0 ; exs. F l . Lusit. Soc. Brot. n. 95 (D. brachylobus Bss. 
Voy. bot. p . 2 5 8 , t . 6 8 ; Durieua juncea Wk. Sert. p . 5 7 ; Athamanta 
cretensis Brot. 1. c. p. 4 3 5 , non L . ; A. nodiflora Hffgg. Lk . 1. c. p . 4 0 8 ; 
Daucus creticus secundus, umbellis per caulem sparsis Grisl. 1.. c. n. 4 3 7 ) . 

Outeiros calcâreos, charnecas da região infer. — Beira meridional: Poly-
gono de Tancos (J. Pereslrello), arredores de Constância: margens do" 

http://Meoid.es
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Zezere (Daveau) ;—Cent ro littoral: Otta e Monte Redondo (Daveau); — 

Alemtejo littoral: serra d 'Arrabida: Cabeço de Milregos (Hffgg. Lk. , Brot., 

Welw. , Daveau), serra da Rasca (Daveau). — peren. Jun.­Agost . (v. s.). 

— Dauco Crelico, Bisnaga Cretica, ou Cenoira de Creta. 

H a b . na Hesp. e Africa boreal. 

OBSERV. O dr. Brolero e Hffgg. Lk. collocaram esta espécie no género Atha­
manta pela muita semelhança que ella tem com a A. cretensis L., especialmente 
no principio de fructificação, epocha em que provavelmente estes auctores a 
colheram. Depois dos fructos desenvolvidos desapparecem todas as duvidas. 
Grisley, na phrase citada, já a tinha collocado no género Daucus onde realmente 
pertence. 

2 0 . D. crinitus Desf. F l . Atl. p. 2 4 2 , t . 6 2 ; Hffgg. Lk . 1. c. p. 4 0 1 ; 

W e b b It. Hisp. p . 4 4 ; Bss. Voy. bot. p . 2 5 9 ; Cut. Matr. p . 3 1 9 ; W k . 

Lge . 1. c. p. 2 0 ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. (D. meifolius Brot . I. c. p. 4 4 6 

et Phvt. Lusit. I , p. 8 2 , t . 3 6 ; Caucalis Lusitanica Meifolio Tourn. 

Inst. 3 2 3 ) . 

Outeiros áridos, incultos, vinhas das regiões infer, e montan. — Beira 

trOÈmontana: Villar Formoso: Valle d'Alpicao (R. da C u n h a ) ; — B e i r a 

central: Celorico: Carregaes (R. da Cunha); — Beira littoral: Coimbra : 

Baleia, Guarda Ingleza, Mont'arroio (Brot., Bruno Carreiro, Mariz, Moller), 

Argani l : Moita (M. Fe r r e i r a ) ;—Be i ra meridional: Castello Branco: 'Monte 

Lombardo (R. da Cunha), Malpica: margem do Tejo (R. da Cunha), Villa 

Velha do Ródão : Fonte das Virtudes (R. da Cunha); — Centro littoral: 

Villa Franca (Hffgg. Lk . ) , prox. de Cintra (Webb) , arredores de L i sboa : 

serra de Monsanto, Arcos das Aguas Livres, Cascaes, Calhariz (Brot., P. 

Coutinho, Daveau, Mol l e r ) ;—Al lo Alemtejo: Castello de V i d e : Prado (R. 

da Cunha), Portalegre : Arieiro (R. da Cunha), Elvas (S . Senna), a r redo­

res de Ex t r emoz : Evoramonte, serra d'Ossa (Daveau);—Alemtejo littoral: 

serra d 'Arrabida: El Carmen (Daveau); — Baixas do Guadiana: Se rpa : 

Herdade da Retorta (Daveau); Beja: Herdade da Calçada (R. da Cunha), 

arredores de Castro Verde : margem da Ribeira Maria Delgada (Daveau), 

Cazevel (Moller), entre Corte Figueira e Mu (Daveau) ; : — A l g a r v e : Mon­

chique (Bourg.), Castro Marim (Welw.), Bensafrim (Daveau), Tavira (Mol­

ler), prox. a Silves e Meixilhoeira (Welw.) . — peren. Jun.­Julho (v. v.). 

H a b . na Hesp. e Africa boreal­. 

Sect. II. Carota Lge. Prodr . 1. c. 

2 1 . D. Carota L. Cod. η . 1 9 4 4 ; Brot. F l . Lusit . I , p . 4 4 4 ; Hffgg. Lk . 

1. c. p. 3 9 6 ; Gr. Godr. I . e . p. 6 6 5 ; W k . Lge . 1. c. p. 2 1 ; Nym. 1. c. 
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p. 2 7 9 ; Henr iq . 1. c . p . 8 8 , n . 4 7 2 ; Colm. 1 . c . p . 6 0 1 ; F l . Dan. t . 7 2 3 ; 

Rchb. 1. c. t. 159 (Pastinaca tenuifolia silvestris. Daucus officinarum Grisl. 

1. c. n. 1116) . 

Nas sebes, campos, terrenos cultivados das regiões infer, e montan .—· 

Alemdouro trasmonlano: Chaves: serra do Brunheiro (Moller), arredores 

d'Alfandega da F é : Santa Justa (D. M. Ochoa), P inhão : Quinta da Plu­

meira (Fer re i ra ) ; —Alemdouro littoral: Montedôr: Gandra (R. da Cunha), 

Caldas do Gerez (D. M. L. Henriq.) , Povoa de Lanhoso (G. Sampaio), Ba r ­

cellos : Atoguinha (B . da Cunha), Vizella e arredores (W. Lima, V. d'Araujo) ; 

— Beira trasmoniana: Villar Formoso: Valle d'Alpicão (R. da Cunha), Mido: 

S. Roque, Castello Mendo: Moita do Carvalho (R. da Cunha); — Beira cen­

tral: Caldas de S. Pedro do Sul (Moller), arredores de Vizeu: Sabugosa, 

arredores de Gouveia: Mello (Ferreira) , serra da Estre l la : Vallezim, S. 

Komão (Daveau), Bussaco ( F . L o u r e i r o ) : — B e i r a liiloral: arredores do 

P o r t o : serra do Pilar (G. Sampaio), Villa Nova de Gaya (C. Barbosa), 

Coimbra e a r redores : cerca de S. Bento, Baleia, motas do Mondego (Mol­

ler), Montemór­o­Velho: Santa Eulália (Moller), Paul de Fôja (Moller, F e r ­

reira), Soure (Moller), Leiria (C. Lobo), Vermoil (Moller); — Beira meri­

dional: serra da Pampilhosa (Diocleciano Feio) , Malpica (B. da Cunha), 

Polygono de Tancos: encostas do Tejo (J. Perestrello), Villa Velha do 

Rodào (R. da Cunha ) ;—Cen t ro littoral: Porto de Moz: Cabeço (R. da ' 

Cunha), Mi ra : Covão do Carvalho, serra de Minde (R. da Cunha), Caldas 

da Rainha: Casal do Nobre (Welw. , R. da Cunha), entre Ator e Torres 

Novas (R. da Cunha), Torres Vedras : Quinta do Hespanhol (J. Perestrello), 

Villa FYanca de X i r a : Cevadeiro (R. da Cunha), arredores de Lisboa: 

Queluz (Daveau); — Alto Alemtejo: Campo Maior (Daniel F i l i ppe ) ;—· 

Baixas do Sorraia: Curuche (Daveau); — Alemtejo littoral: Palmella (Da­

veau), S .Thiago de Cacem: S.Bartholomeu ;Daveau) ;—Algarve: Port imão 

(Welw.) , Loulé (Daveau). — bisann. Junh.­Agost . (v. v . ) . — Cenoira brava. 

Culliva­se nas hortas uma variedade de raiz branca ou amarella Pasti­

naca latifolia domestica Grisl. 1. c. n. 1 1 1 4 , ou de raiz amarello­rubra ou 

vermelho­escura Pastinaca tenuifolia, radice atro­rubenle Grisl. que são em 

vulgar a Cenoira hortense, Bisnaga hortense de flor branca. 

Hab. em toda a Europa e Açores. 

2 2 . D. maritimus Lam. Diet. I, p. 6 3 4 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 6 5 ; Bss. 

Voy. bot. p . 2 5 9 ; W k . Lge. I . c. p . 2 1 ; Nym. I. c ; Colm. 1. c. p . 6 0 3 ; 

Rchb. I . c. t . 1 6 0 ; W b b . iter p. 44 (D. parvillorus Desf.) . 

β. serralus Lge . Pug. p. 2 3 6 , Prodr. 1. c. (D. serratus Mor. F l . 

Sard. II, p. 2 6 1 , t. 7 7 δ ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 6 6 ) . — Aculeis 

jugorum secundariorum brevibus, basi coníluentibus marginem 

serratum formantibus. 

13 XII 
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Terrenos estéreis, rochas da região inferior, principalmente marí t imas. 
'—Alemdouro littoral: Vianna do Castello: monte de Santa Luzia (R. da 
Cunha), Espozende (Sequeira), P o r t o : Cabedello (G. Sampaio) ; — Beira 
littoral: arredores do Por to : Quebrantões (Moller), arredores de Mira (Fer­
reira) , entre o Furadouro e Areão (E. Mesquita), Buarcos (J. Henriq. , 
Moller), arredores de Miranda do Corvo (Ballh. de Mello); — Beira meri­
dional.'Villa Velha do Ródão: Tejo (R. da Cunha), Abrantes : Feia (R. 
da C u n h a ) : — C e n t r o littoral: Thomar : Nabão, Quartos (R. da Cunha), 
arredores d 'Alemquer: charneca d'Otta (Daveau), San ta rém: Malagueiro 
(R. da Cunha), arredores de Lisboa: Calhariz (Welw.) , Cascaes (P. Cou­
t i n h o ) ; — Algarve: arredores de Monchique: Quinta do Aguas (J. Guima­
rães), arredores de Faro (Guimarães). — 3 · — Centro littoral: entre Rio 
de Mouro e Cintra (Welw.) , Cascaes (P. Coutinho). — bisann. Maio-No-
vemb. (v. s.). 

Hab . na F r . mediterr . , Sard. , Cors., Sicil., I tal . , Africa boreal. 

2 3 . D. máximas Desf. F l . AU. I, p. 2 4 1 ; Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 0 0 ; Gr. 
Godr. 1. c. p. 6 6 7 ; Bss. Voy. bot. p. 2 5 9 ; Wk.' Lge. 1. c. ; Nym. I. c. ; 
Colm. 1. c. p. 6 0 3 , Rchb. 1. c. t. 162 (Caucalis umbella ampla hispida 
Grisl. 1. c. n. 3 0 2 ) . 

Nas sebes, lameiros e campos das regiões infer, e montan. — Alem­
douro trasmonlano: Bragança (Coutinho), Chaves (Moller); — Alemdouro 
littoral: Ponte de Mouro : Carrascal (R. da Cunha), margem da Ribeira 
d'Ancora (R. da Cunha), Vianna do Castello: S. Sebastião (R. da Cunha), 
serra do Gerez e Caldas (Moller); — B e i r a trasmontana : Pinhel (Rodr. da 
Costa), arredores da Guarda: Mizarella (M. F e r r e i r a ) ; — Beira central: 
arredores de Vizeu (Ferreira) , Oliveira do Conde: Valle Travesso (Moller), 
arredores de Celorico: Linhares (Fer re i ra ) ; — Beira littoral: Coimbra: 
Villa Franca (Moller), arredores de Miranda do Corvo: Godinhella (A. 
Gouveia); — Beira meridional: Castello Branco: matta do Castello (R. da 
Cunha); — Centro littoral: arredores de Lisboa: Tapada de Queluz (O. 
David, Daveau) ; — A l l o Alemtejo: Niza (R. da Cunha) ; —Alemtejo littoral: 
arredores de Lisboa: Alfeite, Quebra Grilhões (R. da Cunha), arredores 
de Setubal: Quinta da Commenda (Moller) ; — Baixas do Guadiana: Be ja : 
Senhora das Neves (R. da Cunha). — bisann. Junh.-Agost . (v. s.). — Se-
noira brava. 

Hab . na Hesp. , ilh. Balear. F r . austr., Cors., Sard., I t a l , Sicil., Africa 
boreal e Açores. 

2 4 . D. gummifer Lam. Diet. I, p. 6 3 4 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 6 8 ; W k . 
Lge . I . e . p. 2 2 ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 6 0 4 ; Rchb. 1. c. t. 163 (D. 
Gingidium Bss. Voy. bot. p. 2 5 9 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 6 9 (ex p.) an L. ? 
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D. hispidus Hffgg. Lk. 1. c. non Desf.; D. hispanicus DC. Prodr . IV, p. 
2 1 2 ; D. halophilus Brot. Phyt. Lusit. p . 1 9 8 , t . 1 6 8 ; D. lucidus Lap . 
Pyr. p. 144) . 

Nas rochas marítimas e areias do littoral. — Alemdouro liiloral: Praia 
d 'Ancora: margens da Ribeira, praia do Carreço (B. da Cunha), praia da 
Areosa (B. da Cunha), Por to : praia de Mattosinhos (R. da Cunha); — 
Beira littoral: Figueira "da F o z : Tavarede (M. Fer re i ra ) , Buarcos (J . H e n ­
riques), Cabo Mondego: Pharol (Moller); — Centro liiloral: arredores de 
Peniche: Cabo Carvoeiro (Daveau). Lezíria d'Azambuja: Canto (R. da Cu­
nha), praias da Ericeira e de Collates (Brot. , Hffgg. Lk.) , arredores de 
Lisboa: Costas de Cão, Carcavellos, praia da Parede (Daveau, P. Coutinho); 
—Alemtejo littoral: Cacilhas (R. da C u n h a ) ; — A l g a r v e : Villa Nova de 
Portimão (Welw.) , Cabo de S. Vicente, prox. do For te de Belixe (We lw . , 
Bourg., Moller). — bisann. Julh.-Outub. (v. s.). 

Hab . na Inglater. merid., F r . occid. e méditer . , Cors., Sard. , Sicil., 
I tal . , Hesp. e Africa boreal. 

OBSERV. Segundo a opinião dos srs. Boissier e Lange não podem distinguir-se 
especificamente o D. Gingidinm Gr. Godr., o D. hispanicus DC. e o D. halophilus 
Brot. do D. gummifer Lam. de cujas designações dão a preferencia á ultima por 
ser mais antiga, ser certíssima e se basear em exemplares authenlicos existentes 
no herb, do Museu de Paris, colhidos em Dieppe e n'outras localidades. Na opi.-
nião dos mesmos auctores o I). hispidus Desf. não é espécie da peninsula. É 
certo porém que o D. hispidus Desf. diffère tão pouco do D. gummifer Lam. que 
não será grande o erro em o considerar uma forma da mesma espécie. O exem­
plar portuguez colhido pelo sr. Bourgeau em 18ò'3 no Cabo de S. Vieente dá 
bem a prova da grande semelhança entre estas duas espécies. No entretanto 
novas investigações determinarão melhor o valor dos caracteres próprios a cada 
uma. 

2 5 . D. Durieua Lge . Prodr. 1. c. p. 2 3 ; Colm. 1. c. p. 6 0 4 ; Mariz Exc . 
bot. Traz os Montes in Bol. Soc. Brot . VII, p. 62 (Durieua hispânica Bss. 
Reut . Diagn. pl. hisp. .p. 1 4 ; Coss. not. p . 1 6 6 ; Cut. Matr. p . 3 2 0 ; 
Bourg, exs. 1 8 5 1 , n. 1 2 0 8 ; Nym. 1. c. p. 2 8 0 ; Caucalis hispânica Lam. 
Diet. I, p. 6 5 8 ; Caucalis ad nodos florida Juss. in herb . Vahl.) . 

Nas rochas, outeiros seccos, searas, campos incultos da região monta­
nhosa até á subalpina. — Alemdouro trasmonlano: Bragança (P. Coutinho), 
arredores de Miranda do D o u r o : Palaçoulo (Mariz), arredores de Vimioso: 
Pinello (Mariz), Freixo de Espada á Cinta (Mariz); — Beira trasmoniana: 
Almeida (R. da Cunha), Castello Bom: Tapadas (B. da Cunha) ; — Beira 
central: Celorico: Cardaes (B. da Cunha); — Beira meridional: Castello 
Branco: prox. á ponte do rio Ponsul (R. da Cunha), Malpica: Tapada da 
Eira (R. da Cunha), arredores d 'Abranles : Belver (D. M. P. Coutinho). 
— ann. Maio-Julh. (v. v.). 

Hab . na Hesp. e Africa boreal. 
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ÕBSERV. Esta espécie é nova para a nossa flora tendo sido a primeira vez ci 
tada no Boi. da Soc. Broteriana 1889, VII, p. 62. 

2 6 . D. muricatus L. Cod. η. 194­8; Bss. Voy. bot . p. 2 5 7 ; Brot. I. c. 

p. 4 4 5 ; Hffgg. Lk. 1. c. p. 3 9 7 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 7 1 ; W k . Lge . 1. c. 

p. 2 3 ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 6 0 5 ; Rchb. Ic. 1. c. t. 1 6 ; Bourg, exs. 

lusit. n. 1 8 9 3 (Artedia muricata L. Lp . pl. ed. 1). 

β. litloralis DC. Prodr . IV, p. 2 1 0 non Sibth. ; W k . Lge . 1. c. 

p. 23 (D. heterocarpus Bss., teste Reut . in l i t t . ) .—Humi l io r 

caule a basi ramoso, ramis decumbentibus. 

Campos, searas, terrenos pedregosos da região inferior e do l i t t o r a l . — 

Beira littoral: Coimbra e a r redores : Baleia, Quinta de Santa Cruz, Alcar­

raques, Pcdrulha, S. João do Campo: Gorgulão (Hffgg. Lk. , A. de Carv., 

Moller, Barre to , Corlezão), arredores de Condeixa: Alcabideque (Moller), 

Soure, Pombal (Moller), Vermoil (Moller); — Beira meridional: Malpica: 

margem do Tejo (R. da Cunha); — Centro littoral: arredores d 'Anciao: 

Lagarteira (Diocleciano Feio), Torres Novas: Casas Altas (R. da Cunha), 

serra de Montejunto: Montegil (Moller), Porto de Moz (R. da Cunha), a r ­

redores d 'AIemquer: Merçeana (Moller), Cartaxo (Cardoso), Villa Franca : 

Cevadeiro (R. da Cunha), arredores de Lisboa: serra de Monsanto, Tapada 

d'Ajuda, Carnide, Bemílca, Cuba: Senhora da Rocha (Hffgg. Lk. , W e l w . , 

D. Sophia da Silva, R. da Cunha, Daveau, Moller), Cascaes (P. Coutinho)^ 

— Alto Alemtejo: Por ta legre : Outeiro­da Forca (R. da Cunha), Elvas (S. 

Senna) ; — Baixas do Sorraia: Montargil (Corlezão); — Baixas do Gua­

diana: Beja : Pelome (R. da Cunha); — Algarve: Lagos : Senhora da Luz 

(Daveau), entre Budeus e Almadena (Welw. ) , Tavira (Daveau); — β . — 

Beira littoral: Figueira da Foz (Bro t . ) ; — Centro littoral: arredores de 

Cascaes (P. Coutinho); — Algarve: arredores de Villa do Bispo (Moller), 

entre Sagres e Lagos (Daveau). — ann. Jun.­Julh. (v. s.). 

Hab . na Cors., Hesp. , Sard. , l iai , austr. , Sicil.­, G r e c , Turq. , Africa 

boreal . 

OBSERV. O D. Broteri Ten. assemelha­se muito á variedade littoralis D G . do 
D. muricatus L. mas não é espécie portugueza. 

2 7 . D. aureus Desf. F l . All . I , p. 2 4 2 , t . 6 1 ; Guss. Syn. F l . Sicul. I , 

p. 3 5 3 ; Hffgg. Lk. I . c. p. 3 9 8 ; Coss. not. cr. p. 1 6 6 ; W k . Lge. 1. c. 

p. 2 4 ; Nym. I. c. ; Colm. 1. c. p. 6 0 5 (D. parvillorus W k . in Ser . inconf. 

Arag . , non Desf.). 

Campos entre as searas da região infer. — Centro littoral: Thomar, 

arredores de Lisboa (Hffgg. Lk. ) . — ann. Maio­Jun. (n. v.). 

H a b . na Hesp. , Ital. austr., Sicil., Africa boreal. 
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OBSRRV. Cito esta espécie com a auctoridade dos auctores da Flore Portugaise, 
por não ter sido posteriormente encontrada, nem mesmo nas localidades indi­
cadas. 

Trib. III. A l a t a e Moris Fi. Sard. II, p . 160 

Quadro dos géneros 

Mericarpos com as costas secundarias mais ou menos aladas membranosas . . . 2 

1 (Mericarpos com as costas secundarias marginaes aladas membranosas, as restantes 
obliteradas ou filiformes. Pétalas amarellas com o apiculo pouco inflectido, in­
teiras ou levemente chanfradas na margem superior X. T h a p s i a L. 

Í
Diachenio comprimido pelo dorso; mericarpos com as costas secundarias margi­

naes muito aladas, as secundarias dorsaes com as azas pouco desenvolvidas. 3 

Diachenio pouco comprimido pelo dorso; mericarpos com as 4 costas secundarias 
egualmente aladas. Pétalas brancas, raras vezes avermelhadas, com o apiculo 
inflectido, profundamente chanfradas XI. L a s e r p i t i u m L. 

Lacinias do câiyx assoveladas, alongadas. Pétalas brancas com o apiculo inflectido, 
largamente obcordiformes VIII. Margot ia Bss. 

Lacinias do calyx assovelladas, curtas. Pétalas amarellas com o apiculo inflectido, 
inteiras na margem superior ; IX. E l a e o s e l i n u m Koch. 

1. ELAEOSELINEAE Lge. Prodr. Fi. Hisp. 

VIII. M a r g o t i a Bss. Elench. p. 52 

Caule superiormente ramoso. Folhas radicaes, com o peciolo dilatado em hainha, 
de contorno largamente arredondado-ovado, palmado-3 partidas, segmentos pri­
mários e secundários pennatifendidos, os terciários com lacinias curtas mucro-
nadas ; folhas caulinares rmasi reduzidas a bainhas alongadas. Umbellas grandes, 
invólucro de 6-7 foliolos. Azas das costas secundarias marginaes douradas lus­
trosas, trasversalmente rugosas M. g u m m i f e r a Lge. 

2 8 . M. gummifera Lge . Prodr. F l . Hisp. III, p. 2 5 ; Colm. Enum. y. rev. 
pl. penins. Hispan.-Lusit . II, p. 596 (M. laserpitioides Bss. 1. c. n. 9 2 , 
Voy. bot. p . 2 6 3 , t . 7 9 : Nym. Consp. Fl. Europ . p . 2 7 6 ; Laserpit ium 
gummiferum Desf. Fl . Atl. t . 7 2 ; Cut. Matr. p. 3 2 4 ; L. thapsiaeforme 
Brot. F l . Lusit. I , p . 4 2 7 et Phyt. Lusit. I , p . 7 7 , t . 3 4 ; Thapsia g u m ­
mifera Hffgg. Lk. Fl . Por ing. II , p. 4 3 0 , Th. latifolia media 2. seu T u r -
bith album Grisl. Virid. Lusit. n. 1383) . 

Campos seccos, incultos, outeiros sombrios, mattos das regiões infer, e 
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submontan. e no l i t to ra l .—Alemdouro trasmonlano: Régna (M. Fe r re i r a ) ; 

— Beira trasmoniana: Almeida: Valle do Marcos (R. da Cunha), Pinhel 

(Rodr. da Costa), arredores da Guarda: Faia ( F e r r e i r a ) ; — B e i r a central: 

Bussaco (F. Loureiro), entre Pampilhosa e Luso (Ferreira) ; — Beira lit­

toral: entre Mira e a Tocha (Ferreira) , Coimbra e a r redores : Pinhal de 

Marrocos, Boa Vista, Lordemão (Brot., Hffgg. Lk. , Moller, Fer re i ra ) , prox. 

a Maiorca (Ferreira) , Buarcos (A. de Carv., Goltz), arredores do Louriçal : 

Pinhal do Urso (Moller), Fôja (Ferre i ra) ; — Beira meridional: Castello 

Branco: Alto da Milha (B. da Cunha), Malpica: Covão da Cruz (R. da Cunha); 

— Centro littoral: Cabo Carvoeiro e Peniche (Daveau), Villa Franca de X i r a : 

Monte das Torres (R. da Cunha), Valle do Rosal (Daveau), Moita: Estação do 

Caminho de Fer ro (R. da Cunha), serra de Monsanto (R. da Cunha), a r redo­

res de Cascaes (P. Coutinho); — Allo Alemtejo: Castello de Vide : Prado 

(R. da Cunha) ;—Alemtejo littoral: pinhaes d'Almada e de Caparica (Brot., 

Hffgg. Lk.) , Barreiro (R. da Cunha), pinhal do Alfeite (Daveau), arredores 

d 'Alcochete: pinhaes de Montijo (P. Coutinho); — Baixas do Guadiana: 

Beja : Charneca do Queroal (R. da Cunha), arredores d'Aljustrel: Albornoa 

(Daveau ) ;—Algarve : Fa ro e a r redores : Largo de S. Francisco (Welw. , 

Bourg. , Guimarães, Moller), Villa Nova de Portimão (Welw. ) . — peren. 

Jun. ­Julh . (v. s.). 

Hab . na Hespanha e Africa boreal. 

IX. Elaeoselinum Koch in DC. Prodr. IV, p. 2 1 5 ; 

Bth. et Hook. Gen. pl. I, p. 930 . 

Planta muito glabra. Folhas lustrosas, as radicaes muito pecioladas, 3 partidas, 
segmentos primários e secundários peciolados 3 pennatipartidos, os ultimos 
pinnulados decursivamente, de lacinias curias agudas canaliculadas; as folhas 
caulinares menores. Umbella central grande com 45:30 raios; invólucro e invo­
lucellos com muitos foliolos lanceolados, setaceo­aeuminados. Fructo de 4 azas, 
chanfrado na base e obtuso no apice E. tenuifolium Lge. 

1 ( 
Planta mais ou menos pelluda. Folhas radicaes pouco pecioladas prostradas, pal­

mado­3 partidas, segmentos primários peciolados 3 pennatipartidos, os ultimos 
rentes 3 fendidos ou pennatifendidos, lacinias largas planas agudas ; as folhas cau­
linares reduzidas a bainhas. Umbella central ampla com 15­20 ra ios ; invólucro 
nullo ou com 1 foliolo, os involucellos com 7­9 foliolos setaceos agudos Fructo 

\ de 4 azas, chanfrado na base e no apice E. foetidum Bss. 

2 9 . E. tenuifolium Lge . Prodr . 1. c. p. 2 6 ; Colm. 1. c. p. 5 9 7 (Thapsia 

tenuifolia Lag. Gen. et. Sp. p. 1 2 ; Ε. Lagascae Bss. El . η. 9 0 ; Voy. 

Bot. p. 2 6 1 , t . 7 7 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 7 8 ; Nym. I. c. p . ­ 2 7 6 ; d'Escayrac 

exs. herb . mus. Paris, n. 2 1 0 ) . 

Rochas, outeiros argilloso­calcareos, campos áridos, vinhas das regiões 
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infer, e montan. — Alemtejo littoral: margem esquerda do Te jo : perto do 

Valle da Piedade (Welw. ) ; ­—Algarve : arredores de Tavira: Senhora da 

Conceição (Daveau), entre Sagres e Lagos (d'Escayrac, Daveau). — peren. 

Jun.­Julh . (v. s.). 

H a b . na Hespanha e Córsega. 

OBSEUV. Esta espécie foi descoberta em Portugal por d'Escayrac, sendo a pri­
meira vez cilada como espécie do paiz pelo sr. Daveau em 1882. — Segundo uma 
observação do sr. Willkoinni a pag. 198 do Suppl. Prod. Fl Hisp. parece ser este 
auctor de opinião do sr. Rouy que julga serem o Elaesolinum meoides Koch e o 
E. tenuifalium Lge. espécies idênticas ao E. Asclepium Bert. Sem entrar na apre­
ciação d'esté asserto com relação ao E. meoides Koch, por não ser espécie por­
tugueza, posso affirmai' que esta identidade não existe entre o E. tenuifolium Lge. 
e o E. Asclepium Bert, não só pelo colorido, forma e revestimento dos segmen­
tos das folhas d'estas duas plantas, como pelos caracteres tirados das umbellas 
e dos fructos que são muito différentes. 

3 0 . Ε. foetidum Bss. Elench. η. 9 1 ; Voy. bot. p. 2 6 2 , t . 7 8 ; Cut. Matr. 

p. 3 2 4 ; W k . Lge . 1. c. ; Nym. I. c ; Colm. 1. c. (Thapsia foetida L. Cod. 

n. 2 0 8 6 ; DC. Prodr. IV, p. 2 0 3 ; Th . Carotae folio Lobel. Grisl. 1. c. 

n. 1385) . 

Outeiros sombrios da região i n f e r . — A l t o Alemtejo: Por ta legre : Casa 

Alta, Outeiro da Forca (R. da Cunha), arredores de Évora (Daveau); — 

Baixas do Guadiana: serra de F ica lho: vertente sul (Daveau), Beja: 

Charneca do Queroal (R. da Cunha), entre Garvão e Panoias (Daveau), 

entre Albornoa e Aljustrel (Daveau), entre Carregueiro e Castro Verde 

(Daveau), entre Almodovar e Ourique (Daveau). — peren. Jun. ­Julh . (v. s.). 

Hab . na Hesp. , ilha Jonias, Africa boreal. 

OBSEUV. Esta espécie é nova para a flora portugueza. 

2. THAPSIEAE Lge. Prodr. 1. c. 

X. Thapsia L. Gen. pl. η. 3 6 1 ; Bth. et. Hook. Gen. pl. I, p. 930 

Caule glabro. Folhas inferiores palmado­3­5 partidas ou 2­3 pennatipartidas, se­
gmentos secundários e terciários decorrentes, os ultimos pennatifendidos de la­
cinias ovadas mucronadas, hirsutas d'ambos os lados; folhas caulinares redu­
zidas a bainhas largas. Umbella central de 7­15 raios. Fructo oval, azas largas 
com as aurículas do chanfro superior obtusas, excedendo apenas o estylopodio. 2 

1 (Caule glabro, glauco­farinaceo. Folhas lustrosas na pagina superior, as radicaes 
pennatipartidas ou 2 pennatipartidas, segmentos encruzados, decursivamente 
pennatifendidos com as lacinias alongadas, linear­lanceoladas, agudas inteiras 
com a margem revolvida, do nervuras e peciolns mais ou menos pelludos; fo­
lhas caulinares poucas e menores Umbella central de 12­20 raios. Fructo oblongo 
quasi 2 vezes maior, azas muito largas, com as auriculas do chanfro superior 

\ muito agudas, excedendo muito o estylopodio Th. decussata Lag. 
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Í
Caule ramoso superiormente. Folhas pouco hirsutas. Umbellas de 12­13 raios. 

Th. villosa L. 

Caule menor,­mais delgado, pouco ramoso. Folhas de contorno mais estreito e mais 

hirsutas. Umbellas menores de 7­12 raios Th. minor Hffgg. Lk. 

3 1 . Th. villosa L. Cod. η. 2 0 8 5 ; Brot . 1. c. p. 4 6 7 ; Hflgg. Lk. 1.' c. 

p. 4 3 1 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 7 9 ; Bss. Voy. bot. p. 2 5 5 ; W k . Lge . 1. c. 

p. 2 7 ; Nym. 1. c. p. 2 7 6 ; Henriq. Exc. sc. serra da Estrella p. 8 8 , n. 4 7 4 ; 

Colm. 1. c. p. 5 8 9 (Th. latifolia media 1. Grisl. 1. c. n. 1382) . 

a. disserta Bss. 1. c. ; Bourg, exs. n. 1 5 9 1 . — Foliis 2 ­ 3 pinnati­

sectis, segmentis laciniisque minoribus et angustioribus. 

β. latifolia Bss. 1. c. ; Lge . Pug. IV, p. 2 3 5 ; Bourg, exs. n. 2 4 3 0 ; 

Brot. Obs. 1. c. p. 4 6 8 (Th. salmanticensis Clus. hisp. p. 4 3 1 ; 

Th . latifolia major Grisl. 1. c. n. 1381) . ·—Fol i i s pinnati­

sectis vel pinnatifidis, laciniis pinnatibobis, lobis latis obtusis 

subtus canis. 

Outeiros incultos, pinhaes, charnecas, campos áridos, pedregosos das 

regiões infer, e m o n t a m ­ — a . — A l e m d o u r o trasmonlano: Bragança (P. 

Coutinho); — Alemdouro littoral: arredores de Vizella (V. d'Araujo), a r r e ­

dores do Por to : Leça de Palmeira, montes de S. Cosme (E . Johnston, G. 

Sampaio) ; — Beira central: serra da Lapa e matta da Vide (Ferreira) , 

Oliveira do Conde, Penha do Vieiro (Moller), serra da Est re l la : Ponte de 

Jugaes, Cântaro magro (Fonseca) ; — B e i r a littoral: Valladares, Santa Justa 

(E. Johnston), arredores de Coimbra: Boa Vista (Moller), Buarcos (Goltz 

de Carvalho), Pinhal do Urso (F. Loureiro), Miranda do Corvo (Balthazar 

de M e l l o ) ; — B e i r a meridional: Sernache do Bom Jardim (Marcellino de 

Bar ros ) ;—Centro littoral: Entroncamento: Meia Via (R. da Cunha), Moita: 

Arruteia (B. da Cunha), ilhas Berlengas e Farilhões (Daveau), serra de 

Monsanto: Cruz da Oliveira (Daveau); — Allo Alemtejo: Por ta legre : Casa 

Alta (B. da Cunha), Redondo (Moller);—Alemtejo littoral: esquerda do 

Tejo : Cova da Piedade (Daveau), Setubal (C. Machado), Cezimhra (Daveau), 

Grândola: serra da Caveira (Daveau), entre Villa Nova de Milfontes e 

Cercal (Daveau); — Baixas do Guadiana: Beja : Lavradoras, Charneca do 

Queroal (R. da Cunha ) ;—Algarve : Castro Marim (Moller), Catalans prox. 

de Bensafrim (Daveau), F a r o : Montenegro (Guimarães), entre Olhão e 

Tavira (Welw.) , entre Alte e S. Bartholomeu (Moller), Espiche prox. de 

Lagos (Daveau), Cabo de S. Vicente ( W e l w . ) ; — β . — Alemdouro tras­

montano: arredores de Miranda do Douro: Picote, Povoa (Mariz), a r r e ­

dores de Moncorvo: Assureira (Mar iz ) ;—Alemdouro littoral: arredores 

de Melgaço: Casaes de S. Gregorio (Moller), Ponte do MourO: margem 

do rio do Mouro (B. da Cunha); — Beira trasmontana: Pinhel (Rodr. da 

Costa), Castello Bom, Villar Formoso (R. da Cunha); — Beira central: 
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Vizeu (Ferreira) , Celorico: Tapadas (R. da Cunha); — Beira meridional : 

Fundão : estrada (R. da Cunha), Castello Branco: Tapada das ruinas do 

Castello, Malpica (R. da Cunha), Sernache do Bom Jardim (Marcellino de 

Barros) ; — Centro littoral: Villa Franca : Monte das Torres (R. da Cunha), 

Alhandra (Daveau), serra de Cintra (Welw., Coutinho), Cascaes: Pedreira 

( W e l w . , Coutinho), serra de Monsanto (R. da Cunha) ; ·—Alto Alemtejo: 

Redondo (Moller), Castello de Vide : Arieiro (R. da Cunha), Por ta legre : 

Gasa Alta (R. da Cunha); — Baixas do Sorraia: Montargil (Cortezão) ; 

•— Alemtejo littoral : de Grândola a Alcácer do Sal (Daveau), entre Odemira 

e Monchique (Daveau); — Baixas do Guadiana: Ent re Ourique e Garvão 

(Daveau); — Algarve: Monchique (Moller), Villa Real de Santo Antonio 

(Moller), Albufeira (Daveau), arredores de Faro (Welw. ) . — peren. Maio­

Julh. e Agost. (v. v.). 

Hab . na Hesp. , F r . austr., ilh. fialear., Chypre, Africa boreal . 

3 2 . Th. minor Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 3 1 ; Brot. Obs. 1. c. p. 4 6 8 ; Colm. 

1. c. p. 5 9 1 (Th. transtagana W e l w . exs. lusit.. non Brot . ) . 

Terrenos incultos, mattas , rochas áridas das regiões infer, e m o n t a n . — 

Beira trasmontana: Villar Formoso : Moinho Novo (R. da C u n h a ) ; — B e i r a 

central: arredores de Vizeu: Oliveira de Barreiro (Ferreira) , Penalva do 

Castello: Castendo, Ponte da Murcella: Sobreira (Ferre i ra) ; — Beira lit­

toral: Pinhal do Urso (Moller); — Beira meridional: Idanha a Nova: T a ­

pada do Tanque, Alcaide (R. da Cunha), Malpica: Covão da Cruz (R. da 

Cunha), Castello Branco: Feiteira (R. da Cunha); — Centro littoral: Torres 

Novas: Charneca do Prestes (R. da Cunha), Fornos d 'El­Rei e Moita 

(Welw. ) , Torres Vedras (Hffgg. Lk . ) , arredores de Lisboa: Cruz da Ol i ­

veira (R. da Cunha); — Alemtejo littoral: Setubal : Quinta da Commenda 

(Moller), Cezimbra: S. Paio (Moller), Grândola (Daveau). — peren. Maio­

Jun. (v. s.). 

Hab . provavelmente na Hespanha. 

OBSEUV. Esta espécie é muito semelhante á var. a. da Th. villosa L . 

3 3 . Th. decussata Lag. Gen. et Sp. p. 1 2 ; W k . Lge . 1. c. p. 2 7 ; Nym. 

1. c. p. 2 7 6 (Th. transtagana Rrot . 1. c. ; Colm. 1. c. ; Nym. 1. c ; Th . 

garganica L . , β. decussata DC. Prodr. IV, p. 2 0 2 ; Colm. I. c. ; Th. lati— 

folia minor, radice nodosa, Transtagana Grisl. I. c. n. 1384) . 

Outeiros ásperos, pastagens da região montan. — Allo Alemtejo: Elvas 

(S. Senna), arredores de Ex t r emoz : Évoramonte (Daveau), serra d O s s a : 

Aldeia da Serra (Daveau), Évora (Moller), arredores d'Evora na estrada de 

Montemór­o­Novo (Daveau); — Alemtejo littoral: arredores de Cezimbra: 

Zambujal (Moller); — Baixas do Guadiana; Serpa e a r redores : Sant'Anna, 
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Quinta dos Morenos (Brot., Daveau), arredores de Ficalho (Daveau), Beja : 

Pelome, Senhora das Neves (R. da Cunha), Cuba: estação (R. da Cunha), 

entre Carregueiro e Castro Verde (Daveau), Mértola (Moller), de Albornôa 

a Aljustrel (Daveau), arredores de Cazevel (Mol ler ) ;—Algarve: Monchique 

(Moller), estrada de Loulé a Albufeira prox. de Boliqueime (Daveau ) .— 

peren. Maio­Jun. e Julh. (v. s.). 

Hab . na Hespanha e ilhas Baleares. 

OBSERV. A Th. trarísfagana Brot , que alguns auctores consideram espécie 
disfincta, não é mais do que um synonymo da Th. decussata Lag. Isto mesmo é 
faeil de verificar na pequena diagnose que o dr. Brotero dá na Fl. Lusit. e também 
pela aproximação que d'ella faz da Th. Garganica L. 

XI. Laserpitium L. Gen. pl. η. 344 ; Bth. et Hook. 1. c. p. 929 

Caule finamente estriada. Folhas lustrosas na pagina superior, glaucas na inferior, 
3 ternatipartidas com o segmento terminal largamente cunheado, os lateraes 
rentes obovados, serreado­dentados. Umbella muito pedunculada com 10­30 raios; 
foliolos do invólucro e do involucello 1­5, linear­setaceos, por vezes caducos. 
Pétalas obcordiformes, antheras rubras. Fructo cylindrico oval com as azas 
eguaes -. L. Nestleri Soy.­Vill. 

3 4 . L. Nestleri Soy.­Vill. obs. bot. 8 7 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 8 0 ; W k . 

Lge . 1. c. p. 2 8 ; Nym. 1. c. p. 2 7 7 ; Colm. 1. c. p. 5 9 3 (L. aquilegiaefo­

lium DC. Fl . F r . V, 5 1 0 ; Brot. 1. c. p. 4 2 7 , non Jacq . ; L. trilobum Lap . 

Pyr. p. 1 5 1 ; Libanotis latifolia, aquilejaefolio Grisl. 1. c. n. 865 ) . 

Pastagens, fendas das rochas, mat tas das regiões montan. e subalpina. 

— Alemdouro trasmonlano: Bragança: monte de S. Bartholomeu (Mariz); 

— Alemdouro littoral: serra do Gerez: Vidoal, Vileirinho, Porto de Ma­

ceira (Brot., Link, Moller, F e r r e i r a ) ; — B e i r a trasmoniana: Almeida : 

Valle do Marcos (R. da Cunha). —­ peren. Jun . ­Ju lh . (v. v.). 

Hab . nos Pyreneus francezes e montes da F r . austr. e na Hespanha. 

Trib. IV. C u m i n e a e Koch Umb. p. 81 

Lacinias do calyce assoveladas de comprimento desegual. Pétalas erecto­patentes. 
Fructo lanceolado­cylindrico densamente echinoso­pelludo, costas primarias fili­
formes, as secundarias papilloso­rugosas. XII. C u m i n u m L. 

XII. Cuminum L. Gen. pl. η. 3 5 1 ; Bth. Hook. Gen. pl. I, p. 926 

Caule erecto delgado. Folhas 1­2 palmatipartidas, segmentos setaceos, agudos. 
Umbellas de 3­5 ra ios ; foliolos do invólucro setaceos inteiros ou 2­3 fendidos, 
os do involucello assovelado­acuminados. Fructo pelludo ou glabro, muito aro­
mático C. C y m i n u m L. 
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* 3 5 . C. Cyminum L. Cod. n. 2 0 4 0 ; Brot. 1. c. p. 4 2 2 ; DC. Prodr . IV, 

p. 2 0 1 ; Wk. Lge . I . c. p. 3 1 ; Nym. 1. c. p. 2 8 0 ; Colm. 1. c. p. 5 8 7 ; 

Cav. Ic. t. 3 6 0 (Cuminium sativum Grisl. 1. c. n. 413 ) . 

Introduzido do Egypto e da Ethiopia, é cultivado em différentes partes 

com especialidade nas províncias meridionaes. — arm. Jnlh. (v. s.). — Co­

minhos. 

H a b . cult, na Hespanha. 

Trib. V . O o r i a n d r e a e Koch Umb. p . 8 2 

Quadro dos géneros 

/Lacinias do calyce persistentes deseguaes. Diachenio ovado­globuloso, costas pri­
l marias filiformes ondulosas, as secundarias rectas mais salientes. Fitas com­
1 missuraes 2 XIII. Cor iandrum L. 

1 { 
jLacinias do calyce pouco assignaladas. Diachenio bilobado, biglobuloso, costas pri­
I marias representadas por 5 leves sulcos e as secundarias largas reticulado­
\ rugosas. Comniissura oval com' 2 orifícios XIV. Bi fora Hoffm. 

XIII. Coriandrum L. Gen. pl. η . 3 5 6 ; Bth. Hook. Gen. pl. I, p . 926 

Caule erecto ramoso. Folhas lustrosas, as inferiores pennatipartidas com os se­
gmentos cunéiformes inciso­denteados, as superiores 2­3 pennatipartidas com 
os segmentos ultimos lineares agudos. Umbella de 5­10 raios. Pétalas brancas 
ou pallido­avermelhadas, as exteriores muito radiantes C. s a t i v u m L. 

* 3 6 . C. sativum L. Cod. η. 2 0 5 3 ; Brot. 1. c. p. 4 6 2 ; Gr. Godr. 1. c. 

p. 6 7 8 ; W k . Lge . 1. c. p. 3 2 ; Nym. 1. c. p. 3 1 6 ; Colm. 1. c . ; Bchb. 

1. c. t. 2 0 2 (Coriandrum Grisl. 1. c. n. 3 9 5 ) . 

Cultiva­se com frequência nas hortas, também se encontra subespontaneo. 

— Alemdouro littoral: Vallongo (E. Schmitz); — Beira littòral: arredores 

de Cantanhede: Ourentam (A. de Carvalho) ; — Centro littoral: Cascaes 

(P. Coutinho) ; — A l g a r v e : Faro (J. Guimarães). — ann. Junh. ­Julh . (v. s.). 

— Coentro. 

Hab. na Europa austro­oriental e na Asia temperada, Açores. 

XIV. Bifora Hoffm. Umb. Gen. pl. η . 192 ; Bth. et Hook. 1. c. p . 926 

Caule sulcado­estriado, ramoso. Folhas inferiores pennatipartidas, segmentos ale­
queado­3 fendidos com as lacinias inciso­denteadas, as superiores 2 pennatipar­
tidas com os segmentos lanceolado­lineares agudos. Umbella com 2­3 raios. Pé­
talas quasi eguaes , — .'. B. t e s t i c u l a t a Spreng. 
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3 7 . Β. testienlata Spreng. in Schultz Syst. VI, p. 4 4 8 ; DC. Prodr. IV, 

p. 2 4 9 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 7 7 ; W k . Lge. 1. c. ; Nym. 1. c . ; Colm. 1. ç. 

p. 5 8 8 ; Rchb. 1. c. t . 2 0 Ί (Coriandrum testiculatum L. Cod. η. 2 0 5 4 ; 

Brot. I. c ) . 

Nas searas da região i n f e r . — B e i r a littoral: Coimbra e a r redores : 

Quinta de S. Gorge, Estação B, Gorgulão (Brot., Ant. de Carv., A. Cor­

tezão) .—­ann. Abr . ­ Jun . (v. s.). 

Hab . na Hesp. , ilh. Baleares, F r . austr., l iai . , Daim. , G r e c , Turq . , 

Africa boreal. 

Trib. VI. L f e n t i e i í l a r e s Lge. Prodr . Fl. Hisp. III, p . 33 

Quadro dos géneros 

[Margem dos diachenios contigua. Costas marginaes dos mericarpos muito adhe­
\ rentes entre si na epocha da dehiscencia 2 

i 
J Diachenios com 4 azas. Costas marginaes dos mericarpos já afastadas antes da 
( epocha da dehiscencia ; 8 

(Margem engrossada, transversalmente rugosa ou crenulada 3 

^Margem alada, lisa : 4 

'Pericarpo duro ; costas dorsaes e as intermédias salientes. 
\ _ XV. C a p n o p h y l l u m Gártn. 

3 / 
iPericarpo membranoso; costas marginaes muito grossas as dorsaes e intermédias 
( pouco apparentes ' XVI. T o r d y l i u m L. 

(Flores intensamente amarellas S 
4 

(Flores brancas (raro avermelhadas ou pallido amarelladas) 7 

Í
Fitas valleculares mui tas ; margem dos mericarpos plana coreacea. 

XVII. F e r u l a Tourn. 

Fitas valleculares solitárias 6 

(Fructo oval; as 3 costas medianas afastadas das marginaes. XVIII. P a s t i n a c a L. 
6 

(Fructo elliptieo; todas as costas equidistantes XIX. A n e t h u m L. 

!

Fitas delgadas, não interrompidas da base ao apice do mericarpo. 

XX. P e u c e d a n u m Koch 

Fitas inferiormente aclavadas e quasi metade mais curtas do que as costas do 

mericarpo. As 3 costas intermédias afastadas da margem. XXI. H e r a c l e u m L. 
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Pétalas chanfrado-obcordiformes. As 3 costas medianas com azas (por isso os fru-
ctos com 10 azas). Hervas com as folhas divididas em lobos estreitos. 

XXII. S e l i n u m Hoffm. 

(Pétalas quasi inteiras no apice. As 3 costas medias grossas ou enquilhadas, não 
aladas (por isso os fruetos com 4 azas). Hervas com as folhas divididas em lobos 
largos XXIII. A n g e l i c a L. 

Subtrib. I! Peucedaneae DC. Prodr. IV, p. 170; Gr. Godr. 1. c. p. 686 

Mericarpos contíguos, soldados pelos bordos até á epocha da dehiscencia; bordos 
desenvolvidos em uma margem larga, plana ou espessa. 

XV. Capnophylliim Gártn. tract . II, p. 32, t. 85 (1791); Bth. et Hook. 
Gen. pl. I, p. 9 0 8 ; Krubera Hoffm. Umb. I, p. Ί03 et 202 

Planta glabra, sulcado-angulosa, r amosa ; ramos rígidos disvaricados. Folhas 3 
pennatipartidas, "segmentos ultimos obovados, 3 fendidos ou pennatifendidos. 
Umbellas pouco pedunculadas, raios 2 a 5, curtos, grossos, rígidos, disvaricados. 
Flores em umbellulas quasi rentes, pétalas brancas quasi eguaes. Fructo ovado 
elliptico, com todas as costas elegantemente ondeadas transversalmente. 

C-. p e r e g r i n u m Lge. 

3 8 . C. peregrinum (L.) Lge . Prodr. Fl . Hisp. III, p. 3 3 ; Colm. Enum. 
y rev. pl. Penins. Hisp.-Lusit . II, p. 5 8 6 (Tordylium peregrinum L. Cod. 
η. 1 9 3 0 ; Brot. Phyt. Lusit . I , p. 9 1 , t . 4­0; T. lusitanicum CicutaelOlio, 

semine striato Tourn. Inst. p. 3 2 0 ; Conium dichotomum Desf. fl . Atl. I , 

p . 2 4 5 , t . 6 6 ; Hffgg. Lk. Fl . Port. I I , p . 4 1 0 ; Capnophyllum dichotomum 

Lag. Gen. et Sp. p. 1 3 ; Krubera leptophylla Hoffm. 1. c. p. 104 , t . 3; 

Bss. Voy. bot . p . 2 5 4 ; Nym. Consp. F l . Europ . p. 2 9 1 ; Caucalis folio 

Cerefolii segetum Grisl. Virid. Lusit. n. 3 0 3 ) . 

Nas searas, campos cultivados, outeiros calcareos da região infer ior .— 

Centro littoral: Cintra (Welw. ) , arredores de Lisboa: Cuba, Senhora da 

Bocha (B. da Cunha), Belém (Hffgg. Lk . ) , arredores de Cascaes (P. Cou­

t i n h o ) ; — A l l o Alemtejo: Por ta legre: Senhora da Penha (B. da Cunha); — 

Alemtejo littoral: Cezimbra: Corredoura, Sant'Anna (Moller, Daveau); — 

Baixas do Guadiana: Beja e a r redores : Boa Vista, Valle d'Aguilhão (Da­

veau, R. da C u n h a ) ; — A l g a r v e : Villa Real de Santo Antonio (Mol le r ) .— 

ann. Maio­Jun. (v. s.). 

H a b . na Hesp. , Sarden. , I ta l . . merid. , S i c i l . , ' G r e c , Oriente, Africa 

boreal, ilhas Canárias. 
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XVI. Tordylium L. Gen. pl. η. 330; Blh. et Hook. 1. c. p. 924 

Caule erecto sulcado anguloso com peitos voltados para traz. Folhas hispido­esca­
brosas, pennatipartidas, segmentos serreados ou denteados os das folhas infe­
riores ovado­lanceolados, os das superiores linear­lanceolados, o terminal muito 
mais comprido. Umbella. muito peduncolada com S­10 raios hispido­escabrosos. 
Pétalas muito deseguaes. Fructo densamente coberto de peitos encostados, com 
a margem pallida um pouco rugosa transversalmente T. maximum L. 

3 9 . T. maximum L. Cod. η. 1 9 3 2 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 9 8 ; W k . Lge . 

1. c. p. 3 4 ; Nym. 1. c ; Colm. 1. c. p. 5 8 5 ; Rchb. 1. c. t. 139 (T . m a ­

gnum Brot. 1. c. p. 4 5 0 ; T. lusitanicum Hffgg. Lk. 1. c. p. 3 8 9 ) . 

Nas sebes, campos incultos e entre as searas das regiões infer, e montan. 

— Alemdouro trasmonlano: Bragança : monte de S. Bartholomeu, muros 

do Castello (Moller, E. Schmitz), arredores de Miranda do Douro : Sendim 

(Mariz), Alfandega da Fé (J. Ochoa), margem do Douro : Pinhão (Fer ­

r e i r a ) ; — Beirã trasmontana: arredores da Guarda: Faia, Pero Soares 

( F e r r e i r a ) ; — B e i r a central: arredores d 'Algodres: Cortiço, Celorico da 

Beira (Ferreira) , Penalva do Castello: Castendo (Ferreira), serra da E s ­

t re l la : Cêa (Welw.) ; — B e i r a littoral: Coimbra e a r redores : Pinhal de 

Marrocos, Cellas, caminho das Sete Fontes , Ladeira da Forca, S. Martinho 

do Bispo (Brot., Hffgg. Lk. , Ferre i ra , Mariz), Louzã (J. Henr iques) ; — 

Beira meridional: F u n d ã o : cabeço de S. Braz (B . da Cunha), Idanha a 

Nova: Tarouca (R. da Cunha), Castello Branco : Carvalhinho (R. da Cunha); 

— Alto Alemtejo: Por ta legre : Santo Antonio (R. da Cunha). — ann. Maio­

Julh. (v. v.). 

Hab . na Europa med. e meridion., Asia occidental. 

XVII. Feru la Tourn. Inst. p. 3 2 1 , t . 170 ; L. Gen. n. 3 4 3 ; 

Bth. et Hook. Gen. pl. p. 917 

!

Fitas dos mericorpos visíveis, as valleculares 2­3, as commissuraes 4. Invólucro 

nullo. Caule grosso, redondo, subtilmente estriado. Folhas superiores reduzidas 

a bainhas largas 2 

Fitas valleculares dos mericarpos occultas no pericarpo, as commissuraes muitas, 

visíveis. Invólucro com foliolos. Caule delgado, sulcado­estriado. Bainhas das 

folhas superiores muito estreitas ou nullas 3 

Í
Folhas inferiores de contorno triangular 3 pennatipartidas d'uni verde carregado 

nas 2 paginas; lacinias ultimas estreitamente lineares alongadas flaccidas. Um­

bellas lateraes menores que a central globulosas F. communis L. 

Folhas inferiores de contorno ovado­triangular, 3 pennatipartidas d'um verde claro 

em ambas as paginas; lacinias ultimas estreitas lineares, curtas. Umbellas late­

raes globosas F. brevifolia Hffgg. Lk. 
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[ Caule redondo estriado, muito ramoso. Folhas d'um verde claro, as inferiores de 
l contorno oval. Umbellas muito radiadas com 10­20 raios 4 

3 (Caule anguloso estriado vertieillado, ramoso no ápice. Folhas d'um verde vivo, as 
j inferiores de contorno elliptieo­ovado. Umbella central grande, pedunculo curto, 
I com 10­16 raios, fértil, as lateraes menores ordinariamente masculinas e mais 
1 pedunculadas; foliolos do invólucro linear­lanceolados, no fim reflect idos. . . 5 

Folhas 3 pennatipartidas com as ultimas lacinias muito delgadas, capillares ; bainhas 
nullas. Foliolos do invólucro de ò'­7, setaceos, levantados. 

F. c a p i l l a r i s Hffgg, Lk. 

Folhas 3 pennatipartidas com as ultimas lacinias rígidas um tanto incurvadas li­
I neares, terminadas em esporão; as superiores reduzidas a pequenas bainhas. 

Foliolos do invólucro numerosos, ovado­lanceolados, agudos reflectidos. 

x F. g r a n a t e n s i s Bss. 

/Caule sulcado. Folhas d'um verde vivo, 3 pennatipartidas com os segmentos flac­

!

eidos encruzados disvarícados, lacinias ultimas estreitamente lineares, mucro­

nadas F. F e r u l a g o L. — 

Caule profundamente sulcado. Folhas d'um verde escuro, 3­4 pennatipartidas com 

os segmentos duros disvarícados, lacinias ultimas mais curtas, lineares mucro­

nadas de margem escabrosa. F. s u l c a t a Desf. 

Sect. I. Ferular ia DC. Prodr. IV, p. 172 

4­0. Γ. communis L. Cod. η. 1 9 8 4 ; Guss. Syn. I, p. 3 5 2 : Brot. 1. c. 

p. 4 3 2 ; Hffgg. Lk. I . c. p. 4 1 5 ; Bss. Voy. bot. p. 2 5 1 ; W k . Lge . I. c. 

p. 3 7 ; Colm. 1. c. p. 5 7 4 ; Bchb. Ic. I. c. t. 104 (F. nodi flora Csta. Catai, 

p. 9 8 , a. genuína Gr. Godr. 1. c. p. 6 9 2 ; F. major Grisl. 1. c. n. 502 ) . 

β. brevifolia (F. brevifolia Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 1 6 , t. 108 a., 

Colm. 1. c. p. 5 7 5 ; F. nodiílora, β. monspeliensis Gr. Godr. 

1. c . ; F. glauca DC. Fl . Fr . 5, p. 5 1 4 , non L . ) . 

Collinas sombrias, rochas, sebes, relvados humidos nas regiões infer, e 

montan. e var. 3. também no littoral. — Alemdouro trasmonlano: Mon­

corvo e outras partes de Traz os Montes (Hoffmansegg) ;—Beira central: 

Celorico da Be i ra : Quelha da Fonte (B . da C u n h a ) ; — B e i r a littoral: 

Coimbra: Boa Vista (Brot., M o l l e r ) ; — B e i r a meridional: Castello Branco: 

Milha, malta do Castello (R. da Cunha); — Centro littoral: Lisboa: Penha 

de França (P. Cout inho);—Allo Alemtejo: serra d'Ossa prox. de Ext remoz: 

Aldeia da Serra (Daveau) ;—Alemtejo littoral: serra d 'Arrab ida : Portinho 

( W e l w . , Moller); — β . — Centro littoral: estrada de Lisboa a Sacavém, 

Lisboa: margem direita do Tejo (Hffgg. L k . ) ; — Allo Alemtejo: Por ta le­

g r e : Senhora da Penha (B. da Cunha); — Algarve: arredores de Castro 

Marim (Welw.) . — peren. Jun.­Julh. (v. s . ) ' .— Canafrecha. 



Sect. II. Ferulago Koch Umb. p. 97 

4 1 . Γ. capillaiis Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 1 7 , t. 108 b. (mal . ) ; Colm. 1. c. 

p. 5 7 5 (Ferulago tenuiore folio Bauh. Pin. p. 148). 

Terrenos pedregosos e seccos da região in fe r .—Algarve : arredores de 

Tavira (Hffgg. Lk. ) . — peren. Abr.­Maio (n. v.). 

OBSERV. Cito esta espécie com a auctoridade de Hoffmansegg et Link porque 
não poude ser encontrado posteriormente exemplar algum, nem mesmo no logar 
clássico. — Parece­me, todavia, ser espécie muito duvidosa; para isso contribue 
a falta de diagnose dos fructos e não serem representados na estampa citada, o 
que leva a crer que foi espécie formada de exemplares, incompletos da Cachrys 
laevigata cujas folhas e aspecto da planta se confundem com as da Ferula capil­
laris Hffgg. Lk. 

4 2 . F. granatensis Bss. E l . n. 8 5 ; W k . Lge . 1. c. p. 3 8 ; Colm. I. c. 

p . 573 (Ferulago granatensis Bss. Voy. bot. p . 2 5 1 , t . 7 3 ; Kze. Chlor. 

η . 3 0 0 ; Nym. 1. c. η. 2 8 4 ) . 

Terrenos cultivados, férteis da região montan. — Beira trasmoniana: 

Mido: Lameiras (R. da Cunha); — Beira meridional: Alcaide: Barroca 

do Chorão (R. da Cunha), Alpedrinha: Bilros (II. da Cunha), Malpica: 

margem do Tejo (B. da Cunha), Villa Velha do Ródão: Azenha do Pereira 

(R. da Cunha). — peren. Julh.­Agost. (v. s.). 

Hab . na Hespanha. 

OBSERV. Esta espécie é nova para a flora portugueza. 

4 3 . F. Ferulago L. Cod. η. 1 9 8 7 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 9 2 ; Wk . Lge . 

1. c. ; Colm. 1. c. p. 5 7 3 ; Henriq. Exc . sc. serra da Estrella, n. 4 7 3 ; 

Rchb. I. c. t. 107 (F. nodiflora Jacq. Austr. app. t. 5 (vix L . ) , L a m . 

Diet. II , p. 4 5 6 , Brot . I. c . p. 4 3 2 ; Hffgg. Lk. I . c. p. 4 1 8 ; F. galba­

nifera Koch Syn. p. 3 3 2 ; Nym. 1. c ) . 

Terrenos relvosos humidos das regiões infer, e montan .—Alemdouro 

littoral: serra do Gerez: Agua de Gallo, Caldas (D. M. L. Henriq. , Moller, 

S. Pereira), Adorigo (E. Schmitz) ; — Beira trasmoniana: arredores d 'Al­

meida : Junca (M. Ferreira) , arredores da Guarda : Faia (M. Fer re i ra ) ; — 

Beira central: Celorico (Ferreira) , Moimenta (Brot . ) ; — Beira meridional: 

serra da Estrel la; arredores de Teixoso (R. da Cunha), Covilhã': margem 

do rio Zezere (R. da Cunha). — peren. Jun.­Agost. (v. s.). 

Hab . na Hesp. , F r . , littoral do Mediterrâneo. 
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4 4 . F. sulcata Desf. F l . AU. t . 6 7 ; DC. Prodr. IV, p. 1 7 1 ; Plan. Ensay. 

p. 2 3 7 ; Wk . Lge . 1. c. ; Nym. I. c. ; Colm. 1. c. (Bubon rigidius L . , Cod. 

n. 2 0 3 9 ; F . Barrelieri Ten. F l . nap. t . 1 3 3 ; F . durior s . rigidis brevis­

simisque foliis Barr . ic 77 ) . 

Vinhas, outeiros das regiões infer, e montan. — Beira trasmontana: 

Pinhel (Rodr. da Costa); — Beira central: Celorico: Carril (R. da Cunha). 

— peren. Maio­Jun. (v. s.). 

Hab . na Hesp. , Ital., Africa boreal. 

XVIII. Pas t inaca L. Gen. pl. η. 362 

Caule sulcado­anguloso. Folhas de contorno elliptieo­ovado, as inferiores muito 
peeioladas, pennatipartidas, segmentos lanceolado­ovados oppostos, serreado­
denteados o terminal 3 lobado. Umbellas muito pedunculadas, a central grande 
de raios deseguaes P. sativa L., a. 

* 4 5 . P. sativa L. Cod. η. 2 0 9 1 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 9 3 ; W k . Lge . 

1. c. p. 3 9 ; Colm. 1. c. p. 5 8 1 ; Nym. I. c. p. 2 8 9 ; Fl. Dan. t . 1 2 0 6 ; 

Rchb. 1. c. I. 1 4 1 ; «. edulis DC. Prodr. IV, p. 1 8 9 (P. sativa Brot . I. c. 

p . 4 6 7 , M i l l . ) . — R a d i x alba carnosa. 

Cultiva­se nas hortas. — Alemdouro littoral: Porto (Brot., e t c . ) ; — C e n ­

tro littoral: Lisboa e outras parles ( B r o t . ) . — b i s a n n . Jun . ­ Ju lh . (v. v. ç.). 

— Pastinaga ou Chirivia. 

Hab. em quasi toda a Europa. 

XIX. Anet lmm L. Gen. pl. n. 364 

Planta muito glabra, d'um verde glauco e de cheiro penetrante. Caule erecto ra­
moso, levemente estriado, fistnloso. Folhas 3 pennatipartidas, segmentos linear­
setaceos. Umbella muito peilunculàdà com 12­30 raios deseguaes. Pétalas ama­
rellas muitas vezes com estrias açafroadas A. graveolens L. 

4 6 . A. graveolens L. Cod. η. 2 0 9 8 ; Brot. 1. c. p. 4 6 4 ; Hffgg. Lk. 1. c. 

p. 4 2 5 ; Gr. Godr. I . c. p. 6 8 6 ; W k . Lge . 1. c. p. 4 0 ; Nym. 1. c. p. 2 8 8 ; 

Colm. 1. c. p. 5 8 0 ; Fl. Dan. t. 1 5 7 2 ; Rchb. 1. c. t. 127 (A. vulgare 

Grisl. I. c. η. .100). 

Cultivado nas hortas para uso culinário e d'ahi tornado espontâneo em 

terrenos calcareos, entre as searas da região infer. — Beira littoral: Coim­

bra e a r redores : Santa Clara, Alcarraques (Brot., M o l l e r ) ; — B e i r a meri­

dional: Castello Branco: ribeira da Lyra (R. da Cunha); — Centro littoral: 

arredores de Lisboa: serra de Monsanto (Brot., R. da C u n h a ) ; — A l t o 

14 x n 
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Alemtejo: Por ta legre : Tapada do Carteiro (R. da Cunha); — Alemtejo litto­

ral: Cezimbra, Cabo Espichel (Moller); — Algarve: arredores d e F a r o : Cam­

pinas (A. Figueiredo). — ann. Maio­Agost. (v. s.). — Endro maior, Endrão. 

H a b . na Europa meridional, Egypto, Oriente. 

­ XX. Peucedamim (L.) Koch, Umb. p . 92 , f. 28 ­29 ; 

DC. Prodr . IV, p. 176 

/Mericarpos de margem estreita. Folhas inferiores com os ultimos segmentos in­
teiros, lineares, ou lanceolado­lineares 2 

(Mericarpos de margem larga. Folhas inferiores com os ultimos segmentos em 
cunha pennatifendidos de lacinias inteiras ou denteadas, agudas, mucronadas, 
reticulado­venosas. Invólucro com muitos foliolos reflectidos. Valleculas do 
fructo largas com 1­2 fitas P. Oreoselinum Moeneh. 

ICostas dos mericarpos filiformes, as lateraes um tanto afastadas. Valleculas largas 
com uma só fita; a commissura com 2 fitas superficiaes. Invólucro com poucos 
foliolos ordinariamente caducos 2 

Costas dos mericarpos grossas equidistantes. Valleculas muito estreitas com uma 
só íita; commissura com 2 fitas cobertas pelo pericarpo. Invólucro com muitos 
foliolos. Folhas molles venosas planas, as inferiores muito pecioladas, 2­3 pen­
natipartidas com as ultimas divisões l inear­lanceoladas. . . P. lancifolium Lge. 

IPlanta d'um verde escuro. Folhas rígidas, as inferiores muito pecioladas 3­S ter­
natipartidas, segmentos ultimos alongados, levantados, lineares ou quasi fili­
formes de nervura media saliente e os bordos um tanto reflectidos. Pétalas ama­
relladas P. officinale L. 

]Planta d'um verde claro. Folhas menos rígidas, as inferiores pecioladas 2­3 pen­
natipartidas, segmentos ultimos menos alongados, disvaricados, linear­lanceo­
lados de nervura media saliente e os bordos grossos bastante reflectidos. Pétalas 
brancas ou rosadas P. par is iense DC. 

Sect. I. Eupeucedanum DC. 1. c. 

4 7 . P. officinale L. Cod. η. 1 9 7 3 , β. italicum Mill . ; Brot . 1. c. p. 4 3 3 

(ex p.), Gr. Godr. 1. c. p. 6 8 7 ; Wk . Lge . 1. c. p. 4 1 ; Nym. 1. c. p. 2 8 7 ; 

Colm. 1. c. p. 576 (Peucedanum Grisl. I. c. n. 1 1 3 1 ; P. italicum longiore­

folio Barr . ic. 7 8 ; Ferula longil'olia HÍTgg. Lk. 1. c. p. 4 1 9 ) . 

Nos prados, mattos humidos e pastagens das regiões infer, e montan. 

— Alemdouro trasmontano: Peso da Begua (Brot.) ; — Alemdouro littoral: 

arredores do Por to : Mattosinhos (C. Barbosa); — Alemtejo littoral: entre 

Villa Nova de Milfontes e Odeseixas ( W e l w . ) . — peren. Ju lh . ­Se temb. 

(v. s.). — Funcho de Porco, Hervalão porcino ou Brinca. 

Hab . na Hesp. e na Europa austral. 



all 

1 8 . P. parisiense DC. Fl. Fr . IV, p. 3 3 6 ; Dub . bot. 2 2 1 ; Coss. et 
Germ. Fl. Par. p. 2 1 7 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 8 8 ; Nym. 1. c . ; Rchb. Ic. 1. c. 
p. 5 8 , t. 109 (P. officinale Thuill. par. p. 1 4 0 ; Brot. 1. c. (ex p . ) , non L . ; 
P. gallicum Pers. syn. 1, p. 3 1 0 ; P. alpestre Desv. obs. pl. d 'Angers, 
p. 136 , non L.) . 

Bosques e terrenos humidos, margens dos rios das regiões infer, e 
mon tan .—Alemdouro littoral: Melgaço (R. da Cunha), Valença (R. da 
Cunha), margem do Minho: Valladares, Barca Nova (R. da Cunha), An­
cora : margem da ribeira (R. da Cunha), serra do Gerez (Henriques, F e r ­
reira) , Montedôr: Lagoa.(R. da Cunha), Cabeceiras de Basto (Henriques) ; 
Caldas de Vizella (E . Schmilz), arredores de Santo Thyrso (R. Valente), 
arredores de Vallongo: Moinhos ( E . Schmitz), arredores do Porto (G. 
Sampaio). — peren. Julh.-Setemb. (v. s.). 

Hab. na França e provavelmente na Hespanha. 

OBSERV. Esta espécie foi em grande parte confundida por Brotero com o P. 
officinale L. e o sr. J. Lange não a menciona da península hispânica. 

Hoffmansegg et Link citam de Bragança e da serra da Estrella um Peuceda-
num a que chamaram Ferula riipestris que, com certeza, se refere a uma es­
pécie muito próxima do P. parisiense DC. A' vista d'um exemplar incompleto 
que existe no herbario do Jardim de Coimbra proveniente de Bragança (Moller), 
e como os auctores da F. rupestris assignam á sua espécie flores amarellas, pa-
receu-me pertencer o Peucedanum d'essa localidade e talvez o da serra da Es ­
trella ao P. Peleri Viv. Todavia, novas explorações farão determinar ao certo 
a espécie a que se refere a planta em questão. 

Sect. II. Thyssel inum Hoffm. Umb. p. 153; DC. 1. c. p. 179 

4 9 . P . lancifolium Lge . Pug. IV, pag. 2 3 4 ; W k . Lge . 1 . c . p . 4 1 ; Nym. 
1. c. p. 2 8 6 ; Colm. 1. c. p. 5 7 7 (Siler lancifolium Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 2 4 , 
t . 1 0 9 ; Selinum peucedanoides Brot. Phyt. Lusit . II, p. 196 , t . 167 (non 
Desf . ) ; Laserpitium peucedanoides Brot. Fl . Lusit . I , p . 4 2 8 , non L . ; P. 
Crouanorum Bor. in Bull. soc. acad. d'Angers (1872) . 

Hab . em terrenos sombrios, humidos, prados, r ibeiras das regiões infer, 
e montan .—Alemdouro littoral: Povoa de Lanhoso (G. Sampaio), Bar -
cellos: Souto (R. da Cunha), Ribeira de Vizella: perto das Caldas ( E . 
Mesquita), arredores d'Esposende (Sequeira), arredores do P o r t o : Rio 
Tinto (E . Johnston, G. Sampaio) ; — Beira central: serra da Es t re l l a : Cêa 
(Welw.), entre a Pampilhosa e o Bussaco ( F e r r e i r a ) ; — B e i r a littoral: 
arredores d 'Aveiro: Rio Novo (E. Mesquita), Coimbra e a r redores : matta 
d'Antanhol, motas do Mondego (Daveau, Moller, Fer re i ra) , Miranda do 
Corvo (Brot.), Louzã (Brot., Ferreira) , entre o Moinho d'Almoxarife e 
Lavos (A. de Carv.), Quinta de Fôja (Ferreira) , arredores do Louriçal : 



Pinhal do Urso (Ferre i ra) ; — Centro littoral: Villa Nova d 'Ourem: Paul 

(Daveau), Alcobaça: margem do rio (R. da Cunha) ; — Alemtejo littoral: 

arredores de Lisboa: Cacilhas, Coina (Hffgg. Lk.) , Arrentella, Apostiça, 

Rio Judeu (Welw. ) . — peren. Agost . ­Setemb. (v. v.). — Bruço, Pyrelro 

da Beira. 

Hab . na Hesp . septentrional. 

50 . P. Oreoselinum Moench. Meth. 8 2 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 8 8 , Csta 

Catai. p. 9 8 ; Wk. Lge . I. c. p , 4 2 ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 5 7 8 ; 

Rchb. 1. c. t. 119 (Athamanta Oreoselinum L. Cod. η. 1 9 6 7 ; F l . Dan. 

t . 1 7 5 0 ; Apium montanum folio ampliore Bauh. p. 1 5 3 ; A. montanum 

Grisl.? 1. c. n. 127) . 

Prados, pastagens, mattos da região montan. — Beira trasmoniana: Pi­

nhel (Rodrigues da Costa). — peren. Julh.­Outub. (v. s . ) . — S a l s a de Cas­

tanheira, Salsa brava. 

Hab . na Hesp. e na Europa media e austral. 

OBSERV. Esta espécie, apenas muito vagamente indicada por Grisley, pôde ser 
considerada como nova para a nossa flora, visto que nenhum dos auctores 
posteriormente verificou a sua existência em Portugal, onde pôde ser tida como 
espécie bastante rara. 

XXI. Heracleum L. Gen. p l . η. 3 4 5 ; Bth. et Hook. Gen. p l . I, p. 921 

Caule sulcado­anguloso. Folhas de contorno ovado, pennatipartidas ou 2'pennati­
partidas, segmentos pennatilobados, lobos grandes e agudos ou sinuado­den­
teados; as folhas superiores menores rentes na bainha ampla. Umbella muito 
pedunculada, pétalas brancas ou rosadas, as exteriores radiadas, profundamente 
2 fendidas e disvaricadas. Fructo oval obcordiforme levemente chanfrado. 

H. Sphondylium L. 

5 1 . H. Sphondylium L. Cod. η. 2 0 0 3 ; Brot. 1. c. p. 4 3 1 ; Hffgg. Lk. 

1. c. p. 4 2 2 ; Gr. Godr. 1. c. p. 6 9 6 ; W k . Lge. 1. c. p. 35;.JVym. 1. c. 

p. 2 9 0 ; Henriq. E x p . sc. serra da Estrella p. 8 8 , n. 4 7 5 ; Colm. 1. c. p. 

5 8 4 ; F l . Dan. t. 2 4 0 6 ; Rchb . 1. c. t. 128 (Sphondylium majus et minus 

Grisl. 1. c. n. 1355) . 

(3. macrocarpum Lge . Pug. IV, p. 2 3 4 (H. Sphondylium Bourg, 

pl. Lusit. exs. 1 8 8 1 ) . — F r u c t i b u s 2 ­3 pio majoribus quam 

in forma typica. 

Nos prados e sebes, sitios humidos entre as rochas principalmente na 

região montan. — Alemdouro littoral: Montalegre e a r redores : Lamalonga 

(Moller), Monsão: Pausa (B. da Cunha), Melgaço e a r redores : Casaes de 
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S. Gregorio, Louridal (Moller, R. da Cunha), Valença: Olival de Santa 

Barbara (R. da Cunha), Caminha: Largo da Fisga (R. da Cunha), Mon­

tedôr : Gandra (R. da Cunha), Villa Nova da Cerveira : Prado (R. da Cu­

nha), Seixas : Bualheira (R. da Cunha), littoral do Carreço, Areosa (R. da 

Cunha), Ponte de Mouro: margem do rio de Mouro (R. da Cunha), a r r e ­

dores de Vizella (V. d'Araujo), Leça do Balio (E. Johnston), Po r to : Fonte 

da Moura (G. S a m p a i o ) ; — B e i r a trasmontana: Almeida: Prado dos Sal­

gueiros (R. da Cunha), Castello Bom (R. da Cunha), Trancoso (Ferreira) , 

Guarda (Fer re i ra ) ; — Beira central: Algodres (Ferreira) ; — Beira littoral: 

Coimbra e a r redores : Choupal, Arregaça, molas do Mondego, Santo An­

tonio dos Olivaes (Moller, Ferreira , Cortezão), Louzã (Moller), arredores 

de Miranda do Corvo: Godinhella (Leal de Gouveia); — Beira meridional: 

F u n d ã o : margem da Ribeira Velha (R. da Cunha), Alpedrinha: Bilros 

(R, da Cunha), Alcaide: margem da Ribeira Velha (R. da Cunha), Ser ­

nache do Bom Jardim (Marceílino de B a r r o s ) ; — Centro littoral: S. Mar­

tinho do P o r t o : Pyramide geodésica (Daveau), arredores de Lisboa: Bellas, 

Lumiar .(Hffgg. Lk. , Facco Vianna);­—­Alto Alemtejo: Marvão : Quinta 

Nova (R. da Cunha), Por ta legre : serra de S. Mamede, Tapada do Car­

teiro (Moller, R. da Cunha); — Algarve: serra de Monchique: Foia, P i ­

sões (Welw. , J. Brandeiro) ; — β . — B e i r a central : Bussaco (A. de Carv., 

F. Loure i ro) ; — Beira meridional : Covilhã.: margem do Zezere (R. da Cu­

n h a ) . — bisann. Junh.­Agost . (v. v . ) . — Canabraz ou Esphondylio, Branca 

ursina de Allemanha. 

Hab. em toda a Europa. 

OBSERV. ϋ H. Panaces L. é planta da Siberia, a espécie que com esse nome 
citam De Candolle e Gr. et Godr. é synonymo do H. setosum Lap . ; Grisley e 
Hofihiansegg et Link também citam o H- Panaces em Portugal que, a existir, 
deverá referir-se á espécie de Lapeyer. Não vi os exemplares de Cintra onde o 
prof. Link localisa a sua espécie; provavelmente será alguma forma do H. Sphon-
dijlium com as folhas um pouco mais tomentosas pela exposição marítima, como 
também se nota nos exemplares d'aquella espécie que habitam no alto da po­
voação de S. Martinho do Porto. 

Subtrib. II. A n g e l i o e a e Koch, Umb. p. 9 8 ; Gr. Godr. 1. c. p. 684 

Mericarpos com os bordos afastados já antes da dehiscencia. Costas marginaes 
sempre desenvolvidas-em uma aza membranosa larga, 

XXII. S e l i n u m Hoffm. Umb. 1, p. 150 ; DC. Prodr . IV, p. 165 

Caule sulcado-anguloso, ângulos estreitamente alados. Folhas inferiores de con­
torno oval, 2-3 pennatipartidas muito peeioladas, segmentos ultimos lanceolados 
agudos mucronados com a margem levemente eelheada, inteiros ou 2-3 fendi-
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dos. Folhas caulinares e as superiores com os segmentos muito mais compridos 
linear­lanceolados. Invólucros d'um só foliolo, ás vezes de muitos, caducos. Um­
bellas com 6­11 raios glabros. Pétalas brancas. Fructo pequeno oval. 

S. Broteri Hffgg. Lk. 

5 2 . S. Broteri Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 2 8 ; Colm. 1. c. p. 568 (S. Carvifolia 

Brot. 1. c. p. 4 4 1 , Henriq. 1. c. n. 4 7 6 , non L . ) . 

Terrenos humidos, mattas, prados, margem dos rios das regiões infer, 

e montan. — Alemdouro Irasmontano: serra do Marão: Campeão (Hffgg. 

Lk.) ; — Beira central: arredores de Vizeu (Brot.), Bussaco (Loureiro, 

Daveau), serra da Estrella (Brot .) ; — Beira littoral: Coimbra e a r redores : 

Zombaria, Eiras (Ferre i ra) , Vermoil (Moller); — Centro littoral: Torres 

Vedras (Brot.). — peren. Julh. ­Setemb. (v. s.). 

OBSERV. Esta interessante espécie c desconhecida dos botânicos que tem tra­
tado da flora portugueza por ter andado confundida com o S. Carvifolia L. de 
que diffère pela forma das folhas caulinares superiores e também pelo invó­
lucro, que é guarnecido de foliolos ao abrir das flores. Pela extensa diagnose 
que o dr. Brotero apresenta na Fl. Lusitanica se vê que não pôde a sua espécie 
convir ao S. Carvifolia L. com a qual este auctor foi o primeiro a confundil­a. 
Link e Hoffmansegg notaram aquellas differenças e designaram a nova espécie 
pelo nome do seu descobridor. O unico botânico que posteriormente citou a es­
pécie portugueza como distincta do S. Carvifolia L. foi o sr. Colmeiro, com cer­
teza fiado no testemunho dos auctores da Flore Portugaise. Pelos exemplares 
que examinei, da maior parte das localidades citadas, cheguei a convencer­me 
de que a distincção especifica apresentada por Hoffmansegg et Link é perfeita­
mente exacta, devendo por isso conservar­se o nome por elles proposto e que 
tem andado esquecido. 

XXIII. A n g e l i c a L. Gen. pl. η. 347 (ex par te ) ; Hoffm. Umb. I , p. 1 5 8 ; 

Bth. et Hook. I, p. 916 

[Fructos pequenos ou medianos. Fitas eommissuraes superficiaes. Caule delgado 
na parte superior 2 

JFructos grandes. Fitas eommissuraes occultas no pericarpo. Caule grosso em todo 
o comprimento. Folhas lustrosas na pagina superior, 2­3 pennatipartidas, se­
gmentos ovaes ou ovado­ellipticos miudamente denteado­callosos. Invólucro com 
6­8 foliolos. Fructo do comprimento dos pedicellos com o pericarpo grosso es­
ponjoso A. pachycarpa Lge. 

/Folhas amplas 2­3 pennatipartidas, segmentos ultimos ellipticos ou ovado­cordi­
formes, denticulado­serreados glabros na pagina superior, pubescentes ou pei­
tudos na inferior. Invólucro nullo ou monophyllo. Umbella com 20 30 raios pu­
bescentes como a extremidade do caule. Fructo pequeno, obovadó ou quasi 
quadrilátero oval. Azas marginaes quasi planas. A. silvestris L. 

Folhas 2­3 pennatipartidas, segmentos oblongos agudos miudamente serreados, 
glabros em ambas as paginas, mucronados no apice. Invólucro nullo com 15­35 
raios muito glabros como o caule. Fructos medianos, ovados, chanfrados. Azas 

\ marginaes muito ondeadas A. Herminii Mar. 
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5 3 . A. silvestris L. Cod. η. 2 0 1 7 ; Brot . I. c. p. 4 2 6 ; Gr. Godr. 1. c. 

p. 6 8 4 ; Wk . Lge. 1. c. p. 4 0 ; Nym. 1. c. p. 2 8 3 ; Henriq. 1. c. n. 4 7 7 ; 

Colm. 1. c. p. 5 6 9 ; Fl. Dan. t. 1 6 3 9 ; Rchb . 1. c. t. 95 (Selinum Ange­

lica Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 2 6 ) . 

β. elalior W a h l e n b . Carpath. 84 (A. mon'tana Gaud, helvet. II , 

3 4 1 ; Brot . 1. c ; Grisl. 1. c. n. 101) . — Foliorum segmentis 

majoribus, ellipticis vel ovato­lanceolatis, grosse serratis., sum­

mis in rachi decurrentibus. 

Prados, mattas humidas, ribeiras das regiões infer, e montan. — Alem­

douro littoral: Montedôr: Lagoa (R. da Cunha), Caminha: margem do 

Coura (R. da Cunha), serra do Gerez e Caldas (Welw. , Capello e Torres) , 

Ancora : margem da Ribeira (R. da Cunha), Cabeceiras de Basto (J. H e n ­

riques), Povoa de Lanhoso (G. Sampaio), arredores de Vizella (J. H e n ­

riques, V. d'Araujo), arredores do P o r t o : Villar, Lordello, Campanhã 

(Welw., S c h m i t z ) ; — B e i r a trasmontana: L a m e g o : Quinta do Cónego 

(Aarão Lacerda), arredores da Guarda : Faia (Fer re i ra ) ; — Beira central: 

Celorico : margem do Mondego (B. da Cunha), serra da Estrella : S. Romão, 

Senhora do Desterro (Henriques, Batalha Reis , Daveau) ; — B e i r a littoral: 

arredores do Por to : Lavadores, Quebrantões (Johnston, Moller), Coimbra 

e a r redores : Quinta de S. Jorge , Valle de Cannas, motas do Mondego 

(Moller, Fer re i ra ) , arredores da Figueira da F o z : Fôja (Fer re i ra ) ; — 

Beira meridional: serra da Pampilhosa (J. Henr iques ) ; — Centro littoral: 

Cintra (Brot . , Hoffgg. L k . ) ; — 3 . — Beira littoral: margens do Mondego: 

perto de Coimbra (Brot. , Fer re i ra ) , serras da Louzã e de Miranda do 

Corvo (Brot.). — ann. ou bisann. Agost .­Outub. (v. v . ) .—Angel ica silvestre. 

H a b . em quasi toda a Europa . 

OBSERV. A var. elatior da A. silvestris L . é bastante semelhante á Angelica 

Archangelica L . , planta das regiões árcticas. 

5 4 . A. Ilerminii Mariz (Selinum Angelicastrum Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 2 8 ; 

Colm. 1. c. p. 5 6 9 ; Levisticum officinale Henriq. 1. c. n. 4 7 8 , non Koch). 

Sítios humidos, rochas, mattas das regiões montan. e s u b a l p i n a . — 

Beira central: serra da Estre l la : Canlaro magro, parte do sul, Covão da 

Metade (Hffgg. Lk. , J. Henriques, Daveau) ; — Beira meridional: Man­

teigas (R. da Cunha), Covilhã prox. do Zezere (R. da Cunha). — peren. 

Julh.­Agost . (v. s.). 

OBSERV. A Angelica dos pontos elevados da serra da Estrella, designada Se­
linum Angelicastrum pelos auctores da Flore Portugaise, é différente da A. sil­
vestris L. e da var. β. elatior pelo aspecto geral, forma das folhas, falta de to­
mento, estructura dos fructos, etc.; deve por isso constituir uma espécie aparte 
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comprehendida entre a A. silvestris L. e a i . Raznlii Gou- Sendo, como é, uma 
verdadeira Angelica e não tendo sido encontrada até agora senão na serra da 
Estrella e suas immediações, proponho para ser designada no género pelo nome 
de A. Herminii. 

5 5 . A. pachycarpa Lge . Descr. ic. ill. p. 7, t . 9; Pug. IV, p. 2 3 3 ; W k . 
Lge . 1. c. p. 4-7; Dav. E x c . bot. il. Berlengas, Bol. Soc. Brot . II , p. 2 1 ; 
Colm.. 1. c. p. 5 7 1 ; Nym. 1. c. 

Rochas marítimas. — Centro liiloral: Ilha Berlenga; Bocca do Furado, 
Carreiro dos Cações (Daveau). — bisann. ou peren. Maio-Agost. (v. s.). 

H a b . na Hespanha (Galliza e Corunha). 

Trib. VII. O r l b i s e c t i l e s Moris Fl. Sard. II, p . 158 

Quadro dos géneros 

Costas dos mericarpos, pelo menos as lateraes, endurecidas ou esponjoso-engros-
sadas '. 2 

Costas dos mericarpos íiliformos em quilha obtusa ou estreitamente aladas, não 
endurecidas nem engrossado-esponjosas 4 

/Fitas muitas. Pétalas inteiras, as exteriores não radiantes. Carpophoro l ivre . . . 3 

ÍFiias valleculares solitárias,.as eommissuraes 2. Pétalas chanfrado-2 fendidas, as 
( exteriores radiantes. Carpophoro apegado XXVI. O e n a n t h e L. 

Semente livre dentro do pericarpo coberto de fitas em toda a superficie. 
XXIV. Cr i thmum L. 

Semente ligada ao pericarpo. Fitas valleculares 2-3, as eommissuraes 6-8. 
XXV. K u n d m a n n i a Scop. 

[Albumen plano ou levemente concavo na sua face ventral. Folhas de segmentos 
\ muito estreitos 5 

J Albumen sulcado-encurvado na sua face ventral. Folhas de segmentos muito lar-
' gos XXIX. M a g y d a r i s Koch 

5 IFlores amarellas. Calyce. com as lacinias nullas. Segmentos das folhas capillaceos. 
XXVII. F o e n i c u l u m Adans. 

Flores brancas. Calyce com 5 lacinias curtas. Segmentos das folhas lineares. 
XXVIII. S e s e l i L. 
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Subtrib. I . O e n a n t l i e a e Lgo. Prodr. 1. c. 

XXIV. Gritlimum L. Gen. pl. η. 3 4 0 ; Bth. et Hook. 1. c. p. 905 

Planta estolhosa, glabra, glauca. Folhas carnosas, pecioladas de bainha auriculada, 
1­2 pennatipartidas, segmentos ultimos estreitamente lanceolados, agudos in­
teiros. Umbellas com 1S­20 raios grossos, anguloso­estriadps. Invólucro e invo­
lucello com os foliolos lanceolados agudos. Pétalas d'um branco esverdeado. 

C. mar i t imum L. 

5 6 . C. maritimum L. Cod. η. 1 9 7 9 ; Brot. F l . Lusit. I, p. 4 3 6 ; Hffgg. 

Lk . F l . Por t . H, p . 4 1 4 ; Gr. Godr. Fl . F r . p . 7 0 0 ; Bss. Voy. bot. Esp . 

p . 2 5 0 ; W k . Lge . Prodr. F l . Hisp. III, p . 4 9 ; Nym. Consp. F l . Europ . 

p.. 2 9 2 ; Colm. Enum. y rev. pl. penins. Hisp.­Lusit . p. 5 6 6 (Crithmum seu 

Foeniculum marinum Grisl. Virid. Lusit . n. 4 0 5 ) . 

Rochas e areaes marítimos do Oceano e Mediterrâneo. — Alemdouro 

liiloral: Caminha: Foz (R. da Cunha), Areosa : Castello Velho (B . da Cu­

nha), P o r t o : Foz (B. da Cunha), MaLtosinhos: fendas da ponte do Leça 

(G. Sampaio); — Beira liiloral: Figueira da Foz: perto do For te , Galla 

(Moller, Ferre i ra) , Buarcos e Cabo Mondego (Brot., A. de Carv., Moller), 

Marinha Grande : S. Pedro (Barros Gomes); — Centro liiloral: serra de 

Bouro : Foz do Arelho (R. da Cunha), S. Martinho do P o r t o : Santo Anto­

nio (R. da Cunha), Cabo da Roca (Brot.), Cascaes e arredores (D. Sophia 

da Silva, P. Coutinho, Daveau, R. da Cunha) ;—Alemlejo liiloral: serra 

d 'Arrab ida : Portinho ( W e l w . ) ; — A l g a r v e : Villa Nova de Portimão e cabo 

de S. Vicente (Welw.) . — peren. Ju lh . ­Setemb. (v. v.). — Perrexil do mar 

ou Funcho marinho. 

Hab . na Hesp. , Inglater. , F r . occid., toda a região mediterr . , Açores, 

Canárias. 

XXV. Kundmannia Scop. introd. p . 116; DC. Prodr . IV, p . 1 4 3 ; 

Bth. et Hook. 1. c. p. 903 (Brignolia Bert.) 

Caule erecto, ramoso, glabro. |Folhasprimordiaos simples, as restantes muito pe­
cioladas 2 pennatipartidas, segmentos rentes oppostos, ovados ou ellipticos, ser­
reados, o terminal trilobado; segmentos das folhas superiores lanceolados pen­
natifendidos. Umbella terminal grande com 10­20 raios, foliolos dos invólucros 
reflectidos, linear­setaceos muito acuminados K. s icula DC. 

5 7 . li. sicula D C . Prodr . IV, p. 1 4 3 ; W k . Lge . 1. c. p. 5 0 ; Nym. 1. c. 

p. 2 9 2 ; Colm. 1. c. p . 5 5 8 (Sium siculum L. Cod. η . 2 0 2 9 ; S. alterum 
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4 

Olusatri facie Grisl. 1. c. η. 1 3 2 9 ; Ligusticum balearicum L. Cod. η. 2 0 1 S ; 

L. peregrinum W e l w . F l . Algarb. n. 6 9 1 , non L. ; Brignolia pastinacae­

folia Bert , in Desv. journ. p. 7 6 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 1 1 ; Bss. Voy. bot. 

p. 2 4 9 ; Rchb. Ic. 1. c. t. 5 8 ; Campderia sicula Lag. Am. nat. II, p. 99) . 

Outeiros incultos, campos áridos, pastagens montan. e da região infer. 

— Algarve: Tavira : Senhora da Luz (Welw.).­—­peren. Maio­Jun. (v. s.). 

Hab . na Hesp. (Andaluzia), ilha Balear., Ital., Sard. , Cors., Sicilia, 

G r e c , Africa boreal. 

OBSERV. Á vista d'um exemplar unico, ainda sem fructos, da K. sicula D C . 
existente no herb, da Eschola Polytechnica de Lisboa da collecção do dr. Wel­
witsch, pude certificar­me da existência d'esla espécie em Portugal. Vô­se que 
é espécie muito rara no paiz e o próprio descobridor assim o indica na etiqueta 
respectiva. Parece ser a esta espécie que o botânico Gnsley se refere na citação 
do n.° 1329 da edição de Vandelii o que não posso asseverar, considerando­a 
por isso nova para a nossa flora. 

XXVI. Oenanthe L. Gen. pl. η . 3 5 2 ; Bth. et Hook. 1. c. p . 905 

/Flores centraes das umbellulas quasi rentes, férteis: flores marginaes mais pedi­
celladas, radiantes estéreis. Fibras radicaes todas ou algumas tuberoso­engros­
sadas ^ 2 

jFlores das umbellulas todas egualmente pedicelladas, férteis quasi eguaes. Fibras 
radicaes todas filiformes. Folhas 2­3 pennatipartidas de segmentos lineares. Um­
bellas pouco pedunculadas oppostas ás folhas Oe. Phel landr ium L. 

(Umbellulas fructiferas quasi globosas ou convexo­hemisphericas 3 

(Umbellulas fructiferas planas 5 

j Umbellulas fructiferas quasi globosas. Caule fistuloso 4 

'Umbellulas fructiferas convexo­hemisphericas. Caule medulloso. Folhas caulinares 
inferiores 1­2 pennatipartidas, segmentos ultimos obovados ou em cunha, obtu­
sos, as folhas superiores pennatipartidas com os segmentos lineares agudos. Pe­

. talas brancas. Fructo turbinado­Conico sem annel ealloso na base. 

Oe. Lachenali i Gmel. 

'Fibras da raiz tenuíssimas algumas fusiformes; estolhos alongados. Caule levan­
tado. Folhas muito peeioladas com o peciolo fistuloso, as inferiores 2 pennati­
partidas, segmentos obovados divididos ou lineares inteiros, as superiores pen­
natipartidas com os segmentos lineares inteiros. Umbella terminal de 2­3 raios, 
fértil as lateraes estéreis. Fructo egualando os­ estyletes, obovado­turbinado, 

ι anguloso, carnoso e de costas lateraes mais largas Oe. fistulosa L. 

Fibras da raiz pyriformes no meio e altenuadas nas extremidades. Caule descaído, 
depois erecto. Folhas inferiores peeioladas de peciolo não fistuloso, 2 pennati­
partidas, segmentos obovado­cuneiformes divididos, as superiores rentes na 
bainha 1­2 pennatipartidas com os segmentos lineares inteiros. Umbellas de 5­6 
raios férteis e estéreis. Fructo mais comprido que os estyletes, grosso, quasi 

\ rente, globuloso­pyriforme e de costas todas eguaes " Oe. globulosa L. 
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/Raiz com as fibras delgadas terminadas em tubérculos arredondados. Caule de 
0 r a,3­0'",5 fistuloso rígido. Folhas radicaes c as inferiores peeioladas, 2­3 penna­
tipartidas com os segmentos ultimos lanceolados, cunéiformes ou obovados; as 
superiores rentes na bainha 1­2 pennatipartidas, segmentos lineares muito alon­
gados. Umbella com 6­12 raios espessos na maturação. Invólucro de muitos fo­
liolos. Pétalas branco­amarelladas. Fructo egualando os estyletes, eylindrico, 
munido d'um annel calloso na base Oé. pimpineíloides L. 

|Raiz formada de fibras filiformes e napiformes rentes. Caule de l m , 0 ­ l m , 2 , fistu­
loso. Folhas amplas de contorno triangular 2­3 pennatipartidas, segmentos das 
folhas inferiores ovados ou cunéiformes recortados em leque ou pennatifendi­
dos, os das folhas superiores lanceolados ou lineares. Umbellas com 15­40 raios 
não espessos na maturação. Invólucro ordinariamente de poucos foliolos. Pétalas 
brancas. Fructo um pouco mais comprido que os estyletes, cylindrico­oblongo, 
sem annel calloso na base Oe. crocata L. 

Sect. I . E u o e n a n t h e Lge. 1. c. 

5 8 . Oe. fistulosa L. Cod. η. 2 0 4 1 ; Brot. 1. c. p. 4 2 1 ; Gr. Godr. 1. c. 

p. 7 1 5 ; W k . Lge . I . c. p. 5 0 ; Nym. 1. c. p. 2 9 8 ; Colm. I . c. p. 5 5 1 ; 

F l . Dan. t . 8 4 6 ; Rchb. 1. c. t . 57 ' (Oe. Tabernaemontani Gm. ; Oe. g ra ­

mineofolio Grisl. 1. c. n. 1074) . 

Nas ribeiras e paues, poços, terrenos inundados da região infer ior .— 

Alemdouro littoral: arredores do, P o r t o : Paranhos (C. Barbosa); — Beira 

littoral: de Oliveira de Bairro a Aveiro (Brot., Ferre i ra) , Agueda (Fe r ­

reira) , arredores de Cantanhede: Ourentan (A. de Carv.), Coimbra e a r r e ­

dores : Padrão, Bemcanta (Brot., Moller, Mariz), Figueira da Foz e a r r e ­

dores : Lavos (Loureiro, Fer re i ra ) , Paul de Fôja (Ferreira) ; — Centro 

littoral: Alhandra (R. da Cunha) ; — Alemtejo littoral: arredores de Grân­

dola (Welw. ) , Castro V e r d e : margem da Ribeira Maria Delgada (Daveau) ; 

— Baixas do Guadiana: Cazevel (Moller). — peren. Jun . ­Ju lh . (v. v.). 

Hab . em quasi toda a Europa. 

5 9 . Oe. glolmlosa L. Cod. η. 2 0 4 4 ; Brot . 1. c ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 1 6 ; 

Cut. Matr. p. 3 3 1 ; Wk. Lge . 1. c. p. 5 1 ; Nym. 1. c. p. 2 9 9 ; Colm. 1. c ; 

Gou. ill. t. 9 (Oe. diffusa Lag. Gen. et sp. p. 1 3 ; Pliellandrium globosum 

Bert . ) . , 

β. Kunzei Lge . (Oe. Kunzei W k . Sert . p. 6 2 ; Oe. diffusa Kze. 

Chlor. n. 6 4 9 a ) . — Diff. caule elatiore majisque erecto, radiis 

umbellularum usque ad 10. 

Nas ribeiras e terrenos paludosos da região quente infer, e m o n t a n . — 

Beira meridional: Castello Branco : Ribeira da Sapateira (R. da Cunha) ; 

— Centro littoral : entre Alverca e A r r u d a : S. Marcos (Daveau), Azam­

buja (Daveau), arredores de L isboa : de Bellas a Collares ( W e l w . , D a ­

veau), Cascaes (P. Coutinho); — Allo Alemtejo: Castello de V i d e ; Prado 
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(R. da Cunha), Marvão: Olhos d'Agua (R. da Cunha); — Alemtejo littoral: 

Grândola (Welw.) ; — Baixas do Guadiana: Beja : Boa Vista (B . da Cu­

n h a ) ; — Algarve: arredores de Monchique (Brot.), entre Fa ro e S. João 

da Venda ( W e l w . ) ; — β . — Allo Alemtejo: Por ta legre : Boi d'Agua (R. da 

Cunha). — peren. Abr . ­ Jun . (v. s.). 

Hab . na Hesp. , Ital . , F r . austr., Africa boreal. 

6 0 . Oe. lacuenalii Gmel. fl. Bad. I, p. 6 7 8 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 1 4 ; 

W k . Lge . 1. c ; Nym. I. c. p. 2 9 8 ; Colm. 1. c. p. 5 5 2 ; Rchb. 1. c. t . 51 

(Oe. pimpinelloides Fl. Dan. t. 1454) . 

Prados humidos da região infer, e terrenos salgados do littoral. — Centro 

littoral: Lagoa d'Obidos (Welw. ) ;—Alemte jo littorall: Trafaria (Daveau), 

costa de Caparica (Welw., Daveau), Alcochete (P. Cou t inho ) ;—Algarve : 

Silves (Welw.) . — peren. Jun.­Agost . (v. s.). 

Hab . na Europa media e austral. 

OBSERV. Esta espécie é nova para a flora portugueza. Também é de presumir 
que a este mesmo paiz pertença o Oe. peucedanifolia Poli. Nas margens da r i ­
beira de S. Martinho do Porto'foi colhido pelo sr. Daveau um Oenanthe que, 
pela forma das folhas radicaes com os segmentos filiformes e compridos como 
os das folhas superiores, parece pertencer a esta ultima espécie. A falta de flo­
res e de fructos não permitte decidir a qual d'estas duas espécies deva per­
tencer a planta de S. Martinho, o que novos elementos resolverão. 

6 1 . Oe. pimpinelloides L. Cod. η. 2 0 4 5 ; Brot. 1. c. p. 4 2 1 ; Gr. Godr. 

1. c. p. 7 1 3 ; W k . Lge. 1. c. p. 5 2 ; Nym. 1. c. p. 2 9 7 ; Colm. I. c. p. 5 5 3 ; 

Rchb. 1. c. t. 54 (Oe. Apii hortensis folio Grisl. 1. c. n. 1071) . 

Nos prados e r ibeiras, outeiros calcareos e humidos das regiões infer, 

e montan. — Alemdouro trasmonlano: Alfandega da F é : Santa Justa (D. 

M. Ochoa); — Beira trasmoniana: Villar Formoso : Tapada do Monteiro 

(R. da Cunha) ; ­—Bei ra littoral: arredores de Coimbra : Eiras , Tojal 

(Ferreira) , Soure (Moller); — Beira meridional: Castello Branco : ribeira 

do Monte Brito (B. da Cunha), Malpica : ribeira das Hortas (B . da Cunha) ; 

— Centro littoral: Torres Novas: Estação (R. da Cunha), Monte Junto 

(Brot.), Cercal (Daveau), perto de Otta (Welw. ) , arredores de Bel las : 

Vendas ( W e l w . ) ; — B a i x a s do Sorraia: Montargil (Cortezão); — Alemtejo 

littoral: Caparica (Brot.), Cczimbra e a r redores : Valle Negro, Àlfarim 

(Daveau, Moller); — Baixas do Guadiana: Beja : Senhora das Neves (R. 

da Cunha), arredores de Castro V e r d e : margem da ribeira Maria Delgada 

(Daveau); — Algarve: arredores de Monchique: prox. ao Convento e altu­

ras de Foia (Welw. ) . — peren. Maio­Jun. (v. s.). 

Hab . na Europa media e austral, Oriente, Africa boreal. 
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6 2 . Oe. crocata L. Cod. η. 2 0 4 2 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 1 3 ; Plan. Ensay. 

p. 2 3 3 ; W k . L g e . l . c. ; Nym. 1. c. ; Henriq. E x p . sc. serra da Estrella 

p. 8 9 , n. 4 7 9 (Oe. apiifolia Brot. I . c. p. 4 2 0 et Phyt. Lusit . I , p. 7 4 , 

t . 3 3 ; Bss. Voy. bot. p. 2 4 8 ; Colm. 1. c. p. 5 5 3 (Oe. bulbosa maxima 

Apii palustris facie Grisl. I. c. n. 1072) . 

β. oligactis Lge . Pug. IV, p. 2 3 0 . 

• γ. macrosciadia Lge. (Oe. macrosciadia W k . PI. exs. 1 8 4 5 , n. 985 ) . 

Poços, margens dos rios e das ribeiras das regiões infer, e m o n t a n . — 

Alemdouro Irasmontano: arredores de Miranda do D o u r o : Povoa (Mariz); 

— Alemdouro littoral: Valença: Lameiras (R. da Cunha), Monsão: Caldas 

(R. da Cunha), Lanhel las: Insua (R. da Cunha), Villa Nova da Cerveira: 

Insua da Buega (R. da Cunha), Ancora: Ribeira (R. da Cunha), Caminha: 

marinhas (R. da Cunha), Povoa de Lanhoso (G. Sampaio), arredores de 

Braga (A. Sequeira), Cabeceiras de Basto (D. M. Henriques) , Porto e 

a r redores : Campanhã (C. Barbosa, Johnston) ; — Beira trasmontana: a r r e ­

dores de Castello Bom (R. da Cunha), Guarda (Ferreira), Trancoso (Fer­

re i ra) , Villar Formoso: Ribeira do Moinho Novo (R. da Cunha); — Beira 

central: Vizeu: Passos de Silgueiros, serra de Santa Luzia (Ferreira) , 

Fornos e entre Celorico e Fornos d'Algodres (Ferreira) , Bussaco (Lou­

reiro), serra do Caramulo (Moller); — Beira littoral: Aveiro (J . Henriques), 

Ponte da Mucella (Ferreira), arredores de Coimbra: ribeira de Coselhas, 

Mont'Arroio (Β. Gomes, A. de Carv., A. e Castro, Ferre i ra) , Louzã (J. 

H e n r i q u e s ) ; — B e i r a meridional: Covilhã: rio Zezere (R. da Cunha), F u n ­

dão (R. da Cunha), Figueiró dos Vinhos (J. V. de Frei tas) , Malpica: r i ­

beira da Horta (R. da Cunha); — Centro littoral: Torres Novas: margem 

da ribeira de S. Gião (R. da Cunha), Arruda dos Vinhos: regatos (Daveau), 

Santarém (R. da Silva), arredores de Lisboa: margens do Alcantara, R a ­

bicha, Chellas (Daveau, R. da Cunha, D. Sophia da Silva), Lezíria d 'Azam­

buja: Valia Velha (R. da Cunha), Cascaes (P. Cou t inho ) ;—Al lo Alemtejo: 

Castello de Vide : Ribeira do Prado (R. da Cunha), Por ta legre : Boi d'Agua 

(R. da Cunha), Povoa e Meadas : Ribeira da Vide (R. da Cunha), Redondo 

(P. Simões) ; — Baixas do Sorraia: Montargil (Corlezão); — Alemtejo lit­

toral: Grândola (Daveau); — Baixas do Guadiana: Beja: Senhora das 

Neves, Ribeira dos Frades (R. da Cunha), Cázevel (Moller); — Algarve: 

Monchique ' (Welw. , Moller), Esloi (Welw. ) ; — β. — Alemdouro Irasmon­

tano: Bragança (P. Coutinho); — Beira trasmontana: Almeida (Ferrei ra) , 

Villar Formoso: Valle de Pervejo (Fer re i ra ) ; — Beira central: Celorico: 

ribeira do Vilhagre (R. da Cunha), serra da L a p a : Corgo do rio Côja 

(Fer re i ra ) ; — Beira littoral: Villa Nova de Gaya (C. Barbosa) ; — Beira 

meridional: Castello Branco: Ribeira da Lyra (R. da Cunha) ; — Baixas 

do Guadiana: Castro Verde : margens da ribeira Maria Delgada (Daveau); 

— γ . — Alemdouro littoral: serra do Soajo: Soajo (Mol l e r ) ;—Be i ra cen­
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trai: serra do Caramulo: S. Joào do Monte (Ferre i ra) , Coimbra: Boa 
Vista (Moller); — Beira meridional: Sernache do Bom J a r d i m : cerca do 
Collegio (O. N e t l o ) ; — A l g a r v e : Monchique (FJourg.). — peren. Abr . - Jun . 
(v. v.). — Embude. 

H a b . na Europa media e austr. da Ingl. e F r . occid. ά l iai , e Hesp. , 
Africa boreal. 

Sect. II. Phel landrium L. 

6 3 . Oe. Phellandrium Lam. Fl . Fr . 3, p. 4-32; Gr. Godr. 1. c. p. 7 1 6 ; 
W k . Lge . 1. c. p. 5 3 ; Nym. 1. c. p. 2 9 7 ; Colm. 1. c. p. 5 5 5 ; Bchb. 1. c. 
t . 55 (Phellandrium aquaticum L. Cod. η . 2 0 4 6 ; F l . Dan. t . 1 1 5 4 ; Brot . 

1. c. p. 4 6 1 ; Oe. folio millefolii Grisl. 1. c. n. 1073) . 

Terrenos paludosos, r ibeiras , poços da região in fe r .—Alemdouro lit­

toral: Melgaço: margem do rio Minho (R. da Cunha), entre Douro e Mi­

nho (Brot . ) ;—Alemtejo (B ro t . ) .—peren . ou bisann. Jun.­Agost . (v. v.). 

— Phelandrio. 

H a b . na Europa quasi toda, Oriente e Siberia. 

Subtrib. II. S e s e l i n e a e Lge. 1. e . 

XXVII. F o e n i o u l u m Adans. fam. plant. II, 1 0 1 ; 

Bth. et Hook. 1. c. p. 902 

/Caule erecto, glauco; folhas inferiores pecioladas 2­3 pennatipartidas, segmentos 
alongados filiformes ou eapillaceos (F. capillareum Gil.), as superiores rentes 

Ι em bainha alongada, pennatipartidas ou 3 partidas. Umbella muito pedunculada 
1 com 5­20 raios. Fructo eiliptico­oval, aromático. Costas pallidas, valleculas es­
] treitas F. officinale AU. 

Caule erecto, d'um verde escuro; folhas de bainha mais cur ta ; 3­4 pennatiparti­
das, segmentos ultimos mais curtos, rígidos, assovelados, inteiros ou com 2­3 
lobos. Umbella pouco pedunculada com 5­10 raios. Fructo ovado­oblongo, muito 

~ \ acre, valleculas mais largas F. p iperi tum DC. 

6 4 . F. officinale All. Π. Ped. II , p. 2 5 ; W k . Lge . 1. c. p. 5 6 ; Nym. 

1. c. p. 2 9 2 ; Bchb. I. c. p. 3 7 , t. 89 (F. vulgare Gartn. fruct. I, p. 1 0 5 ; 

Gr. Godr. I. c. p. 7 1 2 ; Colm. 1. c. p. 5 5 6 ; F. capillaceum Gilib. ; A n e ­

thum Foeniculum L. Cod. η. 2 1 0 0 ; Brot. 1. c. p. 4 6 5 (ex p.), F. sylves­

t r e Grisl. 1. c. η. 5 1 6 ) . 

Terrenos pedregosos, estradas, muros, sebes, campos incultos, rochas 

das regiões infer, e montan. — Alemdouro littoral: Vienna do Castello (R. 

da Cunha), D a r q u e : margens do Lima (R. da Cunha), arredores de B r a g a : 

monte do Crasto (A. Sequeira), Barcellos: Attoguinha (B. da Cunha) ; — 
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Beira central: Fornos d'Algodrcs (M. Fe r r e i r a ) ; — Beira littoral: Coim­
b r a : cerca de S. Bento (Moller); — Beira meridional: Castello Branco: 
Lagar Branco (R. da Cunha), Villa Velha do Bodão (R. da Cunha), Abran­
tes e a r redores : margens do Tejo, Belver (D. M. P. Coutinho); — Centro 
littoral: T h o m a r : Quartos, margem do Nabão (R. da Cunha); — Baixas do 
Sorraia: Coruche (Daveau), Montargil (Cortezão). — peren. Jun . -Semb. 
(v. s.). — Funcho. Cultiva-se nas hortas uma variedade annual para uso 
culinário chamado Funcho doce. 

Hab . na Europa austr. toda, Africa boreal , Oriente. 

OBSERV. Sigo a indicação do sr. Nyman que reune o F. capillaceum Gilib. ao 
F. officinale Ail. de que diffère somente pelos foliolos das folhas capillaceos. 

6 5 . F. piperitum D C . Prodr. IV, p. 1 4 2 ; Rss. Voy. bot. p . 2 4 8 ; W k . 
Lge . 1. c. p. 5 7 ; Nym. 1. c. ; Henriq. 1. c. n. 4 8 0 ; Colm. 1. c. p. 5 5 8 ; 
Rchb. 1. c. p. 3 8 , t. 90 (Anethum Foeniculum Brot. 1. c. ex p.). 

Sebes, areaes, campos e collinas áridas das regiões infer, e m o n t a n . — 
Alemdouro trasmonlano: Vinhaes (C. Lobo) ; — Beira littoral: Coimbra e 
ar redores : Penedo da Saudade, Ei ras , Alcarraques (Moller, C. Lobo, H e n ­
riq., Ferre i ra) ; — B e i r a meridional: serra da Estrella : Manteigas, margem 
do Zezere (B. da Cunha), serra da Pampilhosa (Henriques); — Centro lit­
toral: arredores das Caldas da Rainha (Welw.) , Torres Vedras : Quinta 
do Hespanhol (Pereslrello), encosta de Santarém (R. da Cunha), Lezíria 
d 'Azambuja: Alqueidão (R. da Cunha), arredores de Lisboa: Bellas, Quinta 
do Conde da Ponte (B. da Cunha, W e l w . ) , serra de Monsanto (Welw. , 
J. Peres), entre Ajuda e Queluz (Welw.), praia d'Aljés, Cascaes (B. da 
Cunha) ; — Alemtejo littoral: arredores de Lisboa: Cacilhas (D,. Sophia da 
Silva), Trafaria ( D a v e a u ) ; — A l g a r v e : arredores de Faro (J. Guimarães). 
— peren. Julh.-Agost . (v. s . ) . — F u n c h o . 

H a b . na Hesp. , Sard. , Ital. merid. , Sicil., Afr. boreal, Creta, Asia menor. 

XXVIII. S e s e l i L. Gen. pl. 3 6 0 ; Blh. et Hook. 1. c. p. 901 

/Planta glabra, glauca, raiz comprida. Caule grosso ramosissimo desde a base, ra­
mos tortuosos disvarícados. Folhas inferiores peeioladas, peciolo superiormente 
canaliculado, de cortorno triangular 3 pennatipartidas, segmentos peciolados, os 
ultimos estreitos alongado-lineares canaliculados agudos, as folhas superiores 
cada-vez mais curtas. Foliolos do involucello pubescentes. Pétalas brancas in-

£ 1 teiras. Fructo ovado-oblongo pubescente S. to r tuosum L. 

JMuito glabro, caule grosso, superiormente ramoso. Folhas inferiores apenas pecio-
« ladas, peciolo não canaliculado, de contorno triangular 2-3 pennatipartidas, se-
! gmentos ordinariamente rentes os ultimos elliptico pubbovado-lançeolados planos, 
I obtusos, mucronados; as folhas superiores curtas. Foliolos do involucello glabros. 
1 Fructo ovado mais densamente pubescente S. l i t torale Wk-
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6 6 . S. toríuosum L. Cod. n. 2 0 7 9 ; Gr. Godr. !. c. p. 7 0 7 ; W k . Lge . 

1. c. p. 6 0 ; Nym. 1. c. p. 2 9 6 ; Colm. 1. c. p. 5 6 1 ; Rchb. 1. c. t. 65 

(Alhamanta Turbi lh Brot. 1. c. p. 4 3 5 et Phyt. Lusit. II , p. 2 0 0 , t . 169 

a 1 7 0 ; A. ramosissima Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 0 5 , t. 106) . 

β . graecum DC . Prodr. IV, p . 1 4 8 ; Lge . Pug. IV, p . 2 3 2 , Prodr. 

1. c. (S. littorale W k . Sert . p. 6 0 , Pug. p. 1 3 8 ; Nym. 1. c ) . 

Bochas marít imas, dunas da praia, raro nos outeiros estéreis da região 

infer. — Beira liiloral: Pinhal do Urso: Pinhal das Correntes (Loureiro), 

Pinhal de Leiria e a r redores : Praia de Vieira (Barros Gomes, Pimentel) ; 

— Centro liiloral: Praia das Maçãs (Daveau), arredores de Cintra (Brot . ) ; 

—Alemtejo littoral: arredores de Setubal : Tróia, Malha da Costa (Daveau); 

— β .—Alemdouro littoral: Praias de Moledo, d'Areosa e do Carreço (R. 

da Cunha), Vianna do Castello: Cabedello (B. da Cunha), praia de Villa 

do Conde (E. Johnston) ; Centro littoral : S. Martinho do Porto (Welw.) , 

praia desde Peniche até ao promontório do Baleai (Daveau), arredores de 

Lisboa: Collares, junto ao Tanque da Várzea (Valorado). — peren. Jun . ­

Setemb. (v. s ), 

Háb . na Hesp. , F r . austr. , I tal . , Dalm., Grécia, Turq . , Russia. 

XXIX. Magydaris Koch in DG. coll. diss. V, p. 6 8 ; 
Bth. et Hook. 1. c. p. 904 

Planta muito aromática. Folhas primordiaes inteiras, ovado­oblongas, as caulinares 
inferiores e medias pennatipartidas ou 3 partidas com os segmentos largos, ovaes, 
obtusos, todos crenulado­denteados. Umbellas com grandes pedunculos de 10­20 
raios, foliolos do invólucro lanceolados marginados de branco, retlectidos. Ovário 
com ftilpa branca muito densa; fructo d'unî branco escuro bastante pelludo. 

M. panacifolia Lge. 

6 7 . M. panacifolia Lge. Prodr. 1. c. p. 6 2 ; Colm. 1. c. p. 6 2 3 (M. pana­

cina D C . Prodr. IV, p . 2 4 1 ; Cut. Matr. p . 3 4 5 ; Nym. 1 . c. p . 2 9 4 ; 

Cachrys panacifolia Vahl. Symb. 1, p. 2 5 ; Brot. Fl. Lusit . I , p. 4 3 4 ; 

Athamanta panacifolia S'preng. Umb. 1, p. 1 4 0 ; Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 0 6 , 

t. 1 0 7 ; Panax Heracleum Grisl. 1. c. n. 1103) . 

Outeiros seccos, incultos, caminhos, pinhaes, vinhas das regiões infer, e 

montan .—Alemdouro trasmonlano: Bragança : Bicafé (Hffgg., Moller), 

arredores de Miranda do D o u r o : Sendim (Mariz); — Beira irasmontana: 

Pinhel (Rodr. da Costa), Almeida e ar redores : Portas da Cruz, Junca (R. 

da Cunha, F e r r e i r a ) ; — B e i r a meridional: Idanha a Nova: Tapada do 

Tanque (R. da Cunha), Alpedrinha: Bilros (B. da Cunha), Malpica: Covão 

da Cruz (R. da C u n h a ) ; — Centro liiloral: Castanheira e entre Alemquer 

e Vallada (Brot., Hffgg. Lk. , Valorado), Villa Franca de X i r a : Monte das 
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Torres (Hffgg. Lk. , R. da Cunha), Monte do Paraizo (R. da Cunha) ; — 

Alemtejo littoral: Grândola : serra da Caveira (Daveau), entre Villa Nova 

de Milfontes e S. Luiz : Monte Gama (We lw . ) ; — Baixas do Guadiana: 

entre Garvão e Panoias (Daveau), entre Albornôa e Aljustrel (Daveau); — 

Algarve: Faro (Bourg.), Villa Nova de Port imão: Bom Retiro ( W e l w . ) . — 

peren. Jul l i . ­Setemb. (v. v.). 

Hab . na Hesp. e Africa boreal. 

Trib. VIII. S r n y r n i e a e Koch Umb. p . 1 3 3 

Quadro dos géneros 

(Flores amarellas. Filas muitas, por vezes adhérentes ao albumen. Albumen com o 
sulco ventral dilatado para o interior, escavado em forma de meia lua 2 

1 l 
Ι Flores brancas. Fitas nullas ou solitárias nas valleculas. Albumen profundamente 

( sulcado na face .ventral 4 

(Diachenio um pouco comprimido lateralmente, não apertado na commissiira que é 
tão larga como o raericarpo. Costas grossíssimas, encortiçado­esponjosas, con­
fluentes (sem valleculas d e permeio) — . XXX. C a c h r y s L . 

JDiacheniõ apertado na commissura que é mais estreita que o mericarpo. Costas 
distinetas com valleculas largas de permeio. Pericarpo ósseo ou crustáceo, não 
encortiçado 3 

(Lacinias do calyce o. Invólucro com muitos foliolos. Mericarpos profundamente 
anguloso­sulcados com as costas eguaes, grossas, duras, muito proeminentes, ás 
vezes tubereuladas XXXI. H i p p o m a r a t h r u m Lk. 

JLaeinias do calyce obliteradas. Invólucro nullo. Mericarpos com o dorso dilatado­
arredondado, crustáceo, com as costas pouco proeminentes lisas. 

XXXII. S m y r n i u m L. 

(Calyce com 5 lacinias. Fitas solitárias nas valleculas. Costas dos mericarpos intei­
ras eguaes filiformes XXXIII. P h y s o s p e r m u m Cuss. 

Calyce com o limbo obtuso. Fitas nullas. Costas dos mericarpos crenulado­ondeadas 
XXXIV. Con ium L. 

XXX. C a c h r y s L. Gen. pl. 342 (excl. s p . ) ; Bth. et Hook. 1. c. p. 904 

Planta glabra. Caule medulloso, estriado, superiormente verticillado­ramoso. Folhas 
inferiores muito peeioladas 4 pennatipartidas, segmentos ultimos capillaceos 
mucrouados. Umbella central­grande de 10­20 raios, as lateraes menores. Fructo 
grande,'pallido, muito esponjoso C. l a e v i g a t a Lam. 

6 8 . C. laevigata Lam. Diet . I , p. 2 5 6 ; Brot. F l . Lusit . I , "p. 4 3 3 ; Gr. 

lo xn 
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Godr. F l . F r . I , p . 7 5 1 ; W k . Lge . Prodr . Fl . Hisp. HI, p . 6 4 ; Nym. 

Consp. Fl. Europ. p. 3 1 4 ; Colm. Enum. y rev. pl. penins. Hisp.­Lusit . II, 

p . 6 2 1 (C. Libanotis, «., L. Cod. n. 1 9 8 1 ; C. Morisoni All. auct. p. 2 3 ; 

Hffgg. Lk. F l . Port . II, p. 4 1 3 ; Libanotis cachrifera Grisl. Virid. Lusit . 

n. 864 ) . 

Campos incultos, outeiros calcarcos e gypsosos da região montan. infer, 

á subalpina. — Beira liiloral: arredores de Coimbra: Marcos da Pedrulha, 

Cabeço do Fidalgo (Brot., Hffgg. Lk. , A. de Carv., Moller, Araujo e Cas­

t r o ) ; — Allo Alemtejo: Por ta legre : Outeiro da Forca (B. da Cunha), Povoa 

e Meadas: S. João (R. da Cunha); — Baixas do Guadiana: Beja e a r r e ­

dores : Valle d'Aguilhâo (R. da Cunha, D a v e a u ) ; — A l g a r v e : Castro Marim 

(Moller), charneca de S. Braz d'Alportel (Daveau), Esloy : Couro da Burra 

(Welw., J. Brandeiro), Loulé (Moller), arredores de L a g o s : charneca 

d'Espiche (Daveau, Fernandes), de Lagos á Senhora da Luz, Moncarapaxo 

(Daveau), entre Sagres e Lagos (Daveau). — bisann. Maio­Julh. (v. s . ) . — 

Bugalho, Erva isqueira. 

H a b . na Hesp. , F r . austr. , Liguria. 

XXXI. Hippomarathrum Lk. Enum. hort. Berol. I, p . 271; 
Bth. et Hook. 1. c. p. 883 (Cachrys sp. Lin.) 

/.Caule erecto elevado. Folhas rígidas 2 pennatipartidas, segmentos ultimos flliforme­
lineares, mucronados com a margem áspera. Umbella central amplíssima, fértil 
com 20­30 raios; loliolos do invólucro patente­reflectidos, 2 ternatipartidos ou 
2 pennatipartidos; umbellas lateraes menores,­foliolos do invólucro indivisos. 
Costas dos mericarpos grossas, rugosas cobertas aqui e acolá de pellos ou ma­

£ J millos. H. p te rochlaenum Bss. 

Caule humilde. Folhas rijas, 2­3 pennatipartidas, segmentos ultimos grossos, li­
neares, mucronados de margem menos áspera. Umbella central ampla : foliolos 
do invólucro reflectidos indivisos lanceolado­lineares, assim como os das umbel­
las lateraes. Fructos menores. Costas dos mericarpos menos grossas lisas e gla­

i b r a s ; valleculas mais largas.. H. Bocconi, form, lejocarpa Bss. 

6 9 . H. pterochlaenum Bss. Ann. sc. nat. III, sèr. 2, p. 7 4 , Voy. bot. 

Esp . p. 7 3 7 ; W k . Lge . 1. c. p. 6 5 ; Nym. 1. c. ; Henriq. Exp . sc. serra 

da Estrella p. 8 9 , n. 4 8 1 (H. siculum Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 1 1 ; Cachrys 

pterochlaena DC. Prodr . IV, p. 2 3 7 ; W b b . it. p . 4 4 ; Colm. 1. c. p. 6 2 2 ; 

C. "sicula L. Cod. η. 1982 (ex p.) , Brot. 1. c. p. 4 3 4 ) . 

Campos incultos, outeiros seccos e calcareos, rochas basallicas e areaes 

marítimos. — Beira meridional: Covilhã (R. da Cunha) ; — Centro liiloral: 

serra de Cintra (Valorado), arredores de Lisboa: Queluz, Alcantara, T a ­

pada d'Ajuda, serra de Monsanto (Brot., Hffgg. Lk. , W e l w . , Daveau, 

Coutinho, B. da Cunha) ;—­ Alto Alemtejo: Por ta legre : Outeiro da Forca 
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(R. da Cunha), Redondo (Pitta Simões); — Baixas do Guadiana: de A l ­

bornôa e Aljustrel (Daveau), entre Carregueiro e Castro Verde (Daveau), 

entre Garvâo e Panoias (Daveau), Cazevel (Moller), Ourique (Daveau), 

Beja: S. Pedro (R. da Cunha), Mértola (Moller); — Algarve: entre Salir 

e Benafim (Moller), Lagos (Bourg.), Fa ro e arredores (Welw. , Moller), 

Silves ( D a v e a u ) . — p e r e n . Maio­Julh. (v. s ) . 

Hab . na Hesp. e Africa boreal . 

7 0 . II. Bocconi Bss. Ann. sc. 1. c, forma lejocarpa Bss. Reut . Pug . p. 

5 0 ; W k . Lge . 1. c. p. 6 5 ; Nym. 1. c. (Cachrys pterochlaena, var. lejocarpa 

Coss. not. p. 3 7 ; Colm. 1. c. ; C. Libanotis, γ. L. Cod. η. 1981) . 

Pinhaes e terrenos arenosos da região marítima. Portugal (Raben in herb . 

Horneman sec. L g e . ) ; — A l g a r v e : Cabo de S. Vicente (Welw. ) . — peren. 

Jun.­Julh. (v. s.). 

Hab . na Hespanha. 

XXXIÍ. S m y r n i u m L. Gen. pl. n. 3 6 3 ; Bth. et Hook. 1. c. p. 885 

Caule fistuloso, salcado­estriado, folheoso, ramoso; folhas d'um verde escuro, lus­
trosas, as inferiores 3 ternatipartidas, segmentos ellipticos ou ovado­serreados, 
as caulinares cada vez menores rentes na bainha larga. Umbella com 8­1S ­
raios. Diachenio subgloboso eordiforme negro ; costas dorsaes do mericarpo 

1 (Caule medulloso, sulcado­anguloso, alado nos ângulos, densamente folheoso, supe­
riormente ramoso; folhas d'um verde amarellado, as inferiores 2 temalipartidas, 
as intermédias ternatipartidas, segmentos ovaes, crenulado­denteados, as supe­
riores orbiculares ovaes amplexicaules de base largamente eordiforme, leve­
mente crenulado­denticuladas. Umbella com 6­10 raios. Diachenio muito menor, 
negro, largamente reniforme; costas do mericarpo ovado­subgloboso pouco 

\ proeminentes S. perfoliatum L. 

7 1 . S. Olusatrum L. Cod. η. 2 0 9 5 ; Brot. 1. c. p. 4 6 6 ; Gr. Godr. 1. c. 

p. 7 4 9 ; W k . Lge . 1. c. ; Nym. 1. c. p. 3 1 5 ; Colm. 1. c. p. 6 2 4 ; Henr iq . 

1. c. n. 4 8 2 ; Bchb. 1. c. t. 1 9 4 (Apium magnum sive Hipposelinum Dios­

coridis, et Olusatrum Grisl. 1. c. n. 126) . 

Terrenos de cascalho, sítios sombrios das regiões infer, e m o n t a n . — 

Alemdouro trasmontana: Fre ixo d'Espada á Cinta (Mar iz ) ;—Beira littoral: 

Coimbra : fonte do Gato, Conchada, Cerca dos Jesuítas (Brot., Moller, 

Corlezão), Buarcos ( G o l t z ) ; — B e i r a meridional: Covilhã: Ribeira (R. da 

Cunha), Castello Branco: mat ta do Castello (R. da Cunha); — Centro lit­

toral: Cint ra : Quinta Regional (R. da Cunha), arredores de Lisboa: col­

linas d 'Alcantara: Ponte Nova (R. da Cunha, P. Coutinho), serra de Mon­

santo, Tapada d'Ajuda (Welw. ) ; — A l t o Alemtejo: Castello de Vide : Prado 

semiovado agudas carnosas. S. Olusatrum L. 
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(R. da Cunha), Évora (Moller). — bisann. Março­Maio (ν. ν .)ν ·—Salsa de 

cavallos. 

H a b . em toda a região mediterran. , Inglater., Hesp. , Africa boreal, 

ilh. Canar., Açores. 

7 2 . S. perfoliatum L. Cod. η. 2 0 9 3 (ex p . ) , Mill. diet. η. 3 ; Brot. 1. c. ; 

Gr. Godr. 1. c. p. 7 4 9 ; Lge . Pug. IV, p. 2 4 0 ; W k . Lge . 1. c. p. 6 6 ; 

Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 6 2 5 ; Rchb. 1. c. t. 195(Apium Smyrnium Cre ­

ticum dictum Grisl. 1. c. n. 130) . 

Campos incultos, outeiros calcareos, mattos sombrios das regiões montan. 

e alpina. — Centro liiloral: entre Picada dos Corvos e Paialvo (Brot.) , a r r e ­

dores de Porto de Mós: Tapadas de Mira (B. da Cunha), serra de Monte­

junto (Moller). — bisann. Maio­Julh. (v. s.). 

Hab . na Hesp. , ilh. Balear. , F r . merid. , Austr. , Hungr . , Daim., Ilal . , 

Sicil., Chypr., Creta, G r e c , Asia menor. 

XXXIII. P h y s o s p e r m u m Cuss. Mem. soc. med. Paris, 1782, p . 2 7 9 ; 

Bth. et H o o k . l . c. p. 882 , 

Caule com poucas folhas, pouco ramoso no apice; folhas radicaes muitas, bastante 
pecioladas de contorno largamente triangular, ternatipartidas, segmentos ultimos 
rhomboido­lancoolados, pennatifendidos'ou 3 fendidos. Umbella com 10­20 raios. 
Invólucro curto de foliolos lanceolados patentes. Fructo muito glabro, lustroso; 
costas tenuíssimas, fitas proeminentes fusco­purpureas. 

Ph. a q u i l e g i a e f o l í u m Koch 

7 3 . Pb. aquilegiaefoliiun Koch Umb. p. 1 3 4 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 4 8 ; 

Lge . Pug. IV, p. 2 3 9 ; Wk . Lge . 1. c. p. 6 6 ; Nym. 1. c. p. 3 1 5 ; Colm. 

1. c. p. 6 2 6 ; Rchb . 1. c. t. 197 (Sison silvaticum Brot. 1. c. p. 4 2 3 et 

Phyt. Lusit. I , p. 8 5 , t . 3 7 ; Haenselera danaeformis Lag. Gen. et. Sp. 

p. 1 3 ; Apium macedonicum Lusitanicum Grisl. 1. c. n. 124) . 

β. cornubiense Lge . (Ligusticum cornubiense L. Cod. η. 2 0 1 3 ; 

Sm. ic. ra r . t. 11). — Statura a forma typica saepius hu­

miliore. 

Terrenos sombrios, pinhaes, mattos da região montan. — Alemdouro 

trasmontano: Chaves: serra do Brunheiro (Moller), serra do Marão : Além 

dos Moinhos (J. Henr iques) ; — Alemdouro liiloral: Montedôr : pinhal da 

Gandra (R. da Cunha), serra do Soajo: Valloeira! (Moller), Vianna do 

Caste l lo: Pinhal de Santa Luzia (R. da Cunha), serra do Gerez: rio das 

Caldas, Manga de Maceira (Welw. , Moller), Barcellos: Bouças do Mar­

nóta (R. da Cunha), Porto e arredores : S. Cosme, Recarei , S. Pedro da 

Cova, Avintes, Rio Tinto (G. Sampaio, E. Schmitz, E. J o h n s t o n ) ; — B e i r a 
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trasmontana: Castello Mendo: Moita do Carvalho (R. da Cunha), arredores 

da Guarda: Faia (Fer re i ra ) ; — Beira central: arredores de Celorico: L i ­

nhares (M. Fer re i ra ) , Oliveira do Conde: Valle Travesso (Ferreira) , Aguiar 

da Beira (Ferreira) , serra da Est re l la : Ponte de Jugaes (Ferreira) , matta 

do Bussaco (A. de Carv., Brot . , B. da Cunha, Daveau, I I . Mendia, M. 

F e r r e i r a ) ; — Beira littoral: Valladares (Johnston), arredores de Coimbra: 

prox. a Santo Antonio dos Olivaes: Brejo (Brot. , Ferreira) , Ponte da Mur­

cella: Covões do Ramalho [Fer re i ra ) ; — Beira meridional: serra da E s ­

trel la : Teixoso, ribeira (R. da Cunha), Alcaide: sitio da Serra (R. da 

Cunha), F u n d ã o : Carquegeira (B. da Cunha); — Centro littoral: Cintra 

(Valorado); — Alto Alemtejo: Por ta legre : Casa Alta (B. da Cunha); — β. 

— Alemdouro littoral: Ponte do Mouro : Carrascal (R. da Cunha), Cabe­

ceiras de Basto (D. M. L. Henriques), serra do Gerez: Vidoal, Agua de 

Gallo (Moller, Barros e Cunha), Povoa de Lanhoso (M. d O l i v e i r a ) . — 

peren. Jun . e Ju lh . ­Setemb. (v. s.). 

H a b . na Hesp. , F r . austr. , Piomont., Ital. , Cors., Turquia". 

XXXIV. C o n i u m L. Gen. pl. η. 3 3 6 ; Bth. et Hook. 1. c. p. 883 

Planta glabra, fétida, venenosa. Caule fistuloso, glauco­farinaceo com manchas 
purpurinas na base. Folhas d'um verde escuro, de contorno triangular, 2­3 pen­
natipartidas, segmentos ultimos trifendidos' ou pennatifendidos. Umbella com 
•12­20 raios. Foliolos do invólucro e do involucello lanceolados. Costas dos meri­
carpos mais ou menos crenulado­ondeadas. C. macula tum L. 

7 4 . C. maculatum L. Cod. η. 1 9 5 4 ; Brot. Fl . Lusit. I , p. 4 3 6 ; Hffgg. 

Lk. 1. c. p. 4 0 9 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 5 0 ; F l . Dan. t . 2 1 6 8 ; W k . Lge . 

1. c. p. 6 7 ; N jm. 1. c. p. 3 1 5 ; Henriq. 1. c. n. 4 8 3 ; Colm. 1. c. p. 6 2 7 ; 

R c h b . 1c. 1. c. t. 191 (Coriandrum maculatum Rth. Germ. 1, p. 1 3 0 ; 

Cicuta major L a m . Diet. II , p. 3; Cicuta Anarinha Grisl. 1. c. n. 3 5 7 ) . 

Bordas dos campos e dos caminhos, sebes, terrenos pedregosos mais 

ou menos humidos, margens das ribeiras das regiões infer, e m o n t a n . — 

Alemdouro trasmonlano : Vinítaes (C. Lobo), arredores de Vimioso: S. Mar ­

tinho d'Angueira (Mariz), arredores de Miranda do D o u r o : Povoa (Mariz), 

P inhão : Quinta da Plumeira (Ferre i ra) ; — Alemdouro littoral: Valença: 

Urgeira (R. da Cunha), Ponte do Mouro : Margem do rio de Mouro (R. 

da Cunha), serra do Gerez (Ferre i ra) ; — Beira trasmontana: Villar T o r ­

moso : ribeira de Touvões, Trancoso (Ferreira), Guarda (Fer re i ra ) ; — 

Beira central: Celorico ( B . da Cunha), arredores de Gouveia: Nespereira 

(M. Fer re i ra ) , Algodres (M. Fer re i ra ) , serra da Es t re l la : Vallezim (Fe r ­

reira) , matta do Bussaco (A. de Carv., H. Mendia, Mariz); — Beira lit­

toral: Co imbra : Choupal (Moller), entre Coimbra e Pereira (Brot. , J. 
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Proença), arredores da Figueira da Foz : Quinta de Fôja (Moller); — B e i r a 

meridional: Covilhã: prox. do rio Zezere (R. da Cunha), Malpica (H. da 

Cunha), Castello Branco: prox. das ruinas do Castello (R. da Cunha); — 

Centro littoral: arredores de Lisboa: Cintra, Bellas (Welw. , Brot., D a ­

v e a u ) ; — Alto Alemtejo: Por ta legre : serra de S. Mamede, Estação (Moller, 

R. da Cunha), Villa Fernando (L. Marçal), Elvas (S. Senna), Evora­

monte (Daveau), Évora (Moller); — Baixas do Sorraia: Montemór­o­Novo 

(Daveau);—Alemtejo littoral: Grândola (Welw. ) ; — Baixas do Guadiana: 

Serpa (Daveau), Beja (R. da Cunha), entre Ourique e Castro Verde (Mol­

l e r ) . — ann. Abr.­Agosto (v. v.). — Cegude, Cicuta ordinária, Cicuta maior 

ou terrestre, Ansarinha malhada. 

H a b . na Europa toda, except, a região árctica, Afr. boreal, Oriente. 

Trib. IX. B n p l e u r e a e Lge. Prodr . Fl. Hisp. Ill , p. 68 

Limbo' do calyx obliterado. Disco epigynico (estylopodio) deprimido, disciforme. 
Estyletes curtos, divergentes. Costas dos mericarpos (informes aladas ou obtu­
sas. Carpophoro livre. Albumen plano do lado commissural. 

XXXV. B u p l e u r u m L. 

XXXV. B u p l e u r u m L. Gen. pl. η. 3 2 8 ; Bth. et Hook. 1. c. p . . 886 

[Folhas perfolhadas, alongadas. Invólucro nullo. Umbellas com 2­3 raios; foliolos 
l do involucello patentes, quasi redondos, acuminado­mucronados. Fructos muito 

""""1 l granuloso­verrugosos B. p ro t rac tum Hffgg. Lk. 

[Folhas não perfolhadas. Umbellas involucradas 2 

(Plantas annuaes 3 

2 

( Plantas perennes ou arbustivas 6 

[Diachenio granuloso­tuberculado 4 
3 

(Diachenio liso 5 

/Caule quasi simples ou ramoso desde a base, ramos prostrados ou ascendentes. 
Folhas 3 nervadas, as inferiores lanceoladas as superiores linear­lanceoladas. 
Umbellas terminaes com 3­5 raios, as lateraes com 2­3, raios angulosos. Invó­
lucro com 3 foliolos, involucello com 5 excedendo apenas as flores. Fructo den­
samente granuloso, fusco, de costas salientes, crenado­ondeadas. 

Í
B. t enuiss imum L. 

Caule ramoso superiormente ou desde a base ; ramos diffusos ou erecto­patentes. 

Folhas glaucas 3­5 nervadas linear­lanceoladas. Umbellas com 4­8 raios finos. 

Invólucro e involucello com 5 foliolos, com a margem e nervuras escabroso­

dentieuladas, os do involucello excedendo muito as flores. Frueto menor, miuda­

mente alvo­mamilloso de costas obtusas B. g laucum Bob. et Cast. 
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Í
Caule erecto, delgado superiormente ramoso, ramos patentes. Folhas linear­lan­

ceoladas acuminadas 3­5 nervadas. Umbellas primarias muito pedunculadas com 
2­3 raios, ' raro 4­6 muito deseguaes. Invólucro com 2 foliolos, involucello com 
3­5 Iinear­assovelados. Fructos maiusculos, ovaes rugosos do comprimento do 
involucello B. tilicaule Brot. «·»» 

Caule erecto, fistuloso, subcorymboso­ramoso, ramos levantados. Folhas alongado­
lineàres muito acuminadas 5­7 nervadas. Umbellas menos pedunculadas com 
4­8 raios deseguaes mais curtos. Invólucro e involucello com 5 foliolos lanceo­
lados na base, muito aguçados no ápice. Umbellulas quasi 2 vezes mais curtas 

ι que o involucello. Fructos truncados nas extremidades, lisos. B. Gerardi Jacq. 

/Planta subarbusliva. Caule densamente folheoso na base, superiormente panicu­
lado­ramoso. Folhas rígidas, alongado­lineares ou estreitamente lanceolado­li­
neares, 3 nervadas. Umbellas com 3 raios filiformes. Foliolos do invólucro 3, os 
do involucello 5, assovellados, 2­3 vezes mais curtos que os pedicellos. Fructo 
glauco­farinaeeo, cylindrico­oval, levemente tuberculado­rugoso. 

g I Β. paniculatum Brot. — 

I Planta arbustiva. Caule erecto, muito folheoso­ramoso. Folhas coriaceas, lustrosas 
ί na pagina superior, lanceoladas ou obovado-ellipticas reticulado-venosas com 
Ι um pequeno esporão curvo no ápice. Umbellas convexas com 6­20 raios. Foliolos 

do invólucro e do involucello 5­6, reflectidos, lanceolados e elliptico­ovaes, ca­
\ ducos. Fructos escuros ovaes lisos , B. fruticosum L. 

7 5 . B. protractum Hffgg. Lk. F l . Port . II, p. 3 8 7 ; Bss. Voy. bot. Esp . 

p . 2 4 5 ; Gr. Godr. Fl . F r . I , p . 7 1 7 ; W k . Lge . Prodr. Fl . Hisp. III , p . 

6 9 ; Nym. Consp. F l . Europ . p. 3 1 2 ; Colm. Enum. y rev. pl. penins. 

Hisp. Lusit. II, p. 5 4 0 ; Rchb. Ic. F l . Germ, et Helv. XXI, t . 39 (B. 

rotundifolium Brot . F l . Lusit. I, p. 4 5 2 , non L. ; Perfoliate longifolia et 

rotundilolia Grisl. Virid. Lusit . n. 1127 ) . 

Nas searas em terrenos calcareos da região i n f e r . — B e i r a littoral: 

Coimbra e a r redores : Santa Clara, Baleia, Ei ras (Brot., A. de Carv., Mol­

ler, Champalimaud, Ferre i ra) , Cantanhede, Tavarede (Ferreira) , Buarcos 

(Schmitz), Vermoil (Mol le r ) ;—Centro littoral: Porto de Moz: Fete i ra 

(B. da Cunha), Torres Novas: Entre Aguas (R. da Cunha), serra de 

Montejunto: Montegil (Moller), Villa F ranca : Monte Gordo (R. da Cu­

nha), arredores de Lisboa: serra de Monsanto, valle d'Alcantara, Ajuda 

(Moller, W e l w . , R. da Cunha, Daveau, P. Coutinho); — Alto Alemtejo: 

Marvão: Quinta Nova (R. da Cunha), Por ta legre : Tapada do Carteiro (R. 

da Cunha), Elvas (Silva Senna), Villa Viçosa (Moller); — Baixas do Sor­

raia: Montargil (Cortezão): — Alemtejo littoral: arredores de Lisboa: Ba r ­

reiro, Caparica (Brot., Moller), serra d'Arrabida (Moller); — Baixas do 

Guadiana: Beja: Pelome [R. da Cunha), arredores de Se rpa : Senhora de 

Guadalupe (Daveau); — Algarve: Fa ro e a r redores : Conceição, Monte 

Negro (Welw. , Moller, Brandeiro, Guimarães), Alte, Tavira (Moller), entre 

Aljezur e Villa do Bispo (Daveau). — ann. Abr . ­Julho (v. v . ) . — P e r f o ­

lliada. 
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H a b . na Hesp. , ilh. Balear. , F r . austr. , Corseg., Sard. , Uai., Grec. , 

Turq. , Syria, Air . bor. , ilh. Canárias. 

7 6 . B. tenuissimum L. Cod. η. 1 9 2 0 ; Gr. Godr. I. c. p. 7 2 3 ; W k . Lge . 

1. c. p. 6 9 ; Nym. 1. c. p. 3 1 3 ; Colm. 1. c. p. 5 4 1 ; Fl. Dan. t. 1 0 9 0 ; 

Rchb . Ic. 1. c. t. 50 (B. tenuifolium annuum Grisl. 1. c. n. 2 3 9 ) . 

β. flagelliformis Lge. Prod. 1. c. ; Colm. 1. c. — A basi ramosis­

sima, ramis ílagelliformi­pendulis, umbellis omnibus longe 

pedunculatis. 

γ. Columnae Gr. Godr. 1. c. (B. Columnae Guss. Syn. I, p. 3 1 0 ; 

Lge . Pug. IV, p. 2 3 2 ) . Caule crassiore; umbellis lateralibus 

subsessilibus, in capitula solitária pauci­et densifloro reduc.tis. 

Pastagens, campos seccos ou humidos pedregosos da região infer, prados 

marítimos. — a. — Beira littoral: margens do Mondego: Moinho do Almo­

xarife (A. de Carv.), Figueira da Foi: caminho da Salmanha (Mariz), 

Buarcos (Schmitz); — Centro littoral: entre Villa Nova da Bainha e Azam­

buja ( W e l w . ) ; . — Baixas do Sorraia: Samora : Paul das Lavouras ( W e l w . ) ; 

— Alemtejo littoral: Alcochete (P. Coutinho), arredores d'Alcacer do Sa l : 

arrozaes do Pinheiro (Daveau); — β. — Beira littoral: Quinta de Fôja 

(Mol le r ) ;—Centro littoral: arredores de Villa Franca (Welw.) , arredores 

de Cascaes: Caparide (P. C o u t i n h o ) ; — γ . — Beira littoral: arredores de 

Condeixa (A. de C a r v . ) ; — Centro littoral: Porto de Moz: Alçaria (B. da 

Cunha), Pinhal d'Azambuja (R. da Cunha), — ann. Jun.­Julh. (v. v.). 

Hab . na Europa quasi toda, Africa boreal. 

7 7 . B. glaucum Rob. et Cast, in DC. Fl . F r . V, p. 5 1 5 ; Gr. Godr. 1. c. 

p. 7 2 4 ; W k . Lge . 1. c. p. 70 (excl. syn.), Nym. 1. c. p. 3 1 3 ; Colm. 1. c ; 

Rchb. Ic. I. c. t. 2 0 8 (B. semicomposilum 11. grec, et auct. (vix L . ) ; B. 

aristatum Dav. non Bart l . Aperçu sur veg. Alemt.­Algarve in Jo in . sc. 

math. phys. e nat. VIII, p. 2 6 8 ) . 

Outeiros calcareos e gypsosos, campos áridos da região infer., areaes 

marítimos. — Algarve: Castro Marim (Welw. , Moller), Villa Beal de Santo 

Antonio (Daveau), Salicorneta, entre Alvor e Lagos (Welw.) , Faro , Olhão, 

Tavira (Welw.) . — ann. Abr . ­ Jun . (v. s.). 

H a b . n a Hesp. , ilh. Balear., F r . austr . , Ital., Cors., G r e c , Turq . , Afr. 

bor . , ilh. Canar., Oriente. 

OBSERV. Alguns auctores reunem ο Β. semicomposilum L. ao B. gloucum Rob. 
et Cast., mas esta reunião parece ser infundada. Pela comparação dos exempla­
res do B. glaucum H. C. da Hora da Peninsula com os do II semicomposilum L. 
da flora Franceza vê­se que estes têm­as folhas caulinares dislinctamenle espa­
tuladas, os caules direitos e os foliolos do invólucro integerrimos, caracteres 
que se não coadunam com a espécie de Rob. et Castagn. "ϋ distincto botânico 
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de Copenhague, o sr. J. Lange, que opta pela juncçào d'estas duas espécies, foi 
o próprio que, na revisão a que procedeu no herbario do Mediterrâneo para o seu 
trabalho sobre a família das Umbelliferas da Fl. Hispânica, preferiu a designa­
ção de B. fjlaucum R. C. nas etiquetas dos exemplares da Hespanha e Algeria 
â de B. semiComposilwm L. com que estavam marcadas. Aponto este facto por 
me parecer significativo a favor da distracção d'estas duas espécies. 

7 8 . B. f i l icaule Brot . Fl . Lusit. I , p . 4 8 2 ; Lge . Pug. IV, p . 2 3 1 ; W k . 

Lge . 1. c. p. 7 2 ; Colm. I. c. p. 5 4 3 ; Nym. 1. c. (B. Gerardi Hffgg. Lk . 

1. c. p. 3 8 8 non Jacq. nec auct .) . 

Terrenos bravios e outeiros calcareos, seccos da região infer. — Beira 

central: matta do Bussaco (Ferre i ra) ; — Beira littoral: Pampilhosa (Fer­

reira) , Coimbra : Mainça, Ei ras , matta d'Antanhol (Brot., Ferre i ra) , Pom­

b a l : monte Sicô (Daveau); — Centro littoral: Porto de Moz: Alçaria (R. 

da Cunha) ;—Alemte jo littoral: serra d'Arrabida (Welw.), arredores de 

Cezimbra: Zambujal (Moller). — ann. Maio­Agosto (v. s.). 

Hab . na Hespanha (Galliza). 

7 9 . B. Gerardi Jacq. F l . austr. t. 2 5 6 ; Bss. Voy. p. 2 4 5 ; Gr. Godr. 

1. c. p. 7 2 2 ; W k . Lge . 1. c. ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c ; Rchb. Ic. 1. c. 

t . 4 6 , I (B. Jacquiniarium et B. australe Jord. Suppl. 2 7 ) . 

Nas searas, campos incultos da região montan. — Baixas do Guadiana: 

estrada de Serpa a Salsa (Daveau). — ann. Març.­Julh. (v. s.). 

H a b . na Hesp . , F r . merid., Piomont., Dalm., Austr . , Hungr . , G r e c , 

Oriente. 

OBSERV. Esta espécie ó nova para a flora portugueza. Ο B. filicaule Brot. foi 
considerado pelo prof. Link como seu synonymo, mas estas espécies são per­
feitamente distinctas sendo ambas muito raras em Portugal. 

8 0 . B. paniculatuni Brot. F l . Lusit. I , p. 4 5 4 ; W e b b It. Hisp. p. 4 4 ; 

Bss. Voy. bot. Hesp. p. 2 4 5 ; Wk . Lge . 1. c. p. 7 4 ; Nym. 1. c. ρ 3 1 0 ; 

Colm. 1. c. p. 546 (B. fruticescens Hffgg. Lk. 1. c. p. 3 8 6 non L . ; B. 

lusitanicum gramíneo longiore et rigidissimo folio Tourn. Inst. 3 1 0 ; B. 

angustifolium Lob. Grisl. I. c. η 2 3 7 ) . 

Outeiros abrigados e sombrios sebes, das regiões infer, e m o n t a n . — 

Beira littoral: Coimbra e a r redores : Santo Antonio dos Olivaes, Baleia, 

Antanhol (Brot., Moller, Fer re i ra , Daveau), arredores da Figueira da F o z : 

entre Brenha e Tavarede (A. de Carv.), Buarcos (Goltz de Carv.), entre 

Pombal e Ancião (Daveau), Pombal (Mol le r ) ;—Centro littoral: arredores 

de Thomar (Hffgg. Lk . ) , Torres Novas; Pinhal de Santo Antonio (B . da 

Cunha), serra de Minde (R. da Cunha), serra de Montejunto : Cercal 

(Welw.) , Toares Vedras : Quinta do Hespanhol (Perestrello), Villa Franca: 
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Monte das Torres (R. da Cunha), arredores de Mafra: Barreira Alva (C. 

Cairão), serra de Monsanto (Daveau), arredores de Cascaes (P. Coutinho); 

— Alemtejo littoral: serra d'Arrabida (Hffgg. Lk . ) , serra de S. L u i z : Char­

neca (J. Daveau) ; ­—Algarve: entre Alte e S. Bartholomeu (Moller), perto 

de Almadena e Valle de Boi (Welw. ) , Cabo de S. Vicente (Webb). — 

peren. Jun. ­Julh . (v. s.). 

H a b . na Hesp. e Africa boreal. 

OBSERV. O sr. J. Lange, no Prodr. Fl. Hisp. e o sr. Nyman, no Consp. Fl. Eu­
rop., dão em Portugal o Bupleurum, rigidum L. espécie que ainda não foi encon­
trada em parte alguma do paiz. Provavelmente estes auctores confundiram o 
habitat do B. paniculatum Brot. que é extenso em Portugal pelo da variedade 
angustifolia do B. rigidum que o sr. Willkomm chegou a reunir áquella espécie 
de Brotero. 

8 1 . B. fruticosum L. Cod. η. 1 9 2 2 ; Bss. Voy. bot. p. 2 4 7 ; Gr. Godr. 

1. c. p. 7 2 S ; Brot. 1. c. p. 4 5 6 ; Hffgg. Lk. 1. c. p. 3 8 4 ; W k . Lge . 1. c. 

p. 7 7 ; W e b b I t . Hisp . ; Nym. 1. c. p. 310 ; ·Co lm. 1. c. p. 5 5 0 ; Rchb . Ic. 

1. c. t. 45 (B. latifolium Grisl. 1. c. n. 2 3 8 , B. coriaceum Hffgg. Lk. 1. c. 

p . 3 8 5 non L . ; B. verticale Cout. Curs. de Silvicult. 1 8 8 7 II , p . 1 5 1 

non Or t .) . 

Outeiros argillosos calcareos, muros, sebes, mattos sombrios das regiões 

infer, e m o n t a n . — Centro littoral: Torres Vedras : Quinta do Hespanhol 

(Perestrello), Cintra ( F . Loureiro), arredores de Lisboa: Montanha, Perna 

de Pau (Daveau, R. da Cunha), Campo Grande (Facco Vianna); — Allo 

Alemtejo: Povoa e Meadas : Malabrigo (R. da Cunha); — Alemtejo littoral: 

Caparica (Brot.), serra d 'Arrabida: Portinho (Welw.), serra de S. Luiz 

(Daveau), arredores de Setubal: Quinta da Commenda (Moller) ;—Algarve: 

Monchique (Welw. , Moller, J. Brandeiro), Cabo de S. Vicente (Webb) . 

— lenhosa. Julh.­Agost . (v. s.). 

Hab . na Hesp. , F r . austr., Cors., Sard., Ital. merid. , Sicil., G r e c , 

Turq. Africa boreal. 

OBSERV. Tem sido dado em Portugal por vários botânicos o B. verticale On., 
provavelmente guiados pela indicação de Hffgg. et Link que na Flore Portu­
gaise II, p. 38o mencionam esta espécie dos arredores de Lisboa. Não está ainda 
'verificado que ella exista em Portugal, não só porque Hoffmansegg et Link, de 
quem parece partir a origem do engano, differenceiam o B. fruticosum L. do B. 
coriaceum Herit (synon. do B. verticale Ort.) apenas pela caducidade ou persis­
tência dos foliolos do invólucro e do involucello, caracter bastante secundário, 
sem attendee á forma das folhas, dimensões do peciolo e do esporão e a outros 
caracteres differenciaes importantes; mas também porque os exemplares dos 
arredores de Lisboa e de outras localidades,, que tem sido colhidos posterior­
mente, pertencem todos ao B. fruticosum L. com ou sem foliolos nos invólucros, 
conforme foram encontrados em fructifleação mais ou menos atrazada. 
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Trib. X . A i n m i n e a o Koch Umb. p . 114 (ex p.) 

Quadro dos géneros 

(Albumen com a face ventral eanaliculada 2 

(Albumen com a face ventral plana ou levemente concava 6 

(Raiz não tuberosa. Foliolos do involucello celheados 3 

(Raiz tuberosa. Foliolos do involucello glabros 5 

Fructo terminado em esporão muito comprido; mericarpos separando-se do car-
poplioro por torsão semicircular . . XXX\ r L S c a n d i x L. 

Fructo terminado em esporão corto ou levemente at tenuado; mericarpos não se 
separando por torsão 4 

[Mericarpos sem costas, terminados em esporão curto com 5 esquinas; fitas nullas 

Í
l ou tenuíssimas XXXVII. A n t h r i s c u s Hoffm. 

Mericarpos com S costas obtusas, levemente attenuados no ápice ; fitas vellecula-

res solitárias XXXVIII. C h a e r o p h y l l u m L. 

(Fructo ovado-conico, terminado em esporão formado pelo estylopodio cónico e 
pelos estyletes erectos; fitas valleculares 2 -3 , eguaes e equidistantes. 

XXXIX. C o n o p o d i u m Koch 

/Fructo cylindrico apenas attenuado no ápice, estyletes a final reflectidos ; fitas 
valleculares solitárias XL. B u l b o c a s t a n u m Schur. 

(Flores brancas ou avermelhadas 7 

(Flores amarellas ou verde amarelladas 13 

IFitas valleculares solitárias.. 8 

(Fitas muitas 12 

I Foliolos do invólucro 3 fendidos ou pennatifendidos XLI. A m m i Tourn. 

(Foliolos do invólucro inteiros ou nullos 9 

/Costas dos mericarpos filiformes. Carpophoro livre 2 partido 10 

j Costas dos mericarpos grossas e obtusas. Limbo do calyce nullo. Carpophoro in-
( diviso XLIV. A p i u m L. 

(Foliolos do involucello de 2 formas XLII. P t y c h o t i s Koch 

(Foliolos do involucello de 1 forma ·.' 11 
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i l 

12 

13 

Invólucro e involucello coin muitos foliolos. Calyce com 5 lacinias. Estylopodio 
em forma de disco XLIII. Carum L. 

Invólucro com poucos foliolos, involucello com muitos. Lacinias do calyce oblite­
radas. Estylopodio cónico Petrosel inum segetum Koch 

(Lacinias do calyce S. Carpophoro soldado XLV. Sium L. 

(Lacinias do calyce obliteradas. Carpophoro livre, 2 partido. XLVI. Pimpinella L. 

/Invólucro e involucello nullos. Pétalas chanfrado­2 lobadas. 

XLVII. Ridolfia Moris 

(invólucro com poucos foliolos, involucello com muitos. Pétalas levemente chan­
fradas XLYIII. Petrosel inum Hoffm. 

A. SCAND1CINEAE Lge. 1. c. p. 78; Hook. Umb. p. 130 (ex p.) 

XXXVI. Scandix L. Gen. pl. η . 357 ; Gàrtn. fruct. II, p. 33, t. 85 ; 
Bth. et Hook. 1. c. p. 899 

/Esporão muito comprido, comprimido pelo dorso, plano com os bordos escabrosos. 
Folhas 3­4 pennatipartidas, segmentos ultimos linear­lanceolados, curtos ce­
lheados. Umbella com 1­2 raios, foliolos do involucello 5, bifendidos ou palmati­
fendidos, quasi do comprimento dos pedicellos engrossados. 

Sc. Pecten Veneris L. 

Esporão menos eomprido, comprimido pelos lados, arqueado, escabroso. Folhas 
2­3 pennatipartidas, segmentos ultimos setaceo­lineares, serreado­escabrosos. 
Umbella simples ou coin 2­3 raios, foliolos do involucello obovado­elliptic.os, 
branco­marginados, inteiros ou raras vezes fendidos, 2 vezes mais compridos 
que o pedicello Sc. aus t ra l i s L. 

82. Sc. Pecten Veneris L. Cod. η . 2056; Hffgg. Lk. 1. c. p. 435; Gr. 

Godr. 1. c. p. 740; Wk. Lge. 1. c. p. 78; Nym.' 1. c. p. 302; Colm. 1. c. 

p. 612; F l . Dan. t. 844; Rchb. 1. c. t. 1888 (Sc. pinnatifida Wk. Sert, 

p. 6t, non V e n t . ; Sc. hispânica Cut. Fl . Matr. ; Chaerophyllum rostratum 

Lam. Diet., Brot. 1. c. p. 460; Scandix sive Pecten­Veneris Grisl. 1. c. 

n. 1275). 
Por entre as searas, sebes, charnecas das regiões infer, e m o n t a n . — 

Alemdouro trasmonlano : Bragança (P. Coutinho), arredores de Vimioso; 

S. Pedro da Silva (Mariz), Alfandega da F é : Santa Justa (D. M. Ochoa); 

— Beira trasmoniana: Adorigo (E. Schmitz), Mido: vinha do Prior (R. da 

Cunha); — Beira littoral: Coimbra e a r redores : Santa Clara, Mont'arroio, 

Cidral, Loreto, estrada d'Eiras, campo de Botão (Brot., A. de Carv., Mol­

ler, A. Castro, M. Ferreira , A. Saraiva, Cortezão), Buarcos ( G o l t z ) ; — 

Beira meridional: arredores da Covilhã: Zezere (B. da Cunha), Castello 
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Branco : ribeira da Lyra (R. da Cunha); — Centro littoral: Torres Novas: 

Casas Alias (B. da Cunha), Villa F r anca : Monte Gordo (R. da Cunha), 

arredores de Lisboa: serra de Monsanto, Tapada d'Ajuda, Bellas (Brot. , 

W e l w . , Daveau, B. da Cunha), arredores de Cascaes (P. Coutinho); — 

Alto Alemtejo: Elvas (S. Senna), Redondo (Pitta Simões); — Baixas do 

Sorraia: Montargil (Cortezão) ;—Alemte jo littoral: Trafaria (Daveau), 

entre S. Thiago de Cacem e S. Bartholomeu (Daveau); — Baixas do Gua­

diana: Beja: Herdade da Calçada (B. da Cunha); — Algarve: Castro M a ­

rim (Moller), Tavira : Santo Estevão (Daveau), arredores de F a r o : Campina 

(J. Guimarães, A. Figueiredo), entre Loulé e Alôr (Daveau). — ann. 

Abr . ­Ju lh . (v. v.).­—Agulha de Pastor ordinária ou Herva agulheira or­

dinária. 

Hab . na Europa quasi toda, Oriente. 

8 3 . Se. australis L. Cod. n. 2 0 S 9 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 4 0 ; W k . Lge . 

1. c. p. 7 9 ; Nym. 1. c ; Colm. 1. c. p. 6 1 4 ; Rchb. 1. c. t. 1 8 9 ; Bourg, 

exs. lusit. 1 8 5 3 , n. 1891 (Chaerophyllum rostratum, β. Lam. 1. c.). 

Campos incultos, charnecas, outeiros relvosos, abrigados, das regiões 

infer., montan. e suba lp ina .—Algarve: arredores de Faro (Bourg.), entre 

Loulé e Ator (Daveau), Lagos e a r redores : Bensafrim (Daveau). — ann. 

Abr.­Maio (v. s.). 

Hab . na Europ . medi terr . , Africa boreal, Oriente. 

XXXVII. A n t h r i s c u s Hoffm. Umb. 1, p. 3 8 ; Bth. et Hook. l . 'c. p. 899 

/Planta annual. Estyletes erectos ou convergentes 2­3 vezes mais curtos do que o 
I esporão '. 2 

IPlanta perenne ou bisannual. Estyletes arqueado­divergentes quasi do compri­
1 / mento do esporão. Caule fistuloso sulcado. Folhas 3 pennatipartidas, segmentos 

1 ultimos lanceolado­ovados, inciso­denteados ou pennatifendidos. Umbellas muito 
Ι pedunculadas de 8­12 raios. Foliolos do involucello 5, ovados, por fim reflecti­
[ dos. Diachenio alongado ovado­conico, glabro, lustroso, negro. 

\ A. s i lvestr is Hoffm. 

/Fétido. Caule fistuloso. Folhas molles branco­pelludas, 3 pennatipartidas, segmen­
tos ultimos ellipticos. Umbellas pseudo­lateraes pouco pedunculadas, pedunculos 

l oppostos ás folhas, com 2­6 raios patentes; umbellas com poucas flores. Diache­
I nio ovado hispido, com peilos em unha, esporão glabro anguloso. 

2 I A. vu lgar i s Pers . 

JAromatico. Caule erecto. Folhas d'um verde pallido, 2­3 pennatipartidas, segmen­
I tos ultimos elliptico­obovados. Umbellas pseudo­lateraes rentes ou quasi, a ter­

minal pedunculada com 3­5 raios patentes. Diachenio linear­oblongo ou cylin­
\ drico, negro, lustroso, glabro A. Cere fo l ium Hoffm, 
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1. CEREFOLIUM Lge. 

8 4 . A. vulgaris Pers . Erichir. 1 p. 3 2 0 ; Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 3 3 ; Gr. 

Godr. I . c . p. 7 4 1 ; W k . Lge. 1. c. p. 8 0 ; Nym. !.. c; p. 3 0 1 ; Henr iq . 

E x p . sc. serra da Estrella n. 4 8 4 ; Colm. 1. c. p. 6 1 6 ; Rchb. 1. c. t. 1 8 8 

(Scandix Anthriscus L. Cod. η . 2 0 5 8 ; Ass. Arag. p . 3 6 ; Chaerophyllum 

Ànthriscus Lam. Diet. , Brot. 1. c. p. 4 6 0 ; Caucalis scandicina Rth. Germ. 1, 

p. 1 2 1 ; Fl . Dan. t. 863 ) . 

Outeiros, sebes, muros, beira dos caminhos, campos da região infer.—­

Alemdouro trasmontano: Bragança: C a p e l l a do Senhor dos Afflictos (Moller, 

P. Coutinho, Ferre i ra) , arredores d'Alfandega da F é : Santa Justa (D. M. 

Ochoa), arredores de Moncorvo: Ligares , Larinho (Mariz), arredores de 

Freixo de Espada á Cinta: Carviçaes (Mariz); — Alemdouro littoral: a r re ­

dores do Por to : S. Mamede (C. Barbosa) ; — Beira trasmoniana: Taboaço 

(C. de Lima), Almeida (M. Fer re i ra ) , Villar Fo rmoso : Val de Pervejo, 

Alto da Rasa (M. Ferre i ra , R. da Cunha); — Beira central: Celorico: 

Castello (R. da Cunha), Aguiar da Beira (Ferreira) , arredores de Vizeu : 

Vil de Moinhos (Ferreira) , serra da Est re l la : S. Romão, Cea: Gallizes, 

Vendas da Serra (Brot , Ferreira) , S. Martinho da Cortiça, Lavegadas 

( F e r r e i r a ) ; — B e i r a littoral: Quebrantães, arredores de V. N. de Gaya 

(C. Barbosa), Cantanhede (Ferreira) , Coimbra: S. Jorge, Choupal (A. de 

Carv., Moller), Formoselha (A. Barjona), Quinta de Foja (M. Ferre i ra) , 

Buarcos (Goltz de Carva lho) ;—Beira meridional: Castello Branco: Tapada 

do Castello (B . da Cunha), Sernache do Bom Jardim (P. Marcellino, A. 

Pera) , arredores d 'Alpedrinha: Orca (J. Galvão); — Centro littoral: C in t ra : 

Quinta da Bemposta prox. de Monserrate (Winkler , P. Coutinho, Moller, 

Daveau); — Alto Alemtejo: Marvão: Quinta Nova (B . da Cunha), Por ta ­

l eg re : serra de S. Mamede, Boi d'Agua (Moller, R. da Cunha), arredores 

d 'Evora: Latoeira (Daveau);—Alemtejo littoral: Comporta (Welw. ) , Grân­

dola (Brot., Hffgg. Lk.) , entre S. Thiago de Cacem e Melides (Daveau). 

— ann. Abr . ­ Junh . (v. v.). 

Hab . na Europa quasi toda, Oriente, Africa boreal. 

* 8 3 . A­ Cerefolium Hoffm. Umb. 1, p. 41 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 4 1 ; W k . 

Lge. 1. c. p. 8 1 ; Nym. 1. c; Colm. 1. c. p. 6 1 7 ; Bchb. 1. c. t. 187 

(Scandix Cerefolium L. Cocl. n. 2 0 5 7 ; Chaerophyllum sativum Lam. F l . 

Fr . III, p . 4 3 8 ; Brot. 1 . c. p . 4 5 8 ; F l . Dan. t . 1 6 4 0 ; Cerefolium hor­

tense Grisl. 1. c. n. 3 1 6 ) . 

Gultiva­se nos jardins e hortas para uso culinário. Arredores de Lisboa, 

Porto e outras par tes . ­^­ann; Abr.­Maio (v. v . ) . — Cerefólio ou Cerefolho. 
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2. CACOSCIADITJM Rchb. 

8 6 . A. silvestris Hoffm. 1. c. p. 4 0 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 4 2 ; W k . Lge . 

1. c. ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 6 1 3 ; Rchb. 1. c. t. 183 (Chaerophyllum 

silvestre L. Cod. η. 2 0 6 5 , Brot. 1. c. p. 4 5 9 ; Hffgg. Lk . 1. c. p. 4 3 6 ; 

F l . Dan . t. 2 0 5 0 ; Cerefolium silvestre Grisl. 1. c. n. 3 1 7 ) . 

Nas sebes, margens dos campos e dos caminhos, mattas sombrias das 

regiões infer, e montan.—Alemdouro Irasmonlano : arredores de Bragança: 

Rebordàos (Moller), arredores de Miranda do Douro : S. Martinho d 'An­

gueira (Mariz), Moncorvo (Mariz); — Alemdouro lilloral: serra do Gerez 

(Fe r r e i r a ) ;—Be i ra trasmonlana: Guarda (Fonseca) ; — B e i r a central: serra 

da Estre l la : Manteigas, Vallezim (Daveau, Fonseca), serra do Caramulo 

(Moller); — Beira littoral: Coimbra : Santo Antonio dos Olivaes, Fonte do 

Gato, Choupal (Moller); — Beira meridional: Alcaide: Barroca do Chorão 

( B . da Cunha); — Alto Alemtejo: Marvão: Quinta Nova (R. da Cunha, 

Moller). — bisann. ou peren. Maio­Jun. (v. s.). 

H a b . em toda a Europa . 

XXXVIII. Chaerophyllum L. Gen. n. 3 5 8 ; Bth. et Hook. 1. c. p . 898 

Í
Caule fistuloso, muito dilatado junto dos nós, hirsuto. Folhas 2­3 pennatipartidas. 

Umbellas oppostas ás folhas com 2­3 raios rígidos escabrosos. Foliolos do invo­
lucello 5­7, lanceolado­assovellados, reflectidos. Diachenio cylindre­cónico, his­
pido escabroso com pellos tuberculados na base. Fitas commissuraes 2, muito 
aproximadas Ch. n o d o s u m Lam. 

­

Caule solido, anguloso, muito hirsuto com pelos reflectidos e manchas avermelha­
das, dilatado junto dos nós. Folhas 2 pennatipartidas. Umbellas pseudo­lateraes 
com 5­10 raios escabrosos. Foliolos do involucello 6­8 aeumihados reflectidos. 
Diachenio linear­eylindrico, quasi glabro; fitas commissuraes 2, remotas. 

Ch. t e m u l u m L. — 

8 7 . Ch. nodosum Lam. Diet. I, p. 6 8 5 ; Gr. Godr. I. c. p. 7 4 5 ; Bss. 

Voy. bot. p. 2 6 7 ; W k . Lge. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 6 1 8 (Scandix nodosa 

L. Cod. n. 2 0 6 0 ; Anlhriscus nodosus Hffgg. Lk. I. c. p. 4 3 4 ; Physocaulos 

nodosus Tausch. Bot. Zeit. 1 8 3 4 ; Rchb 1. c. t. 1 7 4 ; Nym. I. c. p. 2 9 9 ) . 

Outeiros sombrios, mattas da região montan.—­Alemdouro Irasmonlano : 

Bragança (P. Coutinho, Ferre i ra) , arredores de Miranda do D o u r o : Villa 

Chã (Mariz), arredores de Moncorvo: Ligares (Mariz), arredores de Fre ixo 

de Espada á Cinta : Carviçaes (Mariz); — Beira trasmonlana: Pinhel (Rodr. 

da Costa), Almeida: Valle do Marcos (K. da C u n h a ) ; — A l l o Alemtejo: 

arredores de Marvão (Hffgg. L k . ) . ^ ­ a n n . Maio­Jun. (v. v.). 
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Hab . na Hesp. , Cors., 'Sarden., Ital., Daim., Hungr . , G r e c , Oriente, 

Africa boreal. 

8 8 . Ch. temulum L. Cod. η. 2 0 6 7 ; Brot. 1. c. p. 4 S 9 ; Gr. Godr. 1. c. 

p. 7 4 5 ; W k . Lge . 1. c. p. 8 2 ; Nym. 1. c. p. 3 0 0 ; Henriq. 1. c. p. 9 0 , 

n. 4 8 5 ; Colm. 1. c. p. 6 1 8 ; Fl . Dan. t. 9 1 8 , Rchb. 1. c. t. 175 (Scandix 

temula Roth.). 

Mattas sombrias e humidas, muros, sebes das regiões infer, e montan. 

— Alemdouro trasmonlano: Bragança (P. Coutinho), Chaves: serra do 

Brunheiro (Moller), Pinhão margem do D o u r o : Quinta da Plumeira (Fer ­

r e i r a ) ; — Alemdouro liiloral: arredores de Melgaço: Moinhos, S. Gregorio 

(R. da Cunha, Moller), Valença: Insua Grande (R. da Cunha), Ponte do 

Mouro: Carrascal (R. da Cunha), serra do Gerez : Salamónde (Moller), 

Cabeceiras de Basto (J . Henriques), Povoa de Lanhoso (G. Sampaio), a r r e ­

dores de Braga : monte do Crasto (A. Sequeira) , Pedras Salgadas (D. M. 

H e n r i q u e s ) ; — B e i r a trasmoniana: Almeida : Mourarinha (R. da Cunha, 

Fer re i ra ) , Castello Mendo: Moita do Carvalho (R. da Cunha), Trancoso 

(Ferreira), Villar Formoso : Valle d'Alpicào, Valle de Pervejo (R. da Cu­

nha, Ferre i ra) , Guarda (Ferreira , Daveau), Aguiar da Beira e a r redores : 

Nespereira, serra da Lapa, matta da Vide (M. F e r r e i r a ) ; — Beira cen­

tral: arredores de Gouveia: Vinho (Ferreira) , Celorico: Quinta do Cha­

fariz (Lucio d'Almeida, R. da Cunha), Vizeu­ e a r redores : Vil de Moinhos, 

Passos de Silgueiros (Ferreira), Mangualde (Ferreira) , entre Celorico e 

Fornos (Ferreira) , Oliveira do Conde: Valle Travesso (Moller), serra da 

Es t re l la : S. Romão, Vallezim, Cea, Ponte de Jugaes (Welw., Fer re i ra , 

Moller), Sabugosa, Tondella (Ferreira) , serra do Caramulo: S. João do 

Monte (Moller, Fer re i ra ) , Argani l : iMoita (Fe r re i r a ) ; — Beira littoral: 

Coimbra: Villa Franca (Brot.), serra da Louzã e arredores (Henriques, 

Moller); — Beira meridional: Covilhã: Santa Cruz (B . da Cunha), Alcaide: 

Sitio da Serra (R. da Cunha) ; —Allo Alemtejo: Marvão: Estrada da E s ­

cusa (R. da Cunha). — ann. Maio­Julh. (v. v.). 

Hab . na Europa quasi toda. 

XXXIX. C o n o p o d r u i n Koch in nov. Act. nat. curs. XII, p. 1 1 8 ; 

DC. coll. mem. V, p. 4 2 ; Bth. et Hook. I. c. p. 896 

B. TUBEROSAE Lge. 1. c. p. 83 

1 
4 
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/Foliolos do involucello estreilamente alvo­marginados, menores que os pedicellôs 
fruelíferos. Caule delgado, nu e flexuoso na base. Folhas l'adicaes, prematura­
mente seccas, com 03 'segmentos rhoniboido­ovaes laciniados, as caulinares 2­3 
pennatipartidas, com os segmentos lineares engrossados e eseabrosos na mar­
gem. Umbellas com 6­12 raios, muitas vezes oppostas ás folhas. 

2 / C. d e n u d a t u m Koch 

Foliolos do involucello largamente alvo­marginados, os maiores eguaes aos pe­
dicellôs fructiferos. Caule grosso e não flexuoso na base. Folhas caulinares 2 
pennatipartidas com os segmentos mais compridos canaliculados, setaceo­linea­

I res 3 

!

Tubérculo subgloboso. Umbella com 6­12 ra ios ; pétalas rosadas. Fructo ovado.-

conico, pequeno C. s u b c a r n e u m Bss. 

Tubérculo grande anguloso. Umbella com 12­20 raios contrabidos na fructificação; 

pétalas brancas. Fructo oblongo­linear C. c a p i l l i f o l i u m B s s . 

Í
Caule ramoso desde a base, ramos delgados divergentes. Folhas 2­3 pennatiparti­

das, segmentos lanceolado­lineares. Umbellas muito pedunculadas com 3­7 raios. 

C. ram o s u m Csta. 

Caule inferiormente nu, base tenuissima, flexuosa, superiormente ramoso, mais ou 

( menos pelludo. Folhas de contorno triangular 2­3 pennatipartidas, segmentos 
ultimos lanceolados ou linear­lanceolados. Umbellas de 5­14 raios. 

C. B o u r g a e i Coss . 

8 9 . C denudatum Koch Umb. 1 1 8 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 4 3 ; Bourg, 

exs. 1864 , n. 2 6 4 9 ; Wk . Lge . 1. c. p. 8 4 ; Henriq. 1. c. n. 4 8 6 ; Colm. 

1. c. p. 5 2 7 ; Nym. 1. c. p. 3 0 3 (Bunium denudatum D C . Fl. F r . IV, p. 

5 2 5 ; Planell. Ensay p. 2 3 2 ; B. Bulbocastanum Brot. 1. c. p. 4 3 7 , non 

L. ; B. Bulbocast. et ílexuosum Lap. abr. p. 1 4 6 ; B. ílexuosum Sm. Engl. 

bot . t ab . 9 8 8 (Β. majus? W e b b It . Hisp. p . 43 ) . 

B. ramosissimim J. Gay in Dur . exs . Astur . n. 3 1 8 . 

γ. gracile Lge . 1. c . 

Terrenos arborisados, prados e pastagens da região montan. á alpina: 

— α. — Alemdouro Irasmonlano : Bragança e a r redores : Fonte de S. Jorge , 

caminho de Villa Nova (Coutinho, Moller, Fer re i ra ) , arredores de Miranda 

do D o u r o : Àthenor, Villa Chã (Mariz), Murça (Ferreira) , Moncorvo e a r r e ­

d o r e s : Maçores (Mariz); — Alemdouro littoral: arredores de Melgaço: 

Castro Laboreiro (Moller), serra do Soajo: Adram (Moller), Monta legre : 

Lamalonga (Moller), serra do Gerez : Macieira, Valle de Lobo, S. João 

do Campo (Mj Ferre i ra) , arredores de Gondomar: Valbom (A. de Carv.), 

arredores do Por to : serra de Santa Justa e rio Ferre i ra (Johnston) ; '— 

Beira trasmontana: Taboaço (C. de Lima) , Adorigo (E. Schmitz), T r a n ­

coso, Guarda (M. F e r r e i r a ) ; — Beira central: Mangualde: Senhora do 

Castello, Vizeu: serra de Santa Luzia (Ferreira), serra da Estre l la : Sabu ­

gueiro, Vallezim (Ferreira) , Fonte dos Perus , Canariz, Cântaros, Covão da 

16 su 
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Metade, Manteigas (Moller, Daveau, R. da Cunha), form, pyrenaica D C : 

serra da Estre l la : Fraga da Cruz ( R . ' d a Cunha); Ponte da Murcelta: 

Lavegadas, Moira Morta, Murcellào (Ferreira), Bussaco (F. Loureiro, F e r ­

reira), Goes: Ponte do Sótão (Henriques); — Beira littoral: arredores do 

P o r t o : serra do Pilar (C. Barbosa), serra da Louzã (Brot., Henriques), 

Miranda do Corvo (Brot.) ; — B e i r a méridional : Alcaide: Barroca do Chorão 

(R. da Cunha), Castello Branco: Ninho do Corvo (H. da Cunha); — Centro 

littoral: arredores, do Cercal: serra da Garita (Welw.) , serra de Cintra 

( W e b b ) ; — Alemtejo littoral : serra d 'Arrabida: Formosinho (Daveau); — 

β. — Beira central: serra do Caramulo (Mol le r ) ;—y. — Alemdouro littoral: 

serra do Gerez : Borrageiro (Moller), S. Pedro da Cova, Vallongo, S. Mar­

tinho do Campo (Schmitz); — Beira trasmoniana : Trancoso, Guarda (Fe r ­

r e i r a ) ; — Beira meridional: Covilhã: Espinhaço do Cão (B. da C u n h a ) . — 

peren. Maio­Julh. (v. v.). — Caslaidia subterrânea menor. 

H a b . na Europa occid. desde a Norueg. , Inglat., Belg. , Fr . , occid. e 

austr., Pyren. até á Hesp. e Córsega. 

9 0 . C. sukarneum Bss. Voy. bot. p. 7 3 6 ; W k . Lge . 1. c. ; Nym. 1. c. ; 

Colm. 1. c. (Bunium subcarneum Bss. Reut . bibl. univ. Gener. 1 8 4 2 , n. 25 ; 

Geocaryum tenuifolium Coss. in Bourg, exs. 1 8 5 4 , η. 2 1 4 0 non Salzm.). 

Prados, mattas sombrias das regiões infer, e montan. — Centro littoral: 

Torres Novas: Pinhal do Prestes (B. da Cunha). — peren. Julh.­Agost . 

(v. s.). 

H a b . na Hespanha. 

OBSERV. O C. subcarneum Bss. ó novo para a nossa flora, no entretanto diffère 
muito pouco da espécie seguinte, podendo muitas vezes confundir­se com ella. 

9 1 . C. capillifolium Bss. Voy. bot. p. 7 3 6 ; Lge . Pug. IV, p. 2 3 9 ; W k . 

Lge . 1. c . ; Nym. 1. c ; Colm. I. c. p. 528 (Myrrhis capillifolia Guss. Prodr. 

F l . Sic. I , p . 3 5 1 ; Geocaryum capillifolium Coss. not. p. 1 1 2 ; Bunium 

flexuosum Brot , 1. c. p. 4 3 7 (non Sm.), B. tenuifolium Salzm. pl. Tingit . 

exs . ; Bulbocastanum tenuiter inciso folio Lusit . Grisl. 1. c. n. 2 3 4 ) . 

Pinhaes, mattos, terrenos pedregosos e áridos das regiões infer, e montan. 

— Alemdouro trasmonlano: arredores de Miranda, do Douro: Malhados 

(Mariz), Chaves (Moller); — Alemdouro littoral: serra do Gerez (E. de 

Mesquita), Becarei, S. Pedro da Cova (E. Schmitz); — Beira trasmoniana: 

Adorigo (E. Schmitz), Almeida (M. Fer re i ra ) , Villar Formoso : Alto da 

Basa, Valle Picão (R. .da Cunha), Aguiar da Beira (M. Fe r re i r a ) ; — Beira 

littoral: Coimbra e a r redores : Pinhal de Marrocos, Baleia, Mainça, mat ta 

do Rangel, Eiras (Brot., M. Paulino, Moller, Ferreira) ; — Beira meridional: 

Castello Branco: Carvalhinho (B. da Cunha); — Centro littoral: Torres 
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Vedras : Venda do Pinheiro (Daveau), Villa F ranca : Monte das Torres 

(R. da Cunha). Pinhaes de Friellas e Loures (Daveau), arredores de Cas­

caes entre Rissesse e o Estoril (Coutinho); — Alto Alemtejo: Castello de 

Vide : Prado (R. da Cunha), Por ta legre : Senhora da Penha (R. da Cunha), 

arredores de serra d 'Ossa: Redondo (Moller); — Alemtejo littoral: Alfei te: 

Valie do Rosal (Daveau), Valle da Piedade e Senhora do Monte (Welw.) . 

— peren. Jun . ­Se temb. (v. v.). — Castanha subterrânea maior. 

Hab. na Hesp . , Algeria, Sicilia. 

9 2 . C. ramosnm Csta. Catai. p. 1 0 5 ; Ind. sem. hort . Barcin. 1 8 6 0 ; 

W k . Lge . 1. c. p. 8 5 ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 5 2 9 (Myrrhis pyrenaea 

W e l w . exs. Lusit. non Spgl.) . 

Terrenos de cascalho, rochas, maltos da região montan. — Beira cen­

tral : .serra da Es t re l la : Cântaros, Rua dos Mercadores, Pedra do Rarco, 

Lagoa Comprida, Covão das Vaccas (Welw., R. da Cunha, Moller, F o n ­

seca) ; — Beira littoral',:'arredores de Coimbra : Cabrizes (J. Henriques) ; 

— Allo Alemtejo: Por ta legre : Senhora da Penha, serra de S. Mamede (R. 

da­Cunha, Moller). — peren. Maio­Julh. (v. s.). 

Hab . na Hespanha. 

9 3 . C. Bourçjaei Coss. not. p. 1 1 0 : Bourg, exs. 1 8 6 3 , η. 2 4 2 7 ; W k . 

Lge . I. c ; Nym. 1. c . ; Colm. 1. c. (Heterotaenia Bourgaei Coss. in Bourg, 

exs. 1850 η. 6 8 8 ) . 

β. pumilum Bss. herb . (C. denudat. , β. pyren. Bourg, exs. n. 2 2 9 2 ) . 

— H u m i l i u s inferne ramosum, foliis pilosis. 

Mattas abrigadas da região montan. — Alemdouro littoral: serra do Ge ­

r e z : Leonte (J. Henriq. , Moller); — Beira trasmonlana: serra da Lapa e 

Matta da Vide (Ferreira) ; — β . — Alemdouro Irasmonlano : serra de Mon­

tes inho: prox. da povoação (Moller).—· peren. Jun. ­Julh . (v. s.). 

Hab . na Hespanha. 

OBSEUV. Esta espécie e a antecedente são novas para a flora portugueza. 

XL. B u l b o c a s t a n u m Schnr. Enum. pl. Transsilv. p . 2 4 9 ; 

Bunium L, (ex p . ) ; Cari sect. Bunium Bth. et Hook. 1. c. p. 89 

Rhizoma tubcroso. Caule erecto, medulloso, ramoso, ramos rígidos erectos. Folhas 
2­3 ternatipartidas ou 2 pennatipartidas, segmentos ultimos lineares. Umbellas 
com 8­12 raios eguaes, os fructifères rígidos, ascendente­disvaricadas. Pedi­
cellos do fructo engrossados, quasi do mesmo comprimento que elle. Diachenio 
linear­eylindrico, costas em quilha aguda B. incrassatum Lge. 
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9 4 . B. iiicrassaturu Lge. Prodr . F l . Hisp. 1. c. p. 8 8 ; Nym. 1. c. ; Colm. 

1. c. p. 8 2 6 (Carum incrassatum Bss. Voy. bot. p. 2 3 9 ) . 

Terrenos cultivados, outeiros seccos. das regiões infer, e montan. e do 

littoral. — Centro littoral: arredores de Cascaes: alto dos Chainhos (P . 

Coutinho). — peren. Maio (v. s.). 

H a b . na Hesp. , ilh. Baleares, Africa boreal. 

OBSERV. Esta espécie é nova para a. nossa flora. Foi encontrada a primeira 
vez, em maio de 1884 pelo sr. P. Coutinho, perto de Cascaes, tendo­se por em­
quanto circumscripta ahi o seu habitat em Portugal. 

c. EUÂMMINEAE Lge. 1. c. p. 88 

XLI. A m m i Tourn. Inst. p . 304, t . 1 5 9 ; L. Gen. pl. η . 3 3 4 ; 

Bth. et Hook. 1. c. p. 889 

/Caule erecto, ramoso desde a base. Folhas 1­2 pennatipartidas, segmentos elli­
ptico­obovados, lanceolados ou lineares, miudamente se.rreados ou raras vezes 
inteiros. Umbellas com muitos raios filiformes, compridos, divergentes mesmo 
na epocha da maturação e não dilatados na base. Foliolos do invólucro 3 fen­
didos ou pennatifendidos A. majus L, 

M 
• Caule erecto mais grosso e rígido. Folhas muito aproximadas, 2­3 pennatipartidas, 

segmentos estreitamente lineares canaliculados. Umbella mais densa, raios cur­
tos e mais grossos convergindo durante a maturação e contraindo* em urna, 
dilatados na base em um disco grosso. Foliolos do invólucro mais divididos, com 

\ frequência 2 pennatipartidos A. v i s n a g a Lam. 

9 3 . A. majus L. Cod. η. 1 9 4 9 ; Brot . 1. c. p. 4 4 3 ; 'Gr . Godr. 1. c. p. 

7 3 1 ; W k . Lge . 1. c. p. 8 9 ; Nym. I. c. p. 3 0 5 ; Henriq. 1. c. n. 4 8 7 ; 

Colm. 1. c. p. 5 2 1 ; Rchb. 1. c. t. 23 (Ammi vulgatius Grisl. 1. c. n. 79 ) . 

a. genuinum Gr. Godr. 1. c. (A. majus Hffgg. Lk. 1. c. p. 4 0 2 ) . 

— Foliis inferioribus pinnatisectis, segmenlis lanceolatis v. 

ovato ellipticis, serratis . 

β. intermedium Gr. Godr. I. c. (A. apiifolium Hffgg. Lk . I. c. p. 

4 0 3 ) . — F o l i i s inferioribus 2 pinnatisectis, segmentis cunei­

formibus, inciso dentatis y. serratis. 

Campos, searas, terrenos pedregosos, caminhos das regiões infer, e 

montan. — a . — B e i r a trasmonlana: Villar Formoso: Tapada do Monteiro 

(R; da Cunha); — Beira central: Santa Comba Dão (Moller), Celorico, 

Penalva do Castello (M: Ferre i ra) , Oliveira do Conde (Moller); — Beira 

littoral: Coimbra: Penedo da Saudade, Sete Fontes (Moller, Ferre i ra) , 

prox. a Maiorca (Moller), Tavarede (Ferreira), Buarcos : Várzea (Moller, 
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A. de Carv.), Pombal, Vermoil (Moller), arredores da Louzã (Moller); — 

Beira meridional: Covilhã (R. da Cunha), Castello Branco: ruinas do Cas­

tello (R. da Cunha), Abrantes (M. Mattos); — Centro littoral: arredores 

das Caldas da Rainha (Welw.) , Santarém : Mouchão do Sá (R. da Cunha), 

Lezíria d 'Azambuja: Canto (R. da Cunha), Villa F rança : Monte Gordo 

(R. da Cunha); — Allo Alemlejo: Elvas (S. Senna), Bedondo (P. Simões), 

Campo Maior (Daniel Fi l ippe) ; — Baixas do Sorraia: Montargil (Cor­

t e z ã o ) ; — Alemtejo littoral: Odemira (G. Sampaio); — Baixas do Gua­

diana: Cazevel, entre Ourique e Castro Verde (Moller), de Albornôa a 

Aljustrel (Daveau) ; —Algarve : Villa Beal de Santo Antonio (Moller), Loulé 

(J. Fernandes), arredores de Faro (J. Guimarães) ; — 3 . — Alemdouro 

trasmonlano: Bragança (P. Coutinho); — Alemdouro littoral: Areosa (R. 

da Cunha), Porto (E. Schmitz); — Beira trasmoniana: Almeida: Portas 

da Cruz, Castello Mendo e arredores (R. da Cunha); — Beira central: 

Celorico: Escoriai (R. da Cunha), Santa Comba Dão (Moller); — Beira 

littoral: arredores do P o r t o : Gaya, Lavadores (G. Sampaio, E. Johnston), 

arredores de Mira (M. Ferre i ra) , Coimbra: S. Bento (Moller), Penedo da 

Saudade (Ferreira) , arredores da Figueira da Foz : Tavarede (Ferre i ra) ; 

— Beira meridional: Malpica (B. da Cunha), Sernache do Bom Jardim 

(Duarte Nel to) ; — Centro littoral: Porto de Moz: Casal da Fonte (B . da 

Cunha), Caldas da Ra inha : Fabrica de Faianças (Mariz), Torres Vedra s : 

Quinta do Fíespanhol (J . Perestrello), arredores de Lisboa: Senhora d'Ajuda, 

Campo Grande (Welw. , Daveau), serra de Monsanto (Daveau), arredores 

de Cascaes (P. Coutinho) ; — Allo Alemlejo: Campo Maior (Daniel Fi l ippe) ; 

— Alemlejo littoral: Barreiro (B. da Cunha); — Baixas do Guadiana: 

Beja: Valle d'Aguilhâo (Β. da Cunha), Aljustrel (Daveau) ;—Algarve : de 

Lagos a Alvor ( W e l w . ) . — ann. Jun. ­Julh . (v. v.). — Ammeos bastardo, 

Ammi, Ammio maior ou vulgar. 

Hab . na Belg., Aliem., Istr., C r o a c , Dalm., Turq. , I tal . , F r . , Hesp . , 

ilh. Balear. , Africa boreal. 

9 6 . A. Visnaga Lam. diet. I, p. 1 3 2 ; Brot. 1. c. p. 4 4 4 ; Hffgg. Lk. 

1. c. p. 4 0 4 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 3 2 ; W k . Lge . 1. c. p. 9 0 ; Nym. 1. c. ; 

Colm. 1. c". p: 5 2 3 (Daucus Visnaga L. Cod. η. 1 9 4 6 ; Gingidum sive Vis ­

naga Grisl. 1. c. n. 559) . · 

Campos cultivados de restolho, terrenos argillosos, de ordinário humi­

dos, das regiões infer, e m o n t a n . — B e i r a liiloral: Bairrada (Brot.), a r r e ­

dores de Coimbra: Eiras (Ferreira) , Condeixa (J. Henriq.) , Buarcos (A. 

de Carv.), Soure, Pombal (Moller); — Centro liiloral: Porto de Moz (B . 

da Cunha), serra de Minde (B. da Cunha), Alcobaça e Mafra (Brot.), L e ­

zíria d'Azambuja : Valla real (R. da Cunha), Valle de Figueira (R. da Cu­

nha), Cintra (Valorado), arredores de L isboa : serra de Monsanto, Tapada 
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e Quinta d'Ajuda (C. Machado, D, Sophia da Silva), Belém (Welw. ) , praia 

da Cruz Quebrada, Bemfica, Costas de Cão (Brot., R. da Cunho, Daveau), 

Carnaxide, Cascaes (P. C o u t i n h o ) ; — B a i x a s do Sorraia: Montargil (Cor­

tezão) ; — Alemtejo' litloral: Caparica ( B r o t ) , arredores de Cezimbra: 

Sant 'Anna (Moller, Daveau); — Algarve: arredores de F a r o : Atalaia (Gui­

m a r ã e s ) . — ann. J u n . ­ S e t e m b . (v. v.). — Bisnaga das searas ou Palheira. 

H a b . em toda a região mediterrânea e nos Açores. 

OBSERV. Brotero cita na Flora Lusitanica I, p. 423, com o nome de Sison pu­
milum, uma espécie pertencente á sect, das Ammineas que provavelmente se 
deve agrupar no género Ammi. Não poude ser modernamente explorada a loca­
lidade clássica citada pelo auctor, nos arredores de Moimenta da Beira, para se. 
obter a planta em questão e tirar as duvidas que offereee, por isso vai guiar­me 
a opinião de De Candolle, Prodr. I V , p. 113, que a examinou em exemplares 
communicados por Fischer e por Steven no herb, de Moricand. — Parece a De 
Candolle pertencer a planta broteriana ao gen. Ammi não só por ter o calyx da 
flor obliterado, mas principalmente por alguns dos foliolos do invólucro serem 
3 fendidos no ápice, caracter não citado por Brotero e que é de bastante im­. 
portancia. Também alvitra o mesmo auctor o poder pertencer a espécie a um 
género próprio, por ter os fructos com costas muito desenvolvidas semelhantes 
aos do género Petroselinum, Para corroborar a primeira opinião cito Grfsley, 
Virid. Lusit. n. ò'60, que, com o nome de Gingidium sive Visnaga pumila mon­
taria Lusitanica, menciona uma planta que, com certeza, pertence á mesma espé­
cie de Brotero a qual parece marcar a transição entre as variedades do Ammi 
majus L. e o A. Visnaga Lam. e que talvez não esteja longe do A. glaucifolium L. 
Não sendo possível chegar a um resultado seguro sem o exame directo da planta, 
aguardemos novas explorações. 

XLII. Ptyohotis Kock Umb. p. 124; DC. Prodr. IV, p. 107 

Planta delgada. Caule disvarieado muito ramoso. Folhas inferiores de contorno li­
near, pennatipartidas, segmentos primários oppostos pennatipartidos, os secun­
dários imitando um verticillo,'capillares assovelados; folhas superiores 2 pen­
natipartidas de segmentos alongados, linear­setaceos mucronados. Umbella com 
5­12 raios muito deseguaes ; invólucro nullo, involucello com 4­5 foliolos: 3 as­
sovelados, 2 espatulado­aclavados, mucronados. Fructo pequeno, liso, glabro, ás 
vezes subtilmente pontuado­escabroso (P. trachysperma Bss.). 

P. ammoides Koch 

9 7 . P. ammoides Koch Umb. p. 1 2 4 ; W k . Lge. 1. o. p. 9 0 ; Nym. 1. c. ; 

Colm. 1. c. p. S17 (Seseli ammoides L. Cod. η. 2 0 7 8 ; Gou. ill. p. 1 6 ; 

S. pusillum Brot. 1. c. p. 4 5 7 et Phyt. Lusit . I, p. 8 9 , t. 3 9 ; Petroseli­

num ammoides Bchb. 1. c. t. 1 7 ; Plychotis verticillata (Desf.) Dub. bot. 

gall. 2 3 5 ; Gr. Godr. 1. c . p. 7 3 4 ; Bourg, exs. n. 1 8 8 2 , 2 3 1 7 ; Foenicu­

lum silvestre supinum Grisl. 1. c. n. 517) . 

Outeiros ásperos, calcareos, campos incultos da região i n f e r . — B e i r a 

littoral: Coimbra e a r redores : Souzellas, Porto Secco (Brot., M. Fer re i ra ) , 
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entre Pombal e Ancião ( D a v e a u ) ; — B e i r a meridional: Malpica (R. da 

Cunha); — Centra littoral: Porto de Moz: Casacs do Livramento (R. da 

Cunha), Alhandra' (Daveau), arredores de Lisboa: serra de Monsanto, alto 

do Carvalhão, Arcos das Aguas Livres, Tapada d'Ajuda, entre Ajuda e 

Cruz da Oliveira (Brot,, Welw. , R. da Cunha, Moller, Mendonça, Couti­

nho, Daveau);—­Alemtejo littoral: Lumiar (D. Sophia da Silva); — Baixas 

do Guadiana: Reja: Valle d'Aguilhão (R. da Cunha); — Algarve: Tavira 

( W e l w . ) , Lagos (Bourg.). — aim. Maio­Julh. (v. s.). 

Hab . na Hesp. , Cors., Sarden., Sicil., Js l r ía , Daim., G r e c , Africa boreal. 

OBSERV. Em Portugal é muito rara a form, trachysperma d'esta espécie; é o 
contrario do que o si\ Lange observou com relação à Hespanha. 

XLIÏI. C a r a m L. Gen. (emend.) ; Bth. el Kook. 1. c. p. 890 

Caule erecto pouco folheoso, cercado na base pelas floras das folhas mortas, su­
periormente ramoso. Folhas.radicaes muitas dc contorno linear, pennatipartidas, 
segmentos rentes oppostos muitas vezes fendidos, lacinias capillares disvari­
cadas aparentando verticilios. Umbella bastante pedunculada com 6­12 raios 
delgados quasi eguaes; invólucro e involucello com muitos foliolos linear­lan­
ceolados. Calyx de ô' lacinias C. verticillatum Koch 

9 8 . C. verticillatum Koch, Umb. p. 1 2 2 ; Planell. 1. c. p. 2 3 1 ; Wk . Lge . 

1. c. p. 9 1 ; Nym. 1. c. p, 3 0 7 ; Henriq. 1. c. n. 4 8 8 ; Colm. 1. c. p. 5 1 8 

(Sison verticillatum L. Cod. η. 2 0 3 5 ; Brot. 1. c. p. 4 2 3 ; Bunium vert i­

cillatum Gr. Godr. 1. c. p. 7 2 9 , Rchb. 1. c. t. 3 2 ; Carum flore albo Grisl. 

1. c. n. 2 8 5 ) . 

Prados humidos, fontes e ribeiras das regiões infer, até á a l p i n a . — 

Alemdouro trasmonlano: Bragança (M. Ferre i ra) , arredores de Miranda 

.do D o u r o : Iffanes Mar iz ) , Chaves: serra do Brunheiro: Mosteiro (Moller); 

­—Alemdouro liiloral: arredores de Montalegre: Lamalonga (Moller), serra 

do Soajo: Bouças (Moller., Valença: Lameiras (B . da Cunha), Villa Nova 

da Cerveira: Prado (R. da Cunha), Yalladares, Albergaria : Pereiro (R. da 

Cunha), Montedôr: Lagoa, Gandra, Caminha (R. da Cunha), Areosa : T a ­

padas (R. da Cunha), serra do Gerez: Leonte (Moller, S. Pereira, F e r ­

reira) , Po\oa de Lanhoso: Prego! (G, Sampaio), Pedras Salgadas (D. M. 

Henriq.) , Barcellos: Pinhal Gião (B. da Cunha), Vianna do Castello (B. da 

Cunha), arredores do Por lo : Recarei, Vallongo, S. Gens (C. Barbosa, 

Johnston, Ε. Schmitz) ; — Beira trasmoniana : Almeida: Prado dos Sal­

gueiros (Ferreira , R. da Cunha), Trancoso (Ferreira) , Mido (R, da Cunha), 

Castello Bom (R. da Cunha), Villar Formoso: Moinho Novo (R. da Cunha, 

Ferrei ra) ; — Beira central: Aguiar da Beira : Poço Negro (Ferre i ra) , a r r e ­
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dores de Vizeu : serra de Santa Luzia (Ferreira) , serra da Es t re l la : Man­
teigas (C. Machado, Henriques), serra do Caramulo: Valle de Lobo (J. 
H e n r i q . ) ; — B e i r a littoral: arredores do P o r t o : Valladares (Johnston), 
arredores de Cantanhede: Ourentam, Poço do Lobo (A. de Carv.), entre 
Pampilhosa e Luso (M. Ferre i ra) , Coimbra e a r redores : malta d'Antanhol, 
matta do Seminário, Zombaria (Moller, Ferre i ra) , serras da Louzã e de Mi­
randa do Corvo (Brot.), arredores do Louriçal : Pinhal do Urso (Ferre i ra) ; 
— Beira meridional: Tancos ( D a v e a u ) ; — C e n t r o littoral:, arredores de 
Cascaes: pinhaes do Samouco (P. Coutinho); — Alemtejo littoral: de Pocei-
rão a Pegões (Daveau), Seixal : Fernão Ferro (Daveau), serra d 'Arrabida 
(Welw. ) , Villa Nova de Milfontes ( W e l w . ) ; — Algarve: Cabo de S. Vi­
cente (Daveau). — peren. Jun.-Agost . (v. v.). 

H a b . na Europa media e austral. 

OBSERV. Grisley cita' no seu Viridario n. 284 (ediç. de Vandelli) o Carum 
Carvi L. Alcaravia, como espécie de Portugal. Sendo duvidoso o seu cresci­
mento expontâneo no paiz por não ter sido posteriormente encontrado, fica para 
ulteriores investigações. 

XLIV. Apium L. Gen. pl. 307 (emend); Bth. et Hook. 1. c. p. 888 
Bchb. 1. c. p. 9 (Apium et Helosciadium Koch) 

/Caule firme erecto. Involucello nullo. Valleculas lateraes com 2 fitas. Raiz fusi-
I forme. Folhas radicaes pennatipartidas com os segmentos largamente obovados 
I ou arredondados, alequeado-denteados ou com 2 3 lobos, as caulinares pennati-
] partidas ou 3 partidas com os segmentos em cunha, inciso-denteados. Umbellas 

i / oppostas ás folhas, com pedunculos muito curtos ou quasi rentes, de 5-10 raios, 
j Invólucro nullo. Fructo 2 lobado, fusco A. graveolens L. 

[Caule molle ás vezes fluctuante na agua ou reptante. Involucello com muitos fo-
\ liolos. Valleculas com 1 fita 2 

Caule fistuloso de base reptante, ascendente ou erecto, ramoso. Folhas pennati­
partidas de segmentos oppostos, em 2-6 pares com 1 impar, obliquamente elli-
pticos ovado-lanceolados serreados. Umbellas oppostas ás folhas, rentes ou pouco 
pedunculadas, com 4-12 raios deseguaes. Invólucro nullo ou com 1-2 foliolos; 
involucello com 5-6 foliolos ovado-ellipticos. Diachenio oval com costas salien­
tes ' ·. A. nodiflorum Rchb. 

2 

Caule fistuloso flucluante ou reptante, simples ou pouco ramoso. Folhas submer­
sas 2 pennatipartidas, segmentos capillaceos, as superiores emergentes pennati­
partidas com os segmentos em cunha, inteiros ou 3-5 fendidos. Umbellas op­
postas ás folhas, em pedunculos disvarícados mais compridos, com 1-3 raios afas­
tados eguaes. Invólucro nullo. Involucello com 3 foliolos lanceolados obtusos. 

\ Diachenio oval-oblongo com costas grossas salientes A. inunda tum Rchb. 
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a. Euapium DC. 

9 9 . A. graveolens L. Cod. n. 2 1 1 0 ; Brot. 1. c. p. 4 6 3 ; Gr. Godr. 1. c. 

p . 7 3 9 ; W k . Lge . I. c . p . 9 3 ; Nym. 1. c . p . 3 0 9 ; Colm. I. c . p . 5 1 1 ; 

F l . Dan. t. 7 9 0 ; Rchb. 1. c. t. 13 (Apium palustre Grisl. 1. c. n. 128 ) . 

Solo fértil e terrenos paludosos principalmente salgados. — Alemdouro 

littoral: D a r q u e : margem do Lima, Vianna do Castello: Senhora da Ago­

nia (B. da Cunha); — Beira littoral: arredores de Coimbra: Castello 

Viegas, Antanhol, Villarinho d'Eiras, Bol (Ferreira) , Figueira da F o z : 

Tavarede (Ferrei ra) , Buarcos (A. de Carv., Ferre i ra) , Quiaios (Ferreira) , 

Pombal, Vermoil (Moller); — Centro littoral: Porto de Moz: margem do 

rio Lena (Β. da Cunha), T h o m a r : margem do Nabão, Quartos (R. da Cu­

nha), Gollegâ: margem da Ribeira do Paul (R. da Cunha), S. Martinho 

do Porto (Welw . ) , Caldas da Rainha prox. ás Aguas Santas (Mariz), mar ­

gens da Lagoa d'Obidos (Welw r .) , Barrancos prox. a Óbidos (Daveau), 

arredores de Torres Vedras ( J . Peres), Villa Franca : Cevadeiro (R. da 

Cunha), arredores de Lisboa: margem da Ribeira da Cruz Quebrada (B. 

da Cunha), Cascaes e a r redores : Manique (P. Coutinho, Daveau) ; — Alem­

tejo liiloral: Costa da Trafaria (Brot.) , serra d'Arrabida (Daveau), serra 

de S. Lu iz : Fonte da Presa (Daveau); — Baixas do Guadiana: Beja : 

Ribeira dos Frades (B. da Cunha); — Algarve: S. João da Venda (Guima­

rães), Silves: margem do rio (Welw. , Bourg.) . — peren. Jun . ­Se temb. 

(v. s.). — Aipo. 

Hab . em quasi toda a Europa . 

OBSERV. Cultiva­se uma ou mais variedades d'esta espécie de folhas grandes 
e de raiz subgloboso­napiforme com o nome de Apium dulce Mill. {A. praiense 
seleri dictum Grisl. 1. c. n. 122;, que é o Aipo hortense ou Seleri dos Italianos. 
A. var. lusitanicum DC. diffère d'esta em ter as folhas radicaes 3 lobadas. 

b. Helosciadium Lge. 1. c. 

1 0 0 . A. nodiílorum Rchb. 1. c. p. 10 , t. 1 5 ; Wk . Lge . 1. c. (Sium no­

diflorum L. Cod. η. 2 0 2 3 ; Sison nodiílorum Brot. 1. c. p. 4 2 3 (ex p . ) ; 

Helosciadium nodiílorum Koch, Umb. p. 1 2 6 ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 3 5 ; 

Nym. 1. c. p. 3 0 9 ; Colm. 1. c. p. 5 1 5 ; Sium sive Laver Grisl. 1. c. 

n . 1 3 2 8 ) . 

β . ochrealum DC. Prod. IV, p . 1 0 4 ; Lge . Pug. IV, p . 2 2 8 (Sium 

intermedium Ten. Fl­ neapol. I l l , p . 3 1 0 , non D C ) . — Gra­
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cilior, segmeritis foliorum minoribus et paucioribus (1­3 jugis) 

oblique ovalis grosse dentatis; umbellae radiis 3 ­ 6 . 

Nos regatos, aguas estagnadas, pântanos, a var '} . em paus ou pântanos 

exgottados e nas margens pedregosas e árgillosas dos ribeiros e regalos. 

— a. — Alemdouro Irasmonlano: Bragança (P. Cout inho) ;—Alemdouro 

littoral: arredores de Melgaço: S. Gregorio (Moller), Valença: margem 

do Minho (R. da Cunha), Ribeira d'Ancora (H. da Cunha), Vianna do Cas­

tello (R. da Cunha), Povoa de Lanhoso (G. Sampaio), Cabeceiras de Basto 

(D. M. Henriques), Esposende: cosia marítima (A. Sequeira), Vizella e 

arredores ( W. Lima, A. Velloso), arredores do Porto : Rio Tinlo (Johnston) ; 

— Beira trasmontana: Villar Formoso: Ribeira da Rasa (R. da Cunha), 

arredores da Guarda : Pero Soares (Fer re i ra ) ; — Beira central: entre Ce­

lorico e Fornos d'Algodres (M. Ferreira) , arredores de Gouveia: Mello 

(Ferreira) , Oliveira do Conde: Ribeira d'Albergaria (Moller), serra da E s ­

t re l la : Ribeiro Branco (Moller), arredores de Santa Comba D ã o : Papizios 

(Moller), Ponte da Murcella (Ferre i ra) ; — Beira littoral: Coimbra: ribeira 

de Coselhas (Moller), entre S. Fagundo e Ançã : Rol (Ferreira) , Figueira 

da Foz (F. Loureiro), Pombal [Moller), Louzã : Senhora da Piedade (J. H e n ­

r i q u e s ) ; — Beira meridional: Castello Branco: ribeiras da Lyra e dos Can­

cellos (R. da Cunha); — Centro littoral: Villa Franca de Xira (D. Sophia 

da Silva), Moita: Arresteia (B. da Cunha), Lezíria d'Azambuja: Valla Ve ­

lha (R. da Cunha), serra de Monsanto (Daveau), ribeira d'Algés e margens 

do Alcantara (R. da Cunha, Daveau); — Allo Alemtejo: Castello de V ide : 

Ribeira do Prado (R. da_Cunha), Marvão (R. da Cunha); — Alemtejo lit­

toral: Cezimbra: ribeiro de Palame (Moller), Alcochete (P. Coutinho), .de 

Seixal a Arrentella (Daveau); — Baixas do Guadiana: Cazevel: Barigôa 

(Moller), arredores de Castro Verde : margem da ribeira Maria Delgada 

(Daveau), Beja : ribeira dos Frades ÍB. da Cunha) ; — Algarve: Monchique: 

Picota (We lw . ) , Faro (Moller), Tavira (Welw.) ; — β . — Beira central: 

arredores de Vizeu: Passos de Silgueiros (Fer re i ra ) ; — Beira littoral: 

arredores de Coimbra: entre S. Fagundo e Ançã: Rol (B. Gomes, F e r ­

r e i r a ) ; — Beira meridional: Malpica (B. da Cunha), Villa Velha do Ródão: 

Fonte das Virtudes (R. da Cunha) ; — Centro littoral: Torres Novas: rio 

da Levada (R. da Cunha), San ta rém: Caes da Ribeira (R. da Cunha), 

Alhandra (R. da C u n h a ) ; — A l t o Alemtejo: arredores d'Evora (Daveau). 

— peren. Maio­Agost. (v. s.). — Rabaças. 

Hab. na Europa media e austral , Africa boreal e Açores. 

1 0 1 . A. inundatum Rchb. 1. c. p. 9, t. 14·; W k . Lge. 1. c. p. 9 4 (Sison 

inundatum L. Cod. η. 2 0 3 4 ; Fl. Dan. t . 8 9 ; llelosciadium inundatum 

Koch 1. c. p. 1 2 6 ; Gr. Godr. I. c. p. 7 3 6 ; Nym. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 516 ) . 

Terrenos paludosos, raro nas ribeiras ou rega tos ,—Alemdouro littoral: 
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Minho: Moledo (R. da Cunha), arredores de Caminha (R. da Cunha), a r r e ­

dores de Villa do Conde (C. Barbosa) ; — Beira littoral: entre Oliveira de 

Bairro e Aveiro (Ferreira) , Paul de Fôja (Ferreira). — peren. Maio­Julh. 

Hab . na Europa boreal e media, mais rara na meridional. 

OBSERV. Esta espécie é nova para a fiara portugueza. Foi publicada a pri­
meira vez na distribuição da Sociedade Broteriana em 1889. 

XLV. Sium L. Gen. pl. 348; Bth. et Hook. 1. c. p. 893 

Bhizoma estolhoso. Caule erecto fistuloso superiormente divergente­ramoso. Fo­
lhas lustrosas, pennatipartidas de 7­15 segmentos ovado­lanceolados irregular­
mente deteados em serra, as inferiores com o peciolo fistuloso. Umbellas sobre 
pedunculos curtos oppostos às folhas, disvaricados; invólucro com muitos fo­
liolos deseguaes ovado­lanceolados, inteiros ou fendidos, reflectidos; foliolos do 
involucello menores e semelhantes. Diachenio ovado­cordiforme com costas.fili­
formes · · S. a n g u s t i f o l i u m L. 

1 0 2 . S. angustifolium L. Cod. η. 2 0 2 2 ; Cut. Matr. p. 3 3 5 ; Csta Catai, 

p. 1 2 0 ; W k . Lge . 1. c. p. 9 5 ; Nym. 1. c. p. 3 0 4 ; Colm. 1. c. p. 5 3 8 

(Berula angustifolia Koch I. c. ; Gr. Godr. 1. c. p. 7 2 6 ; Bchb . 1. c. t. 3 7 ; 

Sison nodiílorum Brot. 1. c. (ex p . ) ; Sium nodiflorum Fl . Dan. t. 2 4 7 ) . 

Nas r ibeiras, fontes, charcos da região infer. — Beira littoral: arredores 

de Coimbra : S. Fagundo, Boi (Brot., M. Fe r r e i r a ) ; — Algarve: (Bourg, 

teste Nym.). — peren. Jun.­Agost . (v. s.). — Babacas. 

H a b . em toda a Europa . 

OBSERV. Esta espécie, que existe nos arredores de Coimbra, foi reunida por 
Brotero ao Apium nodiflorum Rchb. (Sison nodiflorum) segundo se deprehende 
d'uma observação na Fl. Lusitanica onde diz que o S. nodiflorum umas vezes 
tem o invólucro universal com muitos foliolos (polyphyllum), (caracter que per­
tence só ao Sium angustifolium L.) e outras vezes é nullo ao tempo da floração 
(o que é próprio do A. nodiflorum Rchb.). Acontece também muitas vezes que o 
A. nodiflorum tem o invólucro com 1­2 foliolos e raríssimas vezes com 3, mas 
este caso está incluído nos caracteres que Brotero apresenta para. definir o seu 
género Sison porque diz assim com relação aos invólucros : Utraque involucra 
paiKifolia. Emprega o mesmo auctor a expressão de involucrnm caducum, 
quando é certo que em nenhuma d'estas duas espécies é decadente o ίηνοΐιΐτ 
cro, podendo por isso enlender­se que o dr Brotero não viu o Sium angusti­
folium na epocha da fructificação julgando ser próprio da sua espécie a cadu­
cidade do invólucro antes d'ella'. 
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XLVI. Pimpinella L. Gen. pi. 366 ; Bth. et Hook. 1. c. p . 893 

1Planta verde. Caule erecto ramoso. Folhas inferiores muito peeioladas reniformes, 
crenulado­lobadas, as intermédias 3 partidas com os segmentos alequeado­
ovados, as superiores 2­3 pennatipartidas com' os segmentos lanceolados. Um­
bellas com 8­10 raios; invólucro e involucellos nullos ou 1 foliolados. Pétalas 
levemente pubescentes. Fructo ovado densamente pubescente . . P. A n i s u m L. 

Planta glauca. Caule erecto flexuoso muito ramoso desde a base. Folhas inferiores 
1 ( em roseta, pouco peeioladas, 2­3 pennatipartidas, segmentos ultimos alequeado­

arredondados muito obtusos, o terminal maior: folhas caulinares mínimas pen­
natipartidas, as superiores reduzidas a bainhas lanceoladas, membranoso­mar­
ginadas. Umbellas numerosas, muito pedunculadas, inclinadas ao abrir, com 3­S 
raios pubescentes; invólucro nullo ou 1 foliolado, involucellos nullos. Pétalas 
muito pubescentes. Fructo ovado eordiforme, densamente branco­avelludado. 

- \ P. v i l l o s a Schousb. 

* 1 0 3 . P. Anisum L. Cod. η. 2 1 0 6 ; Brot. I. c. p. 4 6 2 ; W k . Lge . 1. c. 

p. 9 7 ; Nym. 1. c. p. 3 0 6 ; Colm. 1. c. p. 5 3 4 ; Rchb. 1. c. t. 24 (Anisum 

vulgare Clus. ; Anisum Grisl. 1. c. n. 102) . 

Cultiva­se nos jardins e hortas da região meridional do paiz, appare­

cendo por vezes subespontaneo. — ann. Jun.­Agost . — Herva doce, Aniz. 

Hab. no Oriente. 

104 . P. villosa Schousb. Marocc. p. 1 3 9 ; Cut. Matr. p . 3 3 6 ; W e b b 

It. Hisp. p. 4 3 ; Bss. Voy. bot. p . 2 4 1 ; W k . Lge . 1. ç . ; Nym. 1. c ; 

Henriq. 1. c. n. 4 8 9 ; Colm. I. c. p. 5 3 3 (P. bubonoides Brot. 1. c. p. 4 6 3 

et Phyt. Lusit. I , p. 8 0 , t . 35 (non D C ) ; Bourg, exs. lusit. n. 1 8 8 4 ; 

Tragium Broteri Spreng. in Schultz syst. 6, p. 3 9 3 ; Apium Macedonicum 

Lusitaniae, Lusitanorum Saxifragia Grisl. 1. c. n. 124). 

Outeiros, campos incultos, terrenos arenosos, sebes, vinhas, solo calcareo 

e magro das regiões infer, e montan. — Beira trasmontana: Adorigo (E . 

Schmitz), Guarda e a r redores : Faia (Daveau, M. F e r r e i r a ) ; — Beira cen­

tral: arredores de Gouveia: Nespereira (Ferreira) , Celorico: Prado (B. da 

Cunha), Algodres (Fer re i ra ) ; — Beira littoral: Ponte de Vagos (A. de 

Carv.), Coimbra e a r redores : Penedo da Saudade, pinhaes de Mainça, 

Eiras ( B r o t , W e l w . , Mariz, F e r r e i r a ) ; — B e i r a meridional: Manteigas: 

Sameiro, matta dos Castanheiros (Daveau, R. da Cunha), Castello Branco : 

Ribeira da Lyra (Β. da Cunha), arredores d 'Abrantes : Belver ;D. M. P. 

Cout inho) ;—Centro littoral: Porto de Moz: Feteira (B . da Cunha); — 

Alto Alemtejo: Povoa e Meadas : Malabrigo (B. da Cunha), serra d 'Ossa: 

Aldeia da Serra (Daveau); — Baixas do Sorraia: Montargil (Cortezão); 

— Alemtejo littoral: Barreiro, Almada, Caparica (Brot., R. da Cunha), 

Alcochete (P, Coutinho); — Algarve: entre Boina e Monchique: Banhos 
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(Welw. ) , Silves (Bourg.). — peren. Ju lh . ­Setemb. (v. v.). — Saxifragia 

do reino, herva doce bastarda. 

H a b . na Hesp. e Africa boreal . 

XLVII. Riclolfla Moris, Enum. hort. Taur. 1841, p . 43; 
Fl. Sard. II, p. 112 

Caule erecto mais ou menos ramoso. Folhas 3 pennatipartidas de segmentos disva­
ricados, os ultimos filiforme­setaceos. Umbella bastante pedunculada com 30­40 
raios delgados eguaes ; pedieellos fructiferos eontrahidos. Fructos ovaes com­
primidos lateralmente, os .exteriores mais curtos do que o seu pedicello, os inte­
riores de quasi egual comprimento R. segetum Moris 

1 0 5 . R. segetum Moris 1. c. t. 7 5 ; Bss. Voy. bot. p. 7 3 2 ; W k . Lge . 

1. c. p. 1 0 0 ; Nym. 1. c. p. 3 0 8 ; Colm. 1. c. p. 5 3 6 ; Rchb . 1. c, t. 91 

(Anethum segetum L. Cod. η. 2 0 9 9 ; Brot. Fl . Lusit. 1 , p. 4 6 5 ; Bss. 

Voy. bot . hisp. p. 2 5 3 ; Grisl. 1. c. n. 99) . 

Campos, nas searas, vinhas e outros logares cultivados da região infer, 

e do l i t t o r a l . — B e i r a trasmoniana: Adorigo (E. Schmitz); — Beira litto­

ral: Cantanhede (M. Ferreira) , Coimbra: Boa Vista, Baleia (Moller), Mi­

randa do Corvo (Balthasar de Mello), arredores da Figueira da Foz: Lavos 

(M. Ferre i ra) , Soure, Pombal, Vermoil (Moller); — Centro littoral: Torres 

Novas : Entre Aguas (B. da Cunha), Porlo de Moz : Casaes do L h r a m e n t o 

(R. da Cunha), serra de Montejunto: Montegil (Moller), Lezíria d 'Azam­

buja: Canto (R. da Cunha), Vallada (Brot.), Torres Vedras : Venda do 

Pinheiro (Daveau), Villa F r anca : Cevadeiro (R. da Cunha), Alverca ( D a ­

veau), arredores de Lisboa: Lumiar, Belém, Casal do duque de Cadaval 

(Daveau, B. da Cunha, P. Coutinho), serra de Monsanto (Daveau, R. da 

Cunha) ; — Alto Alemlejo: Campo Maior (Daniel F i l i p p e ) ; — B a i x a s do 

Sorraia: Montargil (Cor tezão) ;—Algarve: entre Salir e Benafim (Moller), 

Faro (J. Guimarães), Loulé (J. Fernandes) . — ann. Maio­Julh. (v. v . ) . — 

Endro menor. 

Hab. na Hesp. , F r . merid. , Ital . , Daim., G r e c , Turq. , Orient. , Africa 

boreal. 



XLVIII. Petroselinum HolTm. Umb. 1, p . 78, t. I, f. 1 ; 
Endi. Gen. n. 4394 

/Caule, ramoso com muitas folhas; ramos grossos. Folhas de contorno triangular, 
as inferiores 2­3 pennatipartidas, segmentos em cunha. Umbellas de raios nume­
rosos patentes quasi eguaes. Pétalas amarellas ou verde amarelladas 2 

Caule ramoso com poucas folhas, ramos adelgaçados. Folhas de contorno lineaf­
. oblongo, pennatipartidas com os segmentos ovaes lanceolados inciso­denteados, 

os das folhas superiores menores. Umbellas com 2­6 raios erectos muito dese­
guaes. Pétalas brancas ou avermelhadas. Fructos ovaes com os pedicellos muito 
d e s e g u a e s . . . . P . s e g e t u m Koch 

Planta verde. Caule erecto sulcado­anguloso, ramoso. Folhas lustrosas, aromáticas, 
as inferiores 2­3 pennatipartidas, segmentos actmheado­obovados, inciso­den­
teados ou 3 fendidos, as superiores 3 partidas, segmentos lanceolado­lineares. 
Umbellas muito pedunculadas com 7­íã raios; invólucro com 2­3 foliolos linear­
assovelados, os do involucellolinear­setaceos. Pétalas esverdeadas. Fructo ovado­
cordiforme P. sa t ivum Hoffm. 

2 (Planta verde­amarellada. Caule erecto rígido, sulcado­obtusangulo, ramosissimo 
desde a base. Folhas inferiores 3 pennatipartidas, segmentos ultimos rhomboido­
obovados 3 partidos, as medias e superiores com bainha larga marginada de 
branco 2 ternatipartidas de segmentos e lacineas lanceoladas, folhas ultimas in­
teiras ou 3 fendidas com segmentos lineares. Umbellas bastante pedunculadas 
com 12­18 ra ios ; invólucro nullo ou com poucos foliolos, estes e os do invo­
lucello laneeolado­acuminados, alvo­marginados. Pétalas amarelladas. Fructo 
ovado­oblongo P . p e r e g r i n u m Lag. 

106. P. sativum Hoffm. Umb. 1, p. 78; Gr. Godr. 1. c. p. 738; Wk. 

Lge. 1. c. ; Nym. I. c. p. 309; Colm. 1. c. p. 513 (P. hortense Rchb. 1. c. 

t. 16, f. II; Apium Petroselinum L. Cod. η. 2109; Brot. 1. c. p. 463; 

A. hortense vulgare Grisl. 1. c. η. 121). 

Cultiva­se com muita frequência nas hortas cm todo o paiz, apparecendo 

subespontaneo em différentes partes, v. g r . : — A l e m d o u r o littoral: Mel­

gaço: Louridal (B. da Cunha), Caminha: Retorta (R. da Cunha), arredores 

de B r a g a : monte do Crasto (A. Sequeira) ; — Algarve: Monchique (Bourg.). 

— bisann. Jun. ­Julh . (v: v. c ) . — Salsa. 

Hab. na Europa austr.­oriental, Oriente, Açores. 

107. P. peregrinum Lag. Amen. nat. ; D C . Prodr. IV, p. 102; Wk. Lge . 

1. c. ; Nym. 1. c. ; Colin. I. c. p. 514 (Ligusticum peregrinum L. Cod. 

η. 2014, Brot. 1. c . p. 430; Apium latifolium Poir. non Mill.). 

Nas fendas das rochas do littoral. É citada esta espécie em Portugal 

por Linneu, mas sem indicação de localidade. — bisann, Maio­Jun. (n. v.). 

H a b . na Hespanha. 
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OBSERV. Cito esta espécie com a anctoridade de Linneu que parece tel­a visto 
de Portugal, e de Brotero que o affirma na Fl.Lmit., bem como outros botânicos. 
A falta de indicação do localidade torna difficil a verificação da sua existência 
no paiz. Pelo seu'habitat em Hespanha é planta da região marítima. 

1 0 8 . P. segetum Koch Umb. 1 2 8 ; DC. Prodr. IV, p . 1 0 2 ; Nym. !. c ; 

Colm. 1. c ; Rchb. 1. c. t. 16 , f. 1 (Sison segetum Lod. C. n. 2 0 3 1 ; Wk . 

Lge . 1. c. p. 1 0 1 ; S. arvense Brot . 1. c. p. 4 2 4 ; Apium Siifolio, armuum, 

Lusitanum Grisl. 1. c. n. 1 2 9 ; Sium segetum Lam. Diet­. 1, p. 4 0 6 , le . 

Jacq. hort. vind. t. 134) . 

Terrenos humidos e argillosos, beira dos caminhos, outeiros seccos das 

regiões infer, e m o n t a n . — B e i r a littoral: Coimbra e a r redores : Coselhas, 

Eiras (Brot., M. Ferre i ra) , arredores da Figueira da F o z : Quinta de Fôja 

(Ferreira) , Buarcos e a r redores : Tavarede, serra de Boa Viagem (J. H e n ­

riq., Goltz de Carv., E. Schmitz), Condeixa (M. Ferre i ra) ; — Centro lit­

toral: S. Martinho do Porto: Estação (R. da Cunha), Caldas da Rainha: 

Casal do Nobre (R. da Cunha), arredores de Lisboa: entre Telheiras e 

Lumiar , Bellas, Queluz, Ajuda, serra de Monsanto, Cascaes (Brot . , Welw. , 

R. da Cunha, P. Coutinho).—­ann. Julh . ­Selemb. (v. s.). 

Hab . na Hesp . , Er . occid., Suissa. 

Trib. XI. H y c l r o c o t j ^ l e a e Spreng. i n Schultz 

Syst. veg. VI, p. '32 

Hervas perennes de folhas alternas distichamente, com muitas nervuras ou ner­
vuras dispostas em estrella, 'arrodeladás,cordiformes oureniformes. Floresquasi 
rentes, bracteadas, fascieuladas cm capitulo ou quasi verticilladas em fascículos 
remotos. Limbo do 'ealyx obliterado. Pétalas levemente inflectidas não chan­
fradas. Estylopodio deprimido, quasi plano. Fructo plano comprimido didymo­
escudilhoso XLIX. H y d r o c o t y l e L. 

XLIX. H y d r o c o t y l e L. Gen. n. 3 2 5 ; Bth. et Hook. 1. c. p. 8 7 2 ; 

A. Buchenan in Bot. Zeit. 1866, p. 357 

Planta lustrosa. Rhizoma delgado reptante, emittindo pelos n ó s fibras radicaes e 
folhas solitárias ou fascieuladas; folhas longamente pecioladas, orbiculares, 
obtusamente crenuladas com 7­9 nervuras cm estrella. Pedunculos delgados 
nascendo junto das folhas, quasi 2 vezes mais curtos do que ellas, terminados 
por fascículos do (lores­ pequenas, por vezes remotamente verticilladas. Fructo 
frequentemente manchado dc vermelho H. v u l g a r i s L. 

109 . H. vulgaris L. Cod. η. 1 9 0 0 ; Brot. F l . Lusit . 1, p. 4 1 4 ; Hffgg. 

Lk . F l . Port. Π, p . 3 8 1 ; Gr. Godr. F l . F r . 1 , p . 7 5 1 ; W k . Lge . Prod, 
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Fl . Hisp. I l l , p . 1 0 1 ; Nym. Consp. F l . Europ . p . 3 1 9 ; Colm. Enum. y 
rev. pl. penins. I l isp.-Lusit . II, p . 4 9 9 ; F l . Dan. t . 9 0 , Rchb. Ic . F l . 
Germ. XXI, t. 1, f. I. 

3. microphylla Lge . Pug. IV, p. 2 2 5 , W k . Lge . 1. c. — Foliis 
minutis, petiolo lamina 6 -7 nervia vix longiore, pedunculo 
brevíssimo. 

Nos prados e mattos humidos de solo turfoso e inundavel das regiões 
infer, e montan. e do littoral. — a.—Alemdouro littoral: margem do Mi­
n h o : Alvaredo, S. Martinho (R. da Cunha); — Beira littoral: serra da 
Louzã (Brot.), arredores do Louriçal : entre Pinhal do Urso e Oliveirinha 
(M. F e r r e i r a ) ; — Centro littoral: serra de Cintra (Valorado1), arredores de 
Lisboa: ribeira de Bellas*(R. da Cunha), Estori l : ribeiro de Caparide (P . 
Coutinho, R. da Cunha) ; — Alemtejo littoral: Costa da Trafaria (Brot. , 
Daveau), entre Corroios e Cezimbra (Daveau), Comporta (Brot., Hffgg. 
Lk.) , Lagoa d'Albufeira (Daveau); — '6.—Alemdouro littoral: arredores 
do Por to : Fânzeres (J. Newton) ; — Beira littoral: arredores d'Aveiro 
(Eg. de Mesquita), arredores de Mi ra : Tocha (M. Ferreira) , Pinhal do 
U r s o : Juncal Gordo (F. Loureiro). — peren. Julh.-Agost. (v. s.). 

Hab . em toda a Europa. 

OBSERV. Existe em toda a eosta do norte de Portugal desde Esposende até 
Mira uma espécie de género Hydrocotyje que é originaria do Brazil, Peru e ou­
tras regiões da America do sul e também se encontra na ilha de S. Thomé; 
constitue u.i a variedade do H. Bonariensfs Lam. que provavelmente foi impor­
tada para a nossa costa por sementes trazidas nas embarcações vindas d'aquellas 
paragens. É espécie bem aclimada entre nós e cresce espontaneamente nos ter­
renos humidos da beira-mar e nos areaes do littoral. 
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